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D. ARMINDO 
LOPES 
COELHO 
É BISPO 

DE VIANA 

DO CASTELO 


D. ArmindoLopesCoelho, até 
agora prelado titular de Elvas 
e Auxiliar da Diocese do 
Porto, foi nomeado por João 
Paulo Il bispo de Viana do 
Castelo. Anomeação donovo 
titular daquela diocese, efec- 
tivadesde 17 de Setembro, foi 
ontem anunciada no «Osser- 
vatore Romano». -Lernotícia 
na página 3 


PSD quer «cartas na mesa» 


Cimeira da AD 
dentro de dias 


A Comissão Permanente Nacional do PSD deliberou solicitar ao presidente 
do partido e primeiro-ministro, Pinto Balsemão, a convocação de uma 
cimeira da Aliança Democrática. Aquele órgão dirigente dos sociais- 

-democratas, ontem reunido, analisou a «existência de problemas que 
podem pôr em causa a necessária coesão e solidariedade entre todos os 
parceiros da coligação», considerando embora que com a revisão constitu- 

cional, estão «criadas condições para que a AD realize, nomeadamente no 
campo económico e social, as reformas indispensáveis para a concretização 
do programa de mudança, consubstanciado na sua proposta eleitoral». Esta 
deliberação da CPN do PSD baseia-se na análise das recentes declarações 
de Alberto João Jardim e Ribeiro e Castro, o primeiro atacando frontalmente 
a coligação governamental e pedindo a dissolução da AR, e o segundo 
dirigindo acerbas críticas ao PSD e fazendo depender da não aprovação do 
projecto-lei do PCP sobre o aborto o futuro da Aliança Democrática 


Técnicos da Unesco 
foram ver como era 


RECUPERAÇÃO DA RIBEIRA 


Ler notícia na página 7 


ã UMA OBRA MARAVILHOSA 


e 
So Ternoticia na página 13 


Técnicos da Unesco de visita ao nosso país consideraram ontem uma «obra maravilhosa» os trabalhos em curso 
paraa recuperação da área Ribeira/Barredo. «Esta experiência é muito importante para mim; ao mesmo tempo que 
se mantém a traça histórica da cidade, está subjacente a preocupação de não desalojar os habitantes do centro 
urbano do Porto e melhorar as suas condições sociais», 


confiou ao «CP» um dos membros da delegação, o 


historiador jugostavo Bogdan Badovinac. A delegação da 
Unesco, que se demorará no nosso país até sexta-feira, 
elaborará no final da visita um relatório onde serão 
analisados os trabalhos feitos em Portugal no campo da 
recuperação dos centros urbanos históricos. 


UNITA confirma ter raptado 


Pág. 21 


«Caso Airó» 
em Tribunal 


Pai 
considera 
«brincadeira» 
: violação 
de cinco 


UGT quer 
revogação 
do tecto 
salarial 
Pág. 9 
x 
Acidente 
de 
automotora 
põe a nu 
as carências 
da Linha 
do Vouga 


Ontem, na Linha do Vouga, 
descarrilou uma automotora 


|. que seguia para Aveiro. Não 


houve vítimas, mas o acidente 
contribuiu para chamar a aten- 
ção sobre o estado de aban- 
dono e anarquia em que se en- 
contra aquela movimentada li- 
nha. Na verdade, ela vai mor- 
rendo aos poucos, por carôn- 
cia de material circulante con- 
digno e até por horários que 
não se coadunam com os inte- 
resses dos passageiros. 


Pág. 19 


Por falta... 
de tudo 


No «segredo 
dos deuses» 
a abertura 
da Escola 
Secundária 
do Freixieiro 
“em Oliveira 
do Douro 


Pág.4 


Começam 
amanhã 
I Jornadas 
de Saúde 
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ORTUGU 
Marinheiros de água doce 


ESA 


O ministro falou e foi claro, foi peremptório, foi taxativo: o 
Douro será navegável no Verão que vem. Ora, uma vez que 
temos a promessa —o compromisso — do Ministro, e uma vez 
também que a ela se não deverão opor, nem o ano, nem o 

“Verão, nemo rio, tudo nos deve levar a crer no anúncio feito 
hã dias na Régua. Até porque, no ano que vem, deve haver 
verão, e tudo indica que continuará a haver Douro. O único 
ponto em dúvida é se haverá ou não ministro. Ao menos, este 
ministro. Mas, isso é o menos, pois se não for este, outro 
haverá por certo, ao qual será, pelo menos, tão grato (e, pelo 
'mais, tão fácil) fazer promessas destas. 


E assim terminará em glória, duma simples penada, 
essa lenda já estafada há várias gerações de que não 
apareciam Governo ou ministro no país capazes de tornar 
em realidade o velho sonho, o vetustérrimo projecto de 
aproveitar, navegando-as, as águas também gloriosas 
deste Douro. Douro que, até agora (melhor, até ao Verão que 
vem) não passava vergonhosamente de vinho. Agora será 
água, finalmente. 


É claro que poderão alguns estranhar que seja um 
ministro dos Assuntos Parlamentares a ocupar-se do pro- 
jecto, da promessa e da obra. E néscios haverá a quem mais 
natural parecesse que as três coisas mais logicamente 
competissem ao das Obras ao das Comunicações, mesmo 
ao dos Transportes (na sua nomenclatura actual, já se vê). 
Isso, porém, seria relegar (ou manter) no plano das irrealiza- 


ções o sonho. Afjazeu ele décadas e décadas, à espera que 
FP AL SRH» Aa Bu elo Decadas e decadas ARspoLa Que 


um Marcelo e (por varonia) um Sousa e um Rebelo fossem 
ministro e o levassem avante. Com ele é que era, fosse 
ministro de obras ou ministro de política. Fosse-o de estran- 
geiros ou de nacionais. Fosse até da Saúde ou da Familia, 
máxime dos Emigrantes, e haveria de fazer o Douro 
navegar-se. 


No compromisso, o que é mais de admirar-se e de 
louvar-se é a confiança que o ministro tem não apenas em si 
mesmo (quem haveria então de tê-la?), mas no seu Partido 
(porque não?) e na coligação que todos atirou para o Poder. 
E, por supuesto, no Governo. Senão, vejamos. 


Sabe o País, da boca mesma do ministro, que, findas as 
próximas eleições para as autarquias, ele se retirará do 
Governo. Vai regressar, por um lado à Universidade e, por 
outro, às bases da estrutura sua partidária (muito embora, 
diga-se, a umas bases muito pouco bases, pois que de 
Cascais se tratará). Um misto de Giscard e de Adolfo Sua- 
rez. Assim sendo, e dada a tradição criada, outro ministro 
dos Assuntos Parlamentares surgirá. O qual, não sendo 
Marcelo, nem Sousa nem Rebelo, lhe herdará ainda assim a 
pasta, o gabinete, o carro e o telefone. E, ça va san dire, 
também os compromissos. Isto é, no caso, também o Douro, 
a sua navegabilidade, o ano que vem, o Verão. E então, uma 
das duas: ou o sucessor vai conseguir, entre dois apartes na 
Câmara, o tempo, a bossa e a disposição para ir à Régua e a 
Crestuma para encontrar-se com os espanhóis em Barca 
d'Alva, com os jornalistas no Porto e com os «autarcas» no 
Pinhão, ou não encontra. Se sim, pese embora a Marcelos, a 
Rebelos e a Sousas, tudo bem. Se não, lá terão o projecto, a 
obra e o compromisso de baixar aos mesmos arcanos de 
onde aqueles o extralram, isto é, das Obras Públicas. Que, 
não tendo ultimamente comandado nem o projecto, e nem 
tendo tomado o compromisso, dificilmente terão o fair play 
de tudo concretizar no tal Verão do ano que aí vem. E tudo 
afundará por mais uns anos. 


Daí a sugestão: que o ministro, que Marcelo, que Re- 
belo e que Sousa esse tudo vão desde já encaminhando 
para, dos Ministérios, o que mais expectativas tem criado de 
prolongar-se, em si nos seus quadros, nos seus lazeres eno 
Seu chefe — o da Qualidade de Vida. Que, sendo ele mesmo 
arquitecto e não jurista, mais facilmente que até neste entra- 
ria nos lençóis de folhas dos cadernos de encargos e 
projectos. Além do que poderia, no concreto, justificar a 
existência do pelouro, pela melhoria da qualidade de vida 
das populações ribeirinhas do rio em questão, e das faunas 
e floras que o enriquecem. 


Falando sério. Muito mais que o ministro, que o Go- 
verno, que a AD, as gentes de todo o Norte duriense an- 


Por FERNÃO DIAS PAES 


seiam pela navegabilidade do seu Douro. Que têm espe- 
rado com a paciência fatalista que só elas herdam, de 
Regime para Regime, de Situação para Oposição, de mi- 
nistro para ministro. Apesar de assistirem pelos séculos 
adiante a que os regimes, as situações, os governos e as 
oposições passam e o Douro continua inavegado por inave- 
gável. Porque verificam que, não obstante as respectivas 
repetidas incapacidades, continuam a viver, embora mal. 
Quando um ministro, com a trajectória, a altura e a perspec- 
tiva de Marcelo diz, repete e confirma que o sonho vai 
ser-lhes realidade, ou pensam que o dito ministro é leviano, 
ou acreditam nele. Até ver, têm acreditado. E, com eles e 
elas, eu, que respeito e admiro a inteligência fulgurante e a 
também fulgurante vocação política do incipiente estadista 
que é ele. Falando sério, tomemo-lo pois a sério. O Douro 
Será navegável no Verão de 83. Por quem? Em quê? Para 
quê? 


Sabe o ministro — e sabe o Governo — que o Douro, as 
suas águas, as suas margens, as suas gentes, são do que 
mais sagrado e rico existe em Portugal. Da fronteira à Foz, 
quem percorre (para já de carro) corre no devir da História 
Politica e da História Económica desta Nação. Com o Douro, 
nem se brinca, nem se faz política. Respeita-se. O que não 
quer dizer que se não aproveite em todas as suas potencia- 
lidades. Para isso está. O Douro pode, efectivamente, ser 
tornado navegável. Façanha, repito, que traria a toda a 
região um acréscimo de riqueza como talvez outra obra 
SEMBUrHS he na lhos Pabasa Arraes » badira 
nenhuma que no Norte se fizesse ou taça. Com a condição 
de tudo se estudar com o tempo e em tempo. Um tudo que / 
pelo menos, tão dificil e tão transcendentemente importa, A 
como a efectivação técnica da obra. E que, se acaso esi 
estudada, a gente não sabe. 


Antes, sabia-se uma coisa — que navegar era precisç” 
Agora sabe-se mais uma: que vai ser póssivel. E nais nadá. 
Ora, convenha-se que fazer a obra gigantesca que EA 
anuncia e está em curso, para depois ficar-se à espera gs 
definição de quem poderá operá-la, de que barcos, de qui, 
mercadorias, de que tanfas, de que cais, de que (passe A 
palavrão) infra-estruturas, de que tipo de fruições haverá, 
o mesmo que fazer o enxoval do bebé antes mesmo de à. 
possíveis pais se terem casado. E se o bebé não vier? E 
formenina? E se for gigante? E se os pais morrerem antes d 
ele chegar? E se forem gémeos? E se o fato lhe não servir? ? 
se for alérgico às cambraias e às rendas? 


Há por aí umas instituições que se chamam Universidê, 
des, outras que se chamam Institutos e Associações, < 
outras que se chamam órgãos de comunicação, outras qu 
se chamam câmaras municipais. E outras mais. Que, a es ta 
altura da procissão, (porque já passou do adro), deveriar; n 
estar profundamente embrenhadas no estudo e na discus, 
são de tudo isto. Que não deveriam pensar noutra coisa. | 
deveriam até ter já apresentado as conclusões de todo o se 
trabalho. E deveriam estar convocados para coadjuvar 
Estado na implantação de muitas delas. De Barca d'Alva 8 
Foz, passando pelo Pinhão, pela Régua, pela Ribeira IE 
Porto e pela de Gaia. E nada, que vezes nada, nada é. Nad: 
é 


Nada, pouco é dizer. Porque é pior que nada. É negã - 
tivo. É abaixo do zero vezes nada. Se tudo continuar redy 
zido à feitura das obras e ao compromisso do ministr” 
quando chegar o tal Verão do ano que vem, o mais qu 
teremos é uma formidanda jornada de inaugurações É: 
quais o já então ex-ministro será convidado e, certamente” 
objecto da placa e nome de cais ou ponte. E, surdos que 
fiquem os céus do dia seguinte, (depois dos foguetórios, do. 
discursos e dos outros jogos pirotécnicos), tudo ficará come 
hoje está e é. O Douro será navegável. Marcelo, ex-futuro, 
-ministro terá cumprido a promessa. Mas para os nortenho: 
eos durienses, para o País, tudo ficará na mesma. Pior até 
por que, muito embora navegável, o Douro continuará ina 
vegado. 


Então se dirá e se cantará inteira a tal estrofe, já faladá 
do poeta: navegar, sim, é preciso; mas viver, viver melhor. 
isso, pelos vistos, continua a não parecer preciso. Embor: 
seja O que importa. 
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“team amantes da paz, seguidores da União Soviética 
(o contrário seria de estranhar) e atiram-se contra o | 
massacre no Libano, perseguições na América La- 
tina, etc. Só não disseram nada sobre a Polônia. 

Desconhecem os acontecimentos. Certamente... 


CAÇA À ROLA 


Tem o Jornal de que V. Ex.º é mui digno Director apresentado 
algumas opiniões sobre o problema da caça em Portugal, embora 
oriundas de um ou dois leitores. 

Concretamente no Jornal de 23 do corrente, vem mais uma 
vez um leitor de Guimarães, que me cheira a armeiro, abordar o 
problema da Caça à Rola e inclusivo relata, à sua maneira, uma 
reunião havida em Lisboa no dia 11. 

Além da usual demogagia, no seu relato há uma grande falta 
de objectividade, pois se assim não fosse teria que dizer que a 
proposta da Portaria nasceu da Comissão Venatória Regional do 
Sul e que de Chaves e Sousel, passando por Montalegre, Bra- 
gança, Mogadouro, Guarda, Matosinhos, Pombal, Coruche, Con- 
selho Internacional da Caça, disseram ao Senhor Secretário de 
Estado que a Portaria não era a solução ideal, pois esta será a 
publicação de uma Nova Lei da Caça, mas que para já poupava 
algum património cinegético. 

Das 17 intervenções, só 4 disseram não à Portaria e de choros 
não ouvi falar, embora alguém tivesse motivos para isso, tala sua 
argumentação. 

No contexto actual, se a caça cada vez é menos e os caçado- 
res cada vez são mais, só uma solução nos resta — Caçar menos 
tempo. 

Aconselho ainda o autor do referido artigo a ler o projecto da 
Nova Lei da Caça, porque pelos vistos não o conhece. 

Os problemas da Caça em Portugal não se resolvem com 
paixões ou demagogias. 


Sejamos realistas. António Montalvão — (Chaves) 


Política no desporto 


Após o 25 de Abril de 1974, surgiram na freguesia de Garte, 
concelho da Póvoa de Lanhoso, dois clubes de futebol denomina- 
dos «União Desportiva Águias Negras de Garte» e «Grupo Des- 
portivo e Cultural de Garfe». Estes dois grupos eram rivais não só 
no aspecto desportivo, mas sobretudo politicamente. No ano 
transacto houve consenso de ambas as partes e os dois clubes 
fundiram-se num só, passando então a denominar-se «União 
Despotiva de Garte», que milita na 2.º Divisão Regional da A.F. 
Braga. 

Actualmente o «União Desportiva de Garfe» possui umas 
instalações desportivas invejáveis a alguns clubes de divisões 
superiores. 

As ditas instalações apenas carecem de um rectângulo de 
jogo mais amplo; daí os esforços que a Junta de Freguesia, 
Direcção do Clube e inclusivamente a Câmara Municipal têm feito 
nesse sentido para que o Clube tenha as instalações desportivas 
que merece. A ampliação do referido recinto está dependente de 
um senhor... «bairrista» que não cede alguns metros da sua mata 
nem que a Junta de Freguesia lhos pague «a peso de ouro», por 
meros motivos políticos. Eu gostaria de lembrar a esse senhor... 
«bairrista» que essa fase de euforia política já passou. Gostaria de 
perguntar também a esse senhor... «democrata» se está a ser 
pressionado por alguém para tomar a peito essa política... «anti- 


democrática», mundo Ferreira — Garte - Póvoa de Lanhoso 


Quem acaba 
com a praga dos ratos? 


Aqui a poucos metros da minha residência, à Rua Vasques de 
Mesquita existe, já há muitos meses, um depósito de lixo, onde a 
rataria prolifera em grande escala, o que não é de estranhar, pois 
tem cama ao dispor, boa mesa sem racionamento, etc. 

Há alguns meses dirigi-me aos serviços da Câmara Municipal 
o bem assim, à Delegação de Saúde, mas até hoje nada foi 
resolvido! para vergonha nossa e perigo de quem aqui vive, 
porque é sabido que os ratos são portadores de perigosas doen- 
ças, e, muito pior, porque já vão invadindo as residencias, embora 
as pessoas procurem defender-se, atacando com venenos. Mas 
isto não chega. É de lamentar que os responsáveis pelos interes- 
ses da Cidade, não se preocupem com problemas tão fácois 
de resolver. Primeiro, com umas dezenas de contentores, e se a 
Câmara não tem dinheiro para os comprar, no que não acredito, 
podem pedir ao senhor comandante da Região Militar, a desloca- 
ção de uma equipa de soldados com um lança-chamas e, pronto, é 
um remédio eficaz e baratinho... 

É de facto de lamentar que se aceitem os cargos e não so dê 
cumprimento aos seus deveres, a não ser que o único dever 
desses senhores seja simplesmente os fins de mês... 


FERNANDO CASTILHO — Porto 


3.º Feira 
aims 


em debate 


Como tem vindo a ser noticiado, vai «O Comér- 
clo do Porto» levar a efeito, no seu Salão de Festas, a 
partir é das 21.30 horas de quinta-feira, um debate- 

-colóquio sobre a problemática das exportações. 

Estará presente, como convidado principal, o res- 

- ponsável pelo sector, secretário de Estado Faria de 
Oliveira, que responderá às questões que lhe forem 
formuladas pelos exportadores e pelos moderado- 
res do debate. 

Pensou «O Comércio do Porto», de início, tornar 
o colóquio público, e como tal de livre acesso a quem 
desejasse a ele assistir ou participar. Acontece, po- 
rém, que os indicadores até agora chegados até nós 
fazem-nos pensar numa hipótese de afluência de 
público incomportável para as dimensões das insta- 
lações do nosso Salão de Festas. Em face disso, 
vimo-nos forçados a restringir a participação do 
cológuio apenas aos exportadores ou entidades 
munidas de convite expresso. Assim sendo, todas as 
entradas serão controladas, não podendo participar 
quem para tanto não tiver recebido convite impresso. 
do nosso jornal, ou tefex de convite especial. 

Posteriormente «O Comércio do Porto» divul- 
gará as partes mais significativas do colóquio, na 
convicção de que, por esta via, permitirá ao público 
em geral, e aos ieitores em especial, tomar conheci- 
mento dos assuntos ali tratados. 


ria, no dia 26 de Outubro de 1982, terça-feira, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


2. Direcção 
3. Delegados ao Congresso 


NOTA MUITO IMPORTANTE 


Ais mesas funcionarão nas localidades e locais a seguir indicados: 


D. Armindo Coelho nomeado 
Bispo de Viana do Castelo 


O Papa João Paulo | nomeou D. Armindo 
Lopes Coelho Bispo de Viana do Castelo — anun- 
ciou ontem a Nunciatura Apostólica. 

D. Armindo Lopes Coelho, que exercia até 
agora as funções de Bispo Titular de Elvas e 
Auxiliar do Porto, nasceu em Regilde (Felgueiras), 
distrito do Porto, em 16 de Fevereiro de 1931. 

Efectuou os estudos eclesiásticos no Semi- 
nário Diocesano do Porto e foi ordenado sacerdote 
no dia 1 de Agosto de 1954. 

Posteriormente frequentou a Universidade 
Gregoriana, em Roma, tendo-se licenciado em 
Teologia Dogmática. 

Desempenhou, depois, as funções de Reitor 
do Seminário Maior e foi professor no Centro de 
Cultura Católica e no Instituto de Ciências Huma- 
nas e Teológicas do Porto. 

Foi cónego da Sé e Vigário Episcopal para o 
Clero, além de assistente eclesiástico da Juven- 
tude Universitária Católica (JUC). 

Em 6de Novembro de 1978, o Papanomeou-o 


Bispo Titular de Elvas e Auxiliar do Porto, tendo 
sido sagrado no dia 25 de Março de 1979. 

Até há pouco exercia, também as funções de 
Vigário-Geral da Diocese do Porto. 

A nomeação de D. Armindo Lopes Coelho 
como Bispo de Viana do Castelo ocorreu no dia 17 
de Setembro último, mas só agora foi anunciada e 
publicada no «Osservatore Romano». 

D. Armindo Coelho sucede a D. Júlio Tavares 
Rebimbas que se encontra à frente da diocese do 
Porto. 


BISPO DE AVEIRO EM ESPANHA 

D. Manuel de Almeida Trindade, bispo de 
Aveiro e presidente da Conferência Episcopal Por- 
tugal estará na próxima semana em Espanha, 
acompanhando a visita de João Paulo Il àquele 
país. 

O Bispo de Aveiro acompanhará a visita do 
Papa a Espanha como represebntante do Episco- 
pado português. 


D. Armindo Lopes Coelho, até 
agora bispo auxiliar do Porto, no- 
meado pelo Papa João Paulo ll 
bispo de Viana do Castelo. 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS 
DO NORTE 


ASSEMBLEIA GERAL 
(ELEITORAL) ORDINARIA 


De 26 de Outubro de 1982 


ELEIÇÃO DA MAGCCG, DA DIRECÇÃO 
E DOS DELEGADOS AO CONGRESSO 


CONVOCATÓRIA 


Usando da competência que me é conterida pela alinea f) do número 2 do Artigo 41.º, para satisfação 
do número 1 do Artigo 24.º, e dando cumprimento aos números 1, 2 e 3 do Artigo 25.º, também pela obser- 
vância dos números 1 e 3 e alinea a) do número 4 do Artigo 26.º, e do número 1 do Artigo 27.º, dos Estatutos, 
convoco todos os Associados do Sindicato dos Bancários do Norte a reunirem em Assembleia Geral Ordiná- 


ELEIÇÕES PARA OS SEGUINTES ÓRGÃOS SINDICAIS: 
1. Mesa da Assembleia Geral, do Congresso e do Conselho Geral 


PARA QUE A DELIBERAÇÃO DE CADA UM DOS PONTOS DA ORDEM DE TRABALHOS 
SEJA VÁLIDA, TORNA-SE INDISPENSÁVEL A PARTICIPAÇÃO, NOS MESMOS, DA MAIO- 
RIA DOS ASSOCIADOS NO PLENO USO DOS SEUS DIREITOS SINDICAIS, PELO QUE E 
DISTINTA A RESPECTIVA CONTAGEM PARA O ENCONTRO DO «QUORUM» EXIGIDO. 


Última reunião 
hoje do CR? 


O Conselho da Revolução reune 
hoje pelas 16 horas, no edifício do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas, «em sessão normaldo seu 
plenário», informa uma nota do CR 
distribuida ontem pela Direcção 
-Geral da Comunicação Social, 

Areunião de cuja agendadetraba- 
lhos consta a análise da situção poli- 
ticae dasituação militar, poderásera 
última que aquele órgão constitucio- 
nal realiza. 

Narealidade o fim do Conselho da 


Revolução estámarcado paraameia 
noite do próximo dia 29, já que no dia 
seguinte entra em vigor a Lei de 
Revisão Constitucional que extingue 
aquele órgão de soberania 

Por outro lado, esta noite, tem 
lugarem Lisboa, naCasado Alentejo 
umjantarde homenagem aosconse- 
lheiros da Revolução «aberto atodos 
os democratas». 

O repasto está a suscitar o inte- 
resse de pessoas dos varios qua- 
drantes políticos que têm de comum 
asua vivência e prática de democrá- 
ticas. 

O reconhecimento do papel que o 
Conselho da Revolução desempe- 
nhou no processo político pós-25 de 
Abril, é um dos motivos do jantar de 
hoje. 

Esperam-se várias intervenções 
que se deverão centrar na análise a 
actual situação política portuguesa 
devendo, ainda, ser subscrita uma 
mensagem a entregar ao Conselho 
da Revolução no momento em que 
se extingue. 


ELEIÇÕES 
PARA CONSELHO 
DE ESTADO 

O prazo para a entrega de listas 
para a eleição pela Assembleia da 
República de cinco membros do 
Conselho de Estado termina hoje. 

Fontes da maioria parlamentar 
disseram que deverão entrar na 
mesa da Assembleia listas separa- 
das do PSD, PS, CDS e PCP, muito 
embora haja ainda tentativas no sen- 
tido de a AD apresentar listas conjun- 
tas 

O PSD apresentará uma lista com 
Pinto Balsemão, Mota Pinto, Nuno 
Rodrigues dos Santos, Montalvão 
Machado e Fernando Amaral é o 
CDS com Freitas do Amaral e Oli- 
veira Dias, entre outros. 

Mário Soares e Carlos Brito devem 
ser os membros da Oposição, em- 
bora nada esteja ainda definido. 


GUSTAVO CUDELL, LDA. 
Sistemas de Irrigação 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


TARIFAS 
DE ELECTRICIDADE 


COMUNICADO 


A CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO, REUNIDA EM 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 22 DE OUTUBRO 
DE 1982, DELIBERA: 


1 — Ratificar por unanimidade o despacho de 11 do 
corrente do Presidente da Câmara de suspensão da 
aplicação das tarifas de energia eléctrica aprovadas por 
maioria pelo Conselho de Administração dos S.M.G.E. 

2 — Manter a suspensão da aplicação do Decreto- 
-Lei n.º 344-A/82 até à sua apreciação na Assembleia 
da República. 

3 — Dar conhecimento desta deliberação à Assem- 
bleia Municipal, em ordem a possibilitar a-sua aprecia- 
ção por este órgão municipal. 


— Iniciar imediatamente diligências junto do Go- 
verno e Assembleia da República, no sentido de obter o 
reconhecimento do direito da cidade do Porto a um re- 
gime especial de preços de aquisição de energia eléc- 
trica à E.D.P. 

5 — Para os efeitos do número anterior, foi delibe- 
rado constituir uma comissão integrando o Presidente 
da Câmara e três vereadores, um de cada força política, 
consoante proposta do Presidente da Câmara, aceite 
pela vereação. 


6 — Que seja dado conhecimento público desta de- 
liberação. 


Porto e Paços do Concelho, 22 de Outubro de 1982 


O Presidente da Câmara, 
Alfredo Ângelo Coelho de Magalhães 


. de S. Brás, 444 


— SEDE DO SINDICATO - ESCOLHEMOS PARA SI 


AVEIRO — DELEGAÇÃO DO SINDICATO — Av. Dr. Lourenço Peixinho, 60-4.º-s/2 y 
- DELEGAÇÃO DO SINDICATO —R. dos Chãos, 23-2.º (Ed. BNU) O SISTEMA QUE MAIS LHE CONVÉM 

BRAGANÇA . — DELEGAÇÃO DO SINDICATO — R. Combatentes G. Guerra, 194-2.º 

CHAVES ... — DELEGAÇÃO DO SINDICATO —Largo do Anjo, 7-: REGA POR ASPERSÃO - REGA GOTA-A-GOTA 

GUIMARÃES - DELEGAÇÃO DO SINDICATO —R. Anjo, 9 (ao Largo Entra Juncal) q 

MIRANDELA — DELEGAÇÃO DO SINDICATO , Da República, 7-3.-Esq. MAQUINAS DE REGAR COM TRANSLAÇÃO AUTOMÁTICA 


PENAFIEL — DELEGAÇÃO DO SINDICATO — R. do Serrado, 1- E y 

PESO DA RÉGUA — DELEGAÇÃO DO SINDICATO — R. dos Camilos, 65 FERTIRRIGAÇÃO - ESTAÇÕES DE BOMBAGEM - ENCANAMENTOS 
S. JOÃO DA MADEIRA — DELEGAÇÃO DO SINDICATO - ja Liberdade, 106-2.º-Dt.º 

VALENÇA ..... — DELEGAÇÃO DO SINDICATO —R. do Passadiço, 1 

VIANA DO CASTELO . - DELEGAÇÃO DO SINDICATO —R. Manuel Espregueira, 105-1.º-DL? BAUER (AUSTRIA) 

VILA REAL .. — DELEGAÇÃO DO SINDICATO —R. 31 de Janeiro, 41 


, - RAIN-BIRD (E. U. AMÉRICA, 
NOTA Nos termos estatutários, a Assembleia funcionará obrigatoriamente na Sede e nas Delegações do (E. U. AMERICA) 


Sindicato, com início às 8 e encerramento às 22 horas (Artigo 25.º). 


VALDUCCI (TÁLIA) 
Recomenda-se a consulta dos Cadernos de Recenseamento e a leitura da Circular da 
MAGCCG, referente à Convocatória da Assembleia Geral, emitida em 11 de Outubro de 1982, 
que contém a informação complementar sobre o seu funcionamento. 


IRRICO (FRANÇA) 


foro joao oidgostodanoaa 4000 — Rua do Bolhão. 133 - Telef. 317966 


1700 — Avenida do Brasil, 88-A/B — Telef. 731734 
7350 — Largo da Misericórdia, 15-A — Telef. 22152 
7800 — Rua Pedro Victor, 10-2.º — Telef. 24124 


GUSTAVO CUDELL, LDA. 


SAUDAÇÕES SINDICAIS 


O Presidente em exercício, da Mesa da Assembleia Geral, 
do Congresso e do Conselho Geral, 


António José de Carvalho Monterroso 


CEE 


em colunas | 


O REPRESENTANTES DO BANCO MUNDIAL 
VISITARAM SALVADOR CAETANO 


Encontram-se no nosso país os srs. Lloyds Driggs e 
Paul Robinson em representação do Banco Mundial, organi- 
zação que desde 1976 vem desenvolvendo contactos tendo 
em vista a formação profissional em Portugal. 
Acompanhados da dra. Maria das Dores Ribeiro, do 
Ministério da Educação, estiveram ontem na Empresa Sal- 
vador Caetano. 
Após uma visita pormenorizada às instalações fabris de 
Vila Nova de Gaia — sector de carroçarias — visitaram o 
Centro de Formação em funcionamento desde Junho do ano 
passado, onde apreciaram os resultados obtidos e ouviram 
as preocupações e projectos dos responsáveis dessa área. 
Em seguida deslocaram-se à fábrica de Ovar — montagem 
de veículos automóveis, onde almoçaram. 
Seguiu-se uma visita às instalações fabris e centro de 
formação onde assistiram ao desenvolvimento duma aula 
prática do-curso de serralheiros a decorrer neste momento. 


6 GARCIA DOS SANTOS CONDECORA DIRECTOR 


Centenas de pais de alunos da Escola Secundária do 
Freixieiro, Oliveira do Douro, estiveram presentes a uma 
reunião, convocada pelo respectivo Conselho Directivo, a fim 
de tomarem conhecimento dos problemas que impedem a 
abertura das aulas no período previsto. 

Naverdade,anovaescola, aindaemobras deacabamento, 
faltafazer a instalação de algumas fases de iluminação, masos 
problemas fundamentais com que se debate é o da falta de 
mobiliário, de professores e pessoal auxiliar. 

Assim, torna-se praticamente impossível iniciar as aulas e 
não se saberá quando isso pode acontecer, facto que vai 
prejudicar centenas de alunos. 


Em Oliveira do Douro... por falta de tudo 


Sem hipótese de abrir 
a Escola do Freixieiro 


3.º Feira 
26-10-32 


Durante a reunião, em que intervieram dezenas de pais e 
de encarregados de educação, foi proposto e aprovado que se 
enviasse urgentemente um telegrama ao Ministério da Educa- 
ção, com o fim de alertar os responsáveis pela situação que se 
está a viver; e que a Comissão de Pais, juntamente com o 
Conselho Directivo reunissem num dos próximos dias, afim de 
se estudarem as medidas necessárias para a rápida abertura 
das aulas. 

Foi decidido, ainda, que a Comissão de Pais redigisse um 
abaixo-assinado, para ser enviado ao Ministério e outras 
entidades responsáveis, bem como aos órgãos de comunica- 
ção social. 


DA ESCOLA SUPERIOR DO EXÉRCITO ESPANHOL 


A convite do Director do instituto de Altos Estudos Milita- 
res, visita aquele estabelecimento de ensino, o Director da 
Primeira Escola Superior do Exército espanhol, tenente ge- 
neral José Carlos Morillo Galceran. 

Em cerimónia que terá lugar hoje pelas 15.30 o tenente 
general Morillo Galceran será condecorado, com a medalha 
de mérito militar de primeira classe do Exército português, 


A revogação da actual legislação, 
aentrar em vigor no próximo dia 1, a 
manutenção em vigor dos anteriores 
diplomas e a elaboração de altera- 
ções com a participação das partes 
envolvidas — senhorios e inquilinos — 
foram as principais conclusões e exi- 
gências saídas da2.º sessão pública 
de informação sobre avaliações e 
actualizações das rendas comer- 
ciais, que decorreu em Lisboa, por 


pelo Chefe do Estado Maior do Exército, general Garcia dos 


Santos 3 
Santos: 


Ao general Manuel Garcia de Codes y Delgado, Subdirec- 
tor da Escola Superior do Exército espanhol, e ao tenente- 
-coronel Máximo de Miguel Bage, secretário-geral técnico da 
mesma Escola, serão atribuidas as medalhas de Mérito 
Militar de primeira e segunda classes. 


€ ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES 
CENTRISTAS 


Nos trabalhos preparatórios do Encontro Nacional de 
Estudantes Centristas, decorreram este fim-de-semana 
mais quatro seminários em Aveiro, Coimbra, Faro e Cascais, 
promovidos pela Juventude Centrista em colaboração com o 
Instituto Amaro da Costa. 

Os encontros, destinados a quadros locais da JC, tive- 
ram a presença dos dirigentes nacionais António Manuel 
Rodrigues, Manuel Monteiro e Fernando Paes Afonso, em 
Aveiro, Coimbra e Faro, respectivamente. Em Cascais es- 
teve presente Jorge Ferreira. 


imtelativerdo mevimonto nos páquel 
miciativa do movimenta dos peque- 
nos e médios comerciantes e indus- 
triais, 


Com a sala do Teatro Villaret 
completamente cheia, esta sessão 
oi bastante participada, tendo sido 
exigida, por unanimidade, a suspen- 
são das novas leis que atingem os 
sectores do comércio e industna 
Posto em causa, está o duplo meca- 
nismo criado pelo Governo de au- 
mentar o arrendamento para não 
habitação através de dois mecanis- 
mos ou processos independentes, 
mascumulativos. Assim, e depois de 
através do decreto-lei n.º 330/81 se 
ter permitido aumentar anualmente 
asrendas comerciais industriais e de 
profissões liberais, com base num 
coeficiente a estipular pelo Executivo 
anualmente, eemprincipiocombase 
na taxa de inflação, surgiu poste- 
riormente, o processo de avaliação 
fiscal extraordinária, que é feita atra- 


EM PLENA PRAIA DE 


ALVOR 


APARTAMENTOS 
PARA FERIAS 
OU RENDIMENTO 


1,2,3, 4 ASSOALHADAS, COM COZINHAS 


vés de comissões do Ministério das 
Finanças, tendo fundamentalmente 
em conta «o valor locatátio dos imó- 
veis resultante do livre funciona- 
mento do mercado». Este sistema 
duplo vai levar, segundo a Associa- 
ção dos Pequenos e Médios Comer 
ciantes, a aumentos na ordem dos 
dois mil por cento. Muitos foram os 
exemplos apresentados, como o de 
um comerciante de Algés, que se 
prepara para do mile quinhentos 
prepara. para. da.mil e quinhentas 
escudos de renda vir a pagar cerca 
de vinte e cinco contos 
Entretanto, um outro problema 

surgiu com este novo conjunto dg 
medidas governamentais, já que 
com a não delimitação do âmbito de 
aplicação dos referidos diplomas le. 
gais a estabelocimentos comercias 
industriais e para profissões liberais 


este está a incidir também sobre 
clubes de cultura e recreio, creches, 
lares de terceira idade, garagens e 
arrecadações, para além de orga- 
nismos autárquicos e religiosos. 

«Escandaloso», «demagógico», 
«meio do Governo ver aumentar os 
impostos, através da contribuição 
predial», foram algumas das críticas 
dominantes, havendo mesmo at- 
guns comerciantes presentes a de- 
renderem que e estes processos 
«mais parecem um convite à ilegali- 
dade e ao contrabando». Recusado 
foi ainda o aproveitamento político- 
-partidário deste movimento de con- 
testação, tendo os comerciantes e 
industriais salientado que «estão sim 
a defender o seu futuro, posto em 
causacomestes aumentos escanda- 
losos». 


Aumentos das rendas comerciais 
de novo contestados em Lisboa 


ASSOCIAÇÃO DE INQUILINOS 
CONTESTA MEDIDA 
DO GOVERNO 


«É completamente falso que o 
problema da falta de habitação 
possa ser resolvido, como afirma o 
ministro Viana Baptista através da 
iniciativa privada» — afirmou-nos o 
presidente da Associação de Inquili- 
nos Lisbonenses, que esteve tam- 
bémpresentenasegundasessão no 
Teatro Villaret. Estas críticas foram 
fundamentadas com base não só 
nos valores praticados para compra 
de habitação própria, como mos das 
taxas de juros. Assim e para garantir 
aos senhorios os mesmos lucros dos 
construtores, deveriam ser pratica- 
doas rendas na ordem dos oitenta e 
cem contos, isto dentro de Lisboa. 


Centro Nacional de Artesanato 
deve abrir dentro de seis meses 


— anunciou Gorfes de Pinho 


O Novo Centro Nacional de Arte- 
sanato, a construir em Belém (Lis 
boa) poderá ser inaugurado dentra 
de seis meses, aquando da abertura 


da XVII Exposição Europeia de Arte, 
promovida pelo Conselho da Eu- 
ropa, segundo anunciou o secretário 
de Estado da Cultura, Gomes de 
Pinho. 

Este membro do Governo apre- 
sentou, durante uma reunião de tra- 
balho que teve com a Comissão In- 
terministerial do Artesanato, o pro- 
jecto do CNA que vai ser edificado 
em terrenos anexos ao Museu de 
Arte Popular. 

«É urgente que se criem meca- 
nismos de articulação entre dez dos 
museusexistentesno paíse asestru- 
turas que apoiam e enquadram o 
artesanato» firmou Gomes de Pinho. 

Para além da instalação do centro, 
que deverá funcionar como exposi- 
ção permanente e venda de artesa- 
mato artistico e tradicional, 


pretende-se criar oficinas de arte- 
sãos nos museus do traje e de arte 
popular, entre outros, anunciou o 
secretário de Estado da Cultura. 

Segundo Gomes de Pinho, há ne- 
cessidade de uma «definição clara 
dos dominios de intervenção do Es- 
tado», com o objectivo de «delimitar 
osprogramas de apoio e vantagesde 
umaestrutura de coordenação», que 
não se «sobreponha aos departa- 
mentos públicos com competências 
especificas». 

Gomes de Pinho visitou, depois da 
reunião, os museus do Traje e de 
Arte Popular, tendo salientado o 
papolprivilegiado darede de museus 
nacionais, regionais e etnográficos 
para o apoio às tarefas de levanta- 
mento e inventariação, investigação 
& formação. 


Em Lisboa e Porto 


Cursos de formação 
para a qualidade 


PRAIA DE ALVOR — TORRE | — TELEF. 008220353 


EM LISBOA — AV. DUQUE DE LOULE, 24, 1.º — TELEF. 55 76 76 e 55 8452 


EQUIPADAS, PRONTOS A HABITAR. 

ENTRE OUTROS EQUIPAMENTOS DO 

COMPLEXO, DESTACAM-SE 

— PISCINAS, TÉNIS, CINEMA, DESPOR- 
TOS NÁUTICOS. 

— SUPERMERCADOS, RESTAURANTES, ETC. 

PEÇA INFORMAÇÕES AO «ESPAÇO T» 

UM DEPARTAMENTO TORRALTA 


Na sequência do Protocolo estabelecido entre a APQI (Associação 
Portuguesa para a Qualidade Industrial) e a AIP (Associação Industrial 
Portuguesa), através do seu Departamento de Produtividade (COPRAI) 
para o desenvolvimento de uma acção coordenadora na área da Qualidade 
e assuntos afins, vai realizar-se uma sério de Cursos de Formação APQI- 
/COPRAI até ao fim do corrente ano. 

Assim, durante o mês de Novembro, terão lugar os seguintes cursos e 
seminários: «Os quadros e os gestores face à qualidade» (26 e 27, em 
Setubai); «Organização da função qualidade na empresa — o controlo, a 
gestão e a garantia» (22 a 26, em Lisboa); «Controlo e recepção - qualifica- 
ção de fornecedores» (17 a 19, no Porto); «Garantia da qualidade Il — 
elaboração de programas de qualidade» (12 e 13, em Lisboa); «Sistemas de 
catalogação de material» (dias 4 e 5, em Lisboa); e «Qualimetria» (18 e 19, 
em Lisboa). 

As inscrições das empresas ou organismos interessados deverão 
electuar-se na APQI — Praça das Indústrias — 1300 Lisboa (Tel. 636443- 
-839044/8). 

O pagamento deverá ser feito através de cheque ou vale do correio, à 
ordem da Associação Portuguesa para a Qualidade Industrial, simultanea- 
mente com o envio da respectiva ficha de inscrição. 

As empresas associadas da AIP e ou da APQI beneficiam de uma 
redução de 15%. 

Todas as informações complementares poderão ser solicitadas para a 
COPRAI através dos telefones: 641771, 643579, 639044/8, 545251/3, pelo 
Telexn.º 12 282 FIPORT ou, ainda, por escrito para a Praça das Indústrias — 
1399 Lisboa Codex ou para a APQI. 


call di 


CIESA-NCK 


3.º Feira 


FORD EM PORTUGAL. 
UM FUTURO. APOIADO EM 50 ANOS DE SUCESSO, 


Ford em Portugal. 50 Anos. Um longo 
caminho de sólidas realizações. 

Começámos por espalhar a nossa 
presença em todo o País. 

Hoje, orgulhamo-nos da nossa rede 
nacional de 44 Concessionários de 
reconhecida competência. 

Criamos postos de trabalho. Muitos. 
Directos e indirectos. Pela instalação 
duma grande fábrica modernamente 
equipada para a montagem de veículos 
automóveis. Pela ampliação dos nossos 
serviços. Pelo apoio decisivo que 
prestamos ao nascimento de novas 
indústrias e à expansão de outras já 
existentes. Contribuimos para a econo- 
mia nacional exportando os nossos 
produtos. 

Os nossos modelos são sempre uma 
resposta eficaz, inovadora até, às exigen- 
tes expectativas do mercado. 

Vencemos o duro desafio das ven- 
das. Que se traduz num êxito invejável, 
cada vez mais amplo, mais poderoso. 
Ford em Portugal. 50 Anos. Um forte 
contributo para o progresso do País. 


6 O Comércio do Porto 


RIBEIRO TELES DISCORDA 
DA POLÍTICA URBANÍSTICA DA CML 


O ministro de Estado e da Qualidade de Vida, Ribeiro 
Teles, afirmou anteontem no Centro Nacional de Cultura que 
«poderosos intérpretes especulativos» estão a degradar as 
condições de habitabilidade de Lisboa. 

Ribeiro Teles mostrou-se, por outro lado, contrário à 
política urbanística que está a ser seguida pelo Executivo 
camarário, através da construção de grandes edifícios e 
centros comerciais. 

Para este membro do Governo, dever-se-á preservar o 
património arquitectónico da cidade, a valorização dos seus 
espaços verdes e a continuídade do pequeno comércio. 

Ribeiro Teles, que falava na qualidade de sócio fundador 
do CNC, disse ainda que a edificação de grandes edifícios 
nas áreas históricas da cidade levará à sua tercialização, 
verificável pelos «hotéis majestáticos de rentabilidade duvi- 
dosa» e nos centros comerciais «de preços especulativos». 


LUÍS GANHÃO FOI REINTEGRADO 

Luís Ganhão , o último réu do famoso «caso dos 14 de 
Beja», foi já reintegrado como funcionário da Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos, depois do Tribunal da Relação 
de Évora ter confirmado a sua absolvição. Desde há cinco 
anos que aguardava a decisão final do tribunal de molde a 
poder regressar às suas funções. 

Com a absolvição de Luís Ganhão é dado como final- 
mente encerrado um dos mais polémicos processos do 
pós-25 de Abril. 


º 
+ 


NOVA SEDE DO BNU 

O Banco Nacional Ultramarino foi autorizado a comprar 
um imóvel, no centro de Lisboa para instalar a sua sede, por 
400 mil contos — foi ontem publicado no «Diário da Re- 
pública». 

O edifício situa-se no quarteirão formado pelas Avenidas 
de 5 de Outubro e de Berna e Travessa do Marquês de Sá da 
Bandeira e encontra-se ainda em construção. 

Na sequência da aquisição deste imóvel, o Banco Na- 
cional Ultramarino procederá à venda de pelo menos 16 
edifícios, que actualmente utiliza. 


NA 


Para não ser preciso invocar os acordos internacionais 


Diferendo com a Espanha deve 


ser «resolvido pela positiva» 


— salientou Baião Horta em Évora 


O ministro da Indústria, Energia e Exportação declarou 
ontem em Évora que Portugal poderá invocar em relação a 
Espanha cláusulas de acordos internacionais para protecção 
dos produtos portugueses. 

Baião Horta, que participa num colóquio sobre política 
industrial promovido pelo Banco Português do Atlântico em 
colaboração com o Instituto de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas Industriais (IAPMEI), salientou que Portugal está 
interessado em que o diferendo comercial com a Espanha seja 
«resolvido pela positiva». 


BANCÁRIO 


SE VOTARES D OU F 


DENTRO DE UM ANO ESTARÁS 


PREVIDÊNCIA 


NÃO TE ILUDAS! 
VOTA SAMS 


VOTA E 


UM GRUPO DE BENEFICIÁRIOS 


No: entanto, acrescentou, 
apesar de Portugal «não ter uma 
tradição de invocar acordos in- 
temacionais», o país poderá 
fazer uso de direitos compensa- 
tórios nas suas relações com a 
Espanha, baseando-se em prá- 
ticasdecomérciodeslealdaque- 
le país em relação aos produtos 
portugueses. 

Oministro frisou que nem Por- 
tugal nem a Espanha estão inte- 
ressados neste tipo de solução e 


continuam a tentar resolver o | 


diferendo através da negocia- 
ção. 
ção. 

Baião Horta, que entregou ao 
governador civil de Évora um 
estudo realizado por técnicos do 
Ministério da Indústria sobre as 
perspectivas de desenvolvimen- 
to industrial do distrito, defendeu 
a implantação de indústrias ba- 
seadas em mão-de-obra inten- 
siva, e em baixos custos de 
energia e água. 

Citou ainda as susceptíveisde 
valorizar os recursos naturais e 
as matérias-primas agricolas e 


de aproveitar intensivamente as 
boas vias de comunicação exis- 
tentes. 

Considerou como principais 
indústrias a instalar as metalo- 
mecânicas ligeiras e de máqui- 


nas eléctricas, sectores que 
aproveitem os recursos naturais 
e de tecnologias intensivas em 
mão-de-obra e pouco consumi- 
dores de energia. 

Quanto ao núcleo de indús- 
trias com tecnologias de ponta, 
notou haver «escassas vanta- 
gens comparativas», no distrito 
de Évora, para a sua instalação. 

Baião Horta, definiu, ainda 
com base no estudo de desen- 
volvimento industrial do distrito, 
como pontos fracos da região, 
uma grande escassez de recur- 
sos hídricos, uma situação des- 
favorável relativamente à quali- 


ficação da mão-de-obra, uma 
indústria e um «núcleo industrial 
muito reduzido». 

Baião Horta realçou a impor- 
tância do pólo industrialde Sines 
e da faixa piritosa do Alentejo 
como empreendimentos que em 
fase de desenvolvimento irão 
induzir uma dinâmica que poten- 
ciará o aparecimento de novas 
indústrias. 

Participaram ainda no coló- 
quio, para além de empresários 
do distrito de Évora, os governa- 
dorescivisde PortalegreeBejae 
o comandante da Região Militar 
Centro. 


Eugénio Nobre garante que as obras não pararão 


Serão pagas aos empreiteiros 


as dívidas da 


ao empreiteiro de 
O problema dos pagamentos 425 Estradas (JAE) 
obras publicas pela Junta '“' semana — afirmou 
deverá estar resolvido até ao fim desta Eugénio Nobre. 
ontem o secretário de Estado do sectri que a situação se 
Este membro do Governo afirmo ;nás ter recebido 
desbloquearia por toda a semana. ;5 Associação das 
ontem de manhã uma delegação &» pyblicas do Sul 
Empresas de Construção e Obras 
(AEOPS). orçamento da JAE 
Eugénio Nobre reconheceu que à assumir os encar- 
não é suficiente, neste momento, Paty sndem por todo o 
gos das obras em curso, que 8€ Esisroitoiros estão a 
país, principalmente porque os em 
cumprir os prazos previstos e contos de dividas 
Todavia, os cerca de um milhão dar desbloqueados 
pendentes — disse — podorão vir 8 Ssortes, que está à 
através do Fundo Especial de Transasso sentido, pa- 
conseguir um empréstimo bancário 5 a JAE e evitando 
gando assim aos empreiteiros, aliviang Estado. 
que se mexa no Orçamento Geral ds; pararão», disse, 
«Também as obras em curso ná 


Durante 2 dias nº Porto 


J.A.E. 


apesar de teoricamente a Junta ter decidido que os autos 
do suspensão de obras entrariam em vigor a partir de 
ontem e até 31 de Dezembro. 

«Esta posição foi explicada à delegação da AEOPS, 
que voltarei a receber na sexta-feira de manhã, e estou 
confiante que para lhes dizer que está tudo resolvido, 
pois uma vez conseguido o dinheiro não haverá proble- 
mas de pagamentos até ao fim do ano» acrescentou 
Eugénio Nobre. 

A propósito dos autos de suspensão de obras deci- 
didos pela JAE, o secretário de Estado das Obras Públi- 
cas esclareceu que também esse problema será desblo- 
queado por um despacho interpretativo ao decreto-lei 
(412/82) que procura restringir as despesas não essen- 
ciais. 

A leitura «rigorosa» do diploma levou dirigentes da 
Junta a tomar essa posição, mas o despacho que sairá 
esta semana, «vai libertar esses responsáveis das res- 
ponsabilidades que, afinal, são do Estado. Não era esse 
o espirito do decreto, mas a leitura que dele fizeram era 
uma das possíveis», sublinhou. 


II Congresso Distrital 
da Juventude Centrista 


nas autarquias. 


são plenária da acção autárquica, 


A Comissão Política Distrital da 
Juventude Centrista, em colabora- 
ção com o Instituto Amaro da Costa, 
promove hoje no Porto próximosdias 
30 e 31, o Il Congresso Distrital 


Este encontro, que vem na se- 
quência de outros a nivel distrital que 
se estão a realizar no pais, com larga 
participação de jovens e culminará 
com o Encontro Nacional de Estu- 
dantes, a efectuarem em Lisboa, a 6 
e7 de Novembro, destina-se a anali- 
sar a actual presença da JC nas 
áreas escolares secundária e uni- 
versitária e, também, autárquica. 


No decorrer de uma reunião com 
os órgãos de Comunicação Social, 
ManueiLeão Tavares, presidente da 
Comissão Política Distrital da JC, 
após ter explicado os motivos da 
realização deste Congresso, do qual 
se pretende retirar uma opinião com 
vista à maneira de actuar no futuro, 
sublinhou que ele funcionará em 3 
áreas distintas - escolar secundánia 
e universitária e autárquica, tendo a 
participação de mais de 100 jovens, 
provindos de delegações concalhias 
e de representantes dos ensinos su 
perior e secundário, nomeadamente 
das Faculdades de Medicina, Letras, 
Engenharia e Farmácia, Instituto de 
Ciências Biomédicas =Abel Sala- 
zar», Conservatório, ISEP, etc 


Foi, também focada a implantação 
da JC nos diversos estabelecimen- 
tos de ensino secundário e supeno: 
do Porto, nalguns dos quais obteve o 
1.ºlugare a previsão do reforço da JC 


Aabertura do Il Congresso Distrital 
será na sede distrital CDS/JC, pelas 
15horase àmesmahora, no Instituto 
Amaro da Costa, realizar-se-áases- 


sendo o encerramento, no Clube 
Residencial da Boavista, com a lei- 
tura das conclusões e moções deba- 
tidas e aprovadas pelo Congresso. 


Eleição da CPN 


Lista «B» da JSD 
acusa presidente 
da mesa do Congresso 


A lista B, candidata às eleições para a Comissão Política Nacional da 
Juventude Social-Democrata (JSD) emitiu um comunicado em que acusa o 
presidente do congresso de parcialidade e desmente qualquer conotação 
com o «sector critico» do PSD. 

«Reputamos particularmente grave que o presidente da mesa do con- 
gresso (que integra a lista A), entidade organicamente imparcial, confirme 
um comportamento de facção impróprio da dignidade dessa função e que 
deslustra» — afirma-se no comunicado da lista, encabeçada por Rui Gomes 
da Silva. 

A eleição da CPN terá lugar no próximo fim-de-semana, durante o 
congresso da JSD, que se realiza em Tróia. 

Noutro ponto do comunicado a lista B identifica-se com uma real 
autonomia face ao partido e acusa a lista opositora de ser «incondicional de 
parte da direcção do partido». 

A lista A, recorde-se, é encabeçada por Pedro Pinto, que integra a 
actual CPN e convocou na semana passada uma conferência de Imprensa, 
para a qual é acusada pela sua opositora de ter usado papel timbrado da 
sede nacional da JSD e a assinatura do presidente da mesa do congresso 

«Congratulamo-nos com a certeza agora inequivoca de que somos uma 
lista de futuro, que se defronta com vantagem com uma lista do passado» — 
afirma, ainda, o comunicado, que é assinado por Rui Gomes da Silva e 
Manuel Moreira. 


3.º Feira 
26-10-82 E 


Os três líderes da Aliança Democrática deverão reunir em breve, para analisar o futuro da coligação 
governamental, comprometido não só por contradições entre os seus parceiros como no interior dos 
partidos que a sustentam. A Comissão Permanente Nacional do PSD, ontem reunida, solicitou a 
convocação urgente da cimeira, reconhecendo a existência de problemas na AD, patentes nas últimas 
declarações de Alberto João Jardim e de Ribeiro e Castro. Enquanto o lider do Governo madeirense se 
coloca frontalmente numa posição contrária à linha da direcção do seu partido, o PSD, de comprometi- 


CPN criticou declarações de Jardim e Ribeiro e Castro 


mento com a Aliança Democrática, e apela à dissolução da Assembleia da República e à constituição de 


LÁ 


um Governo de Salvação Nacional, o dirigente centrista Ribeiro e Castro não se eximiu também em 

revelar, em declarações à Rádio Renascença, a insatisfação reinante no CDS quanto ao comportamento 

político dos sociais-democratas, nomeadamente quanto à hipótese de alianças com os socialistas, e 

afirmou ainda peremptoriamente que o Governo cairá se a «lei do aborto» passar no Parlamento, num 
claro aviso ao PSD, de cuja aprovação o projecto do PCP está dependente 


PSD solicita convocação de cimeira da AD 


A Comissão Permanente Nacional do PSD, reunida 


ontem, de emergência, em Lisboa, decil 


u solicitar ao 


presidente do partido, Pinto Balsemão, a convocação de 
uma cimeira da AD, que deverá realizar-se ainda esta 


semana. 


António Capucho, secretário-geral do PSD, disse, no 
final da reunião, que a Comissão Permanente analisou 
todas as declarações de dirigentes políticos dos parti- 
dos da coligação proferidas durante o fim-de-semana, 
nomeadamente as de Alberto João Jardim e Ribeiro e 


Castro. 


«Não está emcausaacontinuação 
dodr. Alberto João Jardimnas fileiras 
do partido, pese embora as declara- 
ções que fez e que não mereceram a 
concordância da Comissão Perma- 
nente» declarou Capucho, interro- 
gado sobre o assunto. 

O dirigente social-democrata 
adiantou que tais declarações serão 
analisadas no próximo Conselho 
Nacional do PSD, dentro de 15 dias 
ou, provavelmente, antes, pelos diri- 
gentes partidários. 

«João Jardim — recorde-se — decla- 
rou que, em face dos limites consti- 
tucionais decorrentes da revisão da 
lei fundamental, o Presidente da Re- 
pública deveria demitir o Governo e 
dissolver o Parlamento. 

PSD RECONHECE 
QUE HA PROBLEMAS 

Mas, foram sobretudo questões 
relativas à coligação no poder que 
originaram a solicitação ao presi- 
dente do PSD para convocação de 
uma cimeira da Aliança Democrá- 
tica, nomeadamente a questão da 
presidência da Assembleia da Re- 
pública e as declarações do dirigente 
centrista Ribeiro e Castro acerca das 
consequências de uma eventual 
aprovação da lei de despenalização 
do aborto. 

O comunicado final da reunião de 
ontem, lido por António Capucho, 
reconhece, deste modo, a «existên- 
cia de problemas que podem pôr em 
causa a necessária coesão e solida- 
riedade entre todos os parceiros da 

coligação» 

Manuel Pereira, presidente do 
grupo parlamentar social-demo- 
crata, manifestou, por seu turno, a 
convicção de que o problema da 
presidência da AR seráultrapassado 
pela via do diálogo e negou qualquer 
disposição imediata do PSD para 
negociar com o PS a questão da 
presidência parlamentar. 

«Empenhar-nos-emos para que a 
cimeira possa ser esta semana, an- 
tes, portanto, danovavotaçãona AR, 
queterá lugar na próxima semana» — 
acrescentou. 

Salientando que «o PSD nunca se 
recusou a negociar com o CDS», 
Manuel Pereira negou, categorica- 
mente, que estivesse em causa a 
dissolução da coligação AD. 

Outro dirigente social-democrata, 
Amândio de Azevedo, declarou 
sobre esta matéria que o seu partido 
nunca reconheceu o princípio da ro- 
tatividade na presidência do Parla- 
mento e admitiu a hipótese de o 
assunto vir a ser discutido «num 
quadro mais amplo». 
CONTINUAÇÃO DA AD: 

NÃO É MOMENTO OPORTUNO 
PARA RENEGOCIAR 


O ACORDO 
Quanto à proposta de Freitas do 


Amaral para continuação da coliga- 
ção por mais quatro anos, Amândio 


de Azevedo disse que o PSD não 
considera que seja este o momento 
oportuno para se renegociar o 
acordo AD. 

Este dirigente social-democrata 
criticou, também, as declarações 
produzidas este fim-de-semana pelo 
centrista Ribeiro e Castro, que disse 
que uma eventual passagem da lei 
de despenalização do aborto con- 
duziria à queda do Governo. 

Considerando que «não são posi- 
tivas» e que «não favorecemnadaas. 
coisas» as afirmações de Ribeiro e 
Castro, Amândio de Azevedo mani- 


Bosch 


festouaconvicção de que «o projecto 
não passará», o que significa a opo- 
sição do PSD. 

Entretanto, em declarações tam- 
bém ontem proferidas, o presidente 
do governo Regional dos Açores, 
Mota Amaral, disse que vai contactar 
como líder madeirense, Alberto João 
Jardim, no sentido de conhecer me- 
lhor as suas posições. 

Mota Amaral acrescentou que a 
nova Constituição necessita ser tes- 
tada, assumindo assim, uma posição 
intermédia entre as da direcção do 
Seu partido e de João Jardim. 

PSD CONTINUA FIEL 
AOS COMPROMISSOS 
ASSUMIDOS 

O comunicado saido da reunião é 
do seguinte teor: 

1: «A Comissão Permanente Na- 
cional do PSD reitera a sua convic- 
ção de que a revisão constitucional, 
ainda que tivesse ficado aquém, em 
alguns pontos, daquilo que seria de- 
sejável, conduziu a um quadro cons- 
titucional plenamente democrático e 
que permite o desenvolvimento das. 
políticas mais convenientes para en- 


frentar e resolver os problemas da 
sociedae portuguesa, com o objec- 
tivo essencial da melhoria progres- 
siva das condições de vida dos cida- 
dãos. 

2 Estão assim criadas condições 
para que a AD realize, nomeada- 
mente no campo económico e social, 
as formas indispensáveis para a 
concretização do programa de mu- 
dança consubstanciado na sua pro- 
posta eleitoral, que mereceu o apoio 
dos portugueses nas eleições de 
1979 reafirmado e reforçado nas 
eleições de 1980. 

3. O PSD continua, agora como 
sempre, fiel aos compromissos as- 
sumidos e disposto a dar o seu me- 
lhor contributo para o reforço da coli- 
gação. 

4. Verificando-se, todavia, a exis- 
tência de problemas que podem pôr 
em causa a necessária coesão e 
Solidariedade entre todos os parcei- 
ros da coligação, a Comissão Per- 
manente Nacional deliberou solicitar 
ao presidente do PSD a convocação 
de uma cimeira da AD a fim de que 
estes problemas sejam discutidos 


Berbequim de percussão 
CSB 680-2E 


Atécnica, a qualidade e a garantia 


deum 


grande nome 


Um berbequim de percussão fabricado segundo 
a tecnologia mais avançada « de formato ergonómico, 
com engrenagem mecânica de 2 velocidades. 


& Motor potente de 680 Watt com interrupção 


automática de sobrecarga. 
electrónica Bosch de velocidades, 
com potência constante. 


e Regul: 


& Pré-selecção das rotações no interruptor de ligar/ desligar. 
e Comando das rotações sem escalonamento 
de O até ao máximo (para furar azulejos, 


apertar parafusos, ctc.). 


e Engrenagem de 2 velocidades, mecânica e sincronizada. 

* Completamente isolado — carcaça em poliamida 
reforçada a fibra de vidro, à prova de ruptura. 

e Conselhos sobre o número de rotações adequadas, 
colocados na máquina de forma visível, 
evitam a consulta das instruções de serviço. 


BOSCH 


FERRAMENTAS ELÉCTRICAS [sai 


A FORÇA DA QUALIDADE 


Rebarbadora 
PWS 115 


Serra circular 
PKS dó 


com a necessária profundidade e 
afastadas as dificuldades, para se 
prosseguiremcomo empenhamento 
de sempre os objectivos comuns». 
JARDIM RECEBEU 


EM AUDIÊNCIA 
PS DA MADEIRA 

Entretanto, o lider do PS madei- 
rense, Jardim Fernandes, 


encontrou-se ontem, no Funchal, 
como presidente do | Governo regio- 
nal, 

«Não foi um encontro de aproxi- 
mação entre socialistas e sociais- 
-democratas, disse Jardim Fernan- 
des à saida da audiência com uma 
delegação governamental. Acen- 
tuou que «O PS continuaaseroposi- 
ção e acrescentou que «neste mo- 
mento não há qualquer justificação 
parase conversar sobre o bloco cen- 
trab», 


Para líder dos socialistas madei- 
renses a audiência, solicitada pelo 
PS, serviu para «saberdadossobreo 
orçamento regional, critério de atri- 
buição de verbas às autarquias e 
comportamento do executivo na 
campanha eleitoral». 

Acusou o gabinete de Jardim de 
«utilizar as inaugurações como meio 
de propaganda eleitoral. 

Considerou que as eleições autár- 
quicas «serão um teste à capacidade 
do Governo» e afirmou-se convicto 
«de que as populações insatisfeitas 
não passarão um cheque em branco 
ao executivom, 

Emdeclarações prestadas à saida 
da reunião Alberto João Jardim atir- 
mou que «o bloco central não foi 
discutido» e preconizou «uma cam- 
panha dura e com firmeza para as 
eleições». 

O que «o PS queria era dar lições 
de como o PSD deveria conduzir a 
sua campanha, o que é inaceitável», 
sublinhou. E 

«A nossa campanha será na base 
das políticas a seguir e não das pes- 
soas» — concluiu. 


INEO 


RESTAURANTE 


STA. CATARINA/CONFIANÇA 
ABERTO ATÉ ÀS 2 HORAS 


A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR !!! 
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno im- 


comparável. 


Sem mola e sem pelota, este verdadeiro músculo de 
socorro, reforça a parede abdominal e mantém os 
órgãos no seu lugar, 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 
Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis retomar a 


Vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam MYOPLASTIC 
em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal). As aplicações são 


feitas pelas agências do 


«INSTITUT HERNIAIRE DE LYON» (França) 
Poderais ofectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer das Farmácias abaixo 


indicadas: 


BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 — Dia 26 de Outubro 
PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda — Rua Santa Catarina, 141 — 


Dias 27 e 28 de Outubro 


VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Praça da República Dia 


29 de Outubro 


RÉGUA - Farmácia Arrochela— R. José Vasques Osório, 20 — Dia 2 de 


Novembro (só de manhã) 


VILA REAL — Farmácia Baptista— Rua Direita, 22 — Dia 3 de Novembro 


(Só de manhã) 


MIRANDELA — Farmácia Central - Dia 3 de Novembro (só de tarde) 
BRAGANÇA — Farmácia Mariano — Praça da Sé — Dia 4 de Novembro 
CHAVES — Farmácia da Ponte — Rua da Ponte, 13/15 — Dia 5 de 


Novembro 


VISEU — Farmácia az — Rua Formosa, 103 — Dia 9 de Novembro 
AVEIRO — Farmácia Aveirense — Rua de Coimbra — Dia 10 de Novem- 


bro 


COIMBRA — Farmácia Central - Rua da Sofia, 19 — Dia 11 de 


Novembro 


No intervalo das visitas do Aplicador as Farmácias depositárias. 
poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirircintas. 


CULTOS ERR: CIMA ACEDA CS A CATA LS CRERTESAA TES Ca Saad 


8 O Comércio do jporto 


Carvão substitui 
fuel na indústria 


A reconversão de algumas indústrias nacionais para a utiliza- 
ção de carvão, substituindo os derivados de petróleo empregue 
até ao momento, bem como o aumento do consumo global no 
país, prevendo-se que em 1985 este consumo se cifre em dois 


milhões de tonelada: 
Energia, Sidónio Pais. 


por ano, foi revelado pelo Director-Geral de 


Sidónio Pais salientou a Importância do carvão na política 
energética nacional, quer na produção de energia pelas centrais 
termoeléctricas quer como substituto dos derivados do petróleo 
na indústria, nomeadamente nos cimentos. 


O Director- Geral presidiu 


carvão no contexto energético nacio! 
dezenas de especialistas portuguese: 


bertura do Simpósio sobre «O 
Il», que reune algumas 
strangeiros e que hoje 


termina no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, em Lisboa. 
Ao anunciar, ainda, a construção, em Sines, de uma central 
eléctrica, que utilizara o carvão como combustível, com capaci- 
dade de 1800 MW, e cuja primeira fase entrará em funcionamento 
em 1985, Sidónio Pais referiu, no entanto, a complexidade de 
utilização do carvão, quer por motivos de poluição e difícil arma- 
zenagem quer pela necessidade de criação de infra-estruturas 
portuárias e de transportes, praticamente inexistentes em Portu- 


É, pols, para so fazer uma análise de todos os problemas e 
vantagens do carvão — cuja capacidade energética equivale a 60 
porcento dos derivados do petróleo — que se realizou O Simpósio, 
afim de se compararem experiências com as dos países em que a 
reintrodução do carvão já se efectuou, com vista a aplicação de 
conhecimentos ao caso português. 

De referir que este Simpósio sobre o carvão decorre num 
momento em que o Governo ultima o plano Energético Nacional 


que, segundo 
data próxima, 


unciou Sidónio Pais, 
jo Conselho de Ministr 


ai ser presonto, numa 


Roseta e Capucho 
cabeças de lista 
do PSD em Cascais 


Helena Roseta e António Capucho 
são os cabeças de lista do PSD às 
presidências da Câmara e da As- 
sembleia Municipais de Cascais, 
soube ontem a ANOP de fonte parti- 
dária. 

Em número dois da Assembleia 
Municipal figura Marcelo Rebelo de 
Sousa, acrescentou a mesma fonte. 

A decisão de o PSD ir sozinho em 
Cascais foi tomada sexta-feira à 
noite depois do reconhecimento da. 
impossibilidade de a AD se apresen- 
tar como tal. 

Asfontes partidárias disseramnão 
haver necessidade de demissão do. 


Executivo de Marcelo Rebelo de 
Sousa e de António Capucho, res- 
pectivamente, Ministro para os As- 
suntos Parlamentares e Secretário 
de Estado-Adjunto do Primeiro- 
-Ministro. 

Entretanto, parece ser igualmente 
impossível a AD concorrer em Va- 
longo o mesmo podendo acontecer 
em Castro Verde. 

Entretanto, António Carvalho de 
Melo e António Santos Botelho são 
os candidatos do PSD para a Cá- 


mara e Assembleia Municipal de Vila 


Franca do Campo, Ilha de São Mi- 
guel (Açores). 


É preciso substituir 
a Administração Pública 


— defende Pinto Balsemão 


Aperfeiçoar a administração pública não satisfaz. É 
preciso substituí-la» — afirmou, ontem, o primeiro- 
=ministro, Pinto Balsemão, durante a sessão de abertura 
do VII congresso internacional dos responsáveis pela 
formação de funcionários superiores, a decorrer em Lis- 
boa até à próxima sexta-feira. 


Para Pinto Balsemão, «todo o 
problema da administração púlica é 
político, e o Estado democrático só 
sairá reforçado quando, para além 
da revisão da constituição, e da 
aprovação das leis que neste mo- 
mento estão na Assembleia da Re- 
pública, a administração funcione 
plenamente». 

«Há que substituir um sistema hio- 
rarquizado por um sistema baseado 
na eficácia; há que aumentar a pro- 
dutividado fazendo mais, muito mais 
com menos meios», acentuou o 
primeiro-ministro. 

Segundo Pinto Balsemão, «a ad- 
ministração deve ter os melhores 
cidadãos e os melhores profissionais 
eestes devem terumacarreiraboae 
compensadora». 

Referindo-se a um dos temas do 
seminário, a análise comparativa 
dos sistemas de formação a partir 
das leis e dos regulamentos, salien- 
tou que estes devem constituir «o 
meio priveligiado de diálogo entre a 
administração e os administrados» 

Antes de Balsemão haviam inter- 
vido o secretário de Estado da Re- 
forma Administrativa, Figueiredo 
Lopes, que proferiu a alocução de 
abertura, Rui Machete, vogal da co- 
missão instaladora do Instituto Na- 
cional de Administração, e os relato- 
res dos dois temas do congresso 
John Henstridge e Wemer Schweb- 
bach. 


MODERNIZAÇÃO 
DE MÉTODOS 


Figueiredo Lopes referiu a espe- 
rança de que, com a realização do 
seminário, saiam «reforçados e enri- 
quecidos os projectos de mudança 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 


DO COMÉRCIO DO DISTRITO DO PORTO 
ASSEMBLEIA ELEITORAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos Estatutários, convoco a Assembleia Eleitoral do Sindicato dos Trabalhadores do Comércio do 
Distrito do Porto a reunir no dia 26 de Novembro do corrente ano, entre as 8,30 horas e as 20,30 horas coma 


seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 1982/1985 


Funcionarão mesas de voto nos seguintes locais: 


— Rua de Santa Catarina, 895-3.º — Porto — (Sede) 

— Rua Femandes Tomás, 626 — Porto — (Instalações Sociais) 
— Rua Brito Capelo, 64 — Matosinhos — (instalações Sind. Ind. Conservas) 
— Av. Sacadura Cabral, 137 — Penafiel — (Delegação) 

— Rua da Junqueira, 26 — Póvoa de Varzim — Delegação) 
—Trav. dos Congregados, 17-A-1.º — Porto — (Centro Social) 
— Rua S.to IIdefonso, 428-A-1.º — Porto — (Creche-Infantário) 


b) Paraalómdoslocais indicados em a), aMesa da Assembleia Geral, com vista a facilitar a participação de 
todos os associados, poderá criar outras mesas de voto em locais a anunciar oportunamente. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António José Monteiro Silva 


Porto, 25 de Outubro de 1982. 


NOTAS: 


— Chama-se aatenção de todos ostrabalhadores do comércio com quotizações ematraso 
para a necessidade urgente de regularizarem a sua situação, pois só assim poderão 


participar no acto eleitoral. 


— Nostermos Estatutários poderão participar no acto eleitoral todos os sócios que, à data 
da sua realização, tenham a idade mínima de dezoito anos e estejam no pleno gozo dos 


seus direitos sindicais. 


— Os cadernos eleitorais serão postos à disposição dos sócios para consulta, quinze dias 
antes da data da realização da assembleia eleitoral, podendo qualquer eleitor reclamar 
para a Mesa da Assembleia Geral da inscrição ou omissão irregular nos cadernos. 


— A apresentação das listas de candidatura — que só serão consideradas desde que se 
apresentem paratodos os órgãos dos Corpos Gerentes — deverá ser feita até quinze dias 


antes da data eleitoral. 


da nossa administração», salien- 
tando que «é preciso estimular a 
tomada de consciência dos quadros 
superiores, das necessidades de 
modernização dos métodos de or- 
ganização e de gestão dos serviços 
públicos». 

«Ao funcionário superior e em par- 
ticular ao dirigente deve-se exigir 
uma visão desborucratizada da acti- 


pacidade de iniciativa, uma visão 
profundamente  conhecedora dos 
sectores por que é responsável e 
uma real capacidade de gerir a mu- 
dança e de modernizar os processos 
emétodosdetrabalho», disse aquele 
membro do Governo. 

Para Figueiredo Lopes «tal objec- 
tivo consegue-se, fundamental- 
mente, através da formação dos ho- 
mens e mulheres que trabalham na 
função pública, formação cujo con- 
teúdo deve estar orientado não ape- 
nas para o aumento dos conheci- 
mentos e das aptidões, mas, para 
inflectir as suas atitudes e os seus 
comportamentos». 

Rui Machete, por seu tumo, de- 
fendeu a «renovação de mentalida- 
des na administração pública», afir- 
mando que «a gravidade da situação 
não permite demoras no resolver dos 
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O congresso, que se realiza no 
Palácio Foz, visadebaterdoistemas, 
«formar hoje os funcionários de 
amanhã», e «análise comparativa de 
sistemas de formação no que res- 
peita à preparação de leis e regula- 
mentos». 


Para participarem nos trabalhos, 
deslocaram-se a Portugal cerca de 
cem congressistas, oriundos de 17 
países, nomeadamente da Áustria, 
Brasil, Bulgária, Estados Unidos, Fin- 
lândia, Grécia, República Federal 
Alemã, Suécia e Suiça. 

A sessão de abertura estiveram 
presentes, para além de Pinto Bal- 
semão, os ministros da Reforma 
Administrativa e da Educação, Me- 
neres Pimentele Fraústo daSilva,eo 
presidente do Conselho de Adminis- 
tração da Fundação Calouste Gul- 


vidade administrativa, uma alta ca- problemas». 


benkian, Azeredo Perdigão. 


Electrificação do País 
passa pelas autarquias 


«Uma maior e mais actuante participação das autar- 
quias no processo de electrificação do País, pela sua 
intervenção a vários niveis na EDP-» — é o objectivo de um 
decreto-lei que altera o estatuto da Empresa Pública 
Electricidade de Portugal, publicado no «Diário da Repú- 

A revisão estatutária protende resolver globalmente 
o problema da distribuição de energia de baixa tensão, 
alargando o conselho geral da EDP para a representação 
de nove membros das autarquias locais. 


Quanto! ao conselho de gerência, agora de 11 
membros, quatro são indigitados pelos municípios e terão 
como funções a articulação dos problemas respeitantes 
às diversas áreas das regiões de distribuição da EDP 
bem como o relacionamento com as autarquias. 


Por outro lado, criam-se conselhos regionais e lo- 
cais, estando represantados nos primeiros, 20 membros 
dos municípios das regiões abrangidas, que são propos- 
tas pelos próprios municípios. Do destacar o facto de a 
presidência dos conselhos regionais caber estatutaria- 
mente a um desses representantes, e a criação de um 
sistema de rotatividade, que assegura a representação 
no conselho, de todos os municípios abrangidos. 


Os conselhos locais terão a representação de todos 
os municípios da respectiva ár: 


Estes conselhos visam constituir-se como um ins- 
trumento do poder local, em articulação com a EDP, para 
a elaboração e execução dos planos de distribuição de 
energia eléctrica. 


Acrescente-se que o Ministério da Administração 
Intema que nomeia os nove representantes das autar- 
quias no Conselho Geral, com o parecer favorável des- 
tas. Deste Concelho, fazem ainda parte outros 17 mem- 
bros. 


De notar que a este órgão compete, nomeadamen- 
te apreciar e votar os planos plurianuais financeiros e de 
actividade, bem como o plano da actividades e o orça- 
mento relativamente ao ano seguinte, e ainda formular 
propostas, sugestões ou recomendações, com base nos 
relatórios dos conselhos regionais. 


30 MILHÕES DE CONTOS DE DÍVIDAS 

Entretanto, dezassete municípios já pediram a inte- 
gração na EDP — estando perto de duzentos a estabele- 
cer negociações no mesmo sentido — depois do Governo 
ter anunciado, no passado mês de Maio, a alteração das 
normas de distribuição de energia eléctrica de baixa 
tensão. 

Esta pressão em serem integrados na EDP, deve-se 
ao facto de os municípios deverem uma soma astronó- 
mica à empresa — 30 milhões de contos este ano e 
obterem facilidades de liquidação das dividas, se nela 
integrados. 

De facto, e como está previsto na legislação publi- 
cada em Setembro, os municípios receberão uma renda 
suplementar destinada ao pagamento dos encargos que 
têm para com a EDP. 

Além deste processo, os municípios dispõem ainda 
de três outras vias para a liquidação das dividas: a 
afectação do seu património; a transferência do valor do 
património para a EDP, ou outros créditos relacionados 
com a distribuição da energia eléctrica, cujo valor reverte 
para a EDP. 

Deste modo, as dívidas conheceram um decréscimo 
de um milhão de contos em relação ao ano passado (31 
para 30 milhões de contos). 

Esta tendência não foi seguida pela Câmara Munici- 
pal do Porto, que continua a aumentar as suas dívidas, 
por se recusar a aumentar os preços de venda da ener- 
gia. 

Aliás, é aqui que reside a causa das dividas dos 
municípios à EDP, ou seja, a venda de energia eléctrica 
dos consumidores é feita a preços inferiores aos que as 
Câmaras obtêm da EDP, como não têm receitas para 
cobrir a diferença dos custos, os municípios vão acumu- 
lando cada vez mais as suas dívidas. 

A obrigatoriedade de integração na EDP (até à publi- 
cação da respectiva lei em Setembro último) não foi 
seguida por muitas câmaras, destacando-se as das 
zonas do Covilhã, Leiria, Viseu e grande parte do Al- 
gare. 

Pelo contrário, na região de Trás-os-Montes os mu- 
nicípios estão praticamente todos integrados ou a nego- 
ciar a sua integração. 


Seminário sobre envelhecimento em Lisboa 


Jovens gerações devem 


contactar os 


idosos 


— afirmou Georgina Dufoix 


A Secretária de Estado francesa da Família, Geor- 
gina Dutoix, disse ontem em Lisboa, que «só seremos 
capazes de nos compreender se nos enraizarmos na 
nossa memória» 

Georgina Dufoix que falava na sessão de abertura 
do Seminário Nacional sobre Envelhecimento, na Gul- 
benkian, referiu a necessidade de as jovens gerações 
contactarem os idosos» para conhecer as suas raízes 
culturais». 

É preciso — afirmou reintegrar os idosos, escutando 
a sua experiência e evitando «uma segregação onerosa 
no plano social e financeiro» 

«A família é o meio onde melhor se pode etectuar a 
convivência e solidariedade entre as gerações, apesar do 
progressivo desaparecimento da coabitação», disse. 

A propósito da desagregação da família tradicional, 
Georgina Dufoix sublinhou que a evolução nos países 
desenvolvidos mostra que os jovens procuram o alarga- 
mento da família para fá dos laços biológicos, naquilo que 
se denominou «famílias escolhidas». 

A diminuição dos indices de natalidade nos paises 
desenvolvidos e em vias de desenvolvimento toi também 


abordada por Georgina Dufoix, que salientou a impor- 
tância dos reflexos da crise económica internacional 
nesta questão. 

A Secretária de Estado francesa referiu ainda as 
medidas que o seu Governo tomou para retirar a popula- 
ção idosa do isolamento, destacando a participação de 
representantes dos reformados em várias instâncias do 
Estado. 


Entre outras medidas salientou o abaixamento da 
idade de reforma, a melhoria de condições de vida nos 
estabelecimentos para idosos e a ajuda material paraque 
os reformados mantenham os seus domicílios. 


Convidou oficialmente o Governo português a 
fazer-se representar num seminário internacional sobre o 
envelhecimento que irá decorrer em França entre Março 
e Abril. 

A secretária de Estado da Família, Costa Macedo, 
abriu a sessão exprimindo a esperança de que este 
seminário contribua «para novas formas de cooperação 
entre as diferentes instituições com responsabilidades 
neste assunto. 
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Reunião de economistas debaterá 
estratégias de desenvolvimento 


Um debate sobre o desenvolvimento económico em 
Portugal é inadiável — afirmou ontem a presidente da 
comissão organizadora da Conferência Nacional dos 
Economistas, Manuela Silva. 


Falando em conferência de Im- 
prensapara apresentar aquela reali- 
zação da Associação de Economis- 
tas, que decorre de amanhã até sex- 
ta-feira, a antiga secretária de Esta- 
do do Plansamento, no primeiro 
Governo constitucional, frisou que 
se tem despendido demasiado tem- 
po para procurar soluções para os 
desequilíbrios. 


Manuela Silva, mostrou-se viva- 
mente preocupada pela facto «de se 
estar a generalizar um clima de se- 
gredo sobre os principais indicado- 
res da economia, o que impossibilita 
os economistas de pensarem a rea- 
lidade do seu país, de modo a deba- 
tê-la, a fim de se encontrar um con- 
senso». 

A antiga secretária de Estado do 


Henry Ford Il 
visita Portugal 


O proprietário da fábrica de Auto- 
móveis Ford, Henry Ford Il, chegou 
ontem a Lisboa «em visita muito par- 
ticular», de acordo com declarações 
de um dos seus assistentes. 

Henry Ford, que chegou ao aero- 
porto de Lisboa em avião particular, 
negou-se inicialmente a falar à Im- 
prensa e a deixar-se fotografar, mas 
acabou por afirmar que não existia 
qualquer acordo para implantar uma 
fábrica Ford em Portugal e que ne- 
gociações nesse sentido estavam 
em curso. 

Omagnate norte-americano disse 
encontrar-se em Portugal para as- 
sistir às comemorações do cinquen- 
tenário da Ford Lusitana e que é 


Extinção 

da 
Informação/2 
é decisão 
«clandestina» 


— acusam delegados 
sindicais da RTP 


Os delegados sindicais da televi- 
são afirmaram ontem que a extinção 
da Informação/2 foi uma «decisão 
quase clandestina das autoridades 
da RTP, que até à véspera da sua 
oficialização mantiveram o caso em 
segredo». 


Em comunicado os delegados 
sindicais acrescentam que mesmo 
os responsáveis governamentais 
não foram devidamente informados 
desta decisão do Conselho de Ge- 
rência da RTP «como se depreende 
de declaração pública do primeiro 
-ministro e como nos foi declarado 
por alguns membros do Governo». 


Vigilantes 

e porteiros 
paralisaram 
72 horas 


Com uma adesão de 60%, se- 
gundo o sindicato do sector, termi- 
nou às 8 horas de ontem a greve de 
72 horas dos trabalhadores de por- 
taria, vigilância e limpeza, decretada 
por motivo do malogro das negocia- 
ções emcurso com vista a aumentos 
salariais 


Participam nessas conversações 
o Sindicato dos Trabalhadores de 
Portaria, Vigilância, Limpeza e Acti- 
vidades Similares o as empresas 
Securitas, Grupo 8 e Ronda. 


À falta de associação patronal do 
sector, uma recente portaria minis- 
terial de extensão deu a estas em- 
presas, que empregam cerca de três 
mil trabalhadores, a representação 
da totalidade dos assalariados em 
causa, dois mil dos quais inscritos no 
sindicato. 


Este reclama aumentos de 23,8%, 
ao que as entidades patronais con- 
trapõem 18%. 


habitual fazer este tipo de visitas por 
todo o mundo onde existem empre- 
sas Ford. 


Planeamento, acrescentou «que 
chegou omomentode, nestareunião 
a nível nacional dos economistas 
portugueses, se debater um plano 
sobre as estratégias de desenvolvi- 
mento, plano este que não pode ser 
adiado». 


A reunião, que decorrerá subordi- 
nada ao tema geral «Estratégias de 
desenvolvimento para Portugal», 
poderá fornecer pistas novas e pon- 
tos de partida para soluções conve- 
nientes da situação económica por- 
tuguesa — afirmou Manuela Silva. 


Entro os participantes encon- 
tram-so «conhecidos economistas 
que vêm defendendo diferentes es- 
tratégias de desenvolvimento eco- 
nómico para o pais». 


CONVITES 

AO PRIMEIRO-MINISTRO 
E AO PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA 


À sessão de abertura presidirá o 
Primeiro-Ministro, devendo o Presi- 


dente da República estar presente 
na sessão de encerramento, na pró- 
xima sexta-feira. Entre os participan- 
tes encontram-se os economistas 
mais conhecidos que vêm defen- 
dendo diferentes estratégias de 
desenvolvimento económico para o 
país, 

Nas onze sessões especializa- 
das, debater-se-ão temas que vão 
desde a gestão de empresas públi- 
cas e privadas ao desenvolvimento 
agrícolae industrial, passando, entre 
outras, pelas político-financeiras e 
energéticas. 

Da reunião nacional constarão, 
ainda, três sessões gerais, uma em 
cada dia, subordinadas aos temas 
«Estratégias de desenvolvimento 
em confronto», «Políticas de estabi- 
lização e de desenvolvimento», e «O 
papel do Estado e da iniciativa priva- 
da no desenvolvimento». Nestas 
sessões serão debatidas 80 comu- 
nicações, estando inscritos na reu- 
nião nacional mais de miltécnicos de 
variados sectores, ligados a activi- 
dades económicas. 


UGT quer revogação 
do tecto salarial 


A criação imediata de uma comissão técnica para correcção 
da massa salarial, nas convenções colectivas publicadas em 
1982, e uma audiência conjunta com os ministros das Finanças e 
do Trabalho, são as reivindicações ontem apresentadas pela 
União Gerai de Trabalhadores (UGT) em comunicado divulgado. 

Para a central sindical, tais exigências fundamentam-se no 
facto de a taxa de inflação, no corrente ano, ter ultrapassado os 17 
por cento previstos pelo Governo e na garantia, dada pelos minis- 
tros acima referidos, de que se tal acontecesse o Executivo 
aceitaria que, no final do ano, fossem corrigidos os valores sala- 
riais publicados em 1982. 

«O Governo falhou a sua intenção de conter a taxa de inflação 
a 17 por cento em 1982, quando analistas económicos prevêem 
uma taxa de inflação superior a 25 por cento, e entidades insuspei- 
tas como o Instituto Nacional de Estatística referem que de Ji 
neiro a Julho de 1982 o aumento dos preços ao consumidor, nãt 
incluindo os preços para habitação, foi de 25,1 por cento», diz a 
UGT no seu documento. 

Através da comissão técnica proposta, a UGT pretende revo- 
gar o tecto salarial de 17 por cento, aprovado a nível governamen- 
tal pela resolução 1-A, e que, na altura, a central sindical contestou 
por, entre outros factores, o Governo querer «limitar por via 
administrativa a negociação livre entre os parceiros sociais». 

«E ainda porque mesmo nos sectores ou empresas que apre- 
sentassem ganhos de produtividade superiores a dois por cento 
este era o valor máximo que os trabalhadores podiam beneficiar, 
infringindo um direito fundamental e unanimemente reconhecido 
em que o aumento de produtividade deve reverter também para os 
trabalhadores» — acrescenta o documento divulgado pela UGT. 


Agora o Sr Santos 
néo abre mão 
doseu 


| 
| 


Ar 


FCB o:mes2 


Mercedes-Benz. 


O Bernardino, que morava no 1.º Esq. e era 
chofer de praça é que sabia: “Vá por mim, 
vizinho. Mercedes Benz, aquilo é um carro 
eterno! Veja você o meu táxi — 20 anos de 
trabalho e está ali para as curvas!...” 
Pois exactamente. Agora, ao volante do seu 
MB 130, o Sr. Santos, com loja de electrodo- 
mésticos, não se cansa de dar razão ao 
Bernardino. Carro para durar está ali! Resis- 
tente como nenhum outro. Espaçoso como 
uma sala de baile. Com assistência garantida 
e uma economia de consumo que é preciso 
ver para crer! 

MB 130 é o carro da vida do Sr. Santos. Não 
fazia ele escolha mais acertada. Nem melhor 
investimento. 


importador exclusivo: C. SANTOS, LDA. — Agentes em todo o País. 


Na cidade e na estrada — a sua boa estrela 


Projectos e estatutos não agradam a toda a gente 
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Criação de Faculdades de Odontologia 
levanta celeuma na classe dentária 


Aprovada já pelo Conselho Peda- 
gógico e Científico da Universidade 
Livre, sob cuja alçada iriam funcionar 
as duas Faculdades, a proposta de 
criação, contudo, caiu num impasse 
paralisante que, segundo Celso Coe- 
lho, se deve às Escolas Superiores 
de Medicina Dentária. De facto, 
estes estabelecimentos, situados 
um no Porto e outro em Lisboa, de- 
veriam dar um parecer pedagógico 
sobre as Faculdades de Odontologia 
mas, em vez disso, mantêm-se num 
mutismo indiferente que vem empa- 
tar todo o processo e exasperar os 
promotores do projecto. 


«É mais que claro que as Escolas 
não estão interessadas em que 
abram as Faculdades de Odontolo- 
gia, até porque publicamente já têm 
interrogado «Para quê as Faculda- 
des se já existem duas Escolas de 
Medicina Dentária?» continuou 
Celso Coelho, que é também um 
elemento fundador da Cooperativa 
de Ensino Superior, Politécnico e 
Universitário (CESPU), que impul- 
siona todo o movimento para a fun- 
dação das faculdades. 


25 ALUNOS CUSTAM 
75 MIL CONTOS... 


A atitude das duas Escolas de 
Medicina Dentária, contudo, não pa- 
rece estar muito coerente com a rea- 
lidade da Saúde Dentária no nosso 
pais. Efectivamente, enquanto na 
Suécia existe um profissional para 


837 pessoas, em Portugal cerca de 
10mil pessoas são assistidas porum 
único, o que é manifestamente insu- 
ficiente. 


No entanto, as Escolas de Medi- 
cina Dentária apenas formam, 
anualmente, um total de cerca de 50 
alunos que, como é óbvio, não vai 
colmatar o elevadissimo défice. 


De salientar, entretanto, que estes 
25alunos que anualmente são «des- 
pachados» por cada uma das esco- 
las custam, também anualmente, 
nad menos que 75 mil contos... 


Conforme referiu Celso Coelho, 
além de o número profissionais não 
satisfazer minimamente as necessi- 
dades da população, a sua distribui- 
ção territorial também não é das me- 
lhores. 


«Cerca de 75% dos profissionais 
dentários, estomatologistas, médi- 
cos dentistas e odontologistas estão 
instalados junto ao litoral, e dos res- 
tantes 25%, o maior número são 
odontologistas», prosseguiuo nosso 
interlocutor que denunciou existir 
«uma coutada de dentistas» interes- 
sada em manter os preços das con- 
sultas exageradamente altos. 

Como nas zonas interiores e nos 
pequenos centros populacionais as 
possibilidades monetárias dos pa- 
cientes são reconhecidamente infe- 
riores, a generalidade dos profissio- 
nais não hesita, segundo Celso Co- 
elho, em concentrar-se nas grandes 
cidades onde pode continuar a espe- 
cular nos preços. 


«As Escolas Superiores de Medicina Dentária não estão interessadas em que haja mais 
profissionais dentários para que os que existem actualmente possam continuaraespecularcomos 
preços das consultas, explorando os clientes! Praticam-se extracções dentárias por 3 000$00, 
5 000$00 ou mais, conforme a cara e a carteira do paciente. 
quando prestava declarações a «O Comércio do Porto» sobre a frustrada criação das Faculdades de 
Odontologia, há longo tempo projectadas para o Porto e Lisboa. 


«PROFESSORES 
DE AVIÁRIO» 


Embora a escassez de profissic- 
nais seja uma das razões de descon- 
tentamento de Celso Coelho (que 
ecoou a voz das poucas centenas de 
odontologistas existentes em Portu- 
gal), o próprio estatuto profissional 
desta classe de profissionais dentá- 
rios é outro ponto que motiva a ur- 
gente criação das Faculdades. 


Considerados até há cerca de 
Cinco anos como uma classe indefi- 
nida, compostade «habilidosos» que 
autodidacticamente se foram espe- 
cializando no ramo dentário, os 
odontologistas vinham exigindo a 
criação de estabelecimentos oficiais 
que legalmente os equiparasse aos 
«doutores» saídos das Escolas e das 
Faculdades de Medicina. 

Para colmatar esta situação, as 
Secretarias de Estado da Saúde e da 
Segurança Social elaboraram um 
despacho que levou à constituição 
de um grupo de trabalho encarre- 
gado de instituir um curso de recicla- 
gem para os odontologistas, em 
1976. 

Os interessados que ficaram 
aprovados no exame final foram au- 
tomaticamente equiparados aos 
alunos formados pelas Escolas de 
Medicina Dentária, passando a pos- 
suir uma Carteira Profissional defini- 
tivado Sindicato dos Odontologistas. 

Estes exames, contudo, não ultra- 
passavam a necessidade de formar 
mais odontologistas e dai nasceu a 
CESPU, que imediatamente se mo- 


Abriram as aulas de Arquitectura no Porto 


», acusou o odontologista Celso Coelho 


vimentou no sentido de criar as Fa- 
culdades de Odontologia. Para 
tanto, foram contactadas faculdades 
estrangeiras e convidado um ospe- 
cialista brasileiro, reitor da Facul- 
dade de Odontologia de S. Paulo, 
que ajudou na elaboração dos esta- 
tutose moldes de funcionamentodas 
novas faculdades. 

A docência seria exercida por pro- 
fessores devidamente formados, na 
sua maioria estrangeiros provenien- 
tes de França, Itália e Espanha. 

«Eles têm medo disso, porque os 
professores das Escolas de Medi- 
cina Dentária são de aviário, sem 
qualquer formação especializada, 
enquanto que nós asseguramos pro- 
fessores devidamente qualificados 
paraministraro ensino!!t», contrapôs 
ainda Celso Coelho. O projecto das 
Faculdades seria, aliás, tão perfeito 
completo que recebeu a aprovação 
imediata do Conselho Pedagógico e 
Científico da Universidade Livre. 


«NEM DAQUI 
A 20 ANOS...» 


Projectos de construção conclui- 
dos, planos de funcionamento elabo- 
rados, ideia glabalmente aprovada, 
as faculdades não parecem vir a ser 
construidas tão cedo. 


O facto, sobejamente conhecido 
no meio da clínica dentária, de que 
«nem daqui a 20 anos, com as facul- 
dades a funcionar em pleno, vamos 
ter um número de profissionais sufi- 
ciente para cobrir as necessidades 


Acentuar relação escola/aluno 
na mira do Conselho Directivo 


Qanolectivodo Curso de Arquitec- 
“tura principiou ontem com uma reu- 
nião geral no auditório da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto. O 
Conselho Directivo de Arquitectura 
deu a conhecer aos alunos presen- 
tes algumas medidas de carácter 
administrativo e pedagógico visando 
uma relação mais fecunda entre o 
aluno e a Escola. 

A principal novidade, no entanto, 
foia revelação de que, por despacho 
do Ministério da Educação, foi no- 


meada a comissão instaladora da 
Faculdade de Arquitectura da Uni- 
versidade do Portô; O arquitecto 
Femando Távora, da ESBAP, foi 
designado presidente, acolitado por 
quatro vogais. 


Criadajá em 1979, a Faculdade de 
Arquitectura só agora viunomeada a 
comissão encarregada de pôr em 
funcionamento uma Faculdade que, 
até à data, existia apenas no papel. 
Para o arquitecto Alves da Costa é 


provável que no próximo ano lectivo 
«os alunos que entrem para O pri- 
meiro ano possam ser já da Facul- 
dade». 

Justificando o lapso de tempo que 
medeou entre a criação da Facul- 
dade e a nomeação da comissão 
instaladora, Alves da Costa disse ao 
«CP» que «não houve acordo antes, 
devido à dificuldade em reunir con- 
senso quanto à constituição da co- 
missão. Os responsáveis da Escola 
preocuparam-se em garantir que a 


O curso de Arquitectura iniciou o ano escolar com uma reunião em que foram anunciadas algumas medidas 
administrativas visando um maior relacionamento entre a Escola e o estudante. 


Faculdade recebesse a herança de 
200 anos daEscolade Arquitectura». 

No dealbar de mais um ano esco- 
lar, os problemas mais candentes de 
Arquitectura têm a ver com a falta de 
espaço, que por tabela afecta os 
restantes cursos, e com a mingua de 
dinheiro. Em relação ao espaço, os 
responsáveis consideram urgente a 
construção do projectado edifício na 
Rua do Campo Alegre, integrado no 
pólo universitário da Asprela. 


VALORIZAR 
O NÍVEL PEDAGÓGICO 


Entretanto, quanto ao conjunto de 
medidas administrativas anunciadas 
e de aplicação interna, o arq. Alves 
da Costa justifica-as, afirmando que 
visam «aprofundar o relacionamento 
entre os estudantes e a escola, elimi- 
nando empecilhos burocráticos em 
favor de um maior nível pedagógico. 
Nesse sentido se inscrevem as dis- 
posições relativas à avaliação. Por 
outro lado, pretendemos atenuar a 
sectorização disciplinar, em proveito 
da convergência de matérias, para 
um ensino mais integrado» 

Finalmente, foi anunciado que o 
Grupo Editorial da ESBAP estuda a 
possibilidade de divulgar externa- 
mente as suas publicações. Daí que, 
abreve trecho, o grande público terá 
acesso a obras como «Da organiza- 
ção do espaço», do dr. Femando 
Távora; «Dissertação», do arg. Alves 
da Costa, e ainda a textos teóricos, 
monografias de arquitectos, etc 

Atenção, pois, à produção editorial 
da ESBAP que passará a estar ao 
alcance de todos. 


«Está-se tão interessado na saúde pública que só se montam consultórios 


dentários nas grandes cidades do litoral, onde os pacientes pagam três, 


quatro e cinco contos para arrancar um dentet», ironiza o odontologista 
Celso Coelho. 


populacionais» não parece ter peso 
na actuação das Escolas de Medi- 
cina Dentária que, citando Celso 
Coelho, aparentam dar muito mais 
valor à «coutada de dentistas» que 
impunemente exploram os preços 
graças ao seu baixo número. 


Entretanto, um terreno no Lumiar, 
emLisboa, e outroem RioTinto, junto 
à Quinta das Freiras (ambos com 
uma área de 20 mil metros quadra- 
dos), foram já cedidos graciosa- 
mente pelas Câmaras respectivas 
para construção dos edifícios. 


«ESCOLAS 


NÃO SE OPÕEM 
ÀS FACULDADES...» 


Bem diferente, por outro lado, é a 
opinião de ulmyelemento da Comis- 
são Instaladora da Escola Superior 
de Medicina Dentária, dr. Fernando 
Peres, que negou de modo termi- 
nante as acusações feitas por Celso 
Coelho. 


«Nós não nos opomos criação de 
Faculdades de Odontologia», come- 
çou por esclarecer aquele especia- 
lista, depois de sublinhar que estava 
a falar particularmente, e não em 
nome da Comissão a que pertence. 


«Simplesmente, colocamos uma 
série de condições que são, antes de 
mais, fazer um estudo das necessi- 
dades do país no tocante a doenças 
da boca para, em seguida, se saber 
quais os técnicos necessários para 
astratar. Temos de precisar, depois, 
quantos técnicos devem ser forma- 
dos nas diferentes categorias e só 
então, e com base em todos estes 
elementos concretos, decidir quem 
os vai formar!», continuou. 


De facto, segundo declarou, nem 
sequer existem estatísticas oficiais 
que apontem o número aproximado 
de especialistas dentárias em exer- 
cicio no nosso pais. Por este motivo, 
seria descabido estar a afirmar se há 
ou não falta de dentistas, tendo ape- 
nas por base o alto preço das consul- 
tas 


«O Governo devia fazerumestudo 
e pôr as Escolas já existentes a fun- 
cionar em pleno», adiantou Fer- 
nando Peres. «Os odontologistas 
não são pessoas capacitadas e com 
formação adequada paracriarnovas 


faculdades! E a mesma coisa que 
deixarum vendedor de jornais propor 
e avançar com um projecto de cria- 
ção de um jornal novo...» 


«OS NOSSOS 
PROFESSORES 
ESTAGIARAM 

NO ESTRANGEIRO» 


No entanto, nem só a alegada in- 
capacidade dos odontologistas para 
fundarem uma escola constituiu o 
entrave para o consentimento das 
Escolas Superiores de Medicina 
Dentária. 


«Se é sabido que as Escolas não 
estão ainda a funcionar em pleno 
(por motivos vários que não vale a 
pena estar agora a esmiuçar), por- 
que razão hão-de aparecer mais 
duas faculdades? Não aceitamos, 
obviamente, que se criemmaisesco- 
las, ou faculdades, que também vão 
estar subaproveitadas! Devemos 
aproveitaraomáximoasque existem 
neste momento, e só então, caso se 
verifiquem que não são suficientes, 
avançar com a criação de novas...». 


Uma outra acusação refutada por 
Fernando Peres é a da formação de 
docentes colocados nas Escolas de 
Medicina Dentária. Segundo garan- 
tiu, os professores em exercício fize- 
ram estágios no estrangeiro, particu- 
larmente na Noruega. 


«Recrutamos os nossos professo- 
res entro os estomatologistas», ex- 
plicou. «É claro que não tinham cur- 
sos de formação em docência mas, 
gradualmente, todos fizeram está- 
giosláforaeosquetêmentradomais 
recentemente já trazem uma forma- 
ção adequada». 


Quanto ao parecer pedagógico 
que, segundo mencionou CelsoCoe- 
lho, deveria ser dado pelas Escolas 
relativamente aos estatutos e mol- 
des de funcionamento das faculda- 
des, Fernando Peres revelou que 
existe «uma Comissão para se pro- 
nunciar sobre isso que vai breve- 
mente enviar o relatório para o ME». 


«Nesse relatório não proibimos a 
sua criação... Apenas apontamos as 
condicionantes para a sua formação, 
tendo em conta as necessidades 
reais do pais e a situação existente!», 
concluiu. 


Apesar da invasão 


dos «snacks» 


«Antes de entrar ao serviço não perdoo, tenho mesmo de tomar uma «bica». Não é para 
combater o sono, mas para ficar mais bem disposto» —afirmou-nos um dos muitos frequentadores 
de um conhecido café da «Baixa» lisboeta, logo de manhã cedo repleto de clientes, todos com 
pressa a caminho dos empregos. 

«Bica», «café de máquina», «cimbalino», são algumas das designações dadas a dois goles da 
negra e tão apreciada bebida, «apesar da qualidade já não ser a mesma». Crescente falta de 
qualidade que tem levado muitos dos verdadeiros apreciadores a «fazerem poiso» nalguns dos 
poucos estabelecimentos que continuam a defender a exigência do paladar». 


A média de «bicas» diária varia de 
pessoa para pessoa. Lado a lado 
com as que se ficam pelas duas 
pós-refeições, surgemosapreciado- 
res «habitués», que enquanto não 
atingem as oito diárias não descan- 
sam. Outros há, no entanto, para 
quemtomarumcafé é aindaummeio 
não só de fazer uma pausa no traba- 
lho, como o de conviver durante al- 
guns minutos, quebrando o «stress 
diário». Estes últimos, são, aliás, os 
que mais se queixam da transforma- 
ção dos velhos cafés da baixa em 
grandes «snacks», onde as peque- 
nas mesas individuais deram lugar 
aos grandes balcões «do toma de 
pó». 

As mudanças de cenário destes 
estabelecimentos, apesar de mais 
«massificadores», asseguram, no 
entanto, uma clientela crescente 
desde a dona de casa, que depois 
das compras toma o seu café, aos 
funcionários que dão o seu saltinho a 
meio do trabalho, aos jovensque nos 
«furos» das aulas passeiam até ao 
café mais próximo do liceu, todos 
cumprem o ritual diário, para muitos 


ainda transformado em local de en- 
contro. 

Assim, não é de estranhar que 
«grupos de estudantes das escolas 
secundárias»  estacionem, com 
grandes regularidade, nas mesas de 
alguns cafés fazendo «a cabeça em 
água» aos empregados. 

«Chegam a estar aos grupos de 
seis e sete e só tomam duas, três 
bicas», queixava-se o proprietário 
dum estabelecimento, enquanto que 
os jovens nos salientavam a falta de 
dinheiro para gastarem em cafés: 
“Se tomássemos um café cada vez 
que temos um «furo» no horário não. 
só gastávamos a mesada como ficá- 
vamos com os nervos em franja». 


«BICA» TEM PESO 
NO ORÇAMENTO 


Ecomootempo emque umcaté de 
máquina custava dez tostões «já lá 
vai uma boa dezena de anos», qui- 
semos saber dos custos deste hábito 
adquirido e do seu peso no «bolso» 
dos mais «cafezeiros». 

«Nuncatinha pensado nisso, mas, 


a verdade é que, diariamente, gasto 
uma média de oitenta, noventa es- 
cudos emcafés... somando aos vinte 
do jornal e aos cinquenta do taba- 
co..» — dizia-nos como que admi- 
rado «pela descoberta», um dos tais 
que só se contenta com oito bicas 
diárias. Este é, na verdade umtipo de 
despesas que, apesar de regular, 
não é tida ainda em linha de conta 
nos orçamentos, quer individuais, 
quer familiares. E este peso é tanto 
mais real, quanto é verdade, que um 
número cada vez mais crescente de 
pessoas transformam «a bica» to- 
mada no café, nomeadamente ao fim 
das refeições em famila, como um 
meio de, também em família, faze- 
rem o seu pequeno «passeio higié- 
nico». Aliás, uma dona de casa dona 
de casa referia-nos que «tomar o 
cafezinho, quer depois do almoço, 
querdepoisdojantar, éumaformade 
dar uma voltinha com o meu marido 
antes de cada um voltar ao seu 
posto», acrescentando: «apesar de 
mesmo sem darmos por ela ficar 
carote, antes gastá-lo assim que 
noutras coisas supériluas». 


«Bica» continua a ser 
ritual da vida citadina 


NÃO SÓ DE «BICAS» 
VIVEM OS CAFÉS 


Mas, não só de «bicas» vivem os 
cafés. E os hábitos do alfacinha, 
cada vez com menos tempo para 
tomar as refeições em casa, tem 
contribuído para as mudanças de 
aspecto e actividade destes estabe- 
lecimentos, que até há alguns anos 
só serviam cafés e seus «parentes 
mais próximos». Esta realidade dos 
nossos dias tem vindo também a 
provocar um crescente aumento da 
frequência dos cafés com «new 
look», 

E assim, nas horas de maior fre- 
quência, a «bica» deu o seu lugar de 
supremacia a sandes e a sopa, to- 
mada mesmo em pé. Destas mudan- 
ças nos falou o dono dum desses 
estabelecimentos: «servimos lado a 
lado com as «bicas» e os pequenos 
almoços regados a café, refeições 
ligeiras. Este facto obriga-nos a ter- 
mos de cortar com determinados fre- 
quentadores, que durante horas a fio 
se instalavam nas mesas na con- 
versa e só tomavam a bica». 

Apesar das mudanças, a «bica» 
continua, no entanto, a fazer cada 
vez mais parte do dia-a-dia do lis- 
boeta que, quer de pé, junto ao bal- 
cão, quer sentado e entre dois dedos 
de conversa, mesmo que curta, con- 
tinua a não se importar de gastar os 
dez ou doze e quinhentos por dois 
goles da negra infusão. 


Porto, cidade invicta. Rica de tradições antigas. 
A Caixa Geral de Depósitos sente-se bem no Porto 
Contribuindo para o seu progresso, 


acompanhando o seu desenvolvimento 


Os nossos serviços cada vez mais perto de si para o servir melhor 


(PORTO) 


Desde 25 de Outubro no Gaveto da Praça Marquês de Pombal, 58/66 
e Rua Gil Vicente, 125/133 - 4000 Porto 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Polícia apreende 
armas de guerra 


Foi apreendido por agentes da secção de Justiça da PSP de Lisboa, a 
oito individuos já detidos, um lote de 18 armas, duas das quais de guerra. 
Esta apreensão de material de fogo, de diversos calibres e formatos, foi feita 
após aturadas diligências e na sequência de uma vasta operação, na 
Musgueira Norte, um bairro pobre próximo do aeroporto da Portela, onde os 
agentes detiveram José Fernandes Batalha, de 25 anos, solteiro. 

O individuo em questão, sujeito a apertado interrogatório, acabou por 
confessar que aquelas armas pertencem a um lote de 16 outras furtadas na 
noite de 13 de Junho passado, numa espingardaria pertencente a Fialho 
Vinagre, em Benedita, Alcobaça, armas essas avaliadas em 5050 contos. 

Com os dados obtidos a PSP veio a deter, também João António Alves 
Fernandes, de 26 anos, solteiro, e, tal como o primeiro, residente em 
Caneças. Estes dois meliantes mais um tal Malhadas (preso por outro 
motivo) foram os autores do assalto à referida espingardaria. 

Para assalto ao armeiro utilizaram um automóvel furtado, escondendo o 
produto do roubo, numa azinhaga do Lumiar, onde no dia imediato o foram 
buscar. Nesse mesmo dia venderam dez armas a Luis Ricardo Ferreira, de 
49 anos, casado, proprietário, residente em Rio Maior, à razão de dez mil 
escudos cada. O Luis Ferreira pagou-as com cheque e dinheiro. Entretanto, 
pouco depois de ter efectuado a operação, avisou o banco para não liquidar 
o referido cheque, dado que o tinha perdido ou sido roubado. 

Cinco das espingardas compradas pelo Luís Ferreira foram encontra- 
das enterradas num terreno pertencente àquele proprietário, que, também, 
se encontra detido. Para além destes foram presos, mais os seguintes por 
cumplicidade: Mário Filipe Conceição, de 24 anos; Armando Fernando 
Teixeira, de 21; ambos residentes na Musgueira (Norte); Manuel Luís 
Barbosa, de 50 anos, gerente-comercial, morador na Póvoa de Santo 
Adrião. 

Contra Mário Filipe Conceição pesa mais uma acusação: posse de 100 
gramas de haxixe. Este individuo negociou uma das armas a troco daquele 
estupefaciente. A polícia acabou por recuperar todas as armas roubadas e 
mais uma pistola de guerra e uma arma automática a Luís Ricardo Ferreira, 
de Rio Maior. 

Os detidos foram entregues, ontem, ao Juiz de Instrução Criminal. 


Colisões provocam 
dois mortos 
e três feridos graves 


Duas colisões registadas, a horas diferentes, na Estrada Nacional 378, 
entre Setúbal e Sesimbra, provocaram dois mortos e três feridos em estado 
grave. 

O primeiro acidente verificou-se ao princípio da noite, entre uma motori- 
zada e um automóvel ligeiro, tendo sucumbido Manuel António Casalinhos 
Reboia, de 31 anos, natural de Grândola. O outro acidente teve lugar às 7 e 
45 da manhã, entre viaturas ligeiras, no cruzamento de Fernão Ferro, e 
originou mais um morto e três feridos. 
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Venha ver a nossa Colecção 

no CASTELO DE S.” CATARINA, 
1347 no Porto 

de 18 a 30 de Outubro 
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Pelas «Bodas de Ouro» sacerdotais 


Nevogilde 
homenageou 
o seu pároco 


O Abade de Nevogilde, Padre Al- 
berto do Nascimento da Costa Brito, 
comemorou as bodas de ouro sacer- 
dolais tendo sido alvo de homena- 
gem pelos seus paroquianos. 

As cerimónias culminaram ante- 
ontem com a celebração de uma 
eucaristia solene, concelebrada por 
grande número de sacerdotes ami- 
gos e condiscípulos do homena- 
geado. Seguidamente, inúmeros pa- 
roquianos e amigos juntaram-se 
com o pároco num almoço de convi- 
vio, no Centro Social de Nevogilde. 
Presentes também D. Domingos de 
Pinho Brandão e cónego dr. Ferreira 
dos Santos, além de representantes 
da autarquia local 

No fim do almoço, o eng. Archer 
de Carvalho, presidente da Coorde- 
nadora-da Comissão de Homena- 
gem, entregou ao padre Brito a oferta 
da paróquia, no caso um relógio em 
ouro, com o simbolo da gratidão ao 
dedicado sacerdote. 

O Padre Alberto Brito nasceu a 4 


de Março de 1909, em Freamunde. A 
7 de Agosto de 1932, era ordenado 
sacerdote, na Sé do Porto, pelo 
então Bispo D. Anténio de Castro 
Meireles. Foi pároco pela primeira 
vez em Rande-Semade, Felgueiras, 
passando alguns anos mais tarde 
para a paróquia de Silvares, Lou- 
sada. 

Em 23 de Setembro de 1951, é 
nomeado pároco de S. Miguel de 
Nevogilde. Aqui foi desenvolvendo 
uma notável acção apostólica e so- 
cial. Era uma freguesia com uma 
zona residencial rica e outra estre- 
mamente necessitada e conhecida 
por«Bairro de Xangai», situado entre 
& Avenida da Boavista e a Circunva- 
lação. O interesse do pe. Brito pelas 
familiasmais necessitadas levou-o a 
instalar num velho armazém uma 
pequena capela, onde um velho 
barco como funco paracima fazia de 
altar. Aí fora celebrada, durante 
muito tempo, uma concorrida missa 
dominical. O pe. Brito criou também 


O rev.º Brito, pároco de Nevogilde, ao comemorar as «Bodas de Ouro» sacerdotais, foi homenageado pela 
paróquia e recebeu uma valiosa oferta (um relógio em ouro) como símbolo da gratidão. 


um pequeno jardim infantil, na Rua 
Particular ao Castelo do Queijo, al- 
bergando crianças dos três aos seis 
anos. Sempre preocupado com o 
aspecto social da paróquia, montou 
depois um consultório médico, com 
assistência diária prestada por vá- 
rios especialistas e completado com 
enfermagem, raio Xe uma farmácia. 
Com grande dinamismo, o pe. Brito 
empenhou-se na concretização do 


Centro Paroquial e Social de Nevo- 
gilde, hoje a funcionar em pleno. 
Assiste diariamente 220 crianças de 
todas as condições sociais, entre os 
três meses e os dez anos de idade, 
sempre acompanhadas por pessoal 
técnico especializado, num total de 
25 pessoas, O pe. Brito também se 
empenhou na elaboração da mono- 
grafia de Nevogilde, que foi organi- 
zada por D. Domingos de Pinho 


Brandão, Bispo Auxiliar do Porto e 
notável investigador, e cujo lança- 
inento se prevê para breve. 

A paróquia de Nevogilde, seis 
vezes centenária, mostrou a sua 
grande gratidão ao rev.” Alberto 
Brito, homenageando as suas bodas 
de ouro sacerdotais bem como a 
invulgar acção daquele sacerdote 
em favor do crescimento da paró- 
quia, em todos os aspectos. 


Crianças inadaptadas bem precisam 
Cercilema arrancou em Matosinhos 


Neste edifício irá funcionar o Cercilema 


Comadoação das instalações por 
parte ua Câmara Municipal. foi dado 
mais um passo para o arranque da 
instalação do Centro de Educação e 
Reabilitação de Crianças Inadapta- 
das de Leça da Palmeira e Matosi- 
nhos (CERCILEMA) há muito espe- 
rado no concelho 


A nova instituição poderá, futura- 
mente, albergar, em regime de 
semr-intemato, cerca de meia cen: 

tenade crianças consideradas recu- 
perávois. Porém, tudo depende do 
apoio que o Governo decidir prestar- 
lhe em termos financeiros. A Co- 
missão de Pais e Amigos das Crian- 
ças Diminuídas, liderada por Natália 
Jordão, que lançou ombros à tarota 
de erguer um centro desta natureza, 
solicitou apoio económico, em maté- 
ria de subsídios, tanto ao Ministério 


da Educação como ao dos Assuntos 
Sociais, esperando-se que, dentro 
de dias, algo fique decidido neste 
departamento 


O prédio, murto antigo. cedido pela 
Câmara de Matosinhos será, em 
breve, restaurado, ficandoasobrasa 
cargodesta autarquia por decisão do 
presidente do Municipio, Narciso Mi- 
randa, cujo empenhamento na cria- 
ção do centro tem sido notório, tal 
como nos referiu Natália Jordão. 


Assim, a CERCILEMA poderá en- 
trar em funcionamento em Outubro 
do próximo ano, e irá cobnr um es- 
paço de apoio a delicientes que, 
desta forma, disporão de condições 
paraumamelhor integração na fami- 
liae na sociedade, de acordo comos 
seus direitos universais 


Em S. Cosme (Gondomar) 


Série de cortejos a favor 
da igreja de Cimo da Serra 
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Coma realização da primeira zona dos cortejos de oferendas a favor da construção da nova Igreja de S. Josó e centro 
de catequese do populoso lugar de Cimo da Serra, da paróquia de S. Cosme — Gondomar, iniciou-se uma série de 

cortejos de doze Zonas divididas por todos os lugares da comunidade. Houve entusiasmo da população dos lugares 
de Cimo da Serra, bem como dos moradores de S. Pedro da Cova e Fnzeres, mais próximos âquele local, onde num 
futuro muito breve terão início os trabalhos da construção da nova Igreja na encosta do monte. Afé do povo de Cimo da 
Serra, será por certo a mesma dos moradores da 2.º Zona, cuja participação será levada a efeito no 1.º domingo de 
Novembro, compreendendo os lugares do Taralhão e Vilar. No primeiro cortejo, mais de duas dezenas de carros 
alegóricos, transportaram tudo que é possivel dar-se. Na festa, colaboraram a banda de musica de S. Cosme e ainda 
osranchos folclóricos de S. Cosme e de Flores de Fânzeres e ainda da fanfarra dos B. V. de Gondomar. Iniciando a sua 
actividade do ensino de catequese naquele Centro, com 24 crianças em 1980, este ano são 210 o que diz bem da 


necessidade do novo edifício. 


Reunião 
daJ F 
de Santo 
lidefonso 


Nasede da Junta de Freguesia de 
Santo lidefonso realizar-se-á, no 
próximo dia 29, pelas 21.30 horas, 
uma reunião aberta à população e 
durante a qual serão analisados di- 
versos problemas de interesse para 
a freguesia 


” 34 Feira 
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EMAF-82 
no Palácio 
de Cristal 


Amanhã, pelas 10.30 horas, terá 
lugar, no pavilhão do Palácio de Cris- 
tal, a inauguração da EMAF-82 — 
Exposição Intemacional de 
Maquinas-Ferramentas e Acessó- 
rios, numa iniciativa da Associação 
Industrial Portuense e do CIMAF. 


Câmara do Porto 
ainda não atribuiu 
subsídio ao FITEI 


A organização do V Festival Inter- 
nacional de Teatro de Expressão 
Ibérica, que se iniciará, nestacidade, 
no próximo dia 6 de Novembro, con- 
tinua a ignorar qual o subsidio que, 
este ano, a Câmara Municipal do 
Porto decidirá atribuir-lhe. 

A proposta apresentada, há me- 
ses, pelo vereador do pelouro da 
Cultura ao presidente do município, 
chegou a estar agendada para ser 
apreciada uma sessão pelo execu- 
tivo, mas este não teve tempo de a 
discutir. 


Tal atitude está a reflectir-se na 
organização do festival que, porisso, 
enfrenta sérias dificuldades para as- 
sumir as responsabilidades e os 
compromissos. 


Aproveitando a vinda ao Porto a fim de participar no !l Festival do Traje do 

Porto, efectuado ontem na Quinta das Andorinhas, o Rancho Etnográfico de 

Ribeirão, Famalicão, visitou as instalações de «O Comércio do Porto», 

acompanhado com os seus instrumentos, trajes e galhardetes. É dirigente 

do rancho Santos Silva. O jovem rancho, fundado em 1 de Julho de 1981, é 

composto por 48 elementos e efectuou já, no corrente ano, 83 saídas para 
espectáculos 


Jornadas Médicas e Sociais para a Terceira Idade 


Humanismo é necessário 
na integração do idoso 


Promover efectivamente a inte- 
gração autenticamente humana do 
idoso na sociedade actual foi o ob- 
jectivo que presidiu à criação das 
Jornadas Médicas e Sociais para a 
Terceira Idade, que ontem tiveram 
Início nas instalações do Catassol de 
«O Lar do Comércio» 

Ostrabalhos de ontem versaramo 
enunciar das graves deficiências 
existentes no pais a nivel de protec- 
ção da terceira idade, que ficou ao 
cuidado de Maria Armanda Pinto, 
membro da comissão Instaladora do 
Centro Regional de Segurança So- 
cial do Distrito do Porto 


Maria Armanda Pinto apontou 
também algumas soluções que 
prespectivam a integração do idoso 
na comunidade, de uma forma satis- 
fatória em moldes sociais humaniza- 
dos. 


O protessor dr. Nuno Grande, do 
instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, salientou que simulta- 
neamente ao aumento de esperança 
média de vida (que duplicou desde o 
princípio do século até à década de 
setenta) possibilitado pelo progresso 
técnico, terá de ser feito um esforço 
de compreensão de toda a proble- 


mática que rodeia o idoso nos aspec- 
tos de integração, saúde e interna- 
mento. 

Oprogramadas Jornadas prosse- 
guiucom umavisitaao «Lar do Monte 
dos Burgos» e terminou com um 
«Porto de Honra». 

Hoje, as Jornadas prosseguem 
com a abordagem do tema «Cuida- 
doscardiológicos na terceira idade», 
pelo prof. Álvaro Pimenta, a que se 
segue uma mesa redonda sobre o 
assunto. 

De tarde será projectado o filme 
«Terceira Idade» com comentários 
da dra. Maria Emilia Costa. 
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Estudam recuperação dos centros históricos 


Técnicos da UNESCO 
visitam Norte do País 


«O trabalho de recuperação da 
área da Ribeira/Barredo é uma obra 
maravilhosa», disse-noso arquitecto 
polaco Josef Cempa, um dos técni- 
cos da Unesco actualmente de visita 
ao nosso país, que ontem se demo- 
rou a folhear o acervo documental 
sobre a história arquitectónica da 
cidade existente no Arquivo Histó- 
fico, instalado na Casa do Infante. 
A delegação da Unesco, com- 
posta pelo arquitecto polaco e pelo 


É ce 


historiador jugoslavo Bogdan Bado- 
vinac, visitou ainda a sede do Comis- 
sariado para a Renovação Urbana 
da Área Ribeira/Barredo (CRUARB) 
e os Serviços de Urbanização da 
Câmara Municipal do Porto. 

No final destes estudos, a delega- 
ção da Unesco elaborará um relató- 
rio onde serão analisados os traba- 
lhos feitos no nosso País no campo 
de recuperação dos centros urbanos 
históricos. 


e 


Zonas do Alentejo e Lisboa foram 
as primeiras etapas da visita ao 
nosso Pais da delegação da Unesco, 
que anteontem percorre parte do 
Norte de Portugal — Viana do Cas- 
telo, Caminha, Vila Nova da Cer- 
veira, Valença, Ponte do Lima e 
Braga. 


Até sexta-feira, o historiadorjugos- 


lavo e o arquitecto polaco visitarão 
Vila Real, Murça, Macedo de Cava- 


! 


Acompanhados pelo arquitecto Rosado Correia, os técnicos da UNESCO consultaram na Casa do Infante vários 
documentos ilustrativos da tradição arquitectónica e histórica da cidade 


leiros, Bragança, Rio d'Onor, Mi- 
randa do Douro, Mogadouro, Lago- 
aça, Freixo de Espada à Cinta e 
Almeida, guiados pelo arquitecto 
Rosado Fernandes, vereador da 
Câmara Municipal do Porto e no- 
meado cicerone, durante a desloca- 
ção ao nosso Pais, da delegação da 
UNESCO pelo Comité Internacional 
para a Defesa do Património. 
Ainda ontem, a delegação da 
Unesco foi obsequiada na Quinta da 
Macieitinha com um almoço ofere- 
cido pelo Instituto do Vinho do Porto. 


É PRECISO APROVEITAR 
ESTA SEMEADURA 


«Os membros da Unesco estão 
bastante satisfeitos com o trabalho 
que temos desenvolvido de recupe- 
ração dos centros urbanos históri- 
cos, no quadro da campanha euro- 
peia pelo renascimento urbano das 
cidades. Eles já estão ao par quer 
das rosas quer dos espinhos do 
nosso trabalho e estou convencido 
que esta visita será uma boa semea- 
dura se for convenientemente apro- 
veitada pelo Governo e pela Câ- 
mata», disse-nos, em jeito de ba- 
lanço, o arquitecto Rosado Correia. 

Antes de partirem para a sede da 
Unesco, os dois membros da missão 
terão uma reunião em Lisboa com o 
director-geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, paraumatrocade 
impressões final e balanço da deslo- 
cação. 

«E interessante verificar que tanto 


ac 


A delegação da UNESCO, que visita o nosso país para apreciar o desen- 


volvimento dos trabalhos para a recuperação dos centros históricos urba- 
nos em Portugal, ficou maravilhada com a obra de renovação da área 
Ribeira/Barredo 


aquino Portocomona Polónia procu- 
ramos a mesma coisa: o renasci- 
mento do espaço - histórico», 
confiou-nos Josef Cempa que se 
confessou muito contente com o que 
ja tinha observado. 

«Esta experiência é muito impor- 


tante para mim. Ao mesmo tempo 
que se mantém a traça histórica da 
cidade, está subjacente a preocupa- 
ção de não desalojar os habitantes 
do centro urbano do Porto e de me- 
lhorar as suas condições sociais», 
afirmou-nos Bogdan Badovinac. 


Perseguição que deu frutos 


«Companheiro» de ocasião 
enviado para Custóias... 


A persistência do proprietário dum 
automóvel e a prestimosa colabora- 
ção da GNR de Leça da Palmeira, 
resultaram em cheio neste último 
fim-de-semana: foi recuperado um 
carro furtado, uma moça apanhou 
valente lição de moral (e também um 
valente susto...) e um «rato» «entrou 
deférias» na «estância» de Custóias. 

O caso, na sua simplicidade, de- 
correu da seguinte maneira: 

«Ao sr. Guilherme António Durães 
da Silva, morador no Largo de Tomé 
Pires, 47, nesta cidade, furtaram o 
seu automóvel de matrícla RR-71- 


Assaltos em fim-de-semana... 


-95, que deixara estacionado à porta 
de casa. O lesado foi imediatamente 
à PSP e aliapresentoua sua queixa. 
No entanto, resolveu fazer de polícia 
por conta própria, paralelamente à 
pesquisa que, rotineiramente, todas 
as autoridades fazem em casos do 
género. 

Desta vez, pelo menos, as «inves- 
tigações paralelas» redundaram em 
cheio, porque o roubado, numaoutra 
viatura, localizou o seu carrinho no 
Cabo do Mundo, Perafita, Matosi- 
nhos, alertando a GNR de Leça da 
Palmeira — que, todavia, também já 


Mais uns centos de contos 
na algibeira dos larápios 


Queos«rapazes» não são esquisi- 
tos, prova-o a variedade imensa de 
artigos que, todos os dias, «desapa- 
recem» dos poisos legitimos e habi- 
tuais. De facto, nem a sede do Fute- 
bol Clube de Ramalde, do lugar de 
Ramalde, S. Cosme, Gondomar, es- 
capou! Durante a noite e por meio de 
chave-falsa, entraram ali e elevaram 
a quantia de 6 160$00. Mas também 
as residências estiveram na «na ber- 
linda». Foram elas: a de António Pe- 
reira Teles, à Rua do Caneiro, Rio 
Tinto, Gondomar, onde os gatunos 
entraram depois das 14 horas, por 
arrombamento e donde furtaram 
5.000$00 e relógios de pulso, jogos 
decamaejóiasno valorgiobalde 200 
contos; ade Francisco Pereira, à Rua 
Frederico Ulrich, Maia, onde entra- 
ram depois das 15 horas, também 
por arrombamento, tendo furtado e 
quantia de cem contos; e a Anibal 
António Macedo, à Rua da Carreira, 
também em Rio Tinto, igualmente 
durante o dia e donde os «rapazes» 
levaram 120. 000$00 em notas. Só 
se ignora como entraram... 

Mas como «o que vem à rede é 
peixe», «os amigos-do-alheio» não 


desdenharam a obra de um edifício 
em construção que a firma «Matrajô 
Construções Lda.» tem em curso na 
Rua Diogo Cão, desta cidade. Desta 
vez, porém, aproezafoicometida por 
três ou quatro indivíduos, os quais 
agrediramemanietaramo guardada 
obra, após o que furtaram, do escri- 
tório, uma máquina de calcular no 
valor de 30 contos. 


Desta vez um estabelecimento-o 
da firma Têxtil Martins & Paiva, Lda. 
da Praceta prof. Egas Moniz, Porto — 
foi «visitado» durante a noite e por 
arrombamento, tendo do respectivo 
escritório «voado» duas máquinas 
de calcular, camisas, sacos de via- 
geme outros artigos, tudo no valor de 
60 contos. E ainda um outro estabe- 
lecimento, este assalto durante a 
noite por escalamento foi vítima dos 
larápios: o de Jaime Araújo Pinto de 
Almeida, da Rua António Bessa 
Leite, nesta cidade, donde os gatu- 
nos levaram artigos de papelaria e 
brinquedos no valor total de 50 con- 
tos. 


Todos estes casos foram partici- 
pados à Polícia Judiciária. 


andava no encalço do veículo. Um 
jipe da GNR e o roubado no outro 
carro que guiava, moveram perse- 
guição ao veículo furtado e 
detiveram-no mesmo no Cabo do 
Mundo, quando só lá se encontrava 
uma jovem, Ana Maria Soares de 
Oliveira, de 17 anos, do Bairro do 
Aleixo, Torre C, piso 10, casa 103, 
em Lordelo do Ouro, Porto. Levada 
parao Posto einterrogada, começou 
pordizerque «não conheciao outro»; 
no entanto, posta perante as conse- 
quências do seu mutismo, resolveu 
tratar-se de um tal «Simões», cuja 
morada indicou. A GNR foi apanhá- 
-loem casa, sita no Bairro de Aldoar, 
Bloco9, Entrada 141, casa22, desta 
cidade. Era ele José Carlos da Silva 
Simões, de 19 anos, o qual, levado 
também para o Posto e interrogado, 
em breve confessou que havia fur- 
tado o carro... 

Remetido ão Tribunalde Instrução 
Criminal da Comarca de Matosinhos 
o José Carlos viu a sua detenção 
confirmada pelo magistrado que o 
ouviu e mandou que ficasse preso 
em Custóias. Quanto à Ana Maria, foi 
posta em liberdade, com os conse- 
lhos habituais em circunstâncias 
idênticas. 

Oxalá os siga e lhe aproveitem! 


Tinha 

um mandado 
de captura 
pendente 


Recolheu às prisões privativas da 
PSP, para cumprir 60 dias de prisão, 
Maria Luísa Fernandes, solteira, de 
23 anos, residente na Rua de Assis. 
Vaz. 

A jovem havia sido detida pelas 
19.30 horas de anteontem na rua 
onde reside e comotivesse pendente 
um mandado de captura do 2.º Juizo 
do Tribunal Correccional, por furtos, 
deu entrada naquela prisão. 


** Soldado ébrio e zangado 


pôs pensão «em fanicos» 


Um soldado foi ontem capturado 
numa hospedaria da Rua Alexandre 
Herculano, pouco depois de ali ter 
chegado na companhia de uma ra- 
pariga com quem tinha combinado 
passar a noite. Na origem da captura 
esteve o facto de a rapariga se ter 
arrependido à última hora, re- 
cusando-se a fazer companhia ao 
soldado que, num ataque de fúria (a 
que o excesso de vinho não seria de 
todo alheio), desatou a destruir a 
mobília da casa. 

Pouco passava dascinco horas da 
madrugada quando o soldado João 
Diogo Coelho Soares, de 24 anos, 
solteiro, residente na Rua de Santa 
Catarina, se apresentou na hospe- 
daria para pernoitar na companhia 
de uma jovem de 18 anos. 

Nesse momento, contudo, como 
não lhe começasse a agradar a evi- 


dente embriaguês do companheiro, 
a rapariga resolveu esconder-se 
numquarto de banho, natentativa de 
se furtar ao que tinha combinado. 


O João Diogo, porém, é que não 
gostou nada dessa atitude, e não 
hesitou em manifestar, logo ali, oseu 
profundo desagrado. Assim, en- 
quanto o arreliado rapaz esmurava 
uma secretária de madeira, o pro 
prietário do estabelecimento pedia a 
ajuda da Polícia que ali fez deslocar 
dois elementos. 


Mas nem assim o Diogo se acal- 
mou. Instado a sair, negou-se ruido- 
samente a tal, começando já a per- 
turbaros outros hóspedes que entre- 
tanto se alvoroçavam. 

Como os guardas persistissem no 
seu conselho, o Diogo agarrou-se 
com tamanha força ao corrimão da 


Revisão de sentença 
para um condenado em 14 anos 


O pedreiro José da Silva Maga- 
ihães, casado, de 41 anos, morador 
antesde presona Ruados Caldeirei- 
ros, 8, foi condenado, à revelia, em 
1976, acusado detercomparticipado 
emtrôs assaltos, á Tabacaria Aviz, à 
firma Araújo & Sobrinho e à firma 
Costa & Irmão, isto em conjunto com 
dois outros cadastrados. 


Foicondenado em cúmulo jurídico 
com outras penas por outros casos, 
numtotalde 14 anos de prisãomaior. 


No entanto, sempre negou as acu- 
sações e acabou por conseguir uma 
revisão de sentença. 

Esto novo julgamento começou 
ontem, em Tribunal Colectivo a que 
presidiu o juiz dr. Barros Moreira e 
com a presença do próprio Procura- 
dorda República, no 2.º Juizo Crimi- 
nal, 

O réu voltou a negar qualquer in- 
tervenção sua nos casos constantes 
do processo. 

Como declarantes estavam indi- 
cados dois indivíduos que não com- 
pareceram e que não foram notifica- 


dos, por se desconhecer o seu para- 
deiro. 

Este facto deu lugar a uma intem- 
pestivaintervenção de um assistente 
ao julgamento, que aos berros afir- 
mou ser mentira, pois bem se sabia 
onde está esse individuo faltoso. 

Mandado sair da sala e do Tribu- 
nal, saiu, mas a protestar. 

Aacusação e acondenaçãodoréu 
foram consequência da acusação 
que lhe fizeram os que, no processo, 
figuravam como companheiros nos 
assaltos em causa. 

Mas estes viriam a fazer depois, a 
afirmação que não era verdade e até 
o fizeram por escrito. 

Segundo o réu, só conheceu 
esses indivíduos na cadeia. 

Um deles terá actuado assim por 
ciúmes — ele juntou-se com uma 
rapariga que o outro perseguia. 

Quando preso, na PJ, como es- 
tava inocente, tentou matar-se pe- 
gando o fogo à cela. 

O Procurador da República reque- 
reuao Tribunalque essesindividuos, 
cadastrados a cumprir pena de pri- 


escada que, ao ser agarrado por 
eles, trouxe consigo corrimão, cale 
estuque. Só então foi possível metê- 
«lo no carro patrulha e conduzi-lo à 
esquadra onde ainda despiu a ca- 
misa antes de fornecer a identifica- 
ção. 

Pouco depois foi levado ao Hospi- 
tal de Santo António para receber 
tratamento a um golpe que fizera na 
cara, ao cair agarrado ao corrimão, 
mas como se recusasse asertratado 
regressou para a esquadra. 


Os prejuizos provocados provo- 
cados na hospedaria ascendem a 
cerca de 20 contos, quantia que o 
Diogo também se recusou a pagar. 
Deste modo, foi ontem de tarde pre- 
sente aos JIG tendo sido posto em 
liberdade sob comprometimento de 
cumprir algumas imposições. 


são por furtos, bem como os investi- 
gadores do processo, sejam ouvidos 
em audiência, ao que o Tribunal de- 
feriu, adiando a continuação do jul- 
gamento para o dia 16 de Novembro 
próximo. 

O Procurador da República reque- 
reu, ainda, que O réu, preso há já 
cinco anos, fosse posto em liber- 
dade, até porque, tendo sido conde- 
nado naquela pena de 14 anos, de- 
vido às agravantes de os crimes 
terem sido cometidos por mais de 
duas pessoas, dado que esses seus 
apontados co-autores foram julga- 
dos por isso e absolvidos no Tribunal 
de Matosinhos, as agravantes apon- 
tadas deixaram de existir. 

O Tribunal deferiu também este 
requerimento, ordenando que o réu 
fosse posto em liberdade, com a 
condição de se não ausentar da resi- 
dência semo participar ao Tribunal e 
de se apresentar todas as 
segundas-feiras ao escrivão do pro- 
cesso. 

Esta revisão de sentença foi re- 
querida pelo Ministério Público. 


Matosinhos e Vila Nova de Gaia 


carecem de estações de tratamento 


O eng Branco da Silva é um 
técnico-mecânico, responsável, na 
Fertor, pela maquinaria, mas cabe- 
-lhe também a chetia do Serviço de 
Higiene e Limpeza de Gondomar. 

Por isso, pela sua dupla função, 
era um homem que nos interessava 
ouvir, conhecida a maneira frontal 
comoencaraos problemas dos lixos, 
aliada à sua longa prática do as- 
sunto. 


Em primeiro lugar, desejamos es- 
cutar a sua opinião acerca dos lixos 
que flagelam Gondomar e, em se- 
guida, deu-nos alguns apontamen- 
tos sobre a Fertor que, agora, como 
se sabe, é uma empresa ao serviço 
de cinco concelhos. 


Aqui temos as suas primeiras pa- 
lavras, mas alertando desde já que 
esta entrevista é publicada em duas. 
partes, devido à complexidade dos 
problemas expostos: 


«As lixeiras existentes na área de 
Gondomar, que mais chocam os 
munícipes e que mais chocam os. 
turistas são na estradamarginal, que 
vai do Freixo para Entre-os-Rios, 
lixoiras que, em parte resultam de 
lixos industriais, de fábricas, de 
construção civil, etc., que não podem 
ir, por essa razão, para uma estação 
de tratamento de lixos, tanto mais 
que a Câmara, não está preparada 
para os receber, pois, não possui 
maquinaria, nem meios suficientes 
para isso. Ora, como não têm meios 
para recolher e tratar esses lixos, as 
pessoas despejam-nos da maneira 
mais anárquica e o resultado é o que 
se vê! 


Quando nos pedem qualquer 
ajuda, nósdizemos francamente que 
a Câmara não está preparada para 
isso, muito embora faculte o acesso 


dos camiões ao aterro sanitário da 
Câmara de Gondomar e, é lá que 
eles vão despejar. 


Esse aterro sanitário fica, ainda, a 
uns quilómetros largos e tem difícil 
acesso, e por isso, os camionistas, 
muitas vezes à socapa, despejam o 
lixo fora desse lugar, porque lhes fica 
mais perto! 

Por isso, acho que a campanha 
que «O Coomércio do Porto» está a 
fazer tem todo o interesse e é, até, 
muito benévola, porque era preciso, 
ainda, dizer as verdades com mais 
dureza e para além de todas os elo- 
gios que se possam fazer ao vosso 
Jornal, a campanha, tem a grande 
virtude de estar a bater em pontos 
onde outros falharam, porque é sa- 


Texto de 
Correia de Brito 


Fotos de 
Orlando Soares 


bido que, para se fazer uma recolha 
de lixo eficiente, deve-se 
acompanhá-la duma acção de pro- 
paganda, vasta e muito forte. As pes- 
soas devem ser educadas, logo a 
partir da escola, e que eu tenha co- 
nhecimento, só a Câmara de Lisboa, 
com uma iniciativa louvável nas es- 
colas, apresentou publicidade diri- 
gida às crianças, uma publicidade 
sugestiva e atraente e, por isso, 
muito útil 

Nessa propaganda, revela-se, por 
exemplo, oqueo rato pode fazer num 
ano, ou uma barata, ou uma mosca, 
mas nenhuma outra autarquia do 
País, fez uma campanha seme- 
Ihante. 


Os autarcas do Norte, quando há 
mais «barulho» sobre isso, limitam- 
-Se a comprar mais uma viatura, à 
fazer recolha nesta ou naquela zona 
e tentam assim abafar os gritos de 
alarme e as carências nessa zona. 


Mas voltando aos lixos e depois 
deste parêntesis, devo dizer, que, na 
parte que me toca, no concelho de 
Gondomar, onde sou responsável, 
verifica-se ali muita indisciplina, por 
parte da população, na colocação e 
despejamento de lixos e a recolha, 
também, não é a mais eficiente. 


Naáreada Areosa, em Gondomar, 
portanto, na área envolvente do mer- 
cado, há recolhas de lixo, cinco 
vezes por semana, portanto, todos 
os dias úteis de cada semana, e ó, 
afinal uma zona porca e suja! Ora, 
nós dizemos: temos maquinaria, 
temos carros iguais, precisamente, 
aos veiculos que se utilizam no es- 
trangeiro; a recolha é feita, pratica- 
mente, da mesma maneira, embora 
lá fora o pessoal ande melhor equi- 
pado e protegido, mas a recolha é 
feitalá fora-repare- duas vezes por 
semana e tem as cidades minima- 
mente limpas e asseadas e nós,em 
Portugal com cinco vezes por se- 
mana, não conseguimos tercidades, 
vilas e aldeias limpas. 

A que se deve isso? Essencial- 
mente, a uma falta de educação, de 
civismo, de colaboração por parte do 
grande público e ao estado anár- 
quico a que chegaram as coisas; a 
nossa postura camarária, sobre os 
lixos de Gondomar, previa multas de 
20800, e desde que eu sou respon- 
sável pelo sector, nem sequer foi 
aplicada uma multa, pois nem temos 
um fiscal para isso! 


Porém, há pouco tempo, foi feita 
uma outra postura camarária, mais 


Aqui estão as máquinas, a revolver os lixos que se escoam do Porto e outros concelhos, excedendo a capacidade 
da Fertor 


Organizado pela Federação do sector 


Tribunal de Opinião Pública 
julga repressão nos têxteis 


O Tribunal de Opinião Pública 
sobrearepressão no sectortêxtilque 
reuniu no fim-de-semana na Facul- 
dade de Economia do Porto, pre- 
tende «tera força dadenúnciaaberta 
dos trabalhadores, a verdade das 
suas acusações e constituirá uma 
bandeira de luta e um contributo im- 
portante para acabar de vez com as 
ilegalidades do patronato «afirmou 
Kalidas Barreto, membro do Secre- 
tariado Nacional da Federação, na 
sua intervenção de abertura. 

O Tribunal, que não procura subs- 
tituir os tribunais como órgão de so- 
berania, está a julgar atropelos aos 
preceitos consignados na Constitui- 
ção, das Convenções da OIT (Orga- 


nização Internacional do Trabalho) e 
das grandes proclamações dos Di- 
reitos do Homem que se têm verifi- 
cado eminúmeras empresas do sec- 
tor. 

No libelo de acusação, 
denunciam-se discriminações feitas. 
pelas empresas a trabalhadores que 
frequentam  plenários sindicais, 
ameaças de despedimento caso pa- 
guemcotas ao sindicato, subomos a 
dirigentes, no sentido de os fazer 
abandonar a actividade sindical, ou 
mesmo as empresas. As testemu- 
nhas chamadas a depor deram co- 
nhecimento das ameaças com o de- 
semprego a trabalhadores que 
fazem parte de piquetes de greve, 


para além dos abusos na contrata- 
ção a prazo e da discriminação de 
jovens mulheres trabalhadoras. 


O presidente do colectivo deste 
TOP é o dr. Rui Luis Gomes, que é 
acompanhado do dr. Raul de Castro, 
advogado, e de Viale Moutinho, jor- 
nalista e escritor. 


Ojúrié composto por personalida- 
des do carisma da eng.* Virginia 
Moura, do dr. Óscar Lopes, professor 
catedrático, dr. Vitorde Sáedo padre 
católico Serafim Ascensão, entre 
outros, 

A acusação está a cargo do dr. 
Jorge de Carvalho e do dr. Fernan- 
des Martins, ambos advogados. 


enérgica e mais eficiente, mas conti- 
nua a não existir um tiscal, não direi, 
para multar as pessoas, mas para as 
aconselhar, mesmo quando se trata 
de lixos não domésticos. 


Onde muitas vezes, se atrapalha 
mais a recolha do lixo, é que nas 
zonas horticolas onde aparecem 
grandes montes desses produtos: 
couves, videiras, ramas de batata, 
nas alturas próprias e «metem» 
aquilo à frente do carro, o que muito 
nos embaraça. Portanto as pessoas, 
deviam ser aconselhadas a facilitar a 
recolha de lixo. 


Quantos aos meios que a Câmara 
de Gondomar, dispõe, devo dizer 
que tem sete viaturas, trezentos e 
tantos contentores de oitocentos li- 
tros, espalhados pelo concelho e 
faço, aqui um parêntesis, para dizer 
que até sou contra esses contento- 
res, que estão sempre rodeados de 
lixo à volta, pois enchem-nos com 
muita facilidade e, depois, as pes- 
soasnãotêmpaciência paraesperar 
pelocarro, que há-de esvaziar o con- 
tentor! Mas eu já presenciei, na- 
quele trajecto que vai de Gondomar 
para o Porto, ao longo de Valongo, 
onde há vários contentores na es- 
trada, mas mesmo na E N. 15 
Porto-Vila Real, pessoas que vão de 
carro, chegarem junto dos contento- 
res, abrirem a porta do automóvel e 
jogarem para perto dos contentores 
o lixo que transportam em sacos de 
plástico, só para não teremotrabalho 
de o meter no contentor! isso, natu- 
ralmente, constitui, sempre um foco 
infeccioso. Depois, o próprio lixo, 
aparece com muita humidade e vai 
correndo e tomando gordurento, o 
local, onde está o contentor, por- 
tanto, um permanente foco de infec- 
ção e que dá mau aspecto ao próprio 
contentor. Se ele for correctamente 
utilizado, não causará tão mau as- 
pecto 


- E qual é o papel da Fertor no 
meio de tudo isto? 


— AFertor é uma empresa que não 
tem já personalidade jurifica. 


O responsável pelo pelouro na Câmara de Gondomar, eng.º Branco da 
Silva, preconiza mais dois centros d's tratamento de lixo, para os quatro 
concelhos limitrofes do Porto 


Foi comprada pela Secretaria do 
Estado e entregue acinco Câmaras: 
Gondomar, Porto, Maia, Valongo e 
Espinho, com a condição destas cá- 
maras, fazerem uma associação de 
município e gerirem-na.. 


Issojá se passou há muito tempoe 
as câmaras têm tentado fazer a 
mencionada associação de munici- 
pios, o que afinal é bem difícil e, 
presentemente, somente está de- 
pendente da Assembleia Municipal 
de Gondomar, que ainda não apro- 
vouos estatutos, que permita a escri- 
tura e então passe a ter personali- 
dade jurídica, passando a ser, um 
organismo com cabeça, tronco e 
membros. 


AFertor, nestaaltura, estáatraba- 
lharcom um conselho de administra- 
ção, que é constituido pelo presi- 
dente da Câmara de Valongo, briga- 
deiro Aires Martins e um vereador de 
cada uma dessas Câmaras. A sua 
gerência, é feita essencialmente, por 
dois técnicos dessas Câmaras, mas 
o Porto não tem cá nenhum, o de 
Gondomar, sou eu e há ainda um 
técnico da Câmara daMaia, queéum 
economista dr. Fernando Leite, e fa- 
zemos a gestão desta estação de 
tratamento de lixos. 


— Mas afinal a Fertor, está bem, 
está mal? 


= Responderei que a Fertor é um 
mal necessário, porque ela, através 
de um processo de tratamento de 
lixo, consegue obter um composto 
orgânico, grosseiramente chamado 
«estrume», que bom preciso é para 
as terras. 


— Mas está a trabalhar bem ou 
não? 


— Não está a trabalhar bem, por 
que amaquinaria existente aqui, tem 
capacidade para tratar entre 150 a 
200 toneladas de lixo por dia, e nós 
recebemos o dobro, ou mais do do- 
bro. 


= A Fertor recebe somente lixo 
do Porto? 


— Não, a Fertor recebe lixo dos 
cinco concelhos há pouco citados, 
embora Gondomar tenha um sanitá- 
rio próprio, o talaterroaque há pouco 
referi masatéaCâmarade Paredes, 
lá vai a esse aterro, que fica na 
estrada marginal, mais ou menos 
defronte da estação termo-eléctrica, 
mas os outros concelhos trazem to- 
dos, para aqui, o lixo, o que dá toda 
essa monstruosidade. 


— Quer dizer, nesta altura já não 
têm capacidade de resposta, por- 
que já a trabalhar ao dobro das 
suas possibilidades. Precisavam 
de outras estações deste tipo ou 
ampliar este. O que é melhor? 


— Há um plano director que resol- 
via tudo isto, de maneira correcta e 
eficaz e que consiste em abrir, mais 
dois polos de processamento de lixo, 
um deles seria em Matosinhos e 
abrangeria a parte ocidental do 
Porto, aquela zona da Foz, o conce- 
lho de Matosinhos e provavelmente, 
alguns lixos, ainda de Vila do Conde 
e, o outro pólo, a processar em Gaia, 
que apanharia este concelho, Espi- 
nhoe ainda parte do Portoalinazona 
da Ribeira e este, ficaria, com os 
concelhos de Valongo, Maia, Gon- 
domar e a parte oriental do Porto. 


(CONTINUA) 


Passagem de modelos 
da Liga Contra o Cancro 


Mais de quatro centenas de pessoas participaram, há dias, no grande prato internacional a favor da Obra 
Social do Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa contra o Cancro. Com um jantar e uma passagem do 
modelos que tiveram lugar no Hotel Mirassol, em Miramar, a Liga pretendeu assim angariar fundos para a sua 
obra, a que hoje se ligam já muitos voluntários. A boutique «Ayer» de Lisboa, e «Pestana & Brito» patrociona- 
ram as passagens de modelos masculinos e femininos, usando jóias «Topázio» de Ferreira Marques & Irmão. 
Peles, preto e branco, e tijolo são, no fundo, as tendências da moda Outono/Inverno-83, apresentada numa 
mostra cuja locução esteve a cargo de Maria Leonor. Como nota de requinte para a elegância masculina 
realce-se o renascimento dos botões de punho, introduzidos, como se sabe, na Corte do monarca francês 


Luís IX 


O CURSO DE PREPARAÇÃO 
DE MATRIMÓNIO 


Destinados a noivos, terá início no próximo dia 6 um 
Curso de Preparação para o Matrimónio, organizado pelas 
Missionárias Reparadoras do Sagrado Coração de Jesus. 

As sessões decorrem aos sábados de tarde, tal como 
tem acontecido em anos anteriores, na sede daquela con- 
gregação. 


O ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DOS TLP 
COMEMOROU O 8.º ANIVERSÁRIO 


Para assinalar o 8.º aniversário da Associação dos 
Reformados dos Telefones de Lisboa e Porto realizou-se um 
almoço, naquela empresa, nesta cidade, durante o qual 
foram distribuídas medalhas comemorativas do 1.º centená- 
rio das Telecomunicações em Portugal. Durante o convívio, 
entre vários oradores, usou da palavra o dr. Sequeira Braga, 
membro do CA dos TLP, que prometeu interessar-se pela 
melhoria da situação dos reformados. 


€& PINTURA DE ANÍBAL LOPES 
NO ATENEU COMERCIAL 


No «salão nobre» do Ateneu Comercial do Porto, abre ao 
público, no próximo sábado, às 14 horas e meia, uma exposi- 
ção de pintura do artista Aníbal Lopes — exposição que pode 
ser visitada até 9 de Novembro das 15 às 20 e das 21 às 24 
horas. 


O «PERFOMANCE» 


DE MANUEL BARBOSA 


Será inaugurado no próximo dia 2 de Novembro, no 
Porto, um novo espaço de arte actual, «Espaço Lusitano», 
orientado pelos pintores e performers Albuquerque Mendes e 
Geraldo Burmester. 

Para a inauguração, foi convidado Manuel Barbosa, que 
apresenta pelas 21 horas, a perfomance «Rrowe», com a 
colaboração sonora do grupo francês Art Technique/LP 
«Diabolus in Mecanica». 


€ CONFERÊNCIA NO 
INSTITUTO ABEL SALAZAR 


A convite do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Sala- 
zar, encontra-se nesta cidade o Doutor Edmond Puvion, 
investigador do Instituto de Investigação do Cancro de 
Villgjuif-França, que hoje pelas 11 horas, no anfiteatro Ai, 
fará uma conferência subordinada ao tema «Étude Morpho- 
logique de I'activité transcriptionelle de la chromatine: Corré- 
lation entre les aspects moléculaires et cellulaires». 


O PASSAGENS DE MODELOS 
NO PALÁCIO DA BOLSA 


O Centro de Design da «Fisipe — Fibras Sintéticas de 
Portugal, SARL», vai levar a efeito depois de amanhã, pelas 
20.30 horas, no Palácio da Bolsa, uma passagem de mode- 
los para apresentação das colecções Primavera/Verão es, 
uma conferência sobre controlo de qualidade na exportação 
da malha e uma apresentação das tendências da moda para 
Outono/Inverno 83-84. 

A sessão encerrará com um cocktail. 


O «os ciscos» PROMOVEM 


O SEU | ENCONTRO 


«Os Ciscos», grupo de amigos de infância, promove no 
próximo dia 30, o seu | Encontro, a fim de recordar tempos 
passados. 

O Encontro inclui um almoço no restaurante «Carlos da 
Ponte» em Mazedo, Monção, que será precedido de um 
minicampeonato de jogo da malha. 


O CONFERÊNCIAS 
PELO PROF. GIUSEPPE GALASSO 


Por iniciativa do Instituto Italiano de Cultura do Porto, em 
colaboração com a Cooperativa Árvore, o prof. dr. Giuseppe 
Galasso, da Universidade de Nápoles e director da Bienal de 
Veneza, vai orientar no próximo dia 28, às 21.30 horas nas 
instalações daquela Cooperativa, um colóquio, precedido de 
uma projecção de diapositivos da última Bienal de Veneza, 
que serão comentados pelo prof. Domingos Pinho, da ES- 
BAP. 

No dia seguint, às 18.30 horas, aquele professor fará 
uma conferência, no Instituto italiano sobre «Giuseppe Gari- 
baldi e a Questão Meridional». 


(O Comércio do Porto ) 


ce esses 


Colóquio sobre as relações luso-britânicas 


É preciso incentivar 
mercado de capitais 


“É preciso incentivar e animar o 
mercado português de capitais». 
Para tanto, «é necessário aproximar 
as praças financeiras do Porto e de 
Lisboa com o maior centro financeiro 
do mundo a «City» de Londres — com 
tradição de relacionamento com a 
Africa Austral — para a congregação 
de esforços com as praças de Nova. 
lorque e Francoforto» — disse, Paulo 
Valada num colóquio sobre «As rela- 
ções económico-financeiras luso- 
“britânicas na década de 80: parcei- 
reiros europeus», que reuniu cerca 
de 50 participantes, portugueses e 
ingleses. 

O colóquio foi organizado pelo 
«Comittee on Invisible Exports», pelo 
«British Overseas Trade Board», de 
Londres, pela Embaixada da Ingla- 
terra em Lisboa e pelo Banco de 
Portugal, com a colaboração, no 
Porto (hoje será repetido o colóquio 
em Lisboa), da Associação Comer- 
cial do Porto como Câmara do Co- 
mércio e Indústria do Norte. 

Presentes cerca de meia centena 
de participantes portugueses e in- 
glesesemrepresentação de bancos, 
associações comerciais e indus- 
triais, além de empresários, compa- 
nhias de seguros e quadros superio- 
res de diversas empresas. 

A presidir aos trabalhos estiveram 
R.D.C.MacAlpine, representante de 
Portugal na Comissão Europeia de 
Comércio; eng.º Paulo Valada, pre- 
sidente da Associação Comercial do 
Porto; dr. Rui Vilar, vice-governador 
do Banco de Portugal; Roger Heart, 
1.º conselheiro da Embaixada britã- 
nica; William Clark, presidente do 
«Comittee on Invisible Exports», e o 
eng.º Fernando Pinto de Oliveira, da 
Associação Comercial do Porto. 

Foram várias as intervenções dos 
participantes: Q. Davies abordou o 
tema «Mercados de Capital»; sobre 
seguros falou J. C. Frangoulis, presi- 
dente da Comissão Europeia dos 
Seguros Britânicos; S. Harris, eco- 
nomista, abordou o tema «Mercado- 
rias». 

Bastante significativa foi a inter- 
venção do dr. Artur dos Santos Silva, 
presidente da Sociedade Portu- 
guesa de Investimentos, sobre o 
tema«Perspectivas do Investimento 
em Portugal». Referiu a importância 
de criar nas pessoas um estado de 
espírito favorável ao investimento e 
salientou a necessidade de animar o 
investimento em Portugal, em espe- 
cial no Norte. 

O eng.º Paulo Valada salientou a 
importância da realização do pre- 
sente colóquio: «é muito positivo o 
contacto entre especialistas britâni- 
cos, da maior praça financeira do 
mundo, Londres, e os centros finan- 
ceiros do Porto e Lisboa. Este en- 
contro vem no seguimento do semi- 
nário da «City of London», realizado, 
em Maio de 1981 tambémno Porto e 
em Liboa». 

Paulo Valada salientou também a 
importância da existência de socie- 
dades de investimento: «é necessá- 
rio que haja sociedades de investi- 
mento, como sejam as imobiliárias, 
de seguros e outras da grande varie- 
dade que caracterizam o mercado 


Arrastão 
a pescar 
com rede ilegal 


Numa vistoria ontem efectuada ao 
arrastão «Vila Real», foi detectada 
uma rede com malhagem ilegal (20 
mm), pelo que a embarcação foi 
mandada regressar ao porto de Lei- 
x6ss, tendo sido descarregadas 26 
caixas com peixe diverso, para ven- 
da em hasta pública. 

A fiscalização ao «Vila Real» foi 
feita pelo navio «Zambeze» e inse- 
re-se numa operação de rotina. 

Arede foi apreendida e deverá ser 
destruída, embora fosse aventada a 
hipótese pouco prováveldesetrans- 
formar em objecto de estudo. 

ACapitania de Leixões está a pro- 
ceder ao levantamentodorespectivo 
processo. 

Refira-se que o «Vila Real se 
encontrava na faina a 6,2 milhas de 
terra, a oeste de S. Jacinto 


moderno. A praça financeira portu- 
guesa é muito reduzida. Por isso, 
temos de nos ligar às grandes pra- 
ças, para efeitos de investimentos». 
RELAÇÕES 
COM A ÁFRICA AUSTRAL 
Durante a intervenção que o eng.” 
Paulo Valada delegou no eng.º Pinto 
de Oliveira, subordinada ao tema 
«Portugal/Grã-Bretanha/África 
Austral: vantagens da cooperação 
triangular», o presidente da A. C. P. 
disse que «os países fortemente de- 
senvolvidos e industrializados preci- 
sam da complementaridade dos por- 
tugueses para assegurar a opera- 
cionalidade sobre o terreno dos re- 
cursos financeiros a investir». 
Considerou possivel uma triangu- 
lação de esforços entre os países da 
África Australque «dãoo espaço eos 
trabalhadores indiferenciados e os 
portugueses que dão o enquadra- 
mento humano, pessoal e operacio- 
nal, quadros e algum Know-how-. 


Cerca de 50 participantes portugueses e ingles: 


Osingleses, por seu lado — acres- 
centou «dão meios de capital, servi- 
ços de comercialização e segurança 
& asseguram ainda a formação de 
empresas mistas — anglo- 
-portuguesas». 


Paulo Valada sublinhou que ajun- 
ção dos esforços dos portugueses 
com os ingleses «aliará a nossa ca- 
pacidade de adaptação ao terreno e 
à experiência dos quadros portugue- 
ses para trabalhar em África ao 
pragmatismo dos ingleses que des- 
pemo relacionamento económicode 
todas as ilusões sócio-culturais». 


A alteração da actual estrutura do 
Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros também foi considerada por 
Paulo Valada como imprescindível 
para as novas relações económicas. 
«A acção diplomática é vital para os 
paisesfracos, pois é através delaque 
se reequilibra o poder — disse — e 
podemos transtormar a fraqueza 


spam 


ses contou o colóquio sobre «Relações económicas e financei- 
ras luso-britânicas na década de 80: parceiros europeus» que, ontem, decorreu no Palácio da Bolsa. 


em força, se tivermos o génio de 
conduzir negociações Úteis». 
«Paratal-continuou Paulo Valada 
- precisamos de uma embaixada 
fortissima em Londres e quatro em- 
baixadas fortes nos Estados Unidos, 
Alemanha Federal, Brasil e Espa- 
nha, além de uma outra na CEE». 
Depoisde considerarque o grande 
erro dos nossos serviços diplomáti- 
cos é serem «orientados de uma 
forma académica», Paulo Valada 
precisou: «precisamos de incremen- 
taro comércio externo e depois, e só 
depois, como consequência, lem- 
brar Camões e as Descobertas». 
O presidente da A. . P. terminou 
referindo que, em relação à África 
Austral, temos que «aceitar o fim do 
período imperial e abrir o periodo 
universalista à nação portuguesa». 
Hoje, realiza-se, em Lisboa, o 
mesmo colóquio, na sede do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lis- 
boa. 


ja o 
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1.º SIMPÓSIO TECNOLÓGICO AUSTRÍACO 
HOTEL SHERATON - LISBOA 


DE NOVEMBRO DE 1982 
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Informações detalhadas 

CONSELHEIRO COMERCIAL 

DA EMBAIXADA DA ÁUSTRIA 

RUA RODRIGUES SAMPAIO, 18-5.º - 1100 LISBOA 
TELEF. 54 7609 - 547053 - TELEX. 12459 


CE 


Várias iniciativas em marcha 


«Jovens Shalom» recordam 
visita de João Paulo Il 


Promovida pelo Secretariado 
Paroquial de Santa Cruz do «Mo- 
vimento de Encontros de Jovens 
Shalom», encontra-se patente ao 
público na igreja de S. Tiago de 
Coimbra (Praçado Comércio) uma 
magnífica exposição de reporta- 
gens de jornais e revistas e foto- 
grafias da visita do Papa João 
Paulo Il a Portugal. 

Depois da campanha pró- 
estátua dinamizada a partir da 


Câmara Municipal, com o apoio de 
alguma Imprensa local e nacional 
de cidadãos de boa-vontade, 
exposição dos «Jovens Shalom» 
constitu a principal Iniciativa le- 
vada a efeito a cabo em Coimbra 
para lembrar que João Paulo Il 
passou e deixou uma mensagem 
sobre a qual importa reflectir. 
Aexposição abriu ao público no 
passado dia 22 e continuará pa- 
tente ao público até 1 de Novem- 


SPZC REFUTA 
ACUSAÇÃO DE ASSALTO 


O Sindicato dos Professores da 
Zona Centro esclarece, em nota 
acabada de distribuir à Imprensa, 
que, a «incursão» feita na semana 
passada às instalações onde fun- 
ciona neste momento a estrutura 
sindical paralela (Sindicato dos Pro- 
fessores da Região Centro) não 


Jovem 
assaltante 
atingido 

a tiro 


Umjovem de 17 anos foiatingido a 
tiro de caçadeira no braço direito pelo 
proprietário de um café, sito na Cova 
do Ouro, aos Olivais, depois de, 
corca das 4 horas da madrugada de 
ontem, ter assaltado aquele estabe- 
lecimento e furtado chocolates, ta- 
baco e café em grão avaliados em 
cerca de 50 contos. 

O jovem, Manuel Rodrigues, sol- 
toiro, residente em Miranda do 
Corvo, foi surpreendido pelo proprie- 
tário do café, Diamantino Rodrigues, 
de 53 anos, e ao tentar saltar pela 
janela, foi atingido. Mais tarde seria 
transportado aos hospitais da Ui 
versidade de Coimbra onde ficaria 
internado em observação. 


Comemorações do 


pode ser considerado um «assalto», 
uma vez que se limitaram a entrar 
«em casa própria». 


Segundo aquele sindicato, «asins- 
talaçõessitas na Av.* Sá da Bandeira 
pertencem ao SPZC, que detém o 
respectivo contrato de arrenda- 
mento, paga a renda», adiantando 
ainda que as mesmas são indispen- 
sáveis ao funcionamento da organi- 
zação. 

Embora o referido edifício tenha 
sido temporariamente encerrada 
pelo SPZC, a partir de Maio do cor- 
rente ano, por falta de pessoal, a 
estrutura reivindica» o direito inalie- 
nável de entrar e sair das do mesmo 
sempre que queira» 

Por outro lado, o Sindicato dos 
Professores da Zona Centro informa 
ainda que os «actuais responsáveis 
do SPZC (Comunista) estão proces- 
sados judicialmente por terem (eles 
sim) «assaltado as mesmas instala- 
ções», 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço - «Rodrigues 
da Silva» — R. Ferreira Borges, 32, 
(tolef, 24348). 


Cinomas — Tivoli — 14.00, 16.30, 
19.00 e 21.30 horas — «Os frutos da 
paixão» — (m/18); São Teotónio — 
21.30-«Razão de Estado» (m/13); 
Avenida — 15.30 e 21.30 horas 
lágrimas amargas de perra Von 
Kanto» — (m/18); Gil Vicente — 21.30 
horas — «Salomé» — (m/13 anos). 


4 


an EM 


centenário do seu 


06% 


bro, das 14,30 às 22,30 horas nos 
di úteis, das 10,30 às 22,30 
horas aos sábados e domingos. 
Para além da mostra de reporta- 
gens de jornais e revistas é foto- 
grafias alusivas à visita, e de uma 
exposição bibliográ 
fica,o movimento de encontros de 
«Jovens Shalom» promove ainda, 
durante o certame, na igreja de S. 
Tiago, a projecção contínua de 
«slides» sobre a passagem do 
Sumo Pontífice pelo nosso país, 
nomeadamente por Coimbra. 
Integradi no programa, 
realizaram-se já, também, no 
salão polivalente de S. José, ou- 
tras iniciativas (uma palestra pelo 
padre comboniado Manuel João, 
subordinada ao tema «O Papa 
como missionário», a projecção 
de umfilme sobre a visitado Santo 
Padre e a actuação do grupo coral 
de Santa Cruz). 
Amanhã, dia 27, no Instituto Ju: 
tiça e Paz (na Couraça de Lisbos) 


Rui de Alarcão 
escolheu 


os vice-reitores 


Os professores António 
Polares Baptista e Jorge Veiga, 
respectivamente presidentes 
dos Conselhos Científicos das 
Faculdades de Medicina e de 
Ciências e Tecnologia, serão 
os dois vice-reitores da Uni- 
versidade de Coimbra, a con- 
vite do reitor eleito Rui de Alar- 


Tal como informamos opor- 
tunamento, o empossado dos 
novos reitores terá lugar no 
próximo dia 9 de Novembro, 
em acto presidido pelo decano 


nascimento 


Inaugurado busto do cónego 
José Ferreira de Lacerda 


Terminaram no passado do- 
mingo, como preito da mais justa 
homenagem e gratidão ao «ho- 
mem, sacerdote e Jornalista», as 
festividades do 1.º centenário do 
nascimento do cónego José Fer- 
relra de Lacerda, que há um ano a 
esta parto se vinham realizando. 

Natural da estância termal de 
Monte Real, o padre Ferreira La- 
corda, nascido a 23 de Abril de 
1881 degentes humildese pobres, 
«humilde e pobre viveu e morreu». 
Foi pároco durante de 60 
anos na freguesia dos Milagres, 
subúrbios de Leiria, onde se valo- 
rizou por actos notáveis de uma 
pastoral sem peias. Foi um dos 
mais acórrimos defensores da 
restauração da diocese de Leiriae 
seu bispado, interdita pelos tem- 
pos da inquisição desde 1881 a 
1918. Para tal fundou o semanário 
«O Mensageiro» onde a par de 
outras vozes, gritou bem aito a 
«chama acesa da Pátria». Fol ca- 
pelão militar na | Guerra Mundial 
de 1914/18 e condecorado com 
várias medalhas de honra pelos 


Por tudo isto, as cerimónias do 
encerramento deste centenário ti- 
veram o seu ponto alto, no pas- 
sado domingo, no templo do Se- 
nhor Jesus dos Milagres, com a 
celebração de missa, transmitida 
pela Rádio Renascença, e, presi- 
dida pelo bispo de Leiria, D. Al- 
berto Cosme do Amaral, à qual 


assistiam inúmeros paroquianos 
e amigos do homenageado. 

Seguidamente, no adro da 
Igreja, foi descerrado um busto 
(que ficará a perpetuar a sua me- 
mória), pelo comendador Lúcio 
Tomé Feteira, da autoria do prof. 
da Escola de Belas Artes de Lis- 
boa, João Fragoso. Proferiu então 
uma alocução, o dr. Fernando Lis- 
boa, que focou a personalidade 
daquele sacordote. 

Ainda antes do almoço de con- 
fraternização, realizou-se uma 


romagem ao cemitério local para 
deposição de flores. 

Da parte da tarde, cerca das 17 
horas, no salão de festas do Semi- 
nário Diocesano de Leiria, teve 
lugar uma sessão solene presi- 
dida por D. Alberto Cosme do 
Amaral, bispo de Leiria, que 
tava acompanhado pelo bispo re- 
signatário, D. João Pereira Ve- 
nâncio, pelo prof. Vitor Crespo, 
ex-ministro da Educação, e por 
representantes do governador 
civil e das autoridades militares. 


3.º FESTIVAL 
DE FOLCLORE NACIONAL 


Vai realizar-se no dia 31, organi- 
zado pela Casa do Povo de Fátima, o 
3.º Grande Festival de Folclore Na- 
cional, que contará com a presença 
de seis agrupamentos: O Rancho 
das Lavradeiras de S. Martinho da 
Gandra, o Rancho da Casa do Povo 
de Nespreira (Gouveia), o Rancho de 
Macieira de Cambra, o Rancho de 
Brisas do Mondego, da Figueira da 
Foz, o Rancho da Casa do Povo de 
Benavente e o Rancho da Casa do 
Povo de Fátima. 

Depois do desfile, pelas ruas da 
vila de Fátima, os agrupamentos 
exibir-se-ão no pavilhão gimnodes- 
portivo do Centro Paroquial de Fá- 
tima, na presença das autoridades 
concelhias e paroquiais. 

Esta iniciativa da Casa do Povo de 
Fátima, conta com o apoio da Cã- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Ourémque concedeu um subsidio de 
20 contos. 


BOMBEIROS MANDAM 
CELEBRAR MISSA 


Os antigos bombeiros voluntários. 
de Leiria, no seguimento do que fize- 
ram nos dois últimos anos, mandam 
celebrar sábado, às 10 horas, na Sé, 
uma missa pelas almas dos seus 
companheiros falecidos, seguida de 
romagem ao cemitério e deposição 
de flores nas suas campas. 

Pelas 13 horas, haverá um almoço 
de confratemização num restau- 
rante da cidade, para o qual se en- 
contram abertas as inscrições no 
quartel dos bombeiros ou na casa 
Baltasar &Rodrigues. 

A concentração faz-se no quartel, 
às 9.30 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO: «Hi- 
giene», Rua Tenente Valadim, 29 
Tel. 23140 

DIVERSÕES: Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21.30 horas, «As alge- 
mas do fugitivo» (13 anos) 


o padre Vaz Pinto profere outra 
palestra («O Papa em Portugal é o 
tema»), encerrando este pro- 
grama dos «Jovens Shalom» de 
Santa Cruz com uma Eucaristia de 
acção de graças, no templo da 
porta 8 de Maio, pelas 19,30 horas 
do dia primeiro de Novembro. 

O certame tem sido visitado por 
centenas e centenas de pessoas, 
Igum: 
nos: 
gramadepalos! 
filme sobre a visita do Papa fosse 
repetido numa única sessão, de- 
pois de suficientemente publici- 
tada, para que mais cidadãos pu- 
na cidi 
feliz iniciativa dos «Jovens Sha- 
lom». 


Renovar a cidade... 
colaborar com a Câmara 


Porq 


icreditam que «constituirá seu dever cívico colaborar 


na renovação da sua cidade, através de uma participação activa e 
consciente», um grupo de cidadãos de Coimbra acaba de endore- 
çar uma carta ao presidente do Executivo, eng. António Moreira, 


onde se dá conta» de algumas 


para ajudar a resolver os problem: 


nossa boa vontade». 


iniciativas que desejamos tomar 
, que estejam ao alcance da 


Relevando que «todos somos de Coimbra, aqui vivemos, aqui 
irão continuar os nossos filhos e que a obra a fazer a todos 
pertence», os signatários do documento enumeram algumas das 


acções 


que se desejam empenhar, solicitando para tanto à 


Municipalidade «a opinião e também o 
E precisam, como realizações passív 
pintura das passadeiras para atravessamento das ruas, com os- 
pecial incidência junto das escolas primária: 
arborização das zonas públicas em que tal sej 


Marcamos dese já encontro com os signatários --e tantos outros 
municipes, concerteza — para a primeira acção a desenvolver. 


Porque também nós, com eles, 


creditamos que só com o querer 


desinteressado de todos poderemos fazer de Coimbra uma cidade 


melhor. 


trás-os-montes/alto douro 


Dia Mundial da Poupança em Boticas 


CGD promove concurso 
de desenhos infantis 


Subordinado so tema «Poupar é 
preparar o futuro», a Caixa Geral 
de Depósitos de Boticas vai reali- 


EXPOSIÇÃO SOBRE A CEE 
NA GALERIA ÁTRIO 


Foi inaugurada na manhã de 
ontem uma exposição fotográfica e 
documental sobre a CEE, que estará 
patente ao público, na galeria Átrio 
de Vila Real, até ao próximo dia 29 do 
mês corrente, 

Esta exposição, promovida pela 
Comissão de Coordenação da Ro- 
gião Norte com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Roal pretendo dar 
um conhecimento mais circunstan- 
ciado sobre a problemática do Mer- 
cado Comum. 

Hoje mesmo, inserida no mesmo 
espirito de divulgação do Mercado 
Comum, realiza-se, pelas 21 horas, 
no salão da Assembleia Distrital de 
Vila Real, uma conferência subordi- 
nada ao tema «Politica Regional co- 
munitária e suas implicações no de- 
senvolvimento em Portugal», pelo dr. 
Stephan Tobisch. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Barreira» 
no Largo Visconde Almeida Garrett, 
telef. 22862 


Na Régua 


GNR 
vai ter 


novo quartel 


A GNR da Régua vai ter bre- 
vemente um novo quartel, es- 
tando o Início das obras pre- 
visto ainda parao correnteano. 
A Câmara Municipal reguenso 
enviou já ao ministro da Admi- 
nistração Interna, para apro- 


vação, o projecto de constru- 
ção do novo quartel. 


Aquela edilidade está, entre- 
tanto, a diligenciara comprado 
terreno para o empreendi- 
mento, a breve prazo, para o 
que conta com um reforço das 
verbas de investimentos mu- 
nicipais. 


De salientar que a GNR da 
Régua está muito mal servida 
de instalações, sendo consi- 
deradas as piores da região, o 
que chegou já e pór-se a hipó- 
tese dacorporação ser retirada 
daquela vila duriense. 


zar um concurso de desenhos in- 
fantis aberto a todas as crianças 
daquele concelho barrosão. Pro- 
tendo este concurso assinalar o 
DiaMundial da Poupança e fomen- 
tar o espírito de economia no selo 
das camadas mais jovens. 

A CGD val distribuir 75 prémios 
por 34 localidades do concelho de 
Boticas. As crianças habilitadas a 
este concurso deverão frequentar 
olas primárias, ciclo propara- 
tório ou ensino pró-primário. Em 
cado localidade serão classifica- 
dos os melhores trabalhos com 
atribuição dos seguintes prémios: 
500 escudos por fase (escolas 


primárias), idêntica quantia por 
cada ano (ciclo preparatório) e por 
cada ano (ensino pré-primário). 

Osprémios serão atribuídos por 
constituição de uma conta- 
-depósito em nome do autor do 
desenho. Com os trabalhos pre- 
miados a Caixa Geral de Depósi- 
tos vai realizar uma exposição, no 
dia 6 de Novembro (feriado muni- 
cipal em Boticas). 

A recolha dos trabalhos será 
feita directamente por uma equipa 
que so deslocará expressamente 
a todos os estabelecimentos de 
ensino do concelho de Boticas de 
jà até sexta-feira. 


temos o prazer de participar ao Exmo. público que 


iniciamos no dia 6 de Outubro próximo um NOVO E 
EXCEPCIONAL SERVIÇO 


VIMIOSO — LISBOA (por Vita Real) 


em modemissimos «SUPER-AUTOPULLMANS» de 44 lugares equi- 
pados com WC — TV/COR — VIDEO-TAPE — RÁDIO — BAR — AR 
CONDICIONADO — SUSPENSÃO PNEUMÁTICA e TRAVÕES DE 


SEGURANÇA 


ITINERÁRIO: 


VIMIOSO — Miranda do Douro - Mogadouro - Macedo de Cavalei- 
ros — Murça — Vila Real - Régua — Viseu - Coimbra — LISBOA 


O PERCURSO VILA REAL-LISBOA É DIRECTO SEM PARAGENS 
DURANTE O PERCURSO É SERVIDA UMA REFEIÇÃO TIPO AVIÃO 


HORÁRIO 


(A) 


5.00 
540 
6.00 
6.30 
7.30 
8.00 
9.30 
15.00 


VIMIOSO 
Miranda do Douro 
Sendim 
Mogadouro 
Macedo de Cavaleiros 
Mirandela 
Vila Real 
LISBOA 


Part. 


Cheg. 


(B) 


LISBOA Part. 8.00 
Vila Real 

Mirandela 

Macedo de Cavaleiros 
Mogadouro 

Sendim 

Miranda do Douro 


VIMIOSO Cheg. 


18.00 


19.30 


A)— Etectua-se às Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
B) - Efectua-se às terças, quintas e sábados 


ESTES HORÁRIOS SÃO PROVISÓRIOS E COMO TAL SUJEITOS A 


ACERTO 


INFORMAÇÕES: Em todos os escritórios da Agência Cabanelas e nas 


sedes das Agências em: 
BRAGANÇA 


Rua Guerra Junqueira, 111 
Telets., 22870 6 23562 
Telex 24598 — 5300 BRAGANÇA 


TERMINAL EM LISBOA 


Campo Grande, 30 
Telet., 731686 
1700 LISBOA 


PORTO 


Rua da Alegria, 185 
Teleís., 22870 6 315381 
Telex 23449 — 4000 PORTO 


VILA REAL 


Avenida D. Dinis 
Telef, 22257 
Telex 24580 — 5000 VILA REAL 


CONSULTE O NOSSO AGENTE DA SUA ZONA 


Vila Real, 10 de'Setembro de 1982 


dd 


a a 1 


? 3. Feira 
26:10:82 


Promessa de duas pontes 
ainda não foi cumprida 


Duas novas passagens superio- 
res, sobre a linha férrea Porto 
(Trindade)-Guimarães, a permitir 
uma melhor interligação rodoviária 
entre as zonas trofenses, é uma 
velha reivindicação local. Aliás, 
essas duas pontes ainda não serão 
suficientes, já que alinhatérrea atra 
vessa, em alguns quilómetros, o 
centro da Trofa, e outros pontos exis- 
tem onde tal melhoramento também 
se torna indispensável. 


Quanto àquelas duas, projectadas 
para o lugar das Pateiras e Trofa 
Velha, houve já «luz verde», perante 
projectos aprovados superiormente. 
No entanto, os meses foram pas- 
sando e, até agora, ainda ninguém 
constatou o início das obras. 


A população da Trofa, especial- 
mente a mais prejudicada pela au- 
sência de tais pontões, começa a 
interrogar-se se estaremos, como 
noutros casos, perante simples pro 
messas de ocasião ou se o atraso se 
deve a razões plausíveis, já que, 


quanto a verbas, estas deverão exis- 
tir, pois de outra forma não teria 
havido adjudicações de empreita- 
das. 


Aquelas duas pontes irão, por 
outro lado, substituir passagens- 
-de-nível sem guarda, onde se têm 
registado, nosúltimos anos, diversos 
acidentesgraves. Bastaria este facto 
para justificar a urgência da obra em 
causa. 


EDIFÍCIO DOS CTT 


Encontra-se quase concluido o 
edificio onde irão funcionar, definiti- 
vamente, os Serviços dos Correios 
da Trofa, incluindo a Central Postal 
Distribuidora, a que oportunamente 
foi atribuído um número do Código 
Postal: 4785 TROFA. 


EstaCentraltemvindo afuncionar, 
provisoriamente, num prédio alu- 
gado, sito no Largo de Costa Fer- 
reira, mas a transferência para as 
novas instalações deverá verificar- 
-se muito brevemente. 


de 


O drama! Violador de cinco 
começou a ser julgado 


filhas 


e Réu considera «brincadeiras» as suas relações incestuosas 


No Tribunal de Barcelos 
iniciou-se, ontem, o julgamento 
dos três arguidos do tristemente 
célebre «caso Airó», Manuel de 
Andrade Rdrigues, de 44 anos, 
sua mulher Alice Oliveira Dias, de 
43 anos e da filha mais velha do 
casal, Maria de Fátima Oliveira 
Rodrigues, de 20 anos, o qual « O 
Comércio do Porto» noticiou de- 
senvolvidamente. 

Manhã cedo, inusitada multidão 
«invadiu» as imediações deste 
tribunal, ávida de acompanhar 
todas as passagens deste esca- 
broso caso. No entanto, dado o 
carácter indecoroso, chocante 
memo do jugamento, este fez-se à 
porta fechada. 

O julgamento, cujo Colectivo foi 
presidido pelo juiz-corregedor dr. 


Concluída a geminação 
com a cidade de Riom 


Sob a égide da Federação Inter- 
nacional das Cidades Geminadas 
e tendo em vista a promoção de 
intercâmbios de ordem cultural, 
turística, social e económica que 
interessam ao conjunto dos cida- 
dãos, representantes da «mairio» 
de Riom e da Câmara de Viana 
assinaram domingo o protocolo 
oficialde geminação entreas duas 
cidades. 


A assinatura do protocolo teve 
lugar depois da delegação de 
Riomter assinado, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, o «livro 
de honra» da Câmara Municipal, 


desfilando as duas comitivas 
pelas principais artérias da ci- 
dade, com exibição de ranchos 
folclóricos e filarmónica de Riom. 


A delegação francesa retribuiu, 
assim a deslocação que uma em- 
baixada vianense efectuou àquela 
cidade francesa há cerca de um 
mês. Como nessa altura, também 
agora coube aos vianenses rece- 
ber com toda a hospitalidade os 
representantes dacidade-irmã, na 
sua malor parte componentes da 
filarmónica local e do grupo fol- 
clórico «Les Brayauds» quetoma- 
ram um contacto directo com o 


«BOTA-ABAIXO» 
NOS ESTALEIROS 


Doisarrastões construídosnoses- 
taleiros navais desta cidade, e desti- 
nados à Sociedade Lusitana de Pes- 
cas, serão lançados à água na pró- 
xima sexta-feira, pelas 15.30 horas. 


As embarcações, «Verde Milho» e 
«Vista Alegre» destinam-se à pesca 
nacosta de Marrocos, devendo pre- 
sidir à cerimónia de flutuação o se- 
cretário de Estado das Pescas. 


CAMPO DE GOLFE 
NO PINHAL 


DA GELFA 


Uma área litoral do pinhal da Gelfa 
seráolocalescolhido paraaconstru- 
ção de um campo de golfe, conforme 
decisão tomada em reunião conjunta 
entre a CRTAM, operadores ingle- 
ses agentes de viagens, hoteleiros 
daregião e autarquias municipais de 
Caminha e Viana. 


O processo foi remetido à reparti- 
ção do planeamento físico da 
Direcção-Geral do Turismo para se 
pronunciar e prestar o apoio indis- 
pensável à construção do equipa- 
mento. 


OBRAS DO 
PORTO DE MAR 


Dentro dos princípios de orienta- 
ção que vem seguindo, a Junta Autó- 
noma dos Portos do Norte realiza 
depois de amanhã, pelas 15 horas, 
uma visita guiada às obras de cons- 
trução da primeira fase do plano 
geral do novo porto de mar. 


A visita guiada à nova zona por- 
tuária é destinada a todos os órgãos 
de Comunicação Social, sendo 
posta à disposição uma embarcação 
para conhecimento do empreendi- 
mento por via fluvial. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «S. Domin- 
gos» Largo de S. Domingos, telef. 
22699, 

Diversões: Palácio — noite — «Sete 
mulheres de ouro» — (13 anos); 
Cine-Teatro de Âncora — noite — 
«Joshua, o cavaleiro negro» (13 
anos). 


braga 


quotidiano português ao ficarem 
alojados em residências particu- 
lares. 

+ A delegação riomense, depois 
deter participado domingo à noite 
num espectáculo no teatro Sá de 
Miranda, dedicou o dia de ontem a 
visitas a diversos pontos da re- 
gião, com particular incidência no 
centro -histórico da cidade e es- 
tância turística de Santa Luzia, 
partindo hoje de manhã de re- 
gresso a França. 

Com a assinatura em Riom e 
Viana do protocolo de germina- 
ção, os representantes das duas 
cidades comprometeram-se, em 
nome das populações, a respeitar 
os princípios da «Carta das Cida- 
des Geminadas» e de aplicar o 
programa das «Cidades Unid: 
com o propósito de desenvolvei 
compreensão, o respeito mútuo e 
a amizade, contribuindo para o 
entendimento completo, sem 
discriminações, entre os povos de 
todas as nações. 


Feliciano Cruz, assessorado pelo 
dr. Barbas de Albuquerque e dr. 
Marques Gomes Vilas, teve como 
acusador público o dr. José Ri- 
beiro Afonso e como defensores 
oficiosos o dr. António Reis e dr. 
José Figueiredo. 

Requerida, pelo procurador da 
República, a inquirição separada 
dostrêsréus, começouentãoa ser 
lido o impresionante rol das atro- 
cidades atribuídas ao Manuel: vio- 
tação de cinco filhas, Maria de Fá- 
tima, Delvina, Maria do Céu, Dolo- 
res e Miquelina; co-autor, por 
omissão, de dois crimes de infan- 
ticídio, juntamente com sua mu- 
lher Alice e sua filha Maria de Fá- 
tima; autormoral detrês crimes de 
fogo-posto; e encobridor de furto, 
praticado a seu mando por suas 
filas Delfina e Dolores. 

Segundo a acusação, o Manuel 
iniciou as relações incestuosas 
com a Maria de Fátima, tinha esta 
apenas 7 anos. Dessas relações 
viriaanascerumaciança-a Maria 
Gorete — e, em princípio de 1979, 
uma outra criança do sexo femi- 
nino, aqualfoiabafadacomcober- 


tores e posteriormente enterrada 
pelo painuma propriedade rústica 
por este arrendada. 

Em Junho de 1981, a Maria de 
Fátima dave à luz uma outra 
criança do sexo masculino, fruto 
das relações que continuava a 
manter com o pai, também asfi- 
xiada e enterrada junto a um limo- 
eiro, dentro do quintal da casa 
onde viviam, pela Alice e pela 
Maria de Fátima, com a colabora- 
ção de outras filhas. 

Toda esta promiscuidade, ao 
longo de catorze anos, foi denun- 
conunciada, em 28 de Março pas- 
sado, pela Delvina, resultando daí 
aprisão dostrês réus, após serem 
ouvidos pelo Juízo de Instrução 
Criminal todos os elementos da 
família. 

O à-vontade com que o Manuel 
respondeu ao interrogatório, ana- 
turalidade com que ia relatando os 
factos, negando as acusações 
que lhe são imputadas, mas con- 
fessando todas as relações ince: 
tuosas, que considerou «brinca- 
deiras», e o desprendimento com 
que se referia à sua família, leva- 


guimarães E 
Assinado o protocolo 
para construção do centro 
de formação da Cercifaf 


A ideia, de em Fafe montar um 
estabelecimento do tipo «Cerci» 
nasceu em 1978, mas só no ano 
seguinte é que foiabsorvidatodaa 
sua importância e todo o seu inte- 
resse. Foi, portanto no ano de 79 
que nasceu a Cercifaf, instalada 
num belo casarão familiar, a um 
quilómetro da vila mas que evi- 
dentemente não dispõe das con- 
dições necessárias para o fim em 
vista. 

Por essa razão e ainda pela cir- 
cunstância de no censo local se 
terem apontado mais de 300 defi- 
clentes e só haver possibilidades 


Vão encerrar as comemorações 
do centenário de Alberto Feio 


Conforme na devida altura noti- 
clámos, ocoreu no dia 3 de Maio 
passado, o centenário do nasci- 
mento do notável homem de cul- 
tura que foi o dr. Alberto Felo. 

Para assinalar a efeméride, a 
Universidade do Minho, a Câmara 
Municipal, a delegação bracaren- 
seda SHIP, a Biblioteca Pública, o 
Arquivo Distrital, a ASPA e o Rota- 
ry Clube de Braga, organizaram, 
então, diversas comemorações 
emqueafiguradehomom íntegro, 
republicano, jornalista e de deno- 
dado Investigador e defensor das 
letras e das artes bracarenses foi 
realçada por diversas Individuali- 
dades em actos solenes efectiva- 
dos. 

Fol uma justíssima homena- 
gem. Sallente-se, mais uma voz, 
quesãomuitasas instituiçõasque 


lheficaram devedoras: A Bibliote- 
ca Pública e Arquivo Distrital, pe- 
los estudos que fez sobre a sua 
história e principalmente, por ter 
sido devido à sua perseverança 
que se conseguiu que fosse res- 
taurado o velho Paço dos Arce- 
bispos para a sua Instalação; o 
Museu D. Diogo de Sousa, por ter 
ido o principal impulsionador da 
suacriação, tendo sido seu direc- 
tor até à data do falecimento; os 
Jornalistas de Braga, pelo facto de 
terem conseguido aglutinar a 
classe, visando a formação de 
uma Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras de Braga, de 
que foi primeiro presidente. 
Saliente-se também que nestas 
comemorações teve papel de re- 
levo a ASPA — Associação para a 
Defesa, Estudo e Divulgação do 


Património Cultural, colaborando 
através das suas actividades liga- 
das à Bragamedieval, aque Alber- 
to Felo tanto se dedicou. 

No dia 6 de Novembro próximo 
val realizar-se o encerramento 
destas comemorações, tendo as 
entidades organizadoras das 
mesmi iborado um programa 
que consta do seguinte: às 16ho- 
ras, descerramento duma lápide 
na casa onde viveu e morreu Al- 
bertoFelo,eàs 17, inauguração de 
uma exposição bibliográfica. 
Como último número, é marcado 
para às 21.30 horas, no salão Me- 
dieval da Universidade do Minho, 
numa sessão solene presididapor 
um membro do Governo, durante 
a-qual serão oradores os profes- 
sores universitários José Mar- 
ques e Avelino Jesus da Costa. 


ALTERAÇÃO DE HORÁRIOS 
NAS CARREIRAS DOS TUB 


Indo de encontro a solicitações 
feitas por trabalhadores e estudan- 
tes, ostransportesurbanos de Braga 
introduziramalterações aos horários 
em vigor nas carreiras S. Mamede- 
Priscos e Bela Vista-Misericórdia. 
Assim a carreira que safa às 7 
horasdeS. Mameded'Este passou a 
sair às 6,55, com destino à Praça, o 


va mori 


quelhe permite partir para Priscos às 
7.15. Estaalteração beneficiaos tra- 
balhadores da Grundig. 

Por sua vez, o horário das carrei- 
ras nocturnas da Bela Vista-Miseri- 
córdia foitambémalterado, devendo 
os utentes consultar os novos horá- 
rios. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 

«Pipa», na Rua do Souto(telef. 


iacepennacmo neuem 


22457) é «Henriquina», na RuadeS. 
Vitor (telef. 23461). 


DIVERSÕES-—S. Geraldo, «A es- 
trada do amor» (13 anos); Cinema 
Avenida, «Um homem de sorte» (13 
anos); Estúdio Avenida, «Choque de 
Estrelas» (para todos); Estúdio do T. 
Circo «Tempo de massacre» (18 
anos); Gold Center, «Galion, oindes- 
trutivel» (13 anos); e Acil «O expras- 
so da meia-noite» (18 anos). 


de nesse casão para contemplar 
44 o secretário de Estado do Em- 
prego, o Governador Clvil e o pre- 
sidente da Câmara estiveram 
ontememreunião detrabalhocom 
adirecção do Cercifaf paraassina- 
rem o protocolo que irá propor- 
cionar a construção de um centro 
de formação adequado para os 
deficientes do concelho. 


A construção desse centro de- 
verá ter início no ano próximo.Os 
1.500 contos do subsídio que o 
secretário de estado do Emprego 
prometeu mais 1.000 contos do 
subsídio da Car do dr. Parct- 
dio Summeaviello, garantem a 
aquisição do terreno para implan- 
tação desse centro. 

Os 500 contos em falta foram 
conseguidos através de diversas. 
iniciativas da Cercifaf pelo que 
tudo está em ordem para que o 
centro de recuperação comece 
efectivamente, anascer dentro do 
próximo ano. 

O secretário de Estado do Em- 
prego dr. Artur Mota foi acompa- 
nhado pelo Governador Civil dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da Silva 
e recebeu a presença do presi- 
dente da Câmara de Fafe. Aí o dr. 
Carlos Escada leu o articulado do 
protocolo para depois ser assi- 
nado pelo dr. Horácio Filipe da 
área de formação do Instituto de 
Emprego de Formação Profissio- 
nai e pelo presidente do Cercifat 
padre João Baptista Alves da 
Mota. O projecto do centro deverá 
serentregue até finais destemêse 
a primeira parte desse subsídio 
governamental entregue até final 
de Novembro. 

Na mais informal das sessões 
que nos tem sido dado a registaro 
presidente do Cercifaf saudou os 
visitantes e manifestou ao secre- 
tário de Estado a necessidade ur- 
gente de arrancar com as novas 
instalações dadas as extraordi- 
nárias carências do concelho. O 
secretário de Estado por sua vez 
disse que 08 «Cercis» lutam com 
extremas dificuldades no país, 
mas que o apoio a estas organiza- 
ções é extremamente útil, na me- 
dida em que se procura tornar 
mais fácil, o emprego dos defi- 
cientes. 

No centro para deficientes de 
Fafe estão contempladasasáreas 
mais afins as actividades do con- 


no ts 


ramo defensoroficioso a requerer 
um exame às suas faculdades 
mentais. O tribunal não achou 
opotuno o pedido, admitindo, no 
entanto, que este poderia vira ser 
deferido se com o decorrer das 
audiências se viesse a justificar. 

Seguiram-se os depoimentos 
da Alice e da Maria de Fátima, ante 
a Indiferença, pelo menos apa- 
rente do marido e pai, a quem 
responsabilizariam de todos os 
restantes crimes, afirmando que 
só pelas ameaças anuíram no en- 
cobrimento. 


O tribunal suspendeu a audiên- 
cia ao fim da tarde, para continuar 
hoje, pelas 10 horas, com os de- 
poimentos da Delfina e restantes 
filhas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «An- 
tero de Faria», Largo Dr. Martins de 
Lima, tolef. 83424. 


DIVERSÕES — Cinema Voga; às 
21.30 h «Para além do mal» (13 
anos). 


celho, como sejam os tóxteis, 
domésticas 
de garagem, e albergarão defi- 
clentesnafaixaetáriados selsaos 
17 anos. 

A conclusão do edifício (com 
construção e equipamento de 
oficinas de apoio e serviços so- 
ciais, como cantina, cozinha etc.) 
orçam pela verba, na primeira 
fase, dos 35.000 contos. 

A direcção do Cercigui (Guima- 
rães) deslocou-se a Fafe sabedora 
que foi da visita do secretário de 
Estado do Emprego. Em virtude 
das conversações havidas o Go- 
vernador Civil encarregou-se 
pessoalmente de expor o caso 
desta Cerci de maneira a obter 
orientações no caminho a pros- 
seguir para que também nesta ci- 
dade e no mais curto espaço de 
tempo exista estabelecimento ad- 
quado e capaz para albergar o nu- 
meroso grupo de deficientes exis- 
tentes no concelho vimaranense. 

DaCercifafa comitiva dirigiu-se 
para a Companhia de Tecidos e 
Fiação de Fafe onde foi recebida 
pelo administrador eng. José Al- 
berto Costa. 

Daqui a comitiva partiu para 
Pevidém em direcção à «Frimi- 
nho» onde foi recebida pelo ad- 
ministrador Rodrigo Teixeira. 

Logo a seguir comparecou o 
eng.º José Coelho Lima que coma 
colaboração dos técnicos escla- 
receu aquele membro do governo 
sobre o funcionamento daquela 
empresa. Para se formular ideiada 
grandeza e importância daquela 
unidade diremos que só num dos 
armazéns frigoríficos estavam em 
tratamento 50 toneladas de produ- 
tos alimentares. 
DESOBEDIÊNCIA À PSP 

Um indivíduo resolveu sem mais 
nem para quê insultar agentes da 
PSP em serviço e em seguir 
desobedecer-lhes. Por via disso, 
outro remédio não houve que ser 
dada ordem de prisão a João Carlos 
Duarte de Oliveira, solteiro, 24 anos, 
residente no Lugar da Boucinha, S. 
João da Ponte, desta cidade. 
BOLETIM DIÁRIO 

DIVERSÕES — Cinema de S. Ma- 
mede — «Empresta-mo a tua mu- 
lher». 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Pe- 
reira» — Alameda da Resistência (Te- 
lef. 412950). 
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Vinhos do distrito justificam 
maior promoção internacional 


É por demais sabido que o dis- 
trito de Viseu possui uma das 
malores riquezas agrícolas do 
Paí vinho. Desde os seus va- 
riadíssimos tipos até ao nível 
quantitativo de produção e quali- 
dade, os vinhos do Dão, Lafões, 
espumantes de Lamego e vinho 
do Porto ombreiam com o que de 
melhor existe no solo nacional. O 
selo de garantia do precioso néc: 
tar, desde os verdes aos maduros, 
passando pelos espumantes, é 
cartão significativamente conhe- 
cido em qualquer parte do mundo, 
não deixando ficar mal as regiões 
demarcadas onde se produzemas 
pespecaitãs castas. 
enquanto alguns pontos 
e País continuam a pugnar pela 
projecção dos seus produtos vi- 
demarcada 
não tem merecido a justa projec- 
ção. 

Por outro lado, enquanto se ve- 
rifica que nessas localidades 
continuam a promover-se certa- 
mes, com feiras específicas do 
vinho, colhendo daí, tarde ou 
cedo, os compensadores provei 
tos, por aqui as iniciativas têm-se 
resumido a uma exposição per- 
manente dos Vinhos do Dão na 
Feirade S. Mateuse aumas provas 
na sedo da região ou em locai 
isolados, num determinado acon- 
tecimento. 


Em 1966 pareceu que final- 
mente estariam criada: condi- 
ções para que uma lufada de ar 
fresco viesse renovar toda a pro- 
blemática vinícola beiraltina, mas 
apenas se ficou por uma expe- 
riência única, restringida, à par- 
tida, a acanhados horizontes. 

Como primeiro passo, 
tiva apresentou-se, de qualquer 
forma, com bastantes pontos vá- 
-lhe continul- 


dade, o que ni 

A montagem desta máquina, 
além de dispendiosa, exige muito 
esforço? De acordo. Disso nin- 
guém duvida. Mas cruzar os bra- 
gos é que não leva a lado nenhum. 
Aliás, a actual direcção da F. V. D. 
pretende sair desse imobilismo. 
Mas as imitadas verbas do orga- 
nismo respectivo restringem ac- 
ções de promoção mais profun- 
das. É uma verdade. Todavia, se 
for possível uma congregação de 
esforços, talvez as «VIMARCAS», 
ou outra coisa do género, possam 
reactivar-se, dando-se-lhes di- 
mensão internaciont 


Entretanto, das Primeiras Jor- 
nadas Vitivinícolas e Cooperati- 
vas do Dão, destaca-se o se- 
guinte: 


«Areconversão da vinha do Dão 


é uma necessidade imperiosa. 
Imprescindível para a solução dos 


ABASTECIMENTO DE AGUA 
A LAGEOSA, QUINTAS, 
PAÇO E BICAS 


Disposto airao encontro das natu- 
rais pretensões populares, as quais 
anseiam ter água potável para as 
suas necessidades, o Executivo 
municipal está a procurar estender o 
abastecimento de água ao maior 
número possível de povoações 

Neste sentido, acaba de ser elabo- 
rado o projecto que há-de conduzir 
ao abastecimento de água a Lage- 
osa, Quintas, Paço e Bicas, pelo qual 
a Câmara dispendeu 380 contos, 
tendo-o aprovado superiormente. 


NOVO POSTO DA GNR 
DE CEPÕES 

Mediante as conversações que 
vão efectuar-se entre a Câmara e à 
GNR, construção do novo posto da 
GNR de Cepões pode vir a ser in- 
cluída no próximo programa das 
obras intermunicipais. 

Entretanto, foram entregues ao 


seu proprietário dois prédios que 
serviam de posto da GNR da referida 
localidade visto que se encontravam 
desocupados há cerca de seis anos. 


ENCONTRO DE FINALISTAS 

Vai realizar-se, no próximo sá- 
bado, o 2.º encontra dos finalistas do 
antigo Liceu Nacional de Viseu. A 
concentração está marcada para as 
16.30 horas, junto ao edifício da ac- 
tual Escola Secundária de Alves 
Martins (ex-liceu). 

Para qualquer eventual informa- 
ção, o contacto poderá ser estabele- 
cido através dos telefones 254197 
n3180. 

PRESIDENTES DAS CAMARAS 
REÚNEM NO GOVERNO CIVIL 

Amanhã, pelas 10 horas, vão reu- 
nir no Governo Civil todos os presi- 
dentes das 24 câmaras do distrito de 
Viseu 

Na reunião participarão também 
os vereadores dos pelouros da Cul- 
tura de cada municipio. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VISEU 


EDITAL 


ENGENHEIRO MANUEL MOREIRA DE AMORIM, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE VISEU: 


TORNA PÚBLICO, ao abrigo do 


que dispõe o art.º 3.º do Decreto- 


-Lein.º 181/70, de 28 de Abril, que por despacho de Sua Excelência o 
Secretário de Estado da Cultura, exarado nos termos dos artigos 1.º e 
2.º do mesmo diploma, foi determinada a classificação como valor 
concelhio do imóvel conhecido por «Casa do Conselheiro Afonso de 
Melo», situado na Avenida Dr. António José de Almeida, junto ao 


Rossio, nesta cidade. 


Convidam-se, por este meio, os possíveis interessados a apresen- 
tar, no prazo máximo de TRINTA DIAS, quaisquer reclamações sobre a 
classificação do referido imóvel, que poderão ser fundamentadas nos 
termos e condições previstas no mesmo Decreto-Lei n.º 181/70, 


designadamente no seu art.º 4.º. 
Viseu, 20 de Outubro de 1982 


O Presidente da Câmara, 


Eng. 


º Manuel Moreira de Amorim 


problemas sócio-económicos da 
região. Ao mesmo tempo, terá de 
ser feita a reconversão do vinho, 
através da criação de estruturas 
centrais, de natureza cooperativa, 
que garantam a qualidade. Ambas 
as reconversões deverão ser del 
neadi apoiadas com o ade- 
quado suporte técnico e finan- 
ceiro». 

Especificou-se depois que esta 
reconversão deverá integrar-se 
num programa global que tenha 
em conta a necessidade de estí- 
mulo das iniciativas de indole 
sociativa nos campos da produ- 
ção, transformação e comercial 
zação e num programa de desen- 
volvimento rural integrado, de 
acordo com as potencialidades 
específicas da região, no quadro 
dasnecessidades globais do Paí 
tendo em atenção a próxim: 
são à CEE. 


Por outro lado, refere-se que as 
Caixas de Crédito Agrícola Mútuo, 
como organizações cooperativi 
de agricultores, devem mi 
-se como veículos preferenciais 
do crédito, e que a eficácia do 
tema de crédito depende de 
rápida decisão que necessaria- 
mente resultará da descentraliza- 
ção dos organismos intervenien- 
tes. 

A terminar, frisa-se que todo o 
desenvolvimento deverá passar 
pela estrutura empresarial, tra- 
duzida em unidades economica- 
mente viáveis e competitivas 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu «Gastromil», na Rua Dr. Luís 
Ferreira, tel. 22763; S. Pedro do Sul- 
«Misericórdia», tel. 71248. 

DIVERSÕES: Cine Rossio — «A 
minha arma não perdoa» (13 anos). 


Póvoa de- Varzim 


Evocada num colóquio 
a figura de Santos Graça 


Durante três dias, a Póvoa 
tornou-se num importante viveiro de 
intelectuais nacionais e estrangeiros 
que apresentaram inéditas e impor- 
tantes comunicações sobre estrutu- 
ras culturais desenvolvidas no es- 
paço do litoral noroeste peninsular. 

Desde a passada quinta-feira que 
dezenas de conferencistas, em ses- 
sões de trabalho realizadas na Es- 
cola Preparatória desta cidade, par- 
ticiparam no Colóquio Santos Graça 
de Etnografia Marítima, desenvol- 
vendo e debatendo uma temática 
rica e variada, desde assuntos reli- 
giosos e culturais às estruturas so- 
ciais e administrativas, passando 
pela tecnologia, economia e povoa- 
mento, com particular incidência 
para Santos Graça e a sua obra, 
trabalhos que abrangeram o período 
do séc. XV à actualidade. Dentre os 
conferencistas descortinámos vultos 
importantes da nossa cultura, oriun- 
dos das Universidades de Lisboa, 
Porto, Minho e da vizinha Espanha, 
além de médicos, romancistas, e jor- 
nalistas que ao Colóquio empresta- 
ram uma tónica de inegável valor. 

Nalinha duma mentalidade hospi- 
taleira que caracteriza as gentes po- 
veiras, a Sopete obsequiou os parti- 
cipantes no Colóquio com um jantar 
dançante, no dia 22, seguido de 
«Show» internacional e actuação do 
Rancho Poveiro, fundado por Santos 
Graça, jantar de convivio esse a que 
esteve presente o reitor da Universi- 
dade do Porto, Prof. Oliveira Ramos, 
que representava o ministro da Edu- 
cação. De igual modo, a Indústria 
Conserveira da Póvoa de Varzim, 
constituída pelas empresas «Póvoa 
Exportadora» (fundada por Santos 
Graça), Poveira e Madrugada, ofe- 
receu aos participantes no Colóquio 
um jantar-convívio, no dia 23 e na 
Estalagem. Félix, em Laúndos, du- 
rante o qual a Comissão Executiva 
das Comemorações do | centenário 
do nascimento de Santos Graça, em 
colaboração com a Câmara Munici- 
pal, fez a distribuição da reedição da 
obra «O Poveiro». 

Constituiram partes integrantes do 
Colóquio as visitas guiadas, sendo a 
primeira no dia 22 e à Exposição 
Bibliográfica — Santos Graça, o 


A DIGNIFICAÇÃO DA LAVOURA 


Homem e a Obra - patente no Posto 
dos Serviços de Turismo onde se faz 
uma retrospectiva de toda a vida de 
Santos Graça, visita aquela guiada 
por Manuel Ferreira Lopes, da Co- 
missão Executiva das Comemora- 
ções 

Na tarde do dia 23 etectuaram-se 
as visitas guiadas aos «campos ma- 
ceira» da Aguçadoura, com esclare- 
cimentos acargo do eng -téc. agrário 
Luis Dias Coelho, à estação arqueo- 


culdade de Letras do Porto, e à Igreja 
românica de S. Pedro de Rates, mo- 
numento nacional acerca do qual 
teceu várias considerações elucida- 
tivas o dr. Manuel Real, também da 
Faculdade de Letras do Porto. Já por 
volta das 20 horas do mesmo dia 22 
tenia lugar a visita guiada à Igreja 
Matriz onde o dr. Flávio Gonçalves, 
da Faculdade de Letras do Porto, e 
director do Boletim Cultural da Cá- 
mara, apresentaria uma verdadeira 
lição de história da arte, referindo as 
influências barroca italiana, via 
zoni, e rococó francesa e alemã tão 
bem patenteadas na Matriz poveira, 
cuja talha, de incalculável valor, foi 
desenhada pelo então jovem artista 
André Soares, de 1755 a 1757, 
executada pelo mestre galego Ma- 
tias Luis de Miranda 


3.º Feira 
” 26-10-82 


S.D.B. a ensaiar 
primeiros passos 


A recém-criada SDB (Sociedade de Desenvolvimento das Beiras) 
está a ensaiar os primeiros passos. Para o efeito afinam-se as agulhas 
& estruturam-se formas de actuação de acordo com os respectivos 
estatutos, o que acaba de verificar-se em reunião promovida pela 


respectiva Comissão Executiva. 


Os trabalhos, com grande afluência de pessoas, decorreram no 
auditório da Feira de S. Mateus. Esta reunião contou ainda com a 
presença do dr. Galhardo Simões, presidente da Comissão Executiva 
da SDB, dr. José Augusto Gaspar, administrador da Sociedade Finan- 
ceira Portuguesa, e do eng. Coelho de Araújo, da Comissão Instala- 
dora. Presente também o Governador civil do distrito ce Viseu e os 
presidentes das câmaras de todo o distrito. O maior número de partici- 
pantes foi, sem dúvida, dos agentes económicos privados de todos os 


concelhos interessados na SDB. 


Aos presentes foi dada oportunidade de debater os seus pontos de 
vista e obter as informações que consideram necessárias sobre a 
Sociedade de Desenvolvimento das Beiras. 

Todos foram unânimes em afirmar a utilidade e necessidade da 
constituição de uma instituição de crédito e financeira como a Socie- 
dade de Desenvolvimento das Beiras, para o incremento do desenvol- 
vimento económico e produtivo da região das Beiras, de certo modo 
marginalizada no decorrer dos anos. 

No final foi servida uma prova de vinhos na F. V. D., no decorrerda 
qual se estabelecou agradável convivio e se trocaram ideias válidas em 
torno do importante investimento, de grande interesse económico para 


as Beiras. 


Terminadas as comunicações 
científicas da manhã do dia 24, 
procedeu-se à sessão de encerra- 
mento do Colóquio, cuja mesa era 
constituída pelo prof. Filomeno Ter- 
roso, vereador do pelouro da Cultura 
epresidente do conselho directivo do 
estabelecimento onde decorrem os 
trabalhos, pelo presidente da As- 
sembleia Municipal, pelo dr. João 
Marques, docente da Faculdade de 
Letras do Porto e membro da Comis- 
são Executiva das Comemoraões, 
pelo professor jubilado da Universi- 
dade do Porto Santos Júnior e pelo 
representante da delegação espa- 
nhola, prof. Fernando Callo Lorido, 
que, na sua intervenção, agradece- 
riaahospitalidade de que foramalvo, 
salientando a perfeita organização e 
referindo-se aos frutos do Colóquio 
que serão recolhidos ao longo dos 
anos vindouros. 

O dr. João Marques disse terem 
sido alcançados os objectivos gerais 
do Colóquio, que constituiu um pú- 
blico testemunho de homenagem ao 
homem Santos Graça e à sua obra; 
manifestou ainda o seu reconheci- 
mento a todos os membros da co- 
missão executiva, à Câmara Munici- 
pai pela abertura e apoio dados ao 
plano das comemorações, a todo o 
pessoal da Escola onde o Colóquio 
se desenvolveu e às empresas po- 


veiraspelasuacompreensão e ajuda 
— a Sopete, apoiando actividades 
culturais, e a Indústria Conserveira 
pela sua projecção na economia lo- 
cal, 

Referiu ainda o dr. João Marques 
que as conclusões do Colóquio fica- 
rão patentes nas actas que poste- 
riormente serão publicadas em vo- 
lume, terminando a sua intervenção 
por formular votos — um maior inter- 
câmbio cultural com a Galiza; que a 
Assembleia Municipal dê todo o 
apoio para que a Câmara possa de- 
senvolver actividades deste género; 
que a Câmara proceda à edição cri- 
tica das obras completas de Santos 
Graça para divulgação e conheci- 
mento do grande público e, final- 
mente, que fosse instituído o «Pré- 
mio Santos Graça» paratrabalhos de 
Antropologia Cultural.  Afirmaria 
ainda João Marquesque ohomemse 
deve tornar consciente do que rece- 
beu, do que deve preservar para o 
transmitir integralmente às gerações 
vindouras. 

Na sala de Imprensa do Colóquio, 
cujo funcionamento foi impecável, 
embora sem correspondência dos 
meios da Comunicação Social, o dr. 
João Marques adiantaria ao «CP» 
que este Colóquio constituiu a pri- 
meira e uma das mais importantes 
manifestações culturais aqui reali- 
zadas. 

Apósumavisitaguiadaà Fortaleza 
de Nossa Senhora da Conceição 
(séc. XVIII) e ao porto de pesca, a 
Câmara Municipal oferecou um at- 
moço de encerramento do Colóquio 
a todos os que no mesmo haviam 
participado, no Hotel D. Pedro. 


O dr. João Marques discursando na sessão de encerramento do «Colóquio Santos Graça de Emogratia 


O Lavrador —- 


MENSÁRIO AGRÍCOLA PARA 


Marítima» 


LEIA - ASSINE —- DIVULGUE 


E Casa UR RE CU os 


A propósito de um descarrilamento 
Autêntica anarquia 
na linha do Vouga! 


Apesar da Linha do Vouga ter 
um movimento de passageiros 
inusitado, porque atravessa 
zonas de grande densidade popu- 
tacional e industrial, o certo é que 
os responsáveis pela CP em Por- 
tugal continuam, prepositada- 
mente, a pretender que essa via 
férrea morra paulatinamente. 
Vão-se fazendo obras aqui e 
acolá. Vão-se substituindo auto- 
motoras podres por outras quase 
no mesmo estado, vindas da Ju- 
goslávia. E enquanto tudo isto vai 
sucedendo, cria-se o descrédito, 
tanto mais que os horários não se 
coadunam com os interesses dos 
passageiros. 

Já alguém, de responsabilidade 
e que vive intensamente a proble- 
mática do Vale do Vouga, afirmou 
que este ainda irá sobrevivendo 
enquanto houver automotoras. 
Quando estas «velhinhas» acaba- 
rem, terminará uma das mais ne- 
cessárias linhas do nosso país, 
embora os senhores responsá- 
veis continuem a pensar que é 
uma via deficitária. 

Uma das medidas erradas (mais 


uma) foi, há quase meio ano, im- 
portarem automotoras da Jugos- 
lávia, em segunda mão. Sucede 
que tem sido mais um cancro a 
juntar a outros que já existem 
nessalinha. Não satisfazem e nem 
sequertêmforça para subir Vouga 
arriba. Incrível, o que se está a 
passar na Linha do Vouguinha. 


Acumular toda uma anárquica 
situação, aconteceu ontem o im- 
ponderável(?) naquela via. A au- 
tomotora que vinha em direcção a 
Aveiro, por razões que aindaestão 
por averiguar, descarrilou nas 
proximidades de Paradela do 
Vouga. Não houve desastres pes- 
soais. O acidente, segundo 
consta, ocorreu precisamente 
porque essas automotoras ainda 


Vouga, apesar de já andarem por 
lá há mais de meio ano. Tanto 
quanto sabemos, também esses 
veiculos são para encostar. Um 
bom negócio da schora adminis- 
tração da CP... 


Um autêntico pandemónio de 
anarquia, o que se passa numa via 


quetantas canseirastrouxe paraa 
«ressuscitar», depois do 25 de 
Abril. Abriu-se, mas não se pôs 
funcional. Apenas foi fogo de 
vista. Há um desejo determinado, 
com interesses bastantes ambl- 


guos (ou talvez não), de fazer as 
vezes dos comboios, vencendo de 
Aveiro até Viseu mais de meio mi- 
lhar de curvas, num percurso de 
pouco mais de 90 quilómetros. — 
DR. 


CORTEJO DE OFERENDAS 
PARA A MISERICÓRDIA 
DA MURTOSA 


No próximo domingo, a Santa 
Casa da Misericórdia da Murtosa vai 
realizar, anivel concelhio, umcortejo 
de oferendas, com o fim de angariar 
fundos para pagamento de encargos 
com o seu novo «Lar de Idosos». 


LINHA DE PENTEADOS 
PARA OUTONO/INVERNO 

No domingo, pelas 15,30 horas, a 
Associação dos Barbeiros e Cabelei- 
reiros do Norte, com sede no Porto, 
realiza, no salão nobre da Associa- 
ção Comercial de Aveiro (Rua do 
Conselheiro Luís de Magalhães, 25), 
uma «atelier técnico», para apresen- 
tação, em; «videotape» da nova linha 
de penteados para Outono/Inverno, 
a que se seguirá uma palestra, su- 


| Jornadas de Saúde 
iniciam-se amanhã 


Tal como oportunamente anun- 
ciámos, começam amanhã, dia 27, 
as Jornadas de Saúde de Aveiro, que 
se prolongam até sexta-feira. 

Trata-se de uma organização da 
Administração Distrital dos Serviços 
de Saúde de Aveiro. Conta com o 
patrocínio e a colaboração da Secre- 
taria de Estado da Saúde, do Go- 
vernoCivile da Câmara Municipalde 
Aveiro e decorrerá na sala do Ci- 
nema Estúdio 2002, na Avenida dr. 
Lourenço Peixinho. 

Esta importante iniciativa tem 
como objectivos proporcionar a aná- 
lise e debate da problemática ine- 
rente à implantação do Serviço Na- 
cionalde Saúde nas suas áreas ope- 
rativas fundamentais; inventariar, 
analisar e debater as implicações do 
desenvolvimento do processo de 
regionalização na área da Saúde, 
promovendo o interesse pela regio- 
nalização dos serviços de Saúde e 
sensibilizando para o processo enti- 
dades cuja colaboração no mesmo é 


imprescindivel; e homenagear, pós- 
tuma e publicamente, o dr. Rui Ma- 
nuel Loureiro de Araújo, que foi pre- 
sidente da Comissão Instaladora da 
Administração Distrital dos Serviços 
de Saúde de Aveiro, recentemente 
falecido. 

As primeiras comunicações a 
apresentar, logo a seguir à sessão de 
abertura, às 1430 horas, 
subordinam-se ao tema «Cuidados 
primários de Saúde — objectivos, 
área de actuação orgânica e funcio- 
namento, meios disponíveis e a de- 
senvolver», aguardando-se com 
muito interesse uma exposição pro- 
veniente da Região Autónoma dos 
Açores, onde a implantação e a or- 
gânica dos Centros de Saúde tem já 
uma experiência que o Continente 
poderá vir a aproveitar. 

Depois de amanhã, os trabalhos 
começarão às 9.30 horas, subordi- 
nados ao tema «Cuidados diteren- 
ciados de Saúde» com comunica- 
ções a apresentar pelos dis. Horácio 


Não há nem haverá 
médicos 
desempregados 


Não há problemas em Aveiro com a situação de traba- 


lho dos médicos, nem neste distrito se luta com falta de 
verbas nesse sector — garantiu aos jornalistas Jorge Carva- 
lho da Fonseca, vogal da Comissão Instaladora dos Servi- 
ços de Saúde de Aveiro, questionado acerca das recentes 
declarações do bastonário da Ordem dos Médicos, dr. 
Gentil Martins, acusando o Ministério dos Assuntos So- 
ciais de não cumprir as convenções acordadas com a 
Ordem e de ir «despedir» quatro mil médicos. 

No distrito de Aveiro há cerca de 30 médicos contrata- 
dos a prazo pelos serviços médico-sociais. Esses contra- 
tos vão cessando porque as funções vão sendo cobertas 
por médicos de clínica geral. Isto é: à medida que terminam 
contratos, os médicos ingressam na carreira de clínica 
geral, nenhum deles ficando «desempregado» — explicou 
Jorge Fonseca, que disse ainda haver actualmente no 
distrito de Aveiro 154 médicos da nova carreira de clínica 
geral, cem do serviço médico à periferia e duzentos «anti- 
gos», que não passam para a clínica geral e mantêm o seu 
estatuto anterior, o que perfaz um total de 454 clínicos. 

Acrescentou ainda aquele nosso interlocutor que, até 
Maio de 1983, o quadro, para Aveiro, de novos médicos de 
clínica geral, atingirá o número de 422, o que estará de 
acordo com a proporção preconizada pela Organização 
Mundial de Saúde (um médico para 1500/1750 habitantes), 
admitindo-se, entretanto, que continuem a registar-se 
problemas no que respeita a certas especialidades. 


Marçal, do Centro Hospitalar 
Aveiro/Sul, Raul Rodrigues, do 
Hospital de Santo António (Porto), e 
José Carlos Martins, do Centro In- 
formático de Saúde; de tarde, serão 
apresentadas comunicações rela- 
cionadas com o tema «Articulação, 
cuidados primários/cuidados dife- 
renciados», incidindo sobre a refe- 
renciação técnica-administrativa de 
doentes, a interligação de serviços é 
suacomplementaridade e a raciona- 
lização de encargos, contando com 
intervenções dos dis. Adriano Pi- 
menta, do Hospital de Aveiro, (que 
insistirá na necessidade e urgência 
dacriação de um centro de diagnós- 
tico naquele estabelecimento de 
Saúde) e Hélder Machado, do Hospi- 
tal de Braga e coordenador da car- 
reira de clínica geral na zona Norte 


Na sexta-feira, último dia das Jor- 
nadas, as comunicações versarão o 
tema «Regionalização e Saúde», 
abordando questões como as da 
participação da comunidade, o mé- 
dico e a regionalização, custos da 
regionalização e descentralização 
dos serviços de Saúde. 


Sobre estes assuntos, deverão 
apresentar trabalhos três ex- 
-secretáriosde EstadodaSaúde-os 
dr. Mário Mendes, Costa e Sousa e 
Correiade Campos-eo actualtitular 
daquela função, dr. Paulo Mendo. 


A sessão de encerramento terá 
lugar cerca das 13 horas, prevendo- 
-se a presença do ministro dos As- 
suntos Sociais. 

No decurso das Jornadas, será de 
especial significado a homenagem 
póstuma a prestar ao dr. Rui de 
Araújo, nomeadamente com a en- 
trega à sua viúva da medalha de 
serviços distintos, já superiormente 
atribuida. 


Conta-secomapresençadecerca 
de 300 responsáveis pelos serviços 
de Saúde, a nível nacional (com re- 
presentação de todos os distritos e 
das regiões autónomas), além de 
responsáveis pelas construções 
hospitalares, representações cama- 
rárias e de instituições privadas de 
solidariedade social do distrito (no- 
meadamente as Misericórdias) 

Saliente-se, ainda, que muito 
contribuiu para a importância nacio- 
nal destas | Jornadas de Saúde de 
Aveiro o facto de estarem vias de ser 
modificada a lei orgânica hospitalar, 
que não poderá deixar de tratar, por 
exemplo, da articulação dos entros 
de Saúde com os hospitais. 


bordinada ao tema «clínica de rela- 
ções humanas», orientada pela or- 
ganização internacional «Dale Car- 
negie». 


ATIROU PARA O AR 
MAS AINDA ATINGIU 
O COMPANHEIRO 


Depois de troca de palavras, um 
tanto acesas, José dos Santos Vaz 
Correia, de 20 anos, solteiro, serra- 
lheiro, residente em Paço-Vélega 
(Ovar), disparou para o ar um tiro de 
arma caçadeira, vindo a atingir Vi- 
cente Alves de Pinho, de 52 anos, 
residente em Tintim (Válega). 

O disparo foi feito a uma distância 
de mais de cem metros da vitima, 
pelo que as consequências não 
foram graves. 

A GNR registou o incidente e 
participou-o ao Tribunal de Ovar. 


SANTA JOANA 
NA RÁDIO-RENASCENÇA 

A padroeira de Aveiro será a «fi- 
gurada semiana no programa «Pará- 
bola», que a Rádio Renascença irá 
transmitir no próximo domingo, a 
partir das 7 horas da manhã. 

Como é costume, também serão 
sorteados dez exemplares da bio- 
grafia «A Princesa Santa Joana e à 
suaépoca», da autoriado padre João 
Gaspar, entre os ouvintes que, parti- 
cipando, responderam à pergunta 
feita anteriormente. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — «Moderna», 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, 108, telef. 23665. 
Diversões — Teatro Aveirense, 
21,30 horas, «Os cinco lutadores de 
Shaolin» m/13; Cine-Avenida, às 
21,30 h «Uma razão para viver outra 
paramorrer»,m/13; Estúdio2002, às 
16e 21,45 h «O enxame», m/13. 


bairrada É 


O Comércio do florto 


eerectrmerr 


São João da Madeira é uma terra que não cresce mais porque 
não a dei; .. Encurralado numa exígua área, aquele concelho, 
com apenas uma freguesia — São João da Madeira, vê-se agora na 
iminência de estagnar. Isso foi constatado há dias, mais uma vez 
por membros do Governo que visitaram aquele concelho, onde a 
indústria prolifera como cogumelos em terra ubérrima. São João 
da Madeira está mesmo como um ovo, qualquer dia pode dar 
mesmo um estoiro que irá sujar muito boa gente. 

Há que encontrar uma plataforma de entendimento entre os 
concelhos limítrofes. A democracia não está em uns terem tudo e 
outros lutarem por espaço. Tanto Vila da Feira como Oliveira de 
Azeméis são suficientemente grandes e populosos para se senti- 
rem no direito de ceder algo. É tudo uma questão de se consulta- 
rem as bases. 

Mas este apontamento visa também não só evidenciar as 
obras públicas, recentemente inauguradas, mas ainda todo um 
trabalho que se está a concretizar no campo social. O último foi o 
Lar da Terceira Idade, obra levada a cabo pela Misericórdia local. O 
empreendimento, que tem capacidade para 90 idosos permanen- 
tes e 90 do Centro do Dia, importou em cerca de sessenta mil 
contos e vem preencher uma grande lacuna que se notava naquele 
tão importante centro industrial. 


O provedor da Misericórdia, Manuel Pais Vieira, historiou a 
obra e disse do alcance que tal empreendimento pode ter no 


sector da terceira idade. 


Adr.º Maria Teresa Macedo, dissertando sobre a problemática 
da família, acentuaria a carência e utilidade dos Centros de Dia e 
Lares como o que se acabava de inaugurar. 


As Misericórdias estã: 


assim, a voltar aos seus tempos 


áureos de prestação de serviço ao homem carecido de carinho e 


apoio. 


DANIEL RODRIGUES 


Concurso formação profissional 
Três operários 
em evidência 


José Leite e Pedro Martins, 
jovens operários da empresa 
aveirense «Metalúrgica Casal», 
obtiveram dois dos primeiros lu- 
gares no Concurso Nacional de 
Formação Profissional (ajusta- 
gem), que se realizou simulta- 
neamente com o Concurso de 
Formação Profissional na Coru- 
nha (Espanha). José Leite ficou, 
também, com o direito de partici- 
par no Concurso Mundial de 
Formação Profissional, que se 
efectuará na Áustria. 

Por outro lado, após concurso 
realizado no passado mês de 
Junho, no Porto, emqueobteve o 
1.ºlugarna especialidade de tor- 


Em Oliveira do Bairro 


«Mexida» nos sectores 
eléctrico e rodoviário 


O presidente da Câmara de Oli- 
veira do Bairro, na apresentação à 
Assembleia Municipaldeobras no 
período de trós meses, para além 
do sector escolar, salientou tam- 
bém os sectores eléctrico e rodo- 
viário. 

Quanto ao primeiro, anunciou 
quefoi concluída a montagem das 
dez cabines em betão pré-fabri- 
cado com respectivos equipa- 
mentos e transformadores; repa- 
ração com colocação de novo 
quadro no PT, de Oliveira do 
Bairro; remodelação de redes em 
Silveirinha, na Póvoa do Forno — 
Troviscal e Malhapão — Oiã; con- 
cretizado o ramal para na Escola 
Preparatória de Oliveirado Bairro. 

No capítulo rodoviário, foram 
reparadas estradas alcatroadas, 
nomeadamente em locais afecta- 
dos pelas obras no saneamento e 
abastecimento de água em Oli- 
veira do Bairro, Murta, Carcal, Re- 
polão, Bairro do Mogo e Oliveira 
do Bairro. 

Iniciaramas obras de conclusão 
dos arruamentos em Oliveira do 
Bairro com colocação de brita e 
terraplanagens dos terrenos. 
Foram concluídas as obras de 
alargamento e arranjo do Largo da 


Giesta-Oiã, por administração di- 
recta, e adjudicadas cerca de 
45 000 m2 de tapetes betumino- 
sosparaváriasestradasdoconçe- 


neamento, o funcionário da Me- 
talúrgica Progresso de Vale de 
Cambra, Lda., Miguei Augusto 
Oliveira Bastos, de 18 anos de 
idade, está a representar na 
Corunha-Espanha, aZona Norte 
de Portugal num torneio que de- 
cidirão apuramento dorepresen- 
tante nacional às próximas Ol- 
implíadas do Trabalho, a terem 
lugar em Agosto de 1983 na 
Austria. 

Conjuntamente com os con- 
correntes espanhóis e portugue- 
ses, estarão também presentes 
nestas jornadas de formação 
profissional, representantes do 
Japão. 


lho: Quinta Cavaleiro, Quinta Cala, 
Mamarrosa, Cabeço de Bustos, 
Avenida de Oliveira do Bairro e 
Troviscal-Oiã. 


RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
EM AGUADA DE BAIXO 

É UM CASO 

EM VIAS DE SOLUÇÃO 


O caso da residência paroquial de 
Aguada de Baixo, que se tem vindo a 
arrastar há meses, parece ter en- 
contrado uma solução. Assim, o pá- 
roco comunicou publicamente que 
uma comissão constituída pelo pá- 
roco, juiz da igreja Eduardo Reis, dr. 
Horácio Marçal, Joaquim Simões 
Lavoura, Alfredo Jorge Silva, Celes- 
tino Reis e Hidebrando Veiga, se 
deslocouacasado dr. Augusto Cura, 
em Águeda, que tem direitos por 
herança à residência paroquial de 
Aguada de Baixo, cedida pelo prior 
dr. Cura Rachão. 

Dessa reunião ficou deliberado 
que o dr. Augusto Cura prescinde, 
por escritura pública, dos seus direi- 
tos sobre o imóvel, desde que na 
escritura fazer fique exarado que, a 
não haver pároco efectivo, possa 
servir para fins culturais, sociais ou 
outros de interesse geral, para o 


povo da freguesia e que o paroco e o 
dr. Marçaltratemjunto do notário dos 
documentos considerados neces- 
sários para a realização, a curto 
prazo, da escritura de doação, da 
qual será dado oportunamente co- 
nhecimento público. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
A BARCOUÇO 


O presidente da Câmara da Mea- 
lhada informou a vereação que já 
corre água em todas as artérias de 
Barcouço, facto que foi assinalado 
com vivo regozijo, pois aquela locali- 
dade estava bastante carecida do 
tão precioso líquido. 

O mesmo acontece na localidade 
de Santa Luzia do mesmo concelho. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço: «Júlio 
Maia» (Anadia), «Vidal» (Águeda). 


Diversões: S. Pedro (Águeda), 
21.30 horas «A vingança dos bárba- 
ros» (m/18 anos). 


ESPANHA 


ELEITORAL 


A poucas horas do fim da campa- 
nhaeleitoralem Espanha os dirigen- 
tes dos partidos intensificam os es- 
forços para conseguir os últimos 
votos indecisos. 

Sondagens publicadas na sexta- 
-feira por dois dos principais jornais, 
que atribuem uma maioria absoluta 
ao Partido Socialista Operário Espa- 
nhol e um desmoronamento total da 
União do Centro Democrático, com 
subida da Aliança Popular, parecem 
estar na base da estratégia final. 


Felipe Gonzaloz, secretário-geral 

do PSOE, consegue congregar um 
cada vez maior número de pessoas 
que o aclamam com insistência 
«presidenten 

Os últimos comícios que presidiu 
em Barcelona, Cáceres e Badajoz 
expressam bem o clima de vitória 
que se vive entre os socialistas, mas 
Felipe Gonzalez mantém sua táctica 
de moderação. 

A campanha termina, porém, com 
atrustração de muitos ante a impos- 
sibilidade de realização de um de- 
bate pela televisão, hoje à noite, no 
qual deveriam participar os líderes 
dos cinco principais partidos, Felipe 
Gonzalez, Fraga Inbame (AP), Lan- 
delino Lavilla (UCD), Santiago Car- 
filo (PCE) e Adolto Suarez (CDS). 


Mons. Glemp e general Jaru- 
zelski: diálogo de surdos. 


Depois da constante polémica que 
se criou à volta dos debates televisi- 


vos entra os lídoras, fol autorizado 
um colóquio final com a participação 


dos principais dirigentes, mas os re- 
presentantes do PSOE impuseram 


condições que inviabilizaram a dis- 
cussão, 


Bordéu: 


, que Adolfo Suarez e 


que os votos obtidos por Si 


Governo». 


Osresponsáveis da Aliança Popu- 
lar e do Partido Comunista, sobre- 
tudo, acusaram os socialistas de boi- 
cotarem o debate. 

Amanhã, jornada de reflexão, o rei 
Juan Carlos receberá os dirigentes 
dos principais partidos, atitude que 
se interpreta como um compromisso 


Constantino Caramantis, presidente da Grécia, quando exercia o seu 
direito de voto, domingo, na segunda volta das eleições municipais — 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Sotelo «versus» Suarez 


Leopoldo Calvo Sotelo, chefe do Governo espanhol, deu a 
entender, numa entrovista ao jornal francós «Sud-Ouest», de 
va na origem das dificuldades do 
movimento centrista em Espanha. 

«O desaparecimento ou a redução do Centro em Espanha não 
é favorável à estabilidade», disse Sotelo, para quem «tudo se 
agravou com a decisão de Adolfo Suarez de criar o seu próprio 
grupo». «A União do Centro Democrático (UCD) ficou assim ampu- 
tada de um número Importante de votos». 

«Ora, acrescentou, a nossa lei eleitoral está fita de tal maneira 
fez não chegarão para lhe dar 
deputados, mas bastarão para roubar deputados ao partido do 


Mons. Jozep Glemp, primaz da 
Polónia, chegou ontem ao fim da 
manhã a Roma vindo de Varsóvia. 

Ao descer do avião, mons. Glemp 
indicou ser seu desejo ficar «uma 
semana aproximadamente» em 
Roma, mas que poderá voltar ao seu 
pais mais cedo «se a situação ali se 
agravar». 

O arcebispo de Varsóvia 
declarou-se «um pouco pessimista» 
sobre a situação do seu país em 
relação àque se registavaquando da 
sua última viagem a Roma, em Julho 
passado. 

interrogado sobre aeventualidade 
de uma «ruptura do equilibrio 
Igreja-Governo», mons. Glemp res- 
pondeu: «Não. Neste mundo, nada é 
definitivo, o diálogo continua 
aberto». 

O primaz da Polónia recusou-se a 
comentar as informações que alu- 
dem à revista a que a sr." Danuta 
Walesa teria sido submetida durante 
a última visita que fez ao marido. A 


da Monarquia com a Democracia e 
de apoio dos partidos ao rei e de 
compenetração e firmeza ante as 
ameaças golpistas. 

Às 4h00 (03h00 de Lisboa) já será 
possivel ter os resultados pratica- 
mente finais, No entanto, o novo go- 
verno só entrará em funções na pri- 
meira semana de Dezembro, depois 


dadivulgação dos resultados oficiais 
edaaprovação do programado novo 
executivo pelo Congresso. 

As últimas horas da campanha 
têm estado marcadas por uma agu- 
dização das declarações dos princi- 
pais dirigentes no sentido da capta- 
ção dos votos indecisos que, se- 
gundo as últimas sondagens, ainda 
seriam alguns milhões. 

Quem talvez faça um maior es- 
forço nesta recta final é Laridelino 
Lavilla, presidente da União do Cen- 
tro Democrático, que domingo in- 
tensificou os ataques verbais contra 


O Movimento Socialista Pan- 
-Helénico (PASOK) do primeiro 
-ministro Andreas Papandreou saiu 
vitorioso das eleições autárquicas 
gregas, masos seus principaisrivais, 
tanto à direita como à esquerda, rei- 
vindicaram ontem grandes avanços. 


Anunciados os resultados definiti- 
vos, depois da segunda volta de do- 
mingo, os candidatos apoiados pelo 
*PASOK recolheram quase 65% do 
total de votos, vencendo em 175 dos 
276municipios commais de cincomil 
habitantes. A «Nova Democracia» — 
partido conservador que chefia a 
Oposição — ficou com 49, o partido 
comunista da Grécia (KKE), pró- 
-Soviético, ganhou em 43 e nove 
foram para candidatos independen- 
tes, 

Papandreou considerou que as 
grandes vantagens alcançadas pelo 
PASOK demonstram o fracasso elei- 
toral e moral da «Nova Democracia» 
e traduzem o apoio que a maioria do 
povo grego concede à política de 
mudança representada pelo seu Go- 
vemo. 


s votos dos 


respeito do próprio Lech Walesa, 
mons. Glemp indicou que não havia 
notícias recentes, acrescentando: 
«O pobre infeliz. Ele continua a estar 
sozinho». 

A propósito da viagem do Papa à 
Polónia, o primaz declarou que não 
haviaqualquer elemento novo, oque 
significa que ainda não foi fixada 
qualquer data para este projecto. 
ENCONTRO COM JARUZELSKI? 

O primaz que deve regressar à 
Polónia em 4 de Novembro, deu a 
entender, em resposta às perguntas 
dos jornalistas, que poderia 
encontrar-se com o general Jaru- 
zelski após a sua visita ao Vaticano. 

Um tal encontro encarado recen- 
temente, mas o primaz recusa-se 
devido nomeadamente à nova situa- 
ção criada na Polónia pela dissolu- 
ção de todos os antigos sindicatos. 

Interrogado se os ataques da Im- 
prensa dos países de Leste à Igreja 
polaca podiam ter impacto sobre as 
relações Igreja- Estado da Polónia, 


a Aliança Popular e contra o Partido 
Socialista. 

«O PSOE tem vocação de ganhar 
nas sondagens e pordor nas umas, 
como sucedeu em 1977 e 1979 
Insiste emque «o dia 28 demonstrará 
que Espanha não é socialista» é 
referindo-se à Aliança Popular, disso 
que «nãotemnada que nos ensinar» 

Os principais ataques dos restan- 
tos partidos, PSOE e PCE, são tam- 
bém dirigidos a Fraga Inbame e à 
Aliança Popular 

Felipe Gonzalez procurou inclusi- 
vamente ajudar Landelino Lavilia, 
defendendo a necessidade de uma 
direita democrática e dialogante, ao 
mesmo tempo que lamenta o even- 
tual desaparecimento político da 
União do Centro Democrático. 

Santiago Carrillo, secretário-geral 
do Partido Comunista, também in- 
tensificou nos últimos dias os ata- 
ques a Fraga Inbame que, por sua 
vez, procura ampliar suas bases 
dentro da Direita mais conservadora 
e liberal. 

Entretanto, o ambiente das últimas 
horas da campanha pode 
considerar-se normal, de esperança 
para os que esperam as «mudan- 
ças» anunciadas pelo PSOE e de 
incógnitas paraos que se lhe opõem. 

Neste sentido, tem-se intensifi- 
cado a campanha do medo contraos 
socialistas, em alguns casos por sec- 
tores não identificados, que espa- 
Iham rumores ou lançam panfletos 
como os que e ontem advertiam con- 
tra perigos que representavam os 
socialistas para às pequenas pou- 
panças, ou para o curso escolar 
deste ano. 

O golpismo, qualquer que seja o 


«Gostaria de saber, afinal, o que é 
a «Nova Democracia» e o que pre- 
tende ser no mapa político nacional» 
— acrescentou. 

O líder da Oposição, Evangelos 
Averof, depois de afirmar que os 
resultados mostram que a «Nova 
Democracia» conta com 41% do 
apoio popular, em comparação com 


apoio dos comunistas». 


Eleições municipais na Grécia 
Vitória esmagadora da Esquerda 


Estranha aliança 


O lider socislista acusa a Direita de ter a 
comunistas na segunda volta, quando a eleição se disputava entre 
um representante do PASOK e um candidato do KKE (comunista). 

O dirigente do partido conservador «Nova Democracia», 
Evangelos Averoff, tinha aconselhado os seus eleitores a «votar 
em consciência» quando nenhum dos candidatos da Direita ti- 
vesse conseguido ficar entre os dois mais votados na primeira 
volta. O exame dos resultados do escrutínio de domingo indica 
que o eleitorado da Direita votou nos comunistas contra os socia- 


Averoff nega a acusação e afirma: «Papandreou não tem o 
direito de falar assim. Ele fez um acordo com a direcção do KKE e a 
maioria dos seus presidentes de câmara foram eleitos com o 


Mons. Glemp pessimista 


mons. Glemp respondeu com a ne- 
gativa. «Nenuma crítica estrangeira 
pode influenciar essas relações», 
disse. 

A visita de mons. Glemp ao Vati- 
cano ucorre, salientam os observa- 
dores, quando as relações entre a 
Igreja e o Estado na Polónia se de- 
gradaram consideravelmente após a 
dissolução do «Solidariedade». 

O primaz devia ir a Roma no prin- 
cípio de Outubro, paraacanonização 
de Maximiliano Kolbe, antes deiraos 
Estados Unidos. Adiou, porém, 
essas viagens devido à situação ex- 
plosiva criada pela dissolução das 
organizações operárias surgidas 
das grandes greves de Agosto de 
1980. 

WALESA 
NÃO CEDE A PRESSÕES 

O líder sindical polaco Lech Wa- 
lesa não cedeu até agora às pres- 
sões do regime miitar paraque apoie 
anova lei sindical — revelou ontem à 
Imprensa à sua mulher, Danuta. 


indecisos 


NE 
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Além disso, Walesa não perdeu 
aindaas esperanças deque acentral 
sindical «Solidariedade», proibida, 
volte a funcionar, acrescentou Da- 
nuta em Gdansk, quando falava a 
jornalistas ocidentais, após o seu 
regresso de Przemyal, onde o ma- 
rido se encontra internado sob vigi- 
lância policial. 


Entretanto, após os incidentes 
ocorridos nas embaixadas francesa 
e norte-americana em Varsóvia, as 
autoridades polacas refrearam 
ontem a vigilância das missões di- 
plomáticas ocidentais. 


A televisão polaca acusou, no 
domingo à noite, a emissora «France 
Internacional» de ter responsabil- 
zado asforças polacas de segurança 
pelos incidentes ocorridos. A Im- 
prensa polaca, por seu tumo, censu- 
rou os paises ocidentais por terem 
iniciado uma campanha subversiva 
na Polónia, após a proibição do «So- 
lidariedade». 


Blas Pinar, líder da «Fuerza Nueva» (extrema-direita), faz a saudação nazi 
durante o comício que o seu partido efectuou anteontem, em Madrid — 
(Telefoto UPI/ANOP) 


seu sinal, continua a seruma obses- 
são para alguns Sectores. 
Ninguém duvida de que está em 
funcionamento uma estratégia da 
dúvidae domedo contraum eventual 


0536% que registou nas legislativas 
de Outubro do ano passado, acusou 
Papandreou de ter «aberto o cami- 
nho» a Partido Comunista. 

Por seulado, o secretário-geral do 
KKE, Harilaos Florakis, declarou que 
avitória lograda «com a contribuição 
decisiva» do seu partido representa 
um verdadeiro referendo popular a 


iado os candidatos 


governo socialista, apesar de.todas | 
as mostras de moderação e cautela 
expressadas pelos dirigentes do 
PSOE, sobretudo por Felipe Gonza- 
lez, ao longo da campanha. 


favor da unidade, do progresso e da 
democracia na Grécia. 

O KKE registou fortes avanços à 
custa dos socialistas, na primeira 
volta das municipais, há oito dias, 
mas concordou, domingo, em apoiar 
os candidatos do PASOK nos casos 
em que se confrontavam com candi- 
datos conservadores. Nos 13 muni- 
cípios em que, na segunda volta, os 
comunistas tinham conservadores 
como adversários, venceram em 11 
e nos 37 em que enfrentavam PA- 
SOK, ganharam 23. 

Os dirigentes da «Nova Democra- 
Cia» argumentam que a subida co- 
munista é um fenómeno temporário, 
ao passo que o PASOK considera 
que as pessoas que votaram no KKE 
nas autárquicas não o fariam neces- 
Sariamente em eleições legislativas. 

Os analistas políticos salientam, 
porém, que uma das consequências 
daseleições municipais será permitir 
queo KKE intensifique as suas pres- 
sões sobre Papandreou para que 
endureça a atitude da Grécia relati- 
vamente à CEE, à OTAN aos Esta- 
dos Unidos. 


3.º Feira 
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ULSTER: 


Dois católicos morreram ontem no 
Ulster após ter expirado o prazo con- 
cedido por um comando extremista 
protestante para a libertação de um 
refém sequestrado pelo Exército 
Republicano Irlandês (IRA). 


Poucas horas depois de expirar o 
prazo, a Polícia norte-irlandesa 
anunciouter encontradoem Belfasto 
cadáver de um católico de 48 anos, 
identificado como Joseph Donegam, 
raptado sexta-feira por uma auto- 
proclamada Força de Defesa 
para-militar do Ulster (UVF), de linha 


Raptos e assassínios 


monárquica, em retaliação pelo se- 
questro de um seu elemento pelo 
IRA. 

Nacidade fronteiriça de Armagh, a 
sudoeste de Belfast, um outro cató- 
lico identificado como Peter Corrigan 
foi abatido a tiro pelos ocupantes de 
um carro que se puseram em fuga. 

O elemento (protestante) da UVF 
sequestrado pelo IRA, causa das 
mortes ontem verificadas — segundo 
meios políticos — foi identificado 
como sendo Thomas Cochrane, um 
sargento do Regimento de Detesado 
Ulster. 


O IRA declarou tê-lo raptado para 
o interrogar sobre «os crimes come- 
tidos contra a comunidade republi- 
cana». 


Esta sequência de acções apenas 
poderá provocar uma enorme inten- 
sificação no dispositivo de segu- 
rança britânico na Irlanda do Norte 
perante a perspectiva de um desen- 
volvimento de atentados entre gru- 
pos rivais. 

Ospartidos católicos que conquis- 
taram assentos nas últimas eleições 
para o Parlamento de Belfast têm 


afirmado que nãoirãoocuparosseus 
lugares, o que, há partida, vem fazer 
fracassaro projecto britânico de con- 
seguirumasolução para aquele terri- 
tório, através de transferência pro- 
gressiva de poderes parao órgãoem 
que católicos e protestantes garan- 
tisse uma cooperação mútua. 
Fontes políticas em Londres 
mostram-se cada vez menos espe- 
rançadas uma solução próxima para 
o conflito, perante o perigo de uma 
polarização crescente entre as co- 
munidades católica e protestante na 
Irlanda do Norte. 


PCI: Ofensiva anti-soviética 


Para além da polémica sobre a 


Pela primeira vez desde há 13 
anos, o Partido Comunista Italiano 
(PCI) acaba de proceder a uma ex- 
pulsão de natureza política na pes- 
soa dum responsável conhecido 
pelas suas posições pró-soviéticas, 
Roberto Napoleone. 

O facto, que aparece em «man- 
chete» em vários jornais italianos de 
ontem, é tanto mais significativo por- 
quanto ocorreu apenas algumas 
horas antes do encontro entre o 
«Número Um» do PCI, Enrico Beriin-. 
guer, com o soviético Vadim Zagla- 


dine, responsável pelas relações 
comos PC ocidentais no comité cen- 
tral do Partido Comunista Soviético. 


Desde o caso do «Manifesto», que 
provocou a exclusão de várias cen- 
tenas de militantes «esquerdistas» 
do PCI, em 1969, não foi tomada 
qualquer medida disciplinar deste 
tipo dentro do PCI, notam os obser- 
vadores. 

A vítima do dia, o editor Roberto 
Napoleone, de- 33 anos, e traba- 
lhando na revista comunista pró- 
-soviética «Interstampa», é acusado 


PAZ — Cerca de 40.000 pessoas participaram, 
anteontem, em Estocolmo, numa manifestação 
a favor da paz. Os participantes formaram um 
cordão que envolvia as embaixadas dos Esta- 
dos Unidos e União Soviética, distantes entre si 
sete quilómetros — (Telefoto UPI/ANOP) 


no órgão do Partido, «Unita», de ter 
«desencadeado uma campanha de 
Imprensa anti-partido» dando duas 
entrevistas avários jornais degrande 
tiragem. 


Nessas entrevistas publicadas em 
fins de Setembro e princípios de Ou- 
tubro, Napoleone punha inocente- 
mente emcausa vários dirigentes do 
PCI, alguns dos quais ainda vivos, no 
assassinato de várias dezenas de 
militantes do Partido que acredita- 
vam terem encontrado refúgio em 
Moscovo no tempo de Estaline. 


história, a expulsão de Roberto Na- 
poleone insere-se num clima de en- 
durecimento geral da direcção do 


Partido Comunista em relação aos 


«afegãos» do PCI, isto é, os militan- 
tesque não aceitaramocorte entreo 
Partido e o movimento comunista 
intemacional como tal decidido por 
Enrico Berlinguer a seguir aos acon- 
tecimentos polacos de Dezembro de 
1981. 

Reunidos em tomo da revista «ln- 
terstampa», esses militantes, que 
contam nas suas fileiras um membro 
dirigente do PCI, o senador Armando 
Cossuta, assim como o antigo gene- 
ral das forças da Nato Nino Pasti, 
afirmam beneficiar da simpatia de 
grande parte da base operária do 
Partido desiludida pelo «Eurocomu- 
nismo» de Berlinguer e com o aban- 
dono de qualquer referência aos pai- 
ses do «Socialismo real». 

Emtodo o caso, a direcção do PCI 
tinha advertido severamente essa 
corrente em princípios do ano. Du- 
rante aúltima reunião do comité cen- 
tral do Partido, no passado dia 7 de 
Outubro, Bertinguer acusou a União 
Soviética de atentar contra a unidade 
do seu Partido e condenou antecipa- 
damente qualquer tentativa para dar 
uma forma organizada e fraccionista 
à expressão dum descontentamento 
político. 

A três meses do congresso do 
Partido, e no momento emque se vai 
abrir o debate preparatório na Im- 
prensa comunista, o desencadea- 
mento do «Caso Napoleone» só 
pode portanto aparecer como sendo 
umatentativa da direcção comunista 
de cerrar fileiras atrás da linha 
«aberta» defendida desde há vários 
anos por Enrico Berlinguer, conside- 
ram os observadores, 


UNITA confirma rapto 


- do arce 


O Movimento Angolano de Oposi- 
ção UNITA confirmou ontem a auto- 
riado rapto do arcebispo angolano D. 
Alexandre do Nascimento,  atri- 
buindo a acção a um «erro». 

Citando um porta-voz da UNITA, a 
agência «Reuter» afirma que os 
guerilheiros do movimento desejam 
contactar o mais rapidamente possi- 
velo Vaticano para combinar a liber- 


tação do arcebispo, capturado no sul 
de Angola, a 15 de Outubro. 

«Não raptamos o arcebispo deli- 
beradamente e não tencionamos 
desrespeitar a Igreja Católica. O 
problema é que as forças governa- 
mentais (angolanas) recorrematoda 
a espécie de estratagemas para pe- 
netrar na área, muitas vezes disfar- 
Gados de funcionários da Cruz Ver- 


spo de Lubang 


melha pelo que temos de ser extre- 
mamente cuidadosos» — disse o 
porta-voz. 

O representante da UNITA acres- 
centou que uma das razões que 
levam o seu movimento a querer 
libertar rapidamente o arcebispo é o 
factode ele se encontrardoente, mas 
não especificou o mal de que pa- 
dece. 


Fontes missionárias disseram à 
ANOP que o arcebispo, que em 
Junho visitara Lisboa, sofre de hiper- 
tensão e problemas cardíacos. 

A UNITA reivindicou também em 
declarações à «Reuter» ataques a 
dois quarteis em Candongo, a 270 
quilómetros de Luanda, em que teria 
morto 24 soldados angolanos e seis 
cubanos. 


FACTOS &FOTOS 


Seduzidos 
e abandonados... 


Uma misteriosa jovem extraordinariamente sedutora tem atraído 
turistas ricos para hotéis de luxo de Hong-Kong, onde, depois de os 
«diverti» generosamente, adormece-os, recorrendo à droga, e 
abandona-os após uma «limpeza» total de todo o dinheiro e valores que . 


neles encontre. 


Nestas duas últimas semanas, «Madame X» subtraiu a três turis- 
tas australianos e um americano que conheceu em Barey, um total de 
40.000 dólares, ou seja 3.600 contos. 

A polícia, surpreendida por esta delinquência extraordinariamente 
ousada, não tem a certeza se «Madame X» será realmente uma linda 
filipina descrita pelas vitimas como uma jovem de uns 30 anos, de pele 
ligeiramente escura, elegante e falando inglês na perfeição, ou se uma 
turista estrangeira a trabalhar com cúmplices. 


«Engano» da Mafia 
faz seis mortos 


Duas crianças foram mortas e nove outras pessoas feridas ontem 
de manhã pela explosão de uma bomba na localidade de Pizzini, 
próxima de Cantazaro, no sudoeste da Itália, anunciou a polícia. 

O atentado foi atribuído a um ajuste de contas entre bandos rivais 
da Mafia. A polícia prendeu três suspeitos. 

Abomba, colocada à porta de uma casa habitada por uma viúva de 
67 anos, e que matou os irmãos Bartolo e António Pesce, 14 e 12.anos, 
parece ter sido destinada a uma família suspeita de ter ligações com a 
Mafia & residentes numa casa vizinha. 

Entre as vítimas do «engano» dos autores do atentado figuram, 
além dos dois rapazes mortos, o pai destes e dois irmãos, de 13 e 17 
anos, e outros seis pessoas feridas por estilhaços. 


Kadhafi na China 


O dirigente líbio, Muammar Kadhafi, chegou ontem a Pequim para 
uma visita oficial à China, que sela a reconciliação sino-líbia. 

Vestido com um uniforme branco de douraduras reluzentes, o 
coronel Kadhafi foi recebido à descida do avião por um dos vice- 
-ministros chineses dos Negócios Estrangeiros, Wen Yezhan. 

O coronel Kadhafi, que era oriundo da Bulgária, onde efectuou 
uma visita de um dia, deve ficar na China «quatro ou cinco dias», 
segundo diplomatas líbios. O dirigente libio não fez declarações à 


chegada. 


Nos meios diplomáticos, assinala-se que a visita do coronel Kad- 
hafi se inscreve no quadro de um processo de diversificação das 
relações da China com os paises do Próximo-Oriente. 


à. 


EL ALAMEIN- uma cerimónia religiosa assinalou o 40.º ani- 
versário da Batalha de El Alamein (Egipto), que marcou a primeira 
grande vitória dos Aliados contra os Exércitos de Hitler, na Segunda 


Guerra Mundial 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Sharon confessa responsabilidades 


OMinistro israelita da Defesa Ariel 
Sharon confirmou ontem que não 
dispunha de aprovação governa- 
mental específica quando autorizou 
a entrada de milícias libanesas nos 
campos de refugiados palestinianos, 
palco de massacres de civis em Se- 
tembro. 

Sharon declarou aos três elemen- 
tos da «Comissão de Inquérito» ter 
dado luz verde às milícias paraentrar 


nos campos de Sabra e Chatila no 
decurso de uma reunião com gene- 
rais, em 14 de Setembro. 

Adiantou que em 15 de Junho o 
Governo israelita concedeu ao 
exército autorização em princípio 
para incorporar forças libanesas nas 
suas operações. 

Sharon revelou ainda que o 
primeiro-ministro Menahem Begin 
sabia da decisão de permitir a en- 
trada de milícias em certas áreas de 
Beirute, mas por outro lado desco- 
nhecia a entrada destas nos dois 
campos de refugiados onde ocorre- 
ram massacres de civis palestinia- 
nos. 

Várias vezes Sharon pediu à Co- 
missão para ouvir o resto do seu 
testemunho em segredo, alegando 
que queria apresentar documentos 
classificados — indicou a emissora. 

A Comissão respondeu-lhe para 


continuar a testemunhar publica- 
mente e dar posteriormente as pro- 
vas confidenciais quando a audiên- 
cia se repetir à porta fechada. 

Depois de inicialmente ter recu- 
sado um inquérito oficial, o 
primeiro-ministro, Menahem Begin, 
concordou em criar uma Comissão 
de investigação ao papel de Israel 
nos acontecimentos 

«Depois do assassinato de Bechir 
Gemayel», prosseguiu Sharon, a 
entrada do exército israelita em Bei- 
rute Ocidenta! era inevitável, acres- 
centando que «ninguém imaginava 
que essa intervenção ria resultarem 
massacres contrários à ética do ex- 
ército israelita» 

Também foi decidido, segundo 
Sharon, que o exército israelita não 
entraria em Sabra, Chatila e em Ga- 
kani, qualificados de «bairros de 
prédios com população densa, com 


uma infraestrutura militar subterrá- 
near. 

Interrogado sobre a organização 
das forças libanesas e suas relações 
com os palestinianos no Libano, 
Sharon considerou que «nãos trata 
de cabeças no ar, mas sim duma 
força cujo organigrama e infraestru- 
turapolítica e militarestão muito apu- 
radas. 

Interrogado sobre as medidas to- 
madas pelo exército israelita após os 
primeiros rumores sobre massacres, 
Sharon afirmou que «decidiu imedia- 
tamente suspender a operação, im- 
pedindo a chegada de reforços su- 
plementares ao local do drama e 
ordenoua retirada dos falangistas de 
Chalita e Sabra». 

Sharon, arquitecto da invasão do 

«Libano, tem sido pressionado a 
demitir-se por causa do massacre e 
da maneira como conduziu a guerra. 


ne 


ve 


Estoril vem às Antas 


Porto é uma grande equipa 
mas... tudo pode acontecer 


— ideia do «campeão latino» José Bastos 


«Cada vez se toma mais difícil 
prever o que vai acontecer num en- 
contro de futebol e a partida do pró- 
ximo domingo, nas Antas, não foge a 
essa dificuldade. É facto que o F.C. 
Porto é uma grande equipa, orien- 
tada por um dos melhores técnicos 
nacionais, e que, quando jogano seu 
ambiente, é pouco menos que in- 
vencível. Mas tudo pode aconte- 
cer...» 

Quemassimnos falaé José Bstos, 
que, como jogador, foi «dono» da 
baliza do Benfica nos anos cin- 
quenta, ao serviço do qual conquis- 
tou vários títulos, entre os quais 
avulta a «Taça Latina». Depois, na 
qualidade de treinador, e após uma 
época (65/66) no Marrazes, ingres- 
Sou na equipa técnica da turma da 
Costado Sol, ondetrabalhou durante 
sete épocas, como principal respon- 
Sável ou, simplesmente, como ad- 
junto. 

Hoje, mesmo afastado de funções 
técnicas, «esta sempre pronto a co- 
laborar com o seu Estoril». 

Homem do futebol — é constante a 
sua presença entre os espectadores 
do desporto-rei, seja qual for o rec- 
tângulo em que se pratique — José 
Bastos conhece bem o potencial do 
Próximo visitante do Estádio das An- 
tas. Foi, no entanto, a propósito do 
que já viu fazer a actual equipa de 
Pedroto, que nos disse: 

—OF.C. Porto tem uma equipa de 
ataque. Por isso, gosto imenso de a 
ver actuar. Está bem entrosada, pra- 
ticaumfutebol em velocidade e, para 
além dos avançados de muito valor 


que possui conta ainda com um Ga- 
briel e um Inácio, que são dois late- 
rais preciosos na sua colaboração lá 
àfrente, onde Gomes é o maior. Éum 
autêntico jogador da área. Claro 
está, falha alguns golos, masisso só 
acontece porque ele está (ou vai) lá, 
no sítio certo. Isso tem, a meu ver, 
muito mérito e define bemacategoria 
de Gomes, um jogador de remate 
fácil com qualquer dos pés e exce- 
lente no jogo aéreo. 


A MÍSTICA DO ESTORIL 


Ouvindo e registando o entusiás- 
tico comentário à valia dos «azuis- 
-brancos», não resistimos a subli- 
nhar que, pelas suas palavras, o 
nosso interlocutor não concebia a 
mínima hipótese aos pupilos de 
Mário Nunes. 

José Bastos não concordou e 
disse porquê: 

— Sem dúvida, que o F.C. Porto é 
favorito mas, principalmente esta 
época, o Estoril é uma equipa a ter 
em atenção. A grande maioria dos 
seus jogadores já actua em conjunto 
quase há meia dúzia de anos, e os 
reforços têm provado muito bem. 

Depois - prosseguiu - e não 
menos importante, o Estoril é um 
clube que me faz recordar a Acadé- 
mica dos bons-velhos-tempos. Os 
jogadores possuem uma mística, 
que os leva, para além da habilidade 
que possuem, a dar tudo por tudo. 
Jogam com prazer e gostam do 
clube. Posso mesmo dizer-lhe, que 
tanto o Manuel Abrantes como o 


José António, tiveram convites ten- 
tadores durante o «defeso» e acaba- 
ram por ficar ganhando menos cem 
contos por mês (ou talvez mais) do 
que lhes ofereciam outros clubes. 

E precisando: 

— No Estoril, não há estágios e a 
equipa não é «obrigada a vencer». 
Os jogadores exibem-se com tran- 
quilidade e isso é muito importante. 

— Frente ao Benfica tal não acon- 
teceu, recordámos. Ao que José 
Bastos retorquiu: 

— De facto, não é talvez por isso 
que o Estoril tenha perdido o jogo. 
Mas é com os erros cometidos que 
melhor se aprende. E a jogar futebol 
aequipa é das melhores do campeo- 
nato. Com aquela dupla, lá na frente, 
o Abrantes e o Vítor, o futebol produ-. 
zido transforma-se em golos. Eles 
combinam e completam-se muito 
bem. São um perigo para qualquer 
guarda-redes. 


COM UMA PONTINHA 
DE SORTE... 


Revimos os apontamentos e, sem 
grande esforço, deduzimos que, afi- 
nai, para José Bastos, se trata de um 
jogo de... tripla. Verdade ou não? 

— Se euadivinhasse ...oquelhes 
posso dizer, é que, se ojogo fosse na 
Amoreira, o F.C. Porto não passava. 
Talvez acontecesse, até, a repetição 
daquele tão falado resultado para a 
«Taça» (0 3-0), quando o Medeiros e 
eu éramos os responsáveis pela 
equipa. 

Mas, como o jogo se disputa no 


Tendo em vista os confrontos europeus 
Porto-Estoril e Sporting-Braga 
foram antecipados para sábado 


Ojogoentreo F.C.Portoeo Estoril, 
a contar para a oitava jornada do 
Campeonato Nacional da | Divisão 
em futebol, foi antecipado para sá- 
bado, havendo para o efeito o indis- 
pensável acordo dos «canarinhos», 
a que a Federação Portuguesa de 
Futebol deu o «sim». A exemplo de 
jogos anteriores está previsto para 
as 21 horas, no Estádio das Antas. 

Escusado será dizer quais as ra- 
zões que terão ditado a antecipação 
do referido encontro, sabido que é o 
compromisso europeu dos portistas 
na quarta-feira imediata, frente ao 
poderoso conjunto do Anderlecht. 
Recorde-se, uma vez mais, as difi- 
culdades que esperam os pupilos de 
José Maria Pedroto, que tudo farão 
para lograrem recuperar da desvan- 
tagem trazida da Bélgica, nada mais 
nada menos que quatro golos sem. 
resposta. A tarefa apresenta-se ár- 
dua, mas não é impossível aos 
«azuis e bancos» alcançarem um 


resultado que lhes permita seguirem 
frente. 

Em futebol, «a bola é redonda», e a 
«lógica é uma batata», também ela 
normalmente redonda, daí poder 
esperar-se que, com uma arbitra- 
gem imparcial (ou igual à do galês 
Clive Thomas, mas destafeitaafavo; 
dos portugueses), o F.C.Porto tem, 
em nosso entender, poder e sagaci- 
dade para levar de vencida o seu 
adversário, o que a acontecer contri- 
buiria, sem dúvida alguma, uma au- 
têntica pedrada no charco do contur- 
bado e controverso futebol uefeiro, 
onde os nossos clubes ainda são 
olhados de soslaio, como «onze ra- 
pazes simpáticos, que tratam bem a 
bola, cheios de boas intenções», 
mas a quem não são permitidas 
quaisquer veleidades!... 

Triste sina esta a do nosso 
desporto-rei, vítima também ele da 
fraca cotação da nossa moeda. 
Agora que a entrada na Comunidade 


Económica Europeia parece estar 
cada vez mais próxima, é tempo de 
alimentarmos esperanças de ver- 
mos, de uma vez por todas, o nosso 
desporto, neste caso o futebol, a 
vencer à custa de si próprio, a não 
sair derrotado, aqui ou acolá, só por 
que mais altos valores se alevan- 
tam», 

Por seu tumo, os dirigentes «leo- 
ninos» igualmente levaram a bom 
termo as negociações que vinham 
desenvolvendo no sentido da ante- 
cipação do jogo com o homónimo 
bracarense. 

Tendo em vista um maior periodo 
de repouso da sua equipa anes do 
segundo (e decisivo) confronto com 
o agrupamento búlgaro do CSKA, os. 
responsáveis «verde-brancos» che- 
garam a acordo com a Direcção bra- 
carense, pelo que o jogo entre as 
duas formações se disputa no 
mesmo dia, no Estádio de Alvalade, 
às 16 horas. 


Estádio das Antas, pensoque sócom 
uma pontinha de sorte o Estoril não 
será derrotado. 
E já na despedida: 
— Mas o melhor é aguardarmos. 
Ver para crer, como S. Tomé.... 
Tito Nascimento 


No Vitória de Setúbal 
Vice-presidente 
assegura Direcção 


A Direcção do Vitória de Setúbal será assegurada pelo vice- 
«presidente administrativo, Rui Correia, até ao fim deste ano, 
quando termina o actual mandato. 

O responsável pelo departamento de futebol do clube setuba- 
lense, Rui Sales, desmentiu notícias referentes à substituição do 
presidente demissionário Luís Nunes, que renunciou ao seu cargo 
em consequência de divergências com o restante elenco directivo 
do clube. 

A possibilidade de reconsideração do ex-presidente parece 
fora de questão. Todavia, Rui Sales, diz acreditar que não estão 
esgotadas as hipóteses de Luís Nunes mudar de opinião. 


Fractura da clavícula direita 


Shéu in 


activo 


por dois meses 


Internado na Casa de Saúde da 
Cruz Vermelha, para onde foi trans- 
portado, natarde de domingo, apóso 
acidente, na disputa da bola com 
Barrinha, o benfiquista Shéu deverá 
permanecer inactivo, durante quase 
dois meses, 


Felizmento, o traumatismo cra- 
niano, de que está a recuperar, não 
se revestiu da gravidade que se che- 
gou a temer, pelo que, nas próximas 
horas, o médio «encamado» poderá 
regressar a casa. 


Mas se o diagnóstico do neuroci- 
rurgião Maia Miguel é francamente 
animador, já o mesmo não sucede no 
tocante à fractura da clavicula direita, 
confirmada pelo exame radiológico 
ordenado pelo ortopedista Azevedo 
Gomes. Na verdade, e ainda que não 
reclamando intervenção cirúrgica, a 
fractura obrigará a demorada imobi- 
lização, para permitir a calcificação 
óssea. 


Portanto, o jogador estará ausente 
dos relvados praticamente até ao 
final do ano, só então podendo reto- 
mar a actividade normal de prepara- 
ção. 


Colômbia não organiza 


Shéu estará ausente dos campos de futebol até ao fim do ano 


o «Mundial» de 1986 


O presidente colombiano, Belisário Betancur, anunciou, ontem, em 
Bogotá, que a Colômbia não organizaria, por razões económicas, a 13.º 
edição do Campeonato do Mundo de Futebol, em 1986, que lhe tinha sido 
confiada, em 1974, pela Federação Internacional (FIFA). 

Num discurso televisionado à nação, o chefe de Estado indicou que o 
seu país não organizaria o «Mundial 86», porque, disse, «a regra de ouro 
segundo a qual o Mundial deveria servir a Colômbia, e não a Colômbia servir 
a multinacional do futebol, não foi respeitada». 

«Esta decisão, acrescentou, foi tomada por razões económicas a uma 
consulta democrática sobre a realidade do país, que permitiu concluir que «a 
confusão é imperdoável». 

«Temos muitas outras coisas a fazer e não temos mesmo tempo para 
nos ocuparmos das extravagâncias da FIFA e dos seus membros». 

«Gabriel Garcia Marquez (escritor colombiano prémio Nobel da Litera- 
tura 1982) compensa totalmente o que nós perdemos em nome com o 
Mundial de Futebol», concluiu o presidente na sua curta alocução. 


35 totalistas 


Trinta e cinco apostadores do To- 
tobola acertaram em 13 resultados 
no concurso do fim-de-semana — 
informou a Santa Casa da Miseri- 
córdia. 


Cada totalista recebe 548.925 es- 
cudos. 


Com 12 resultados certos foram 
apuradas 1.331 apostas, cabendo a 
cada uma o prémio de 14.434 escu- 
dos. 


Só faltam 355 quilómetros! 


Os manos Moutinho 
já estão em Felgueiras! 


e À Volta a Portugal a pé 
promete chegar ao fim 


No passado dia 2, os irmãos Vitor e José Moutinho metiam pés ao 
caminho, para fazerem a | Volta a Portugal... a pé. Atletas do Centro 
Desportivo e Cultural de Santana, os manos disseram «adeus, até ao dia 30» 
às gentes da Maia que, junto à Câmara Municipal, na manhã daquele dia 
lhes foram desejar «boa viagem e poucos furos». 

Depois... Bem, depois, foi andar nas estradas, que não nas bocas do 
mundo. Havia 1.600 quilómetros para palmilhar e muitos mais milhares de 
descrentes amereceremacabeça, agarantirem que os Moutinhos, cedo ou 
tarde iam mesmo abaixo dos «pneus», pois, se não estavam lirus, para lá 
caminhavam. Com que então, 1.600 quilómetros! 

E, enquanto os incrédulos quase gargalhavam e atiravam pará o rol do 
esquecimento a «maluqueira» dos manos da Maia, estes iam dando à perna 
como gente grande, papando quilómetros e também as papas na cabeça 
dos derrotistas. Esquecidos, mas não humilhados com a descrença dos 


outros, o Vitore o José foram-se aos Ribatejos, Alentejos, Algarves e Beiras 
comogato à fome, e, quando menos se cuidava, ei-losa chegarem, ontem, a 
Felgueiras, vencida que foi mais uma etapa: Régua-Felgueiras, 56 km. 

Bonito! De manhã, atacaram 28 quilómetros e fizeram-nos em 2 horas, 
30 minutos e 10 segundos; de tarde, como gás do verde de Amarante (só em 
pensamento, claro!) os Moutinhos «comeram» outros 28 quilómetros, mas 
em menos dois minutos certinhos. 

Sempre com guarda-de-honra, até Amarante, os Bombeiros Voluntá- 
rios da Régua fizeram a escolta; de Amarante até à Lixa, coube a vez dos 
Voluntários da Princesado Tâmega; da Lixaaté Felgueiras, os pedestrianis- 
tas tiveram a companhia dos Bombeiros da Lixa. 


O QUE FAZ CORRER 
OS DOIS JOVENS? 


E, acredite-se, ou não, quando os dois jovens atingiram os termos de 
Felgueiras, já tinham nas «garulas» 1.245 quilômetros. Ai, andarilhos! 
Andarilho era o criado que acompanhava a pé o amo, quando este saía 
a cavalo ou de coche. Ao cabo e ao resto, um homem que anda muito e 
depressa, sem se cansar, como sugere Camilo, em «Vulcões de Lama»: 
«. . galgando as escadas como um andarilho». Palavra que, na giria do 
machismo nacional, também significa outra coisa bem diferentes e que não 
vêm aqui ao caso. O que vem, sim, é essa admirável força de vontade dos 
Moutinhos, dispostos, desde o km O a servirem um único amo e senhor: o 
sonho, essa coisa linda que, como disse o poeta, «comanda a vida». 
Averdade é que Viítore o José já não sonham, de tão firmes quetémos 
pés na terra. Pudera! Com 1245 quilómetros nas «mãos de arrastar», e a 
«breves» 355 da meta, quem se aventurará a chamar-lhes lunáticos? 
Ora, esses 355 quilómetros que faltam irão ser vencidos até ao dia 30, 


distribuídos pelas seguintes etapas: hoje, Felgueiras-Braga, 39; amanhã, 
Braga-Monção, 73; quinta-feira, Monção-Vianado Castelo, 71; sexta-feira, 
Viana-Póvoa do Varzim; sábado, Póvoa-Maia. E seráo fim! Amenosque os 
manos, como lanço que trazem, resolvam fazer uma segunda rodagem, no 
que -entendemos- devem ser impedidos pela Brigada de Trânsito, por 
excesso de velocidade e de quilometragem nos calcanhares... 


DOIS CONTOS DE «PRÉMIO» 


Saiba-se, entretanto, que a disposição destes dois consumidores de 
«gasopernas» é óptima e que só um «furo» tiveram, nos 1 245 quilometros já 
feitos. Foi por alturas de Vila Franca de Xira, quando o José se queixou de 
ruptura num dos «amortecedores». Assistidos pelos Bombeiros da Ajuda e, 
depois, no Hospital de Santa Maria, em Lisboa, e nos departamentos 
médicos do Sporting e do Vitória de Setúbal, a «recauchutagem» foitão boa, 
que (o diabo seja cego, surdo e mudo) nunca mais a «carroçaria» voltou a 
abanar. 

Abananados ficaram os manos, quando, na etapa Alpalhão-Castelo 
Branco, um automobilista, «conduído» talvez com os andarilhos (ou 
lembrando-se do preço a que está a gasolina) entendeu gratificá-los com 
2.000800. O anonimato cobriu o gesto que, como sempre, foi tudo... 

Também simpático para os atletas foi o gesto do presidente e vice- 
-presidente da Câmara Municipal da Maia, drs. Vieira de Carvalho e Sousa 
Maia, ao deslocarem-se ontem a Felgueiras, para saberem em que 
paravam as modas. 

Quem não pára são os Moutinhos, agora mais do que nunca dispostos a 
cumprirem a palavra dada: fazerem, na data e na quilometragem previstas, 
a | Volta a Portugal a pé, Vamos a issol 


3. Feira 
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Segredo de vitórias? 


Acupunctura: a terapia 
saudável dos «leões» 


A sensação fria do metal, uma 
ligeira pressão... e eis O finissimo 
corpo da agulha espetado na pele, 
balançando ao mais pequeno toque. 


Nem incómodo, nem vestígios da 


de Tóquio, que dirige o centro em 
conjunto com mestre Koboyashi, fi- 
gura que dispensa apresentação 


Mostra-se bastante variado o 
leque de doenças que motiva o 


deproblemasmuscularese de articu- 
lações toma possível o reconheci- 
mento exacto da zona afectada, 
além de neutralizar os casos suspei- 
tos, em que os males muitas vezes 
não passam de mera «fita»... 


Comutilidade especial para os atletas, um aparelho para detecção de problemas musculares e de articulações torna 
possível o reconhecimento exacto da zona afectada 


dor intensa que se espera do con- 
tacto com uma agulha. 

Eaacupunctura. No fundo, tudo se 
passa ao redor de três agentes: o 
médico, o paciente e um batalhão de 
pequenas agulhas esterilizadas, que 
trazemconsigoosabermilenáriodas 
civilizações orientais. 

Já não constitui novidade entre 
nós, e agora cada vez menos, 
quando, no complexo desportivo de 
Alvalade, um novo e especializado 
centro clínico aplica diariamente os 
poderes insondáveis das pequenas 
agulhas, 

Recentemente inauguradas, as 
instalações do centro acolhem ape- 
nasatletase associados do Sporting, 
já que a grande afluôncia de interes- 
sados fez com que as inscrições 
tivessem de ser limitadas. 

Neste momento, cercade 50doen- 
tes de todas as idades e níveis so- 
ciais procuram os cuidados de Su- 
gino Tadashi, especialista formado 
pelo Ryodoraku Research Institute, 


afluxo de pacientes. Problemas de 
coluna contam-se entre o maior nú- 
mero, ao lado de casos de diabetes, 
desvios de tensão, reumatismo e le- 
sões musculares, de tendões e liga- 
mentos, muito frequentes entre os 
desportistas, como é sabido. 

As doenças de origem cancerosa 
são dos poucos males em que os 
tratamentos ministrados não têm o 
alcance desejável, limitando-se a 
atenuar as dores consequentes. 

Nas cinco salas que compõem o 
centro fomos encontrar aparelha- 
gem sofisticada que permite a utili- 
zação de dois métodos distintos de 
acupunctura (com e sem agulhas), 
além de um equipamento para 
sauna, com a particularidade de fun- 
cionar através de raios intra- 
-vermelhos, possibilitando uma 
considerável redução de calor, bem 
como umamáquinaparamassagens 
na região da coluna. 

Com utilidade especial entre os 
atletas, um aparelho para detecção 


UM INVESTIMENTO 
DE QUATRO MIL CONTOS 


Avinda de Sugino Tadashi para 
Portugal decidiu-se a partir de um 
contacto com mestre Koboyashi em 
Tóquio. 

O acordo estabelecido com o pre- 
sidente «leonino», João Rocha, exi- 
giu um investimento da ordem dos 
quatro mil contos por parte do Spor- 
ting, investimento esse encarado 
como mais uma forma de beneficiar 
os associados do clube de Alvalade. 

O tratamento por acupunctura, 
considerado como um meio natural 
de chegar à cura da doença, apre- 
senta no próprio método que utiliza 
uma ligação lógica com o espírito de 
um clube desportivo, já que, em 
princípio, são abolidos durante o pro- 
cesso terapêutico quaisquer medi- 
camentos ou drogas, sempre sus- 
ceptiveis de provocar reacções se- 
cundárias nefastas. 

Foi esta, aliás, a ideia que Su- 
gino Tadashi nos  transmi 


Em causa o campo de jogos 


Angeiras em litígio 


com a C. M. 


Umavagade fundo parece ameaçar de «naufrágio» o 
Maritimo de Angeiras Futebol Clube, se os seus timonei- 
ros não conseguirem ultrapassar essa ameaça, levando o 
seu clube a bom porto. 

Com efeito, o Marítimo, colectividade do litoral norte- 
nho, sediado na freguesia de Lavra, concelho de Matosi- 
nhos, mantém um contencioso com a Câmara Municipal, 
longe de ser solucionado, e que ameaça aquela colectivi- 
dade de pescadores de vir a ficar sem o campo de futebol. 

Por tal motivo, realizou-se uma assembleia geral ex- 
traordinária, presidida por Júlio da Silva Moreira e secre- 
tariado por Manuel dos Reis Ribeiro e Joaquim Mesquita, 
reunião essa rodeada de ambiente anormal, já que no 
local a estrada se encontrava cortada por centenas de 
manifestantes que ostentavam diversos cartazes e que 
acabou por durarlongas horas, prolongando-se pelanoite 
dentro. 

A questão reside, precisamente, no facto de o campo 
de futebol estar dentro de um plano urbanístico para 
construção de casas e o presidente da Câmara Municipal 
de Matosinhos, Narciso Miranda, que é simultaneamente 
presidente da Assembleia Geral do Leixões, é acusado de 
se furtar ao diálogo com os dirigentes do Angeiras. 

Segundo as afirmações do presidente da direcção do 
Angeiras, Rodolfo Maia Mesquita, o clube não se recusa à 
construção das casas, mas quer que lhe seja concedido 
umterreno para aliinstalarumnovo campo, contribuindo a 
população com a mão-de-obra e até com materiais, de 
molde a que não se acabe com a prática desportiva. E 
acrescentou: 

«As sirenes estão a tocar e não há barcos no mar. E 
perigo no Marítimo. Os pescadores que estão em terra 
estão a observar a tentativa de afundamento do seuclube. 


Matosinhos 


Portanto não sairemos a não ser por cima dos nossos 
cadáveres» 

A exaltação de centenas e centenas de homens, 
mulheres e jovens atingiu o máximo. Fizeram-se amea- 
ças, pronunciaram-se constantes insultos contra elemen- 
tos da Câmara deM atosinhos e, por fim, os ânimos 
conseguiram serenar um pouco. 

Ficou deliberado, caso não se consiga o visto para o 
jogo referente à Il Divisão da AFP, no próximo domingo, 
contraoS. Félixda Marinha, pelo delegado dos espectácu- 
los, que é igualmente membro da Câmara, processá-lo 
judicialmente, e em segundo lugar, manifestar o desa- 
grado do Marítimo junto da edilidade, em data oportuna, 
com a maior parte da população, e também com os 
pescadores e os seus barcos. 

Conseguimosapurar, nifinal, que realmenteoterreno 
em que se encontra o campo de futebol do clube não lhe 
pertence, mas a Câmara deixou-o aí construir, contri- 
buindo com viaturas e materiais e quando o Maritimo ficou 
campeão, lá se deslocaram as entidades oficiais para 
colocarem as respectivas faixas aos jogadores. 

Deste modo, se o Marítimo de Angeiras tem um 
campo emterrenos que não lhe pertence, ejá há anos, seé 
“uma construção clandestina, a Câmara de Matosinhos é 
conivente no assunto. Dai, a população de Lavra não 
aceitar que a colectividade seja pura e simplesmente 
suprimida. 

Semduúvidaque esta assembleia geraldo Maritimo de 
Angeiras trouxe à luz um grave problema que poderá vira 
ter consequências negativas. Esperemos que o entendi- 
mento entre a Direcção do clube e a Câmara de Matosi- 
nhos evite consequências negativas. 

Luís de Almeida 


ti: «Sempre que posso, não 
acompanho o tratamento com 
qualquer medicamentação. Exis- 
tem, no entanto, alguns casos em 
que isso se revela impossível. 
Mas, seja como for, o número de 
medicamentos é habitualmente 
reduzido». 

Entretanto, é de referir o facto de 
se poder optar por sessões de acu- 


Reportagem de: 
Luísa Vaz (texto) 
Acácio Soares (fotos) 


punctura sem agulhas que dá ao 
paciente «medricas» a possibilidade 
de afastar o receio das pequenas 
agulhas, afinal totalmente injustifi- 
cado. 

O diagonóstico para cada caso é 
feito na primeira consulta, mesmo 
que se trate de um doente enviado 
por outro clínico. Na mesma altura, 
Sugino Tadashideterminaaduração 
provável do tratamento, bem como o 
escalão a que pertence a doença, o 
que condiciona o preço das consul- 
tas. 


No complexo desportivo de Alvalade, em novo e especializado centro clínico aplica diariamente os poderes 


Falsificação 
de resultados 
no futebol 
brasileiro? 


As revelações da revista 
brasileira «Placard» sobre a 
existência de uma «mafia da 
lotaria desportiva» abalam o 
mundo do, futebol brasileiro. 
Esiariam implicados nesse 
caso de corrupção 125 jogado- 
res, treinadores, árbitros ou 
dirigentes de clubes. 


Segundo o autor do artigo, 
Flávio Moreira, existem ban- 
dos especializados na falsifi- 
cação dos resultados dos 
jogos de futebol. Depois de 
uma vaga de desmentidos in- 
dignados por parte dos inte- 
ressados e das hesitações do 
tribunal de Justiça desportiv 
os dirigentes do futebol brasi- 
leiro, particularmente o presi- 
dente da federação, Glulite 
Coutinho, reclamam que o 
caso seja completament 
clarecido, para se preservar a 
imagem do futebol brasileiro. 
Sem ganhar os foros do caso 
do «Totonero», na Itália, o es- 
cândalo denunciado pela 
«Placard» é qualificado nos 
meios do futebol de «grave». 


Por outro lado, o árbitro Luis 
Carlos Félix, é acusado ps 
revistadeter favorecido aqua- 
lificação do Peru durante as 
eliminatórias do último «Mun- 
dial». 


O Comércio do focto 
E 2237 se 


Cerca de 50 doentes procuram os cuidados de Sugino Tada: 
ta formado pelo Ryodoraku Research Instituto de Tóquio, que dirige o 
Centro em conjunto com o mestre Koboyashi 


insondáveis das pequenas agulhas 


Bingo nos clubes 
já regulamentado 


Pelas secretarias de Estado do 
Turismo e dos Desportos, foi ontem 
publicada, no «Diário da República», 
a legislação sobre os casos em que 
as entidades exploradoras do jogo 
do bingo tenham outra natureza e o 
pratiquem em salas a que o público 
não tem acesso, sendo por isso re- 
servadas aos respectivos associa- 
dos, como é o caso de clubes des- 
portivos, desde que reconhecidos 
como sendo de utilidade pública em 
resultado do exercício de umafunção 
socialmente válida. 

Assim, quando as concessioná- 
rias da exploração forem colectivi- 
dades desportivas, reconhecidas 
como instituições de utilidade pú- 
blica e a prática de jogo for reservada 
apenas aos seus sócios, da verba 
correspondente à receita bruta da 
venda dos cartões, 50 por cento são 
reservados para prémio do cartão 
completo (bingo), 5 por cento dessa 
importância para o prémio da linha e 
25 por cento constituem receita da 
colectividade exploradora, rever- 
tendo os remanescentes 20 por 
cento para as seguintes entidades, 
em divisão igual: fundo de fomento 


do desporto, comissões regionais de 
turismo (que abranjamno seu âmbito 
os concelhos onde forem geradas as 
receitas), Fundo de Turismo e Con- 
selho de Inspecção de Jogos. 

Uma percentagem não inferior a 
50 por cento da receita da colectivi- 
dade exploradora deverá ser obriga- 
toriamente aplicada na construção e 
conservação de infra-estruturas 
desportivas, devendo a verba rema- 
nescente ser aplicada no apoio às 
modalidades amadoras. 


Allison treina 
Middlesbourgh 


Malcolm Allison foi ontem indicado 
como treinador da equipa britânica 
de futebol, Middlesbourgh, da se- 
gunda divisão. 

Allison, que já dirigiu as equipas do 
Manchester Citty e Crystal Palace, 
regressará a Londres depois de ter 
perdido o seu emprego como treina- 
dordaequipa do Sporting, pordesen- 
tendimentos com o clube. 

A equipa do Middlesbourgh tem 
uma vitória em 10 encontros dispu- 
tados da segunda divisão do Cam- 
peonato de Futebol Britânico. 


Correspondência 
para o nosso Jornal 


A fim de abreviar o seu tempo de entrega, toda a 
correspondência endereçada ao nosso jornal'deveráser 
dirigida para: Jornal «O Comércio do Porto» 


Apartado n.º 490 
4008 Porto Codex 


basquetebol 


ao 
V 


E 


Um Sangalhos muito jovem 


Esperamos classificar-nos 
nos oito primeiros lugares 


— diz o professor Orlando Simões 


O contributo que o Sangalhos Desporto Clube tem 
dado ao basquetebol nem precisa, sequer, de ser aqui 
anunciado. No mínimo, todos quantos se encontram 
voltados para as coisas do desporto sabem da colabora- 
ção valiosíssima dos bairradinos nos domínios da bola 
ao cesto. Integrados numa região onde já existiram vá- 
rias colectividades a praticar basquetebol - recordámos, 
a propósito, o Desportivo de Ancas, Mogofores, Anadia, 
Recreio de Águeda e Aguada de Baixo — os bairradinos 
de Sangalhos foram os únicos a manterem-se em plena 
actividade e, quase sempre, na chamada mó de cima, isto 
é, entre os maiores do nosso País. 


É esto mesmo Sangalhos que, 
apoiado mais um ano pela Revigros, 
se apresta para iniciar anova época. 


De pé, e da esquerda para a direit 


O treinador é o jovem Orlando Si- 
môesque temaparticularidade de se 
teriniciado na práticadobasquetebo! 


precisamente no clube que agora 
serve. 


Esperamos conseguir melhor do 
que o ano passado, embora a 
equipa seja muito jovem. Fez-se 
uma preparação cuidada, em ter- 
mos de competição. Treinámos 
duas vezes por dia, com a maior 
assiduidade, o que é bom para um 
treinador. Depois, a niveldlrectivo, o 
clube está mais organizado do que 
na ópoca anterior. 


Insistimos com o professor Or- 
lando Simões sobre esta jovem 
equipa azul, procurando saber das 
alteraçõeshavidasnasua formação: 

Tivemos algumas baixas, como 
Pedro Rebelo, para o Olivais, e Zé 


Raul, o massagista Alfredo e o dirigente Jorge Humberto; em baixo, e pela mesma ordem: Luis, Lobo, Araújo, Zé 


Manuel e Matos 


Organizado pelo Olivais 


«Água de Luso» 


O Olivais de Coimbra, clube orga- 
nizador do Torneio «Água de Luso» 
ao batar o F.C.Porto, por uma mar- 
gem surpreendente de 23 pontos, foi 
o vencedor do torneio. No jogo para 
os 3.º e 4.º lugares o Barreirense 
venceu com toda a facilidade a débil 
selecção de Marrocos. Portistas e 
marroquinos desiludiram na, se- 
gunda jornada, o que de nenhum 
modo retira mérito aos êxitos (claros) 
dos grupos vencedores. 


Resultados: Barreirense, 108- 
-Selecção de Marrocos, 66; Olivais, 
88-F.C.Porto, 63, PONTUAÇÃO FI- 
NAL: 1.º, Olivais, 4 pontos; 2.º 
F.C.Porto, 3; 3.º Barreirense, 3; 4.º 
Selecção de Marrocos, 2. 


Em. João da Madeira, o torneio 
organizado pela Sanjoanense teve 
no vizinho Sangalhos o vencedor ao 
bater no jogo decisivo a Ovarense. 
No outro desafio, para os 3.º e 4.º 
lugares, a equipa da «casa» não 
desmereceu da dua iniciativa ao pôr 
de pé o torneio, pois bateu o Ginásio 
Figueirense, este dizimado de algu- 
mas das suas melhores «pedras» e 
em vias de não concorrer ao «Nacio- 
nal» para que está qualificado se não 
conseguir firma patrocinadora. 

Resultados: Sanjoanense, 75- 


ficou em casa 


-Ginásio, 61; 
-Ovarense, 62. 


PONTUAÇÃO FINAL: 1.º Sanga- 
lhos, 4 pontos; 2.º Ovarenss, 3; º, 
Sanjoanense, 3; e 4.º Ginásio figuei- 
tenso, 2, 

No torneio «Água de Luso» as 
equipas alinharam e marcaram: 

BARREIRENSE: Baptista (2), Or- 
lando (2), Eugénio (21), Ramos (2), 
Minhave (2), Saioto, (5), Mike (47), 
José Coelho (2), Tó Coelho (12) 
Moura (13). 

S. MARROCOS: Hassan (6), Ho- 
nari (16), Hezovari (6), Ruiri (10), 
Mezovari (20), Yasir (6), Hasnavrit 
(8) e Hiabbati (2). 

Arbitros: José Gonçalves e Wilson 
Bom. 

OLIVAIS: Paiva (16), Tó Quintela 
(4), Rebelo (2), Fleming (28), Eustá- 
cio (10), RuiLeitão (10), Almeida (14) 
e Quintela (4). 

PORTO: Tó Ferreira (8), Pereira 
(16), Matos (8), Parente (5), Vanzeler 
(7), Payton (18 e Sa. 


Sangalhos, 75- 


«DISTRITAIS» DO PORTO 
Completou-se a terceira jornada 
do Campeonato Regional do Porto 
da! Divisão entre equipas femininas, 
prova que o Académico comanda 


isolado e na qual, tudo leva a crer, 
será o fácil campeão em conse- 
quência da sua clara superioridade 
relativamente aos restantes grupos. 
Najornada, paraalém das academis- 
tas,o Desportivo da Póvoae aEscola 
de Gaia obtiveram êxitos fáceis. 

Prosseguiu também com os jgos 
da 8.º jornada, o Campeonato Re- 
gional de Juniores, que o F.C. Porto 
(apesar de tar folgado) comandaiso- 
lado. O Desp. de Leça e o Vasco da 
Gama conseguiram êxitos relativa- 
mente expressivos, parecendo-nos 
todavia de salientar a vitória do Aca- 
démico, em Gaia. 

A mais jovem competição mascu- 
lina (iniciados) teve a sua última jor- 
nada da fase de apuramento. Na 
«poule» final, a Série dos Primeiros 
será disputada pelo F.C.Porto, 
Vasco da Gama, Desp. da Póvoa, 
Fluvial, Salesianos e Guifoes; asérie 
dos ultimos reunirá em contronto o 
Académico, Fluminense, C.P.Nata- 
ção, Vilanovense, Desp. de Leça e 
Gaia. 

RESULTADOS: Feminino: Escola 
de Gaia-A.Aroso, 59-34; Acadé- 
mico-Independente, 65-45; Desp. 
da Póvoa-Vilanovense, 63-34. 

Juniores: Vasco da Gama-Vila- 
novense, 83-47; Desp. de Leça- 
-Cdup, 79-62; Gaia-Académico, 
69-78. 

Iniciados: Desp. da Póvoa-Flumi- 
nense, 61-21; Vasco da Gama- 
-Vilanovense, vitória do primeiro por 
tc.; Fluvial-Desp. de Leça, 40-14. 


Y 
andebol 


Seleccionadores nacionais 


estão demissionários 


Afalta de condições de trabalho é 
certas tomadas de posição ditas «in- 
coerentes» assumidas pelosdirigen- 
tes federativos foram os motivos in- 
vocados pelos seleccionadores na- 
cionais de seniores e juniores mas- 


culinos, respectivamente, os protes- 


sores João Paulino e João Prudente, 
ao pedirem a demissão das lunções 
que vinham exercendo. 


Um outro facto alegado por estes 
responsáveis consiste na apresen- 
tação da deslocação à República 


Popular de Angola da equipa nacio- 
nal sénior como um caso consu- 
mado. João Paulino considera, 
ainda, que esta competição não se 
enquadra em nenhum planeamento 
pró-estabelecido de preparação da 
turma nacional. 


Moreira é Agapito, ambos para o 
Sport Conimbricense. Em contra- 
-partida, registou-se o regresso de 
Raul Paula, que estivera, entretanto, 
ao serviço da Ovarense, e a subida 
dos ex-juniores do clube Herculano 
Marques, Carlos Marques e Jorge 
Humberto, este filho do dedicado 
seccionista do mesmo nome. 

Sobre o campeonato que breve- 
mente se inicia, e quanto às perspec- 
tivas de classificação, o professor 
Orlando diria: 

Eu não conheço a maioria dos 
americanos que estão ao serviço 
das equipas portuguesas, mas 
estou convencido que ficaremos 
dentro dos primeiros oito da classiti- 
cação e com possibilidades de dis- 
cutir a fase seguinte. Penso que só o 
CDUL será excepção quanto à util- 
zação de jogadores estrangeiros, e 
este pormenor é elucidativo quanto 
aos cuidados com que todos se pre- 
param. 

A situação do Bil? 

Esperemos que ela seja resolvida 
dentro de dias. Estamos a tratar da 


temos, bastante aguerrida. 


Sá e José Sá (ambos 


sua naturalização e, uma vez con- 
seguida, poderemos dispor dos 
dois americanos (Neal e Bil) ao 
mesmo tempo. Assim sendo, penso 
que não teremos problemas de qua- 


acne id 


” 3.º Feira 
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Esta noite nas Antas 


Selecção de Marrocos 
apresenta F. C. Porto 


Depois de uma longa série de jogos de preparação por Espa- 
nha e pelo nosso país, com a participação em diversos torneios, 
equipa sénior de basquetebol do F. C. Porto, apresenta-se hoje à 
noite, pelas 21.30, à sua massa associativi 

Os portistas, sob o comando do técnico, professor Jorge 
Araújo, iniciaram a época em 1 de Setembro, com treinos bi- 
-diários. Nos diversos jogos de preparação, avulta a vitória sobre 
a forte equipa espanhola do Estudiantes de Madrid por 78-68, e 
ainda a vitória no Torneio de Albufeira onde detrontaram e bate- 
ram o Olivais e o Barreirense, respectivamente. 

O adversário de hoje será a selecção de Marrocos, que vem de 
um estágio realizado recentemente nos E.U.A.. O seu técnico é 
Tom Jilles (norte-americano) e conta com dois jogadores com 
2,06 m. de altura e outro com 2,00 m, para além dos restantes 
possuírem quase todos, estatura superior a 1,90 m. É, sem dúvida, 
uma equipa de razoável estatura, e segundo informações que 


Quanto ao F. C. Porto, e numa apresentação prévia vejamos 
os atletas que compõem a equip: 

Rui Pereira, António Ferreira, Alberto Vanzeller, José Parente, 
Rui Chumbo, Júlio Matos, José Azevedo, Jorge Almeida, Rogério 
Vasco da Gama), Mesquita (ex-Leça) e 
Charles Payton (norte-americano). 

Em relação à época passada saíram os três estrangeiros — 
Jeff, Evaristo e Charuto — e foi dispensado o atleta José Dil 

Restará dizer que para o jogo de hoje os bilhetes estarão à 
venda no pavilhão das Antas e os preços serão de 100$00 para 
não-sócios e 50$00 para sócios. 


lificação e, até, de discussão dos 
primeiros lugares do campeonato 
nacional de basquetebol da | Divi- 
são. 

JD. 


voleibol 


Leixões já apurado 


na Taça dos Campeões (Masc.) 


Tal como haviamos previsto há 
cerca de oito dias, parece que quase 
todas as equipas portuguesas parti- 
cipantes nas competições europeias 
de voleibol irão passar, automatica- 
mente, à eliminatória seguinte, sem 
jogar! Em primeira «mão», divulgá- 
mos a desistência da equipa sueca 
(fem.) do Nykoping, a quem compe- 
tia defrontar o «seis- do Atlético. 
Face atalsituação, aturmade Alcân- 
tara passa à fase seguinte, aguar- 
dando que em fins de Janeiro lhe 
surja a sua adversáriana2.*elimina- 
tória da Taça dos Vencedores des 
Taças e que sairá do «duo» Vasas de 
Budapeste (Hungria)-USC. Munster 
(FA) Qualquer delas (infelizmente) 
não dará, contudo, a minima hipó- 


tese às moças do Atlético, nomea- 
damente as húngaras (favoritas no 
encontro com as alemãs) que em 
1980 conquistaram aquela competi- 
ção (aliás desde 1973 sempre na 
posse das equipas de Leste). 


LEIXÕES (MASC.) 
TAMBÉM APURADO 


Agora, coube a vez à magnífica 
equipa do Leixões (masc.), partici- 
pante na Taça dos Campeões Euro- 
pous. Caber-lhe-ia defrontar a des- 
conhecida turma do Anorthosis Li- 
massol (Chipre), sendo a primeira 
«mão» no recinto do adversário. Só 
que, conforme havíamos noticiado, 


golfe 


Taça 
«Sebastião Soares» 


Dupla Guedes de Almeida 
uma vitória inesperada 


Com a participação de cerca de 
meia centena de pares, realizou-se 
no Oporto Golf Club, a Taça «Sebas- 
tão Soares», nome de um sócio de 
grande prestigionestacolectividade. 

Esta competição que anualmente 
se disputa, diverge totalmente das 
que usualmente se organizam já que 
as formações participantes tinham 
que ser constituídas por pai ou mãe 
com filho, filha, nora ou genro. 
Tratou-se portanto de um agradável 
despique entre famílias, uma autôn- 
tica união entre jogadores, por vezes 
de duas gerações, numa verdadeira 
simbiose em que o golfe foi pratica- 
mente um pretexto 

Provascomo estasão derealçarjá. 
que na sociedade actual, circuns- 
tâncias várias levam em alguns 
casos a um distanciamento gradual 
do núcleo familiar. 

A modalidade escolhida foi a de 
«greensomes», podendo cada joga- 
dor no segundo dia repetir a prova 
com outro par. 

Avitóniaveio a pender para a dupla 
Manuel Guedes Almeida/Nuno 
Guedes Almeida (pai e filho) do 
Oporto Golf Club, com um resultado 
notável de 62 «net» 

As principais classificações fica- 
ram assim distribuídas: 

1.º — Manuel Guedes Almeida- 


/Nuno Guedes Almeida 62 «net». 
2.º — Lily Oliveira/M. Oliveira 63 


3.º — Agostinho Oliveira/Carmen 
Oliveira 65 

4.º — Agostinho Oliveira/Manuel 
Oliveira 66 

5.º — António Miguel/José Miguel 


JORGE VAVIER 


todos os contactos possíveis que os 
responsáveis leixonenses haviam 
tentado no sentido de obter qualquer 
respostados cipriotas, tiveram como 
resposta um silêncio, deveras signi- 
ficativo e que previa talcomo vatici- 
námos — a esperada desistência do 
campeão de Chipre. 

E ontem mesmo, a meio da ma- 
nhã, o pelouro do volei leixonense 
recebeu, telegraficamente, a notícia 
—remetida pelo seu antagonista do 
abandono da equipa cipriota, con- 
forme comunicação que a mesma 
enviou à CEV, alegando «dificulda- 
des materiais que impossibilitavam a 
deslocação do seu «seis», 

Bastantegrave talatitude, auns 10 
dias da partida dos campeões nacio- 
nais, já com despesas efectuadas, 
vistos obtidos, sorteios que iriam 
amenizar oscustos elevados, não só 
da viagem como da organização do 
encontro da 2.º mão! 

Apurados, pois, paraaeliminatória 
seguinte (4 e 11 de Dezembro), os 
rapazes do Leixões aguardam o 
nome do seu próximo adversário, 
que será o vencedor do jogo USC. 
Giessen (RFA)-Sokkel (Áustria), 
campeões dos respectivos paises. 
Qualquer deles não esqueçamos — 
oponente de grande respeito. Agora 
resta saber o que sucederá ao Es- 
moriz. É que os rapazes da Barrinha 
aguardam resposta do Apoel Nicó- 
sia, de... Chipre! 


AVELINO SIMÕES 


ATLETISMO 


| VOLTA A PORTUGAL — 25.º ETAPA (39 KM): Partida (8.30 h), de 


Felgueiras e chegada a Braga. 


HÓQUEI EM PATINS 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO DE ABERTURA DAI DIVISÃO 
(HONRA) -—3.º Jornada: Sanjoanense-Valongo (22.15 h), no pav. da Sanjo- 
anense; Oliveirense-Porto (21.30 h), no rinque da Oliveirense. 

TORNEIO DE ABERTURA DA | DIVISÃO (RESERVAS) — 3.º Jornada: 
Sanjoanense-Valongo (21.15 h), no pav. da Sanjoanense. 


TÉNIS 


CAMPEONATO NACIONAL DE VETERANOS: Jogos, a partir das 10 


horas nos «courts» de Monsanto. 


DIVERSOS 


Sorteios dos Campeonatos Regionais de Honra e Reservas de Hóquei 
em Campo, a partir das 21.30 horas, na Casa do Desporto no Porto. 

Eleição de dirigentes para o Conselho de Arbitragem da região de 
Lisboa, na Associação de Basquetebol de Lisboa. 


3.º Feira 
26-10-82 


atletismo 


Desporto 


O Comércio do Porto 


«15 quilómetros de Santiago de Compostela» 


Rosa Mota e David Tavares 
dominaram as suas corridas 


David Tavares e Rosa Mota triun- 
faram na quinta edição da corrida 
pedestre dos «15 quilómetros de 
Santiago de Compostela», organi- 
zada pelo periódico «Correio Gal- 
lego». 

David Tavares (Sporting de Espi- 
nho) gastou o tempo de 42.09,6 mi- 
nutos, batendo o espanhol Javier 
Fernandez, com 42.15,3 minutos. 

Serafim Garcês e Herminio Mar- 
tins ocuparam os lugares seguintes. 

Rosa Mota, campeã da Europa de 
Maratona, ganhou com facilidade, 
pertencendooscinco primeiros luga- 
res a atletas portuguesas. 

Rosa fez otempo de 46.42,1 minu- 
tos, batendo Manuela Coelho, Maria 
Ferreira, Maria Leonor Alves e Ma- 
nuela Azevedo. 


TAVARES DA SILVA: 
O MELHOR DA MARATONA 
DE NOVA IORQUE 


Tavares da Silva foi o melhor por- 
tuguês na maratona de Nova lorque 
ganha, pela terceira vez consecu- 
tiva, pelo norte-americano Alberto 
Salazar. Carlos Lopes desistiu a oito 
quilómetros do fim. 

Tavares da Silva disse à ANOP 
que deveria ter chegado entre o se- 
xagésimo e septuagésimo lugar, 
com um tempo a rondar as 2 horas e 
28 minutos. 

José Abreu cortou a meta no 
tempo de 2 horas e 30 minutos, 
aproximadamente, e Rita Borralho, 
de acordo com informações iniciais, 


teráconseguido cobrira distânciaem 
2 horas e 46 minutos. 

A edição deste ano teve a partici- 
pação de 15.904 atletas, de ambos 
os sexos. 

Tavares da Silva acrescentou que 
a prova «foi muito dificil e bastante 
diferente daquilo que as pessoas, em 
Portugal, possam pensar». 

«Durante toda a corrida» — acen- 
tuou — «Tivemos vento contra e es- 
tava muito frio, para além do per- 
curso ser dos mais dificeis» 

«Já fiz duas maratonas no estran- 
geiro e esta foi a que mais me custou 
aterminar. Acabei mesmo desespe- 
rado. Se não fosse o apoio da assis- 
tência, ao longo do percurso, e dos 
emigrantes portugueses, teria de- 
sistido». 

José Abreu, que fez a sua estreia 
na distância, disse que a sua pre- 
sença na maratona de Nova lorque 
se pode considerar sob dois aspec- 
tos: o positivo e negativo. 

«Nunca sofrei tanto numa prova, 
como hoje. Foi a assistência que me 
levou a terminar a prova. Parei por 
várias vezes no percurso, cheguei a 
andar muito tempo, mas todos grita- 
vam para continuar. Foram inacredi- 
taveis os momentos aqui vividos». 

Para o atleta benfiquista que, tal 
como Tavares da Silva e Rita Borra- 
lho, viajou a expensas próprias, o 
percurso era muito mau. «O piso é 
pior que em Portugal, com estradas 
de segunda classe. Ao fim de 10 
quilómetros já tinha dores nos mús- 
culos. Foium sofrimento até ao fim». 


José Abreu disse que, na parte 
final da prova, foi ultrapassado pela 
norueguesa Grete Waitz quando- 
caminhava, e que terminou a provaa 
correr «para não se sentir envergo- 
nhado», «Depois tive de receber as- 
sistência médica, tal como muitos 
dos atletas» — assinalou. 

«No aspecto organizativo, a prova 
tem os melhores apoios e tudo está 
bem regulamentado. No fundo, toi 
uma presença positiva». 

Estes dois atletas regressam 
amanhã a Lisboa 


JOSÉ CARVALHO 
E AURORA CUNHA 
GALARDOADOS 


José Carvalho e Aurora Cunha 
foram distinguidos como «Prémio de 
Regularidade» de atletismo», insti- 
tuído pela revista «Atletismo» 

O apuramento incidiu sobre a 
classificação de provas de toda a 
temporada de pista. 

Os atletas vencedores por disci- 
plinas, em masculinos e femininos, 
foram: Maria João Lopes e Arnaldo 
Abrantes — (velocidade); Aurora 
Cunha e João Campos (meio- 
-fundo); Suzel Abreu e José Carva- 
lho (barreiras); Ana Oliveira e Antó- 
nio Vermelhudo (saltos); Adília Sil- 
vérioe José Pedroso (lançamentos). 

No número deste mês, a revista 
«Atletismo» apresenta uma reporta- 
gem desenvolvida sobre o regime de 
treino da campeão europeia da ma- 
ratona, Rosa Mota. 


Critério dos Ases 


Bernard Hinault 
vencedor 


f n 

O francês Bemard Hinault 
(Renault-Gitane), foi o vencedor da 
57.º edição do Critério dos Ases, 
disputado no circuito do hipódromo 
de Longchamp. 

O quadrupulo vencedor da Volta à 
Françapercorreuos 100kmdaprova 
em 1h49me 265, à média de 54,827 
km/h. 

Nas posições imediatas ficaram o 
irlandês Sean Kelly e o campeão do 
mundo de perseguição, o francês 
Alain Bondue. 


Classificação: 1.º, Bemard Hinault 
(Renault-Gitane), os 100 km em 1h 
49m e 265; 2º, Sean Kelly (inl- 
-Sem-France-Loiro), m..; 3.º, Alain 
Bondue (Fra. - La Redoute Motobe- 
cane), m.t.;4.º, Berbard Vallet(Fra — 
La Redoute Motobecane), m. t. 


GISIGER-VISENTINI: 
DUPLA VENCEDORA 
DO TROFÉU BARACCHI 


A dupla Daniel Gisiger (Supca)- 
“Roberto Visentini (Itália) triunfou na 
41.º edição do Troféu Baracchi, dis- 
putado em Pisa (Itália), numa dis- 
tância de 98,1 km, gastando o tempo 
de2h01meg1s. 


Na segunda posição ficou a dupla 
Hemie Kuiper/Bert Oosterbosch, 
ambos da Holanda, a 24 segundos, 
e, em terceiro lugar, ficou a dupla 
Jacques Bossis (França)/Stephen 
Roche (Irtanda), com mais im e 
47s,que a dupla vencedora. 


EDDY MERCKX 
sócio 
DO BARCELONA 


O antigo campeão ciclista belga 
Eddy Merckxfoiaceitocomo sóciodo 
F.C. de Barcelona, onde evoluem o 
argentino Diego Maradona e o ale- 
mão Bend Schuster. 

O cartão de sócio foi entregue du- 
rante o desafio de futebol entre o 
Barcelona e o Sporting de Gijón, a 


contar para o Campeonato Nacional 
de Espanha de futebol. 
Eddy Merckx desde há meses 


tenta a introdução, no mercado es- 
panhol, das bicicletas que fabrica na 
Bélgica. 


mã 


Ciclista profissional, Manuel Zeferino, vencedor da Volta a Portugal de 
1981, e Maria Arminda, camponesa, casaram-se na igreja paroquial de 
Navais, terra natal de ambos. Várias pessoas ligacias ao ciclismo assistiram 
ao matrimónio, designadamente Abílio Lemos, dirigente da «Mako Jeans», 
o seu companheiro Marco Chagas e o presidente da Associação do Porto, 
António Fernandes, para além de amigos dos nubantes. Ceuta, no Norte de 
África, foi o local escolhido para a lua-de-mel. Na imagem, colhida ainda no 
interior da igreja, após a cerimónia nupcial, o casal Zeferino posa para a 
posteridade. 


ASSEMBLEIA 
DA ASSOCIAÇÃO 
DE AVEIRO 


A Associação de Atletismo de 
Aveiro vai reunir-se, em assembleia 
ordinária, pelas 15 horasdodia 13de 
Novembro. 


A sessão decorrerá na delegação 
da Direcção-Geral dos Desportos, 
na Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 54-6.º, e destina-se à aprecia- 
çãoe discussão do relatórioecontas, 
e à elaboração do calendário regio- 
nal, 


Rosa Mota, campeã da Europa de maratona, ganhou facilmente os «15 
Quilómetros de Santiago de Compostela». 


ténis de mesa 


Torneio de Faro 


A selecção do Porto 
só conheceu vitórias 


Organizado pela Associação de 
Ténis de Mesa de Faro, como pairo- 
cínio da Câmara Municipal da 
mesma cidade e o apoio do Governo 
Civil, da Comissão Regional de Tu- 
rismo do Algarve, da Delegação da 
DGD, da Federação Portuguesa de 
Ténis de Mesa e da Comissão da 
Feira de Santa Iria, disputaram-se, 
no passado fim-de-semana, em 
Faro, o IV Tomeio Internacional 
inter-selecções e o X Tomeio de 
Ténis de Mesa de Faro. 

Enquanto, a nível de selecções, o 
triunfo foi para o Norte, depois de 
seleccionado nortenho vencer a se- 
lecção de Lisboa, por concludente 
; individualmente o triunto coube, 
e muito bem, a José Alvoeiro, do 
Benfica, que, na final, venceu Pedro 
Miguel (Philips), por 2-0, com par- 
ciais de 21/16 e 21/18. 

Colectivamente o triunto perten- 
ceu também ao Benfica. 


q 


Resultados e classificações: 


SELECÇÕES — Setúbal-Faro, 
3-1; Porto-Leiria, 3-1; Setúbal- 
-Lisboa, 2-3; Porto-Granada, 3-0; 
Leiria-Faro, 3-1; Porto-Lisboa, 3-1. 


CLASSIFICAÇÃO — 1.º Porto; 2.º 
Lisboa; 3.º Granada; 4.º Setúbal, 5.º 
Leiria e 6.º Faro. 


INDIVIDUAL MASCULINO- 
-SENIORES: (137 CONCORREN- 
TES). MEIAS-FINAIS - José 
Alvoeiro-José Viegas, 2-0; Pedro 
Miguel-Acácio Alves, 2-0. 

CLASSIFICAÇÃO — 1.º Alvoeiro, 
2º P. Miguel, 3.º J. Viegas e 4º 
Acácio Alves. Por equipas: 1.º Ben- 
fica. 

JUNIORES MASCULINOS (39 
ATLETAS) — 1.º Nuno Dias (Spor- 
ting), 2.º Paulo Fernandos (Spor- 
ting). 

POR EQUIPAS — Sporting. 


CADETES MASCULINOS (61 
PARTICIPANTES) — 1.º António 
Silva (Sporting), Pedro Tojal (Arru- 
dense). 

POR EQUIPAS — 1.º Sporting. 

VETERANOS MASCULINOS (24 
ATLETAS) — 1.º José Louro (Casa 
Pia), 2.º Jorge Catarino (Sporting). 

POR EQUIPAS — 1.º Casa Pia. 

SENIORES FEMININOS (198 


ATLETAS) — 1.º Maria Alexandre 
(Paço d'Arcos); 2.º Anabela Fernan- 
des (Philips). 


POR EQUIPAS — Paço d'Arcos. 


CADETES FEMININOS (19 
ATLETAS) — 1.º Liísa Lopes (S. Cal- 
das), 2.º Marta Alexandra (Sporting). 

POR EQUIPAS — Sporting. 

JUNIORES FEMININOS (15 
ATLETAS) — 1.º Ana Plácido (Spor- 
ting); 2.º Cristina Fernandes (Casa 
Pia). 

POR EQUIPAS — Sporting. 


hóquei 
em patins 


«Regionais» do Porto 


Jovens do |. Sagres 
fartaram-se de marcar 


Na segunda jornada dos «Regio- 
nais» do Porto de hóquei em patins, 
nascategorias de iniciados e infantis, 
os jovens do Infante de Sagres não 
deixaram os seus créditos por «sti- 
kes» alheios, ao infligirem goleadas, 
em ambos os escalões, à Flor da 
Mocidade. Como consequência, 
comandam a Série B. Os resultados: 

INICIADOS — Série A — 
Oliveirense-Valadares, 3-3; 
Carvalhos-Académico do Porto, 0-2; 
Paçode Rei-Académicade Espinho, 
6-2; Texas-Sanjoanense, 0-9. 

Série B — Infante de Sagres-Flor 
da Mocidade, 15-0; Águias do 
Porto-Valongo, 2-6. 

INFANTIS — Série A — UBP- 
-Cerâmica de Valadares, 1-1; 
Carvalhos-Académico do Porto, 
15-1; Paço de Rei-Académica de 
Espinho, 1-8; Texas-Sanjoanense, 
5-0. 

Série B — Infante de Sagres-Flor 
da Mocidae, 8-2; Sobreira- 
-F.C.Porto, 0-25; Vilacondense- 
Águias do Porto- 


PONTUAÇÃO — INICIADOS — 
Série A=1.º, Académico do Porto, 2 
jogos e 6 pontos; 2.º Valadares, 2-5; 
3.º Carvalhos, Paço de Rei, Acadé- 
mica de Espinho e Sanjoanense, 
2-4;7. Oliveirense, 2-3; Texas, 2-2. 

Série B— 1.º Infante, 2-6; 2.5, 
Desportivo da Póvoa e F.C.Porto, 
1-3;4.º Aguias do Porto, 2-2; 5.º, Flor 
da Mocidade e Juventude Pacense, 
1-1; 7º, FCPorto, 0-0, 


INFANTIS — Série A — 1.º Acadé- 
mica de espinho e Carvalhos, 2-6; 
UBPe Valadares, 2-5;5.º Texas, 
2-4; 6.º Paço de Rei, Académico do 
Porto e Sanjoanense, 2-2. 


Série B — 1.º, Infant 
Águias do Porto, 2-5; 
Mocidade, 2-4; 4.ºs F.C.Porto e Vila- 
condense, 1-3;6.º Valongo, 1-2;7.ºs 
Sobreira e Paredes, 2-2; 9.º Juven- 
tude Pacense, 1-1. 


karting 


Em 
Paços de Ferreira 


Mário Borges venceu 
Categoria Livre 100 


Celestino Araújo e Mário Borges 
foram os vencedores das provas in- 
tegradas no Circuito de Paços de 
Ferreira, que tiveram a organização 
do Estrela e Vigorosa Sport. 

No respeito à categoria Capacete 
Branco, Celestino Araújo e António 
Barros travariam animado despique, 
com este último a dominar as duas 
primeiras «manches» até à última 
volta, altura em que seria ultrapas- 
sado pelo seu rival. Na última «man- 
che», em que não participou nenhum 
daqueles dois pilotos, sagrou-se 
vencedor José Sottomayor. 

José Leite Faria e Mário Borges 
travaram, igualmente, aceso «due- 
lo» na luta pelo tnunio na categoria 
Livre 100, vencendo cada qual uma 
manche, mas na derradeira, seria 


Borges o vencedor. 

De referir, por último, a notanega- 
tiva da organização, já que esta úl- 
timaprova, devido a atrasos verifica- 
dos, foi disputada, já de noite, sem a 
luminosidade necessária para ga- 
rantir ao público e concorrentes um 
mínimo de condições de segurança. 


Resultados finais: 


CAPACETE BRANCO — 1.º, Ce- 
lestino Araújo, O pontos; José Sotto- 
mayor, 3; 3.º, António Barros, 4; 4.º, 
José Alves Barbosa, 7; 5.º, Adelino 
Cardoso, 9. 

LIVRE 100 — 1.º, Mário Borges, O 
pontos; 2.º, José Leito Fana, 2; 3.º 
Pedro Alves, 6; 4.º, Artur Mendes, 6; 
5.º, Joaquim Figueiredo, 10. 


a 


- Em Janeiro 


D. MARIAHELENA DOS SANTOS 
SILVA BAPTISTA 


Faleceu, ontem, a senhora D. 
Maria Helena dos Santos Silva Bap- 
tista, casada com o sr. Carlos José 
Guimarães Baptista. A saudosa se- 
nhoraeramãe do sr. Carlos Danielda 
Silva Baptista, filha do sr. Carlos da 
Silva Júnior e de D. Helena dos San- 
tos Veiga da Silva, (já falecida), irmã 
da senhora D. Maria Carlos Veiga da 
Silva e do sr. Joaquim Fernando 
Veiga da Silva e nora da senhora D. 
Mariana Guimarães Baptista e do sr. 
Carlos Baptista. O seu funeral a 
cargo do armador Olímpio Castilho, 
realiza-se hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 15horas, naigrejado 
Bontim, onde o corpo se encontra 
depositado, seguindo depois para o 
cemitério do Prado do Repouso. 


de 1983 

o 3.º Congresso 
de Turismo 

do Algarve 


O Terceiro Congresso de Turismo 
do Algarve será subordinado ao 
tema «Algarve: que futuro?» e 
realiza-se de 26 a 30 de Janeiro do 
próximo ano, no Alvor, Portimão — 
anunciou a organização. 

O Congresso, que tem contado 
nas suas edições anteriores com 
vasta participação de todos que se 
encontram ligados ao turismo, tem 
por objectivo a análisa da problema- 
ticado sector, na região suldo pais, e 
a definição de estratégias futuras. 

A escolha do tema «Algarve: que 
futuro?» para o Congresso 
prendeu-se com o facto de ele tra- 
duzir o mundo de interrogações que 
hoje se colocam à actividade e para 
cujas respostas se espera o contri- 
buto dos participantes, salientou a 
organização. 


Outra 
«música» 
para 

o gatuno 


Um indivíduo foi anteontem captu- 
rado nas Escadas do Monte Cativo, 
pouco depois de ter assaltado um 
automóvel na Rua de S. Brás. Con- 
sigo transportava, num saco de pa- 
pel, o rádio-leitor de cassetes e a 
consola então furtados. 

Reinaldo de Sousa Nunes, de 22 
anos, solteiro, servente da constru- 
ção civil, residente na Rua dos Bra- 
gas, arrombara momentos antes, na 
companhia de um outro colega que 
posteriormente identificou, o auto- 
móvel de Jorge Manuel Pacheco, 
residente na Rua de S. Brás. 

Interrogado pelo guarda, pelas 9 
horas de domingo, o detido não hesi- 
tou em confessar a proveniência dos 
objectos, acrescentando aindaqueo 
colega era frequentador assíduo de 
um café da «Baixa», que nomeou. 

O Reinaldo foi ontem à tarde apre- 
sentado aos JIC, e enviado em liber- 
dade sob pagamento de umacaução 
de 10 contos. 


Durante um ataque de loucura 


Pegou 


em Lisboa. 


Artur Coelho 


Casa Alberto Pereira 


por ocasião do 1.º 


piedoso acto. 


E 


piedoso acto. 


VENDE-SE 


EM RECAREI - Paredes 


Terreno com 6.200 m2, junto à 
Estrada Nacional e a 500 m. da 
Estação dos C.P., óptimo para 
construção, loteamento ou cul- 
tivo. Falar tel. 9413030. 


fogo 


ao andar 


Ficou reduzido a escombros 
todo o recheio do rés-do-chão 
esquerdo de um prédio de oito 
inquilinos situado na Praceta 
Calouste Gulbenkian, 10, em 
Ermesinde, devido a um incên- 
dio que ali se manifestou, cerca 
das 21.15 horas. 


O sinistro foi provocado pelo 
próprio inquilino (segundo in- 
formação dos bombeiros), Jorge 
Andrade de Sousa, de 37 anos, 
casado, que sofre de perturba- 
ções mentais e, por isso, anda 
em tratamento no Hospital do 
Conde de Ferreira. 

Apesar dos esforços dos 
Bombeiros Voluntários de Er- 


mesinde, que prontamente ali 
compareceram, o fogo destruiu 
praticamente os móveis, roupas, 
cortinados, aparelhos de rádio e 
de televisão, fogão e outros 
utensílios, tendo os «soldados 
da paz» de utilizar máscaras an- 
tigás para entraremnointeriordo 
andar que se encontrava cheio 
de fumo em consequência da 
combustão de diversas peçasde 
plástico e outras. 

Oinfeliz Jorge, após o ataque 
de loucura, foi trransportado, 
numa ambulância dos BVE ao 
Hospital de S. João, onde ficou 
internado. 

Os prejuízos são de certa 
monta. 


JAMORAL 


(Sociedade Importadcra, Lda.) 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, que 
aniversário do falecimento do sr. JACINTO SOARES 
NOGUEIRA MONTEIRO, sócio-gerente e um dos seus fundadores, será 
celebrada missa de sufrágio pelo eterno descanso de sua alma, hoje, pelas 
19 horas, na Igreja do Carvalhido. 

Antecipadamente agradece a todos que se dignarem assistir a este 


JACINTO SOARES 
NOGUEIRA MONTEIRO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Recordando dolorosamente o 1.º aniversário do seu falecimento, 
sua família comunica a todas as pessoas de suas relações e amizade, que 
será mandada celebrar missa de sufrágio pelo eterno descanso de sua 
alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja do Carvalhido. 

Antecipadamente agradecem a quantos se dignarem assistir a este 


ARTUR NUNES PIRES DA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãs, sobrinhos e cunhados vêm, por este. ÚNICO MEIO, agradecer muito 
sensibilizados a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou que de qualquer modo os 
acompanharamnasua dor e participar a celebração das missas de 7.º dia, amanha, quarta-feira 
às 19.15 horas naigrejadaLapano Porto e quinta-feiraàs 19 horas na grejade S. João de Deus 


Maria da Puruficação Franco Mota 

Conceição Mota Costa Pinto 

Ivete Mota Sousa Magalhães 

Conceição Hermínia Mota Costa Pinto Coelho 
Eng.º António Artur Mota Costa Pinto 
Elizabete Mota Sousa Magalhães 

Dr. Fernando António Mota Sousa Magalhães 
Maria Manuela Teixeira Lopes da Costa Pinto 
Elvira Gomes da Costa Sousa Magalhães 


Dr. António Costa Pinto 
Dr. António Sousa Magalhães 


GONDOMAR 


MANUEL FRANCISCO 
DA COSTA, LDA. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus fornece- 
dores, clientes e amigos o falecimento da Sra. D. Argentina da Fonseca 
Pereira Reis, mãe e sogra dos sócios-gerentes e que o funeral se 
realiza hoje pelas 15 horas na Igreja da Trindade-Porto, onde já 
encontra depositado, terá missa de corpo presente e finda esta será 
sepultado nc cemitério do Prado do Repouso-Porto (Ordem do Terço), 
em jazigo de família. 


Porto, 25 de Outubro de 1982 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. 


PORTO 


DROGARIA NASCIMENTO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus fornecado- 
res, clientes e amigos o falecimento da Sra. D. Argentina da Fonseca 
Pereira Reis, mãe e sogra dos proprietários, e que o funeral se realiza 
hoje pelas 15 horas na Igreja da Trindade-Porto, onde já se encontra 
depositado, Terá missa de corpo presente e finda esta será sepultado 
no cemitério do Prado do Repouso (Ordem do Terço). - Porto, em jazigo 
de família. 


Porto, 26 de Outubro de 1982 


Armador José Mania Cristão & Filho-V. N. Gaia 


3. Feira 


MOTTA & GENRO SUC. 
(HERDEIROS), LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os clientes, 
fornecedores e amigos que assistiram ao funeral do seu sócio-gerente, 
sr. ARTUR NUNES PIRES DA MOTA, ou que de qualquer modo 
patentearam as provas de amizade e pesar que tem recebido. Vem, 
ainda comunicar que serão celebradas missas do 7.º dia, amanhã, 
quarta-feira, às 19,15 horas na Igreja da Lapa no Porto e quinta-feira às 
19 horas na Igreja de S. João de Deus em Lisboa 


Casa Alberto Pereira 


MOTTA & GENRO SUC. 
(HERDEIROS), LDA. 


Os empregados da firma vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto sr. 
ARTUR NUNES PIRES DA MOTA e participar que as missas do 7.º dia 
serão celebradas amanhã, quarta-feira, pelas 39,15 horas na Igreja da 
Lapa no Porto e quinta-feira, às 19 horas na Igreja de S. João de Deus 
em Lisboa, agradecendo, desde já, a todas as pessoas que se digna- 
rem assistir a estes piedosos actos. 


Casa Alberto Pereira 


Lógia Decorações, Lda. 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os clientes, 
fornecedores e amigos, que assistiram ao funeral do seu sócio-gerente 
srº ARTUR NUNES PIRES DA MOTA, ou que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar e participar a celebração das missas do 7.º 
dia, amanhã, quarta-feira, às 19,15 horas na Igreja da Lapa no Porto e 
quinta-feira, às 19 horas na Igreja de S. João de Deus em Lisboa. 


Casa Alberto Pereira 


HIDURBE - Consultores 
de Hidráulica, Lda. 


Agradece, por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assisti- 
ram ao funeral do Exmo. Sr. ARTUR NUNES PIRES DA MOTA, tio do 
seu sócio-gerente, eng.º António Artur Mota da Costa Pinto, ou que de 
qualquer outro modo se associaram em amizade e, vem participar que 
as missas de 7.º dia serão celebradas, amanhã, quarta-feira às 19,15 
horas na Igreja da Lapa no Porto e quinta-feira, às 19 horas na Igreja de 
S. João de Deus em Lisboa. 


Casa Alberto Pereira 


Femando Albino Machado 
Pais de Araújo Felgueiras Gayo 


FALECEU 


Sua familia participa o infausto acontecimento e que o funeral, com 
missa de corpo presente, se realiza hoje, às 15,15 horas, na igreja de S. 
Mamede de Infesta, onde o féretro está depositado, após o que seguirá 
a inumar no cemitério de Gilmonde, em Barcelos. 


Casa Lessa, armador 


CONTANORTE — ORGANIZAÇÃO 
DE CONTABILIDADE, LDA. 


Com protundo pesar participa o talecimento do senhor Joaquim 
Viana pai do seu sócio-gerente Manuel Agostinho Couto Viana e que 
seu funeral se realiza hoje pelas 9 horas saindo da sua residência, em 
Anha — Viana do Castelo, para o cemitério local após as cerimônias 
religiosas a celebrar na Igreja Paroquial. 

Porto, 26 de Outubro de 1982 


ANA, GABRIELA E KRIS 
3 mulheres «agitando» a música portuguesa 


De uma assentada fomos surpre- 
endidos por três trabalhos discográ- 
ficos de um nível francamente bom 
parao limitado panorama português. 

Com um sentido apurado dos ca- 
minhos a seguir parao diálogo com a 
criança, ANA FARIA esmerou-se no 
álbum BRINCANDO AOS CLÁSSI- 
COS. Verdi, Mozart ou Beethoven 
são exemplarmente sugeridos às 
crianças através de breves aponta- 
mentos do génio criador de cada um. 
Obra didáctica, BRINCANDO AOS 
CLÁSSICOS, sendo preferencial- 
mente destinada às crianças, vai re- 
ceber os favores de um público que 
foi apanhado desprevenido por esta 
onda de ternura «agitada» pela ANA 
FARIA 

Por outro lado, Gabriela, destru- 
tando de meios nunca postos à dis- 
posição de artistas portugueses, 
feapareceu num álbum de qualidade 
apurada. OUTRA VEZ, gravado em 
Nova lorque, tem produção de um 
nome sonante no Norte América, 
Jerry Marotta, e de um dos mais 
exigentes produtores nacionais, 
Nuno Rodrigues. O resultado é, natu- 
ralmente, altamente positivo, vol- 

tando GABRIELA SCHAAF a mos- 
trartodas as virtualidades da sua voz 


sui generis 

Finalmente, faça-se referência ao 
maxi-single, ou miniálbum, que 
marcou o reaparecimento de KRIS- 
KOPKE, aquela que durante uns 
anos fez companhia a Armando 


Gama no duo Sarabanda. KRIS re- 
formolou a sua meneira de estar na 
música, evidenciando capacidades 
que, até agora, nunca tinha posto à 
prova. Além do mais, LA NUIT 
AMERICAINE serve para revelar a 
capacidade produtoa do «herói do 


mar» CARLOS MARIA TRINDADE. 

Quando assim acontece isto é, 
quando as editoras apostam a ma- 
ximização de meios em quem os 
merece, os resultados têm de ser 
positivos. De tudo isto só pode sair 
beneficiada a música portuguesa 


Não há dúvida de que estas três 
mulheres (ANA FARIA, GABRIELA 
SCHAAF eKRISKOPKE) vieramagi- 
tar, cada umano seugénero, o pano- 
rama musical português. Pois então, 
que «agitações» destas se multipli- 
quem... 


SANTANA 


Já decorreram mais de dez anos, desde que Carlos 
Santana tocou no Fillmore, em S. Francisco e oito anos, 
desde que a sua banda conquistou o coração da audiên- 
cia, em Woodstock. Nesta altura, a música de Carlos 
Santana tornou-se um circulo completo, desde os sons 
directos simples, do seu ritmo latino inicial, em «SANTA- 
NA» é «ABRAXAS» às mais complexas e menos acessi- 
veis variações de jazz, de «CARAVANSERAL» e «WEL- 
COME». 

Desde a aparição histórica em Woodstock, os SAN- 
TANA são um dos grupos americanos mais populares em 
todo o mundo. Todos os anos, nas suas tournées, as 
lotações esgotam: E.U.A., Europa, Austrália, Nova Ze- 
lândia e Japão. Tocaram também em Hong-Kong, Malá- 


A personificação 
do rock latino 


sia, Jugoslávia e em quase todos os países da América 
Central e do Sul. Fizeram também concertos de benefi- 
cência, para ajudar as vitimas do terramoto da Nicarágua, 
crianças das escola de S. Francisco e prisioneiros da 
Califórnia. Carlos Santana (pessoalmente), tocou muitas 
vezes em benefício de Sri Chinmoy (lider de muitas das 
meditações nas Nações Unidas, durante os últimos anos). 

Em 1981, mais um LP — «ZEBOP», um pouco dife- 
rente do habitual, mas sempre com o ritmo SANTANA. O 
trabalho agora publicado em Portugal está ao nível do 
melhor a que o grupo nos habituou. 

Ficamos à espera do LP deste ano de 1982, 
SHANGO, para confirmarmos o inconformismo sonoro da 
SANTANA BAND. 


/Í COORDENAÇÃO 
DE 
RUI DE MELO 


Girlschool 
Elas são da «Pesada» 


Que som é este que nada tem da suavidade feminina e, no entanto, é 
produzido por mulheres? Trata-se de um som bem conhecido dos portugue- 
ses dado que as GIRLSCHOOL já por cá actuaram em três concertos em 
Lisboa, Coimbra e Porto, no decorrer do ano passado. Assim sendo, já não 
constitui surpresa o facto destas raparigas nos aparecerem a tocar heavy- 
-metal, Só que este álbum SCREAMING BLUE MURDER ultrapassa tudo o 


que seria de esperar quanto a «rock pesado» feito por estas GIRLSCHOOL. 


A curiosidade de serem raparigas a produzirem este tipo de som já foi 
deixada para trás pela simples razão de elas poderem ombrear com os 
grandes nomes da cena rock inglesa com quem têm actuado lado a lado, 


desfrutando de grande aceitação junto do exigente público britânico. 


Deste álbum SCREAMING BLUE MURDER destacamos a faixa que lhe 
deu o título e ainda «Take it from me», ambos no lado 1, e, no lado 2, «Don't 
call it love» e «You got me». Qualquer destes temas mostrando uma 
evolução acentuada em relação àquilo que as GIRLSCHOOL nos mostra- 


ram aquando da sua visita ao nosso pais. 


Rádio Triunto, Ld: 


Rea 


O Comércio do Porto JZ 


ig arese 


— um álbum 
poderoso 


À WEA Internacional joga com o apelido de DONNA, 
dizendo que este é o «Summer-82» (Verão-82). A companhia 
investiu bastantes milhares de dólares neste segundo disco de 
DONNA SUMMER que conta com o importante pormenor de ter 
sido produzido por QUINCY JONES. 

Segundo «circulos geralmente bem informados», à seme- 
lhança do que já acontecera com Rod Stewart, a WEA recusou 
um album prontinho a sair, elaborado por outro produtor. Os 
seus responsaveis foram de opinião de que se estava perante 
um produto de qualidade inferior, de forma alguma à altura das 
responsabilidades da multinacional e da nomeada da intér- 
prete. Ainda estava presente o magnífico trabalho feito por 
Quincy Jones com o álbum a solo de Michael Jackson. Falta 
saber se toi tomado em conta o montante, normalmente ele- 
vado, dos honorários que recebe Quincy Jones. 

O certo é que este novo álbum de DONNA SUMMER, para 
além dos oito temas que preenchem o seu conteúdo, está 
possuído de assinalaveis luxos. Por exemplo, Bruce Springs- 
teen escreveu uma canção expressamente para ela, «Protec- 
ton», colaborando, inclusivamente, com um magnífico solo de 
guitarra. Quincy Jones utilizou ainda uma criação da dupla 
Vangelis/Jon Anderson, «State of Independence». 

Mas o prato forte é «Love Is in the control», com letra da 
própria Donna e música de Rod Temperton, já publicado em 
single, antecipando o lançamento do álbum. Como se todos 
estes luxos não bastassem, ainda aparecem as vozes de gente 
como Stevie Wonder, Michael Jackson, Dionne Warwick, 
Kenny Loggins e Christopher Cross, entre outros. 

Ão longo da audição do album é inevitável que se «sinta» o 
dedo da espectaculandade do som de Quincy Jones. Da pecu- 
liar maneira como ele enche o som dos discos que produz 
resulta obrigatório que eles constituam êxitos, não só de ven- 
das, mas também artistico. DONNA SUMMER é a grande 
beneliciada porque, se é certo que sempre contou com os 
«favores especiais» das empresas para que tem gravado, a 
verdade é que nunca contou com um suporte tão poderoso 
como este. Claro que houve um grande investimento em di- 
nheiro, mas houve também, e sobretudo, a dotada capacidade 
de reunir elementos de grande sensibilidade artistica que se 
ajustaram perfeitamente, por forma a dotarem a voz de DONNA 
SUMMER de um enquadramento invulgar. Cremos bem ser 
dificil a DONNA SUMMER superar, algum dia, a magnificência 
e aqualidade do álbum que acaba de nos apresentar. Quanto a 
Quincy Jones já não dizemos o mesmo. Está provado e mais 
que provado que para ele não há limites. Nem de ideias, nerm 
orçamentais. E, quando assim é tudo é de esperar deste 
homem. 

Sem dúvida, um grande trabalho, este último album de 
DONNA SUMMER, a atingir o máximo das suas potencialida- 
des. 


e a outro tipo de vida. 


VAMOS RIR 


No dia de Ano Novo: 

O carteiro bate à porta. 

— Uma carta para o sr. Correia. Não traz selo. Tem de pagar 18 
escudos. 

O sr. Correia tira uma nota de 20 do bolso e diz-lhe: 

— Guarde para você; são as consoadas... guarde. 

— Muito obrigado. 

Depois de ir a dobrar a esquina, o carteiro volta de novo à porta 
ainda aberta: 

— É verdade, o sr. Correia esqueceu-se de pagar os 18 escudos do 
selo!... 

No tribunal: 

— A testemunha conhece o réu? 

— Desde criança. 

— E teve sempre bom comportamento? 

— Sim senhor, foi sempre muito honrado e fiel. 

— Mas homem, ele é acusado de ladrão! 
Testemunha muito comovida: 

— Coitado! Também é a única balda que lhe conheço. 
Entre dois alcoólicos: 

— Que grande coisa é ser imortal como eu! 
—Imortal?l..  — 

— Sim, senhor, não posso morrer! Porque eu cá não tenho onde 
cair morto. 

Dois homens elogiam o talento precoce duma criança que também 
está presente. 

— Quando em crianças são talentosas, mas tendo mais idade 
tornam-se estúpidas que nem uma porta. 

Resposta da criança: 

— Então o senhor quando era criança devia ser muito talentoso!... 

Entre dois jornalistas: 

— Não sei mesmo porque não lhe quebro a cara! 

- Pois olhe, sabe porque não quebro já a sua? E porque sou 
membro da Sociedade Protectora dos Animais. 

Na aula de matemática: 

— Suponha o menino que o seu papá contraiu um empréstimo de 
800 mil escudos, comprometendo-se a pagá-lo em prestações de 40 
mil por mês. Ao cabo de ano e meio quanto deverá ele? 

— 800 mil escudos. 

— Vejo que o menino não conhece nada de matemática. 

— Pode ser, mas conheço bem o meu pai! 


(Escoha AESCOLA * 


A Joana foi para a escola pela 
primeira vez. No primeiro dia sentiu- 
-se mal, Vomitou e tudo. Era do ner- 
voso. Mas, com o passar dos dias 
foi-se habituando à nova professora, 
aos novos amigos, à sala, ao recreio 


Um dia destes perguntei-lhe o que 
era a escola para ela. E a Joana com 
a Inocência dos seus seis anos res- 
pondeu: «A escola serve para ensi- 
naros meninos a ler, escrever, fazer 
contas e contar histónas». 


Hoje a Joana gosta da sua escola, 
da sua professora, dos seus compa- 
nheiros. E, para demonstrar o sou 
carinho pela escola, foz este dese- 
nho e transformou-a num jardim 
onde umas meninas estão a brincar 
outras a dançar e outra ainda a brin- 
car com o seu cãozinho que acom- 


E assim a escola vista pela Joana, 
a musa do Nicolau. 


/ 


Assim pequeninas, 
Em passo mais lento, 
Semelhais boninas 

Em lhes dando o vento... 


Olá! Cáestáa Avó Henriquetacom 
mais uma historieta. Como é bom 
recordar tempos passados! Hoje 
trago-vos uma «DANÇA DE RODA» 
extralda da «Nuvem de Oiro» do 
poeta JÚLIO BRANDÃO. O voltas suaves! 

O curvas mimosas! 
O voo das aves! 
O dança das rosas! 


Quando eu era ainda uma coelhi- 
nha pequeninacomo vocês, gostava 
de inventar músicas para os versi- 
nhos que lia nos meus livros de lei- 
tura. Ficavammuitomaisinteressan- 
test 


Vejam se conseguem vocês tam- 
bém inventar uma música para esta 
«dança» e cantem-na alto numa 
«toda» de amigos. 


Vamos à dança e até à próxima. 
Um beijinho da Avó Henriqueta 


«Pequeninas fadas, 
Vamos a bailar, 

As mãos enlaçadas, 
Cabelos no ar; 

E ao darmos a volta 
Podemos cantar; 
Nenhuma vá solta 
Na roda a rodar! 


Meninas formosas, 
Meu cacho de amores; 
Grinalda de rosas, 
Cestinha de Hlores. 


panhou até lá. /R 


“a 


1 


RECORDANDO... 


7” a. Feira 
26:10:82 


Hoje, neste domingo calmo de Outono, podiamos falar de uma centena 
de temas para iniciarmos esta nossa pequenina conversa, mas o Nicolau 
escolheu um, que por ser importante na formação da nossa personalidade, 
lhe merece uma certa reflexão: o tema do «ser». 

A maior parte das pessoas crescidas e até os mais pequeninos, 
preocupam-se em «ser mais do que aquilo que podem ser», e o resultado é 
desastroso, pois o facto pode provocar nelas grandes frustrações que se 
transformam em traumas verdadeiramente nocivos à saúde mental de cada 
um. 

Todo o ser humano é feito de duas massas: a boa e a má. Está em nós 
sabermos cultivar a boa e destruir a má. Claro que nunca chegaremos à 
perteição (se chegássemos seriamos deuses), mas podemos viver mais 
conforme a nossa natureza própria. 

Este pensamento fez lembrar ao Nicolau as palavras que um homem 
chamado R. GROCH escreveu um dia: 


VERDADE EM TI 
Se não podes ser águia altiva 


nas altas nuvens, 
sê passarinho brincalhão no vale 


Se não podes ser árvore 
sé cana sóbria e ágil. 


Se não podes ser poderoso, 
sé homem simples e bom 
alimentado dos sorrisos e cantos 
dos que a teu lado vivem. 


A felicidade não chegará 

pela grandiosidade do que tu sejas 
mas pela verdade que encontres 
naquilo que lu possas ser». 


E porque o Nicolau gosta da verdade das coisas, gosta de viver, desero 
que é, gosta do Outono, das crianças e da alegria, vamos ter tudo isto nestas 
páginas de hoje... 


.. E porque sou o que sou: 

um simples coelhinho da planície, 

um ser frágil, pequenino e pueril, 
sinto em mim a fresca e calma alegria 
de uma manhã doce primaveril.... 


Continuação de um bom domingo para todos vós. 


Também borboletas, 
Girando no ar, 

Ou brancas ou pretas, 
São rosas, a voar... 


E bailar, bailar! 
As mãos enlaçadas, 
Cabelos no ar! 
E ao darmos a volta 


A alegria toda 

Sois vós, ó meu bem. 
— Ora vá de roda, 
Não páre ninguém! 


Cuido ver aquelas 
Danças das estrelas 
A tremer no mar... 


E 
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H Chega a Primavera. Já tudo e inastica 
“ RN mais belo! Abro os olhos e fico ChegourojOutoro 
ARVORE » y encantada com o meu vestido novo; Trouxe consigo aquele sol momo 
EN] verde claro e brilhante, salpica- que pinta paisagens pálidas na natu- 
DE do de flores, E reza... 
Eu gozo o Sol e o azul do céu, Trouxe a chuva e o frio que es- 
sem me Ass ontrAa aopn sede panta as andorinhas para paises Os jogos de hoje foram enviados 
que vou sentir ao ver desbotar es- mais quentes... la ANA LUÍ É é $ 
te meu belo vestido florido de TERRdO ve baia iale TnfaiicE pela ANA LUÍSA PENEDA PAIVA — Matosinhos 
Primavera, nhas caidas para longe... - E ' , 
Trouxe o riso das crianças de volta |— Qual dos três caminhos deve a Ilda seguir para ir 
PRO às escolas... ter com.o João? 
[L, 1!" Ana Maria Bompastor Coelho - 9 anos Trouxe palavras bonitas escritas 
por mãos pequeninas. 
fnibtê, Porque o neu vastido Lo. O Ceni ris oo nad uaC rdea 
1 a amiguinha HELENA CRISTINA F. 
SR a a CO MACHADO (12 anos), residente em 
E EaD p Fá A MOTELO-FERMENTOES, — GUI- 
a MARAES. 
Eu vivo num jardim encantado A 
monde so eu sou feia, As vezes, «Como sabem, o Outonocomeçou 
BIN pesa (08 Jados d, AG MES /aques eo Verão teve de se despedir para ir 
128 tor 8 tão belas, até me da gozar juntamente com a família, 
vontade de chorar. umas merecidas férias. Desde os E 
Passa o Outono e vem o Inverno Erincípios de Setembro que o Outono 
Sana pRam sus tado aa eo na a Rm andou a preparar-se para dar a sua 
aa e SOON BAGA entrada. Andou a escolher as cores |l- OS MEDOS DAS CRIANÇAS 
] RomPaEada asa ; g DESEN A para as folhinhas que iria fazer cair; 
VIE ” ' 29. U. Conde ê 
o T A 
Tm *Limo feito por nos so 2 n fez exercícios para os pulmões para 
soprar ventos da melhor qualidade; a Vejam se encontram neste quadro nomes de coisas 
contratar gotas de chuva, enfim,... a que metem medo:às-crianças. Coisas terríveis que de- 
fazer tudo o que um bom Outono viam meter medo também às pessoas crescidas e que é 
devo fazer. reciso evitar a todo o custo. 
A FOLHA DOURADA Mas, não sei se sabem, o Outono e P 
o Verão são amigos Íntimos e costu- 
mam visitar-se frequentemente, 
Era uma vez uma folha dourada que nasceu Ainda na semana passada, o Verão, 
numa árvore grande e frondosa, pomada gnelio cansado; mala 
para E RSA PRALS AS ara SenoiA O folha dourada num autocarro e lá foi ele até à casa 
“Quando o menino da Casa viu aquela folha Soon mo av ama 
tão linda na..janela, foi buscá-la e levou-a pa- ramo de flores que exalavam um 
ra o regato que passava perto da sua casa, perfume maravilhoso, que havia 
, Pôs-lhe três penas a fazer de velas e ela comprado à neta da Primavera, para 
lá foi pelo ribeiro abaixo como se fosse um oferecer ao amigo. 
tarquinho, a Depois de ter tocado a campainha 
Ela passou pela árvore onde tinha nascido duas vezes, veio abri-la uma velha 
e disse adeus À sua mão, empregada que já tinha visto nascer 
E a folha dourada sentiu-se feliz por ir 
fazer uma viagem cheia de aventuras, 
Sónia Isabel Faxin Real - 10 anos va 


WI — ADIVINHAS: 


ame 


Quais são os animais que dormem calçados? 


oOutonoe encaminhouo Verão para 
uma agradável sala onde aquele se 
encontrava rodeado de papéis. 


Qual o animal que come com o rabo? 


E mem 
Tm * Livio fesão pon mis! 


Nao CHORES | Vou-TE, 
LEVAR Comigo! 


A NUVEM E O VENTO 


Certo dia o Vento 
andava à pagsear. 


Ouviu um ruido 


era uma nuvem a chorar, 
Ele perguntou-lhe: 

- Tor que choras tu? 

- indo agui perdida, 


isto e 


tão deserto... 


Mas o vento, 

como era esperto, 

começou a soprar, a soprar: 
Levou a nuvem à praia 

e disse-lhe assim: 

- Vê como é lindo o Mar! 

- Maravilhoso! De encantar! 
Obrigada, Ventinho, 

aqui eu gosto de estar! 


E o Ventinho foi para casa 
a cantarolar, 


) 
aut 
ou 


! quot! Os) 
PA 
nº Leito bornos 


mn “Liv 


9 anos 


Bsulo q? 3. Vila do Comece 


Carmen Dolores de Almeida Novais - 


Num dia de chuva 


Num dia de chuva 

eu estava a sonhar 

com as folhas douradas 

que a água fazia brilhar. 
Eu estava triste, 

muito tristinho: 

ao ver cair a chuva, 
sentia-me triste 

como um passarinho, / 
Estava à janela / 


a cismar 
quando, 


de repente, 


parou de chuviscar. 
Que alegria a minha. / 
quando vi que a chuva 
tinha parado! 

Ja pos) ir brincar 

que o ceu | 

já não está zangado! 


Sérgio Paulo Viana - 9 anos 


Tn “Livio leto po mts” Cola mt d- Vil do Conde 


Fitire 


— Olá ! — exclamou o Verão. 

- Ah... Olá ! - respondeu o Ou- 
tono distraidamente, levantando-se 
— Senta-te. Senta-te. Queres beber 
alguma coisa? 

— Não, obrigado. Então tens an- 
dado muito atarefado ? 

—E como vês !-respondeuo outro 
— agora já não se trabalha como 
antigamente ! Imagina que as gotas 
de chuva ameaçaram fazer greve se 
eunão lhes aumentasse os salários ! 

—Olha que isso iria satisfazer mui- 
tos humanos — explicou o Verão 
rindo. — À não ser quando é absolu- 
tamente necessário, quase ninguém 
gosta da chuva ! 

— Pois é ! -- suspirou o Outono — 
Esse é um dos aspectos mais duros 
do meu ofício. Quase ninguém gosta 
de mim, pois comigo acaba o bom 
tempo, vôm as chuvas e os ventos, 
acabam as férias, etc., etc... 

—Masemcontrapartida-retorquiu 
o Verão — Inspiras os poetas, os 
músicos, os pintores. És a estação 
mais bela do ano ! E ascrianças riem 
de felicidade ao estalarem debaixo 
dos pés as folhinhas que deitas ao 
chão. 

—Ah ! Isso é verdade — concordou 
o Outono, já mais satisfeito. — Bem, 
mas mudando de assunto, que dizes 
a um passeio até Júpiter ? 

— Agora ?—-admirou-se o Verão. A 
esta hora não há foguetes disponi- 
veis. Já fecharam todos. 

— Ora, pedimos à rainha do mar 
que nos empreste dois cavalos mari- 
nhos para montarmos — sugeriu o 
Outono. 

— Boa ideia ! 

Bom passeio Outono e Verão !». 


RECADOS 


Para aqueles amiguinhos que 
não leram o n.º 166 deste Canti- 
nho e no qual foi publicado um 
interessante trabalho colectivo 
de uma das turmas da Escola 
Preparatória Pêro Vaz de Cami- 
nha, do Porto, o Nicolau informa 
que este saiu na sexta-feira dia 
21 de Outubro. 

Aproveito a ocasião para con- 
vidar todas as escolas que te- 
nham trabalhos semelhantes (ou 
se outros géneros), a participa- 
remecolaborarem na divulgação 
das actividades criativas da 
criança, enviando os trabalhos 
para este Jornal. O Nicolau terá 
todo o gosto em publicá-los. 


ATE AO PROXIMO DOMINGO! 


Num casal de patos quantas patas há? 


Qual é a coisa qual é elaque mais se parece 
com metade de uma laranja? 


Qual é o mês em que o dia 30 nunca pode calhar 
ao domingo? 


Qual é a diferença entre um caçador e um 
estudante? 


Porque é que o barbeiro ao rapar a barba ao 
cliente está sempre tão à vontade? 


IV —- PROBLEMAS 


Há dois copos iguais: 1 cheio de água e outro 
meio de vinho. Com a água de um copo acabas 
de encher o que tem vinho. Depois com a mis- 
tura volta-se a encher o copo da água. Em que 
copo ficou mais vinho? 


Um montinho de feijões brancos, outro de pre- 
tos. O número de feijões não interessa. De 
monte dos brancos tiram-se 20 e misturam-se 
no dos:pretos. Depois, sem olhar, tira-se desta 
mistura 20 que se pôem no monte dos brancos. 
Sem contar, qual monte tem mais feijões de cor 
diferente? 


SOLUÇÕES DO NÚMERO 165 


| — Palavras cruzadas 


Horizontais: 1. Sol, Dó; Rui; 2. Iris; Sara; 3. Acre; 
Isso; 4. AA; Vã; Os; 7. Já; Ou; Mó; 8. Todo; Pura; 9. Agir; 
lras; 10. Lar; Mi; Ora; 


Verticais: 1. Siá; Ré; Tal; 2. Orca; Joga; 3. Lira; Adir; 
4. Sé; Ir, Ar; 7. Si; Xá; Pi; 8. Raso; Muro; 9. U.R.S.S.; Orar; 
10. 1ÃO; Fá; Asa. 


Il Orelhas diferentes: 2. Os Bigodes; 3. As man- 
gas; 4. Os olhos; 5. A camisa não é igual; 6. Os 
calções têm menos riscas; 7. O laço não é igual. 


Hi — Dentes; 2. Tiros; 3. Toca; 4. Pêlo; 5. Lebre; 6. 
Raposa; 7. Cenoura. 


IV — Adivinhas: 
1. Aboca, os dentes e a língua; 2. O coelho estava 
a comer hoje e amanhã foi morto. 


a 


Porto 


Termalismo e turismo 


Por JOÃO DE FREITAS (colaborador) 


O homem, ontem como hoje, so- 
brevive dos produtos da terra. Ou 
seja de «tudo» quanto a terra, gene- 
rosa, embora tantas vezes dura- 
mente, lhe oferece para garantir a 
vida. A água, aboa água, é uma fonte 
de vida. É imprescindível à sobrevi- 
vência de cada homem, Portugal é 
um dos países mais ricos do mundo 
am fontes ou nascentes de águas 
mineromedicinais e, também, de 
mesa. 

É bom que os portugueses se 
consciencializem de uma verdadeira 
riqueza de que podem dispor, entre 
outras, para a colocar ao serviço da 
própria comunidade mundial. 

1. — Pode dizer-se sem errar que, 
durante o período da romanização 
foram descobertas, exploradas e 
aproveitadas grande parte das nas- 
centes termais que, ainda hoje, figu- 
ram como entre as principais estân- 
ciastermais portuguesas. Documen- 
tos «vivos» do tempo, falam dessas 
descobertas, dessa exploração e 
desse aproveitamento. De Chaves a 
Monchique, que é Algarve. 

E, nocorrerdanossahistória, mais 
recente no tempo, outro tipo de do- 
cumentação nos refere, por exemplo 
que Afonso Henriques recorreu às 
termas de S. Pedro do Sul, então 
conhecidas por Águas do Banho de 
Lafões, que a rainha D. Leonor pas- 
sounumasnascentesentre Óbidose 
a Batalha e aí fez «nascer» a sua vila 
das Caldas da Rainha ou, como es- 
creveu Garcia de Resende, vendo- 
-Se doente D. João II, os físicos da 
Corte lhe recomendaram o uso das 
águas de Monchique. 

2. Até ao advento da quimiotera- 


pia, os tratamentos hidroterapêuti- 
cos que as termas ofereciam, tive- 
ram, sobretudo nos últimos 200 
anos, uma natural aplicabilidade e, 
tais eram as virtudes de muitas das 
águas mineromedicinais que o povo 
lhes chamava ou águas santas ou 
fontes santas, nomes esses, muitos 
deles, oue chegaram ao nosso 
tempo. Assim se chamavam as 
Águas Santas de Carvalhelhos ou a 
Fonte Santa de Monfortinho. E, 
numa freguesia rural da Maia, uma 
fonte termal deu mesmo o nome à 
terra, ainda hoje e «ad semper» que 
será a localidade de Águas Santas. 

3. — Se é certo que a nalureza 
recua perante o avanço indiscrimi- 
nado e tantas vezes criminoso do 
homem, teremos de pensar, e muito 
friamente, que a poluição tentacular 
emcadahorae emcadadia, temsido 
capaz de «inquinar» a boa água que 
tinhamos «ao Deus dará» como dizo 
povo, e, sobretudo nas grandes ga- 
láxias urbanas e um pouco por todos. 
os lados aonde chegou o abasteci- 
mento domiciliário de água, a ver- 
dade é que a mesma chega às nos- 
sas casas, mais ou menos «carre- 
gada» de desinfectantes para pre- 
Servaranossa saúde. Mas a verdade 
é que essa água, e todos o sabem, 
não é aquela que mais desejariamos 
beberquandoasedenosapoquenta. 

4. — Ao dizermos que Portugal 
possui mais de 450 nascentes de 
águas mineromedicinais e de mesa, 
garantimos para nós uma riqueza 
incomportável que temos de preser- 
var a todo o custo e de contabilizar 
em termos de desenvolvimernto da 
nossa economia, tradicionalmente 


deficitária em termos da Balança de 
Pagamentos, sobretudo. 

E, serámesmo força de expressão 
ou afirmação «tonta» poder aqui di- 
zer, que, sem desejar estabelecer 
um paralelo (que para muitos seria 
além de estultícia, afirmação roman- 
tizada ..) entreo que deu aos árabes. 
o petróleo e o que pode dar aos 
portugueses, no amanhã a sua ma- 
ravilhosa águade mesa? Talvezque, 
não seja de todo «louco» o parale- 
lismo, embora, como é óbvio, haja 
toda uma distanciação compreensi- 
vel, 

Éque, porexemplo, VITEL (Águas 
de Mesa francesas), exporta por dia 
mais água do que Portugal vende 
num ano e não consta que a França 
tenha nesse domínio, uma riqueza 
autenticamente semelhante à 
nossa. 

5. — As nossa estâncias termais 
«pararam» a partir de década de 40. 
E, fenómeno semelhante aconteceu 
noutros países. Sobretudo na Espa- 
nha e na França. Houve um hiato 
tremendo que criou problemas sé- 
rios nagestão termal. Diminuiram os 
fluxos que, começaran: então a cor- 
rer para outras paragen:: as estân- 
cias balneares marítimas. Outro 
tempo, outras gentes! 

Quase todas, que não todas, as 
nossa termas sofreram o que o 
temponãoperdoa. Envelheceuoseu 
equipamento. Não houve nem foi 
tentada uma reformulação global. 
Nem tristemente existia uma política 
nacional nesse domínio. Estoica- 
mente, em alguns casos, tudo se foi 
aguentando. E para esse «aguen- 


tar», muitocontribuiuo pessoaltraba- 


Lisboa: das mais belas 
cidades do mundo 


Todoso sabem. E, todos o sentem. Temo-lo lido. É, de 
resto, uma opinião generalizada. Uma opinião justa 

Lisboa é, de facto, uma bela cidade. Uma cidade 
bonita, encantadora e graciosa. Uma urbe imponente, a 
que o Tejo, companheiro de séculos, empresta uma 
grande majestade e uma espectacular grandiosidade. 
Tejo que, certamente, terá apadrinhado a sua própria 
existência. 

Burgo milenário, Lisboa revive-se, naturalmente, na 
«sua» ilustre, brilhante e milenária história. Ainda na 
riqueza dos seus valores patrimoniais que lhe asseguram 
e outorgam o título de verdadeira cidade-museu. Tam- 
bém, na sua condição de cidade-capital da Nação portu- 
guesa, centrodo Podere cabeçaque foide um Império que 
se distribuiu pelos cinco continentes do Globo. De clima 
temperado, mediterrânico, o seu enquadramento geográ- 
fico empresta-lhe, sem dúvida, o pendor de uma rara 
formosura. Algumas colinas delicadamente dispostas a 
partir da beira-rio. As «serras» de Monsanto e de Sintra 
que a defendem dos ventos dominantes e lhe oferecem a 
fescuradas brisas que vêm do mar. Sempre, o Tejo, ontem 
como hoje movimentado de embarcações. É o Mar da 
Palhaoude Palhaque, lá mais abaixo, no Bugio, se enlaça 
suavemente no Atlântico. Lado a lado, num contraste que 
não fere, nunca antes sim se harmoniza, o antigo e 
moderno, espelhos fiéis de concepções de arquitectura e 
urbanismo que se demarcam no tempo e no espaço, mas 
que oferecem, acima de tudo, o reflexo de um superior 
espírito de visão, de homens geniais que abriram sempre 
ao amanhã os horizontes novos da cidade do futuro! 

Diz-se que o lisboeta, o «alfacinha» conhece mal a 
«sua» cidade. Afirma-se que grande parte dos portugue- 
ses, muitos dos quais, vezes sem conta, vão de abalada à 
capital, mal conhecem de Lisboa o que de melhor Lisboa 
tem para quem chega. 

Tantos de nós, em alguns momentos livres, em alguns 
dias de férias, durante o período de um Congresso ou de 
uma Feira, jamais se sensibilizou para «conhecer» Lisboa 
nas múltiplas facetas das suas motivações que são mui- 
tas, num quadro muito diversificado e, como tal, valiosis- 
simo. E porquê? Qual a razão deste divórcio? 

Foi por isso mesmo que sentimos a necessidade de ir 
reunindo, semana a semana, toda uma colectânea de 
sugestões que no seu «todo» mais não será que um 
considerável desdobrável de propaganda turística ou 
ainda, um modesto, embora valioso, guia destinado ao 
visitante. 

É pois esta a nossa ideia firme: mostrar Lisboa. Ou 
tornar Lisboa mais conhecida e apreciada. 

Oxalá, seja feliz a oportunidade, e proveitosa a ideia! 


O CASTELO DE S. JORGE 


Naquele mesmo local existiu, no tempo da romaniza- 
ção, um importante reduto de defesa de um núcleo 


Por JOÃO FUISTAS (Colaborador) 


habitado. Sabe-se que Décio Junio Bruto, à volta dos anos 
137 Antes de Cristo, ali fez construir uma «linha fortifi- 
cada», possivelmente, aventam alguns historiógraos, 
sobre as ruinas de um «castro» de origem celta. Sabe-se, 
ainda, que os visigodos adaptaram às suas próprias 
exigências de defesa a povoação ali existente. Povoação 
que se tomou importante ao tempo da ocupação árabe da 
peninsula. Lisboa era então, um burgo de cerca de 15 000 
habitantes que rivalizava com Silves, a importante e 
florescente capital dos Almoades no território então de- 
nominado por AL GARB (país do ocidente) 

E, no sopé da graciosa colina debruçada sobre o Tejo, 
os muçulmanos edificaram a possante fortaleza, o «seu» 
Alcazar que bem dificilfoi de conquistar ao jovem primeiro 
Reide Portugal, disposto a «alargar» os limites do território 
nacional. 

D. Fernando de Almeida diz mesmo que «o papel do 
castelo de Lisboa, como reduto defensivo do burgo, 
cessou com a conquista de D. Afonso Henriques». 

Foi, porém, D. João | que a pedido do povo denominou 
afortalezacomo Castelo de S. Jorge. E, durante séculos, 
foiali que tradicional e oficialmente habitou a Família Real 
Portuguesa. Chama-seentãoo Palácio Realda Alcáçova 

Miradouro dos mais belos de Lisboa, alcandorado na 
colina, chamada de Castelo, e, sem dúvida o mais ex- 
pressivodostodosos «ex-libris» da capitale, semdúvidao 
mais significativo pelo seu historial e pela sua «idade»! 

São fortes as muralhas de 10 metros de altura, corridas 
em circulo, aonde se podem admirar dez torres quadran- 
gulares ameadas de cantaria calcárea, de entre as quais 
nomeamos a Torre do Haver ou do Tesouro, a Torre 
Albarrã ou de Ulisses, a Torre do Observatório, a Torre 
de S. Lourenço e a Torre da Cisterna. 

Digno de menção é o Castelejo, de forma poligonal, 
dentro da área da cidadela que engloba a freguesia de 
Santa Cruz. Com excepção da Torre da Cistema que 
mostra uma abertura para o eirado, todas as restantes 
possuem uma sala ao nível do adarve e, de todas se pode 
admirar uma vasta e magnífica paisagem sobre os quatro 
cantos de Lisboa, sobretudo sobre o Tejo e os Bairros que 
circundam o Castelo. A Cidadela ou Alcoçova é, em 
grande parte, amuralhada. A porta de acesso (construida 
no Sé. XIX) sucedeu à antiga Porta de S. Jorge. Aicomeça 
a Ruade SantaCruz do Casteloe, ao cimo da rampasurge 
a porta de acesso à esplanada, de onde se avista toda a 
Baixa Pombalina. Ai se pode apreciar, uma réplica da 
estátua de Afonso Henriques, existente em Guimarães, 
junto ao Paço dos Duques de Bragança e próxima do 
Castelo, da autoria de Mestre Soares dos Reis e que foi 
oferecida a Lisboa pela cidade do Porto. 

Alguns valores arqueológicos encontram-se dissemi- 
nados em algumas áreas do Castelo cujo percurso por 
grande parte do perímetro amuralhado, é uma sugestão 
curiosa que se não deve perder. 


lhador que, apósa épocaregressava 
a casa e se dedicava, normalmente 
ao trabalho da lavoura. 


8.-O que não sofre dúvidas é que 
todasasnossas estânciastermaisse 
localizam emsitios privilegiados pela 
própria natureza, aonde o «bem- 
-estar» é uma dominante através da 
olerta admirável de um clima seda- 
tivo de um repouso físico e psíquico 
desejável na luta tremenda contra o 
«Stress» que atormenta o homem de 
hoje, é de um pequeno-grande con- 
junto de motivações que, postas ao 
Serviço do aquista que pode e deve 
ser considerado como turista, certo 
que especial, constituem já hoje um 
tipo de «mercado» de férias e lazer, 
com futuro assegurado. 


Para tanto é necessário que uma 
política consciente parao sector seja 
definida de molde a estimular a ini- 
ciativa privada e, que toda uma con- 
certação de trabalho promocional e 
de animação seja empreendida para 
tornar as termas locais apeteciveis 
em todos os domínios, ao cabo do 
ano. 


7. - O termalismo em Portugal 
constitui, a nosso ver, um émulo im- 
portante da oferta turística, quer a 
nível do mercado internacional de 
férias e lazor quer, sobretudo, a nível 
do mercado nacional. E, há que tra- 
balhar para se conseguir este desi- 
derato que é, umplano amédio prazo 


da reconversão das principais es- 
tâncias consagradas já procurando 
Índices de rentabilidade o que julga- 
mos ser possível e pertinente. Foi 
talvez pensando um pouco assim 
que houve alguém que «apostou» 
em Vidago e Pedras Salgadas! 


3.º Felra 
26-10-82 


NOTÍCIA & COMENTÁRIO 


Navegabilidade do Douro 


É um problema que, quando resolvido, interessa ao desenvolvimento 
do turismo nortenho e, sobretudo, do «hinterland» transmontano. 

Em ritmo vigoroso, como há dias apreciámos junto a Crestuma, o 
trabalho de abertura do canal vai-se processando em termos que, segundo 
nos informaram no local, permitirá a sua utilização num futuro muito 
próximo. Possivelmente já no ano de 1983. 

Entretanto, o Ribadouro, continua a difícil caminhada de chamar a 
atenção de tudo e de todos para uma Empressa que, olhando corajosamente 
O futuro, apostou numa linha de rumo em que a reconversão terá de se 
processar, no médio prazo. 

E como vale a pena ir, rio acima, a conhecer aquele percurso encanta- 
dor que nos leva desde a Ribeira ao Areinho, dali até Avintes e mais além 
Arnelas para se chegar a Crestuma, já muito próximo da nova Albufeira do 
Baixo Douro. 


Campidouro 


Foi para nós uma grata surpresa. Em Medas, a alguns quilómetros da 
E.N. n.º 108, com acesso, exactamente ao km 20,1 daquela via, num enorme 
talude de terreno com mais de 20 hectares de área, todo disposto aos 
socalcos e debruçado sobre o rio Douro, um belo Parque de Campismo. 
Isolado. Rodeado de intensa e luxuriante vegetação. Silencioso como é 
natural e desejável. Naquele «sítio» de encantos, aonde o rio curva em 180 
graus. Eucaliptos e pinheiros de um lado e do outro da ribeira. Labercos, Pé 
de Moura e Lomba são terras de Gondomar num enclave na margem 
esquerda. 

O empreendimento, embora ainda em fase de acabamento de algumas 
estruturas, surge-nos como perfeitamente enquadrado numa temática cor- 
recta do fim a que se destina. Auguramos-lhe um futuro promissor. Uma 
gestão garantida para um investimento vultoso mas com o seu qué de bem 
pensado, bem delineado, muito bem planificado e concebido. 

Vimo-lo, agora, cheio de «roulottes» dispostas nos diversos parâme- 
tros até ao rio. Era um espectáculo, todo aquele cenário! Sem dúvida e com 
satisfação o afirmámos. E a bem do turismo nacional. Uma «coisa» a sério! 


AUTOCAR - CARLOS JOSÉ 
GUIMARÃES BAPTISTA 


Com muita mágoa participa aos seus clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento da senhora D. Maria Helena dos Santos Silva 
Baptista, esposa do proprietário desta firma e que o funeral com Missa 
de corpo presente, se realiza hoje, pelas 15 horas, na Igreja do Bonfim, 
onde o corpo se encontra depositado, seguindo depois para o cemitério 
do Prado do Repouso. 


Porto, 26 de Outubro de 1982 
Olimpio Castilho 


TUPACO — CARLOS & BAPTISTA, 
LDA. 


Participam aos seus clientes, amigos e fornecedores o falecimento 
da senhora D. Maria Helena dos Santos Silva Baptista, esposa e nora 
dos proprietários desta firma e que o funeral com missa de corpo 
presente se realiza hoje pelas 15 horas na igreja do Bonfim, onde o 
corpo se encontra depositado, seguindo depois para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


Porto, 26 de Outubro de 1982 


Olimpio Castilho 


RELOJOARIA BAPTISTA 


de 
Baptista & Baptista, Lda. 


Participam aos seus clientes, amigos e fornecedores o falecimento 
da senhora D. Maria Helena dos Santos Silva Baptista, esposa e nora 
dos proprietários desta firma e que o funeral com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 15 horas na igreja do Bonfim, onde o 
corpo se encontra depositado, seguindo depois para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


Porto, 26 de Outubro de 1982 


Olimpio Castilho 


ISMAEL DA SILVA 
E SOUSA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, irmã e demais familia 
agradecem muito reconhecidos, todas as provas de amizade manifes- 
tadas aquando do doloroso transe que os enlutou. 

Pedem desculpa de qualquer falta que proventura tenham come- 
tido e participam que a missa pelo eterno descanso da sua alma, se 
celebra amanhã às 19 horas na igreja paroquiálide Cedofeita. 

Porto, 26 de Outubro de 1982 i 


Armador Carlos Vieira 


SOCIEDADE TÊXTIL 
DO SEIXO, LDA. 


Muito sensibilizada agradece por este único meio, a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do seu sócio gerente 
Exmo. Snr. Ismael da Silva e Sousa, e participa que a missa do 7.º dia 
se celebra amanhã às 19 horas na ireja paroquial de Cedofeita. 

Porto, 26 de Outubro de 1982 


Armador Carlos Vieira 


MALHAS TRICONYL, LDA. 


Vem muito reconhecida agradecer a todas as pessoas que assisti- 
ram ao funeral do seu sócio gerente Exmo. Snr. Ismael da Silva e Sousa 
e comunicar que pelo eterno descanso da sua alma, se celebra missa 
amanhã, às 19 horas na igreja paroquial de Cedofeita. 


Porto, 26 de Outubro de 1982 


Armador Carlos Vieira 
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Faz-se público que foi proferida 
sentença declarando a morte pre- 
sumida do ausente em parte incerta 
ANTÔNIO FERNANDES MACEDO, 
casado, com última residência co- 
nhecida no lugar do Outeiral, fre- 
guesia de Atães, desta comarca, na 
Acção Especial de Justificação de 
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DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


cr 93/82 

No dia 12 de Novembro próximo, 
às 10 horas, no Tribunal desta co- 
marca, nos autos de carta-precatória 
vinda da comarca do 14.º Juizo de 
Lisboa e extraida dos autos de 
Execução Sumária que ÚTIL- 
-MOVEL- Sociedade de Represen- 
tações, Lda. move a Manuel de 
Sousa Lopes de Gemeses — Espo- 
sende, há-de ser posta em praça 
pela primeira vez para ser arrema- 
tada ao maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se indica o se- 
guinte bem penhorado àquele Ex- 


Ausência para Declaração de Morte | ecutado: 
Presumida instaurada a requeri- Nº 
mento de sua mulher Maria de Jesus 
Pereira da Costa, doméstica, resi- 
dente naquele lugar e freguesia. 


— Um armário frigorífico marca Ar- 
neg, Modelo Melburne, de cor 
branca, com capacidade de 700 
litros, e vai à praça no valor de 
dezassete mil escudos. 

Esposende, 14 de Outubro de 

1982 


Vila Verde, 15 de Outubro de 1982 
O Juíz de Direito 


Armando Fernandes 
Soares de Almeida 


O Juiz de Direito, 


Fernando Manuel Pinto 
de Almeida 


O SecTndo O Escrivão-Agjunto, 
José Soares Artur Fernando Costa Figueiredo 
da Silva Lago e Lemos 


ASPRELA — SERMONDE — V. N. DE GAIA 


Margarida da Silva 
Camarinha 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, netas 
e demais família vêm por este 
ÚNICO MEIO comunicar o faleci- 
mento da saudosa extinta e que o 
seu funeral se realiza hoje, terça- 
-feira, pelas 16,30 horas, da sua re- 
sidência, à Rua da Tuna, 108, Ser- 
monde, V. N. de Gaia, para a igreja 
paroquial, com missa de corpo pre- 
sente e responsos, saindo a inumar 
em jazigo de família no cemitério 
local 


Asprela, Sermonde, 26 de Ou- 
tubro de 1982 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 
ASPRELA — SERMONDE - V. N. DE GAIA 


Margarida da Silva 


Camarinha 
ME (Comerciante) 
Ea FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, netas 
e demais família participam o seu | 
falecimento atodos os seus clientes, 
fornecedores e amigos e que o seu . 
funeral se realiza hoje, terça-feira, 
pelas 16,30 horas, à Rua da Tuna, 
108, Sermonde; V. N. de Gaia, para - 
a igreja paroquial. 


Asprela, Sermonde, 26 de Ou- 
tubro de 1982 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


RAUL SANTOS, LDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Muito sensibilizados, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a 
todas as pessoas amigas que se dignaram assistrir ao funeral da sr.* D. 
DEOLINDA FILIPE DOS SANTOS, mãe e sogra dos proprietários 
desta firma, sr. Raul Pereira dos Santos e D. Maria Herminia Barros, e 
comunicam, que a missa do 7.º dia, será rezada hoje, terça-feira, às 19 
horas, na Igreja Paroquial da Madalena - Gaia, pelo que antecipada- 
mente se confessam gratos. 


Madalena, - Gaia, 26 de Outubro de 1982 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 
EDITAL 


Faz saber que o cidadão brasileiro 
JOÃO MIGUEL MARTINS LA- 
MEIRO, filho de José de Jesus La- 
meiro e Maria Martins Birrento, pre- 
tende contrair matrimónio. Se al- 
guém conhecer qualquer motivo de 
impedimento, deverá comunicá-lo a 
esta repartição consular. 


Porto, 21 de Outubro de 1982 
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ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 10 de 
Novembro de 1982, pelas 14 horas, 
nos autos de carta precatórian.º 175 
da 2.º Secção do 3.º Juizo da co- 
marcade Vila Nova de Gaia, extraída 
dos autos de Execução Sumária n.º 
8833, a correr termos pela 2.º Sec- 
ção do 7.º Juizo Civel do Porto, movi- 
dos à VIPENE -— Indústria Transtor- 
madora, Lda. com sede na Rua 
Central de Olival — Gaia, há-de ser 
posto em praça pela 1.º vez, paraser 
arrematado pelo maior lanço ofere- 
recido acima do valor indicado no 
processo, um atrelado-tenda, da 
marca Alazon, com dois quartos e 
avançado, em estado novo. 


Vila Nova de Gaia, 19 de Outubro 
de 1982 


O Juiz de Direito, 
José Ferreira de Sousa 
A Escrivá-Adjunta, 


Maria José Galvão 
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cf 
“Faz-Se público que no dia 5 (cinco) 
do próximo mês de Novembro, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial desta 


comarca, na Execução Ordinária 
(Para Pagamento de quantia certa) 
pendente pela 1.º Secção, contra os 
executados AZEVEDO RIBEIRO e 
mulher MARIA LÚCIA GOMES OLI- 
VEIRA BRITO, industriais, residen- 
tes no lugar da Bouça, da freguesia 
de Cervães, desta comarca, hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes mó- 
veis: um tear circular de fazer malha, 
de 18 polegadas, jogo 20, de marca 
Orizio, acoplado com um compres- 
sor, de marca Wally, em bom estado 
de conservação e funcionamento, e 
uma esquinadeira, de marca Benin- 
ger, em péssimo estado de conser- 
vação e em mau funcionamento. 


Vila Verde, 22 de Outubro de 1982 
O Juíz de Direito 


Armando Fernandes 
Soares de Almeida 


O Escrivão Adjunto 


Domingos da Silva 


[EM LORIGA. 
IO Comérciodo Porto: 
| E VENDIDO NOS 

ARMAZÉNS BÉLITA 
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O Doutor ÁLVARO DE SOUSA REIS 
FIGUEIRA, Juiz de Direito do 6.º 
Juizo Cível do Porto. 


Fazsaberque pelo Juízo de Direito 
destacomarcaeterceira secção cor- 
reméditos de vinte dias, contados da 
2.ºe Ultima publicação do respectivo 
anúncio citando os credores desco- 
nhecidos do executado SILVA PAIS, 
LDA, comsede em São João de Vi 
Vila da Feira, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele doséditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por SONAE — Sociedade 
Nacional de Estratificados SARL, 
com sede na Via Norte, Maia, desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados, cuja penhora in- 
cidiu sobre uma máquina furadora. 


Porto, 20 de Outubro de 1982 
O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 
O Escrivão de Direito, 
António Enes Ferreira 
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CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1.º sec- 
ção do 7.º Juízo Cível do Porto e nos 
autos de execução sumárian."8786, 
proposta por UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E. P., com sede 
na Praça D. João |, 80, Porto, contra 
FRANCISCO MIGUEL REDUTO, 
casado, residente na Quinta da Pie- 
dade, lote 2, loja 2, Póvoa de Santa 
Iria, correm éditos de 20 DIAS a 
contar da 2.º e última publicação 
deste, citando os credores desco- 
nhecidos do executado, para a 
execução na qual podem reclamar o 
pagamento dos seus créditos no 
prazo de 10 DIAS posterior ao dos 
éditos e nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Civil. 


Porto, 4 de Qutubro do 1982 


Armando Castro ido Canvaho 


A Escriva-Adjunta, 
Maria de Lourdes Praça 
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Execução Sumária n.º 3348/82/ 
134. 

Executada: FRANCELINA & 
MARTINS, LDA., com sede no Res- 
taurante Vilar, sito no Lugar de Pe- 
reira, Vilar, VILA DO CONDE. 


Citam-se os credores desconhe- 
cidos da executada para, no prazode 
DEZ DIAS, decorridos VINTE dos 
éditos sobre a data da 2.º publicação 
deste anúncio, reclamaremos crédi- 
tos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 

Porto, 20 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Duarte Silva 


CABELEIREIROS 


O OUTONO não vai ser sombrio 
a partir das 15 horas, de 4.º feira, 27 


no Salão de Gonçalo Cristóvão. 


A alegria da música ensolarada de 
ANDRÉ SARBIB e ZÉ RATO 
a acompanhar o espanto que são os 
modelos de FERNANDA MARTA, 
rodeados pela classe, montes de 
classe de todos nós. 
EXCLUSIVAMENTE para AMIGOS, 
que são todas as nossas CLIENTES 


Jorge Lima & Alcino 
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EXECUÇÃO SUMÁRIAN.º2024-1.º 

JUÍZO 1.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE - 
PRECOMATE - SOCIf 

DE PRÉ-CONSTRUÇÃO DE 
MATERIAIS, LDA. 

Sociedade comercial por quotas 
com sede em Águas Santas — 
Maia. 


EXECUTADO — 
ALVES DA CUNHA, casado, 
construtor civil, residente em 


JOAQUIM 


CORREM ÉDITOS de VINTE 
DIAS, contados da data da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
da executada acima indicada para, 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores 
âquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução atrás refe- 
rida, desde que gozem da garantia 
real sobre os bens penhorados — 
IMÓVEL. 


Porto, 21 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito 
Dionísio de Pinho 
A Escrivá-Adjunta 


Maria de Fátima 
Teixeira Lopes 
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1.º secção 
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FAZ-SE SABER que por este 
Juizo e 1.º Secção, nos autos de 
Execução Sumária que Banco Espi- 
rito Santo & Comercial de Lisboa, E. 
P., com sede em Lisboa e filial na. 
Avenida dos Aliados, 45/69 — Porto 
move a CARTER — COMÉRCIO DE 
AUTOMÓVEIS, REPARAÇÕES 
TÉCNICAS E REPRESENTA- 
ÇÕES, SARL, sociedade comercial 
comsedenaAv.*daBoavista, 1210- 
Porto e outros, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio ci- 
tando os credores desconhecidos 
daquela executada para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior âqueles dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real. 


Porto, 20 de Outubro de 1982 


P.º 2279 


O Juiz de Direito, 


Dionísio Teixeira 
Moreira de Pinho 


O Escrivão-Adjunto, 
Armando do Nascimento Calejo 
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Por este se anuncia que neste 
Juízo e Secção pendem uns Autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA, em que 
é Exequente o BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR, E. P. e Executa- 
dos GASPAR PEREIRA DA SILVA, 
casado, comerciante, cuja última 
residência conhecida foi em Ta- 
bosa, Pedroso, Carvalhos — VILA 
NOVA DE GAIA e agora ausente em 
parte incerta e outro. 

É este réu citado para no prazo de 
5 DIAS deduzir oposição à Execu- 
ção Sumária, pagar ao Exequente a 
quantia de 163.359830, bem como 
os juros legais vincendos até efec- 
tivo embolso, calculados estes 
sobre o montante da livrança em 
apreço, ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar devolvido 
ao exequente o direito de nomeação 
de bens à penhora, decorrida que 
seja a DILAÇÃO DE TRINTA DIAS 


Porto, 7 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
David Pinto Monteiro 


O Escriturário, 
Agostinho J. Pinto de Sousa 


Opel Kadett :.3sc 


SEM ENTRADA 
SEM JUROS 


GRAFIDEC 


Dirija-se a: 


ASDCSZNES? 


CONCESSIONÁRIO DA GENERAL MOTORS 
Av. Casal Ribeiro, 48-A-100OLISBOA | Tels.537122-576825 


ou contacte li r 
: PORTO - Av. da República, 333 - Esct. 29 
Tel. 396564 - VILA NOVA DE GAIA 


LISBOA - Rya Maestro Antônio Taborda, 9-1 
Tels. 66 1229/66 1248 


ANÚNCIO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SUPERIOR 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 
FRANCISCO GENTIL 


— CENTRO DO NORTE — 


SERVIÇO DE ABASTECIMENTOS 


Concurso Publico para o seguinte fornecimento: 
DESIGNAÇÃO ABERTURA DAS PROPOSTAS 


CONCURSO PÚBLICO N.º 12/82 


Autoanalisador para mais ou menos 12 parâmetros, 
15 horas do dia 11/Novembro/82 

Recebem-se propostas para este concurso até às 
horas e datas acima indicadas. 

Os concorrentes devem pedir no Serviço de Abas- 
tecimentos, das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, as 
condições de Praça, Gerais e Especiais. 

O depósito provisório para admissão ao concurso é 
de 2,5% sobre o valor indicado no caderno de encargos, 
sendo o definitivo para efeito de adjudicação de 5% 
sobre o total do fomecimento. Ambos serão efectuados 
na Caixa-Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. 

A abertura das propostas terá lugar no mesmo dia e 
às horas indicadas em cima, numa das salas do Instituto 
Português de Oncologia Francisco Gentil - CENTRO DO 
NORTE. 


Porto, 22 de Outubro de 1982 


O Chefe do Serviço de Abastecimentos 
Fernando Duarte Brandão 


PAIS & FIGUEIREDO, LDA. 


Certifico que, por escritura de 19 de Agosto do corrente ano, exarada de 
fis. 69 v afis. 71 v. do livro de escrituras diversas número 239/0, do Quinto 
Cartório Notarial do Porto, a cargo na notária lic. Lídia Crispiniano Fontes, e 
com referência à sociedade por quotas, de responsabilidade limitada, sob a 
fima PAIS & FIGUEIREDO, LDA, com sede na Rua da Constituição, 
número 1.058, desta cidade, procedeu-se ao seguinte: 


a) O capital social que era de 
920000800 foi elevado para 
2 400 000800; 


ART.º 5.º 


A gerência social, dispensada de 


b) As duas quotas do sócio José 
Duarte de Figueiredo foram devi- 
damente unificadas passando, por 
isso, a possuir uma só de 
1.940 000800; 

c) Os artigos 3.º, 4.º e 5.º do res- 
pectivo pacto social passaram a ter 


a seguinte redacção: 
ARTº 3º 

O capital social é de 

2 400 000$00, inteiramente reali- 


zado em dinheiro, e dele pertence 
uma quota de 460 000800 ao sócio 
Valdemar Pais Lopes de Albuquer- 
que e outra de 1 940 000$00 ao 
sócio José Duarte de Figueiredo. 


ARTº 4º 


Entre os sócios são livremente 
permitidas as cessões e divisões de 
quotas, carecendo a cessão a es- 
tranhos do consentimento, por es- 
crito, do sócio não cedente. O sócio 
José Duarte de Figueiredo fica 
desde já autorizado a ceder no todo 
ou em parte a sua quota. 


caução, remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, será exercida, exclusiva- 
mente, pelo sócio José Duarte de 
Figueiredo, sendo, por isso, bas- 
tante a sua assinatura em todos os 
actos e contratos que à sociedade 
disserem respeito para a mesma 
ficar validamente obrigada, o qual 
poderá delegar os seus poderes de 
gerência, no todo ou em parte, em 
outros sócios ou em pessoa estra- 
nha à sociedade, mediante procu- 
ração passada para o efeito. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Fica ex- 
pressamente vedado ao gerente 
assinar, pela sociedade, letras de 
favor, abonações, finanças, e, em 
geral, documentos alheios aos ne- 
gócios sociais. 


Está conforme. 


Porto e Quinto Cartório Notarial, 
4 de Outubro de 1982 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim Augusto Martins 


3. Feira 4 
261082 4 
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Acção Sumária n.º 3491/82/3.º 


Autor- O BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR, com sede em Lisboa 
Réu - FRANCISCO JOSÉ CRUZ 

MENDES, separado, comer- 
ciante, ausente em parte incerta, 
com última residência conhecida 
na Rua Oliveira Monteiro, 601, 

Porto. 


Cita-se o réu ausente para, no 
prazo de DEZ dias, decorridos 
TRINTA dos éditos sobre a data da 
2. publicação deste anúncio, con- 
testar, querendo, a referenciada ac- 
ção, na qual o autor pede a sua 
condenação no pagamento da 
quantia de 120.497$00, sendo 
79.760880 de capital em divida, pro- 
veniente de compras feitas com o 
«Cartão Sottomayor Bank Ameri- 
card», 40.736$20, dejurosde mora 
vencidos, e ainda os juros vincendos 
até integral pagamento. 


Porto, 1-10-82 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Duarte Silva 


SALVE 26-10-82 


Faz hoje 50 anos, o conceituado 
industrial sr. JOSÉ TAVARES DE 
JESUS. Os seus empregados 
desejam-lhe muitos parabéns e lon- 
gos anos de vida , junto de sua mu- 
her, filhos, genro e netinha 


O PESSOAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 145 — 26/10/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 63/82 


3.º Secção 


No dia 18 de Novembro, pelas 10 
horas, no Tribunal do Nono Juizo 
Civel da comarca do Porto, 3.º Sec- 
ção, na Carta Precatória para arre- 
matação em hasta pública, vinda da 
2.º secção do Tribunal da comarca 
de PAÇOS DE FERREIRAS extraída 
dos autos de execução de sentença 
n.º41/A/786emquesãoexequente: 
F. Ferreira de Andrade & Irmão, Lda. 
e executado: Joaquim Pinheiro Car- 
neiro, residente na Rua Ribeiro de 
Almeida, 37, Alfena — Ermesinde, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, duas 
máquinas de trabalhar madeira. 


Porto, 19 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Luís António Noronha Nascimento 


A Esc.-Adjunta, 
Inês Valério Soares de Figueiredo 


CÉRCEA - 


——— — 


CEO) 


AVENIDA DA BOAVISTA, N.º 671 
Telefones 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


Constrói em terrenos próprios, utilizando pessoal e maquinaria própria, e vende com grandes facilidades de pagamento: ANDARES, APARTAMENTOS, MORADIAS, LOJAS, ESCRITÓRIOS, ARMAZENS, FÁBRICAS. 


Áreas compreendidas entre 6 m2 e 4.000 m2. Centenas de unidades para alugé 


Em: PORTO (Av. da Boavista), SENHORA DA HORA, S. JOAO DA MADEIRA, OVAR, LEÇA. LOJAS para todos os ramos de negócio. Terrenos para todas as finalidades. 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 


DO PORTO 


«LUÍS RAFAEL, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 14-10-1982, lavrada de fls. 75 a fis. 77 do 
livro 268-8 das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic.º Alvaro Mendes 
da Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas, de responsa- 


bilidade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma «LUÍS 
RAFAEL, LIMITADA», tem a sua 
sede na Rua de Salgueiros, número 
quinhentos e trinta e nove, na fre- 
guesia de Canidelo, Vila Nova de 
Gaia, e durará por tempo indetermi- 
nado, a partir de um de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e três. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da assembleia ge- 
ral, a sociedade poderá transferir a 
sua sede, dentro da mesma locali- 
dade, e criar e suprimir filiais ou ou- 
tras dependências. 


SEGUNDO 


Oseuobjecto consiste na indústria 
e comércio de malas e carteiras de 
senhora e artigos de marroquinaria, 
podendo no entanto, vir a explorar 
outros ramos de comércio ou indús- 
tria em que os sócios acordem, 


TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de mil con- 
tos, e corresponde à soma de duas 
quotas iguais, de quinhentos contos, 
uma de cada um dos sócios Luis 
Américo Teixeira Rafael e Deolinda 
de Jesus Rodrigues da Silva Rafael. 


QUARTO 


A gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução, e com ou sem re- 
muneração conforme vier a ser deli- 
berado em assembleia geral, fica 
confiada a todos os sócios, desde já 
nomeados gerentes. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Para 
que a sociedade fique obrigada em 


todos os seus actos e contratos, 
basta a assinatura de um só dos 
gerentes, 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Em 
ampliação da esfera normal da sua 
competência, os gerentes poderão: 
a) tomar de arrendamento quaisquer 
locais para a sociedade, bem como 
alterar ou rescindir os respectivos 
contratos; b) comprar, trocar ou ven- 
der viaturas automóveis de e para a 
sociedade; c) adquirir por trespasse 
quaisquer estabelecimentos co- 
merciais ou industriais; e d) confes- 
sar, desistir e transigir em juizo. 


QUINTO 


Acessão de quotas, notodoouem 
parte, entre os sócios é livremente 
permitida, ficando desde já dispen- 
sado o consentimento especial da 
sociedade para as divisoes para 
tanto necessárias: a favor de estra- 
nhos, depende do consentimento da 
sociedade e dos sócios não ceden- 
tes. 


SEXTO 


As assembleias gerais, quando a 
ei não prescreva prazo e formabct:- 
desespeciais, serão convocadas por 
meio de cartas registadas, comaviso 
de recepção, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de dez 
dias. 


É fotocópia e está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
18-10-82 


A Ajudante, 


Maria Amélia Guimarães Carvalho 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE BAIÃO 


MONTEIRO & PEREIRA, 
LIMITADA 


CERTIFICO que, por escritura de 3/9/1982, lavrada de fis. 91 v.º a fis. 
983v.º, do livro n.º 70-C, deste Cartório, entre Fernando Monteiro e Laurinda 
Lopes Pereira de Azeredo, foi constituída uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, que se regerá pelo seguinte pacto: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma MONTEIRO & PEREIRA, 
LIMITADA, tema sua sede na Ruade 
Camões, freguesia de Campelo, 
concelho de Baião, inicia hoje a sua 
actividade e durará por tempo inde- 
terminado. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da Assembleia 
Geral poderá a sede social sertrans- 
ferida para qualquer outro local den- 
tro do mesmo concelho, bem como 
criar e encerrar filiais. 

SEGUNDO -— O seu objecto é o 
exercício da actividade de transpor- 
tes públicos ocasionais de mercado- 
rias, podendo dedicar-se a qualquer 
outra actividade que os sócios acor- 
dem. 

TERCEIRO O capital social é de 
TREZENTOS MIL ESCUDOS, divi- 
dido en duas quotas de cento e cin- 
quenta mil escudos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — A 
quota do sócio Fernando Monteiro é 
realizada através do veículo, marca 
Bediord, modelo CHJtrêsBCO-três 
virgula seiscentos e trinta e dois, mil 
novecentos e sessenta e oito, matri- 
cula BG — noventa e sete — oitenta e 
dois; serviço-aluguer e pelo alvará 
número trêsmilduzentosenoventae 
sete, de oitenta e dois. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — A 
quota do sócio, Laurinda Lopes Pe- 
reira de Azeredo, é integralmente 
realizada em dinheiro. 


QUARTO- A gerência social, dis- 
pensada de caução, fica afecta ao 
Sócio Fernando Monteiro. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Para 
obrigar a sociedade é necessária a 
assinatura do sócio Fernando Mon- 
teiro. 

QUINTO-— A cessão de quotas, no 
todo ou em parte, é livre, entre os 
sócios, ficando desde já dispensado 
o consentimento especial para as 
divisões eventualmente necessá- 
rias. 

A cessão de quotas a estranhos à 
sociedade depende do consenti- 
mento dos sócios não cedentes. 

SEXTO — No caso de falecimento 
de qualquer sócio os herdeiros fica- 
rão com direiro a continuar na firma, 
mas representados por um só, cuja 
escolha indicarão, no prazo de trinta 
dias, e serão representados pelo tu- 
tor, sendo menores. 

SÉTIMO — Dissolvendo-se a so- 
ciedade, os sócios serão liquidatá- 
rios; podendo abrir-se entre eles lci- 
tação, ficando os bens sociais adju- 
dicados aquele que melhor proposta 
faça em preço e forma de paga- 
mento. 

Está conforme com o original. 


Baião, dez de Setembro de mil 
novecentos e oitenta e dois 


O Ajudante do Cartório, 
(Assinatura ilegível) 


CONSTRUÇÃO 


LOTES EM GONDOMAR 


Vendem-se dois lotes de terreno em Gondomar com 32 togos, 
2.940 m2 comerciais e 1.000 m2 de garagens cada lote. 


Centro da vila, licenças pagas. 


Resposta a este Jornal em Lisboa — Rua da Emenda, n.º 110-1.º, 


ao n.º 486-L. 


Ministério da Habitação 
Obras Públicas e Transportes 


Secretaria de Estado 
dos Transportes Exteriores e Comunicações 


ADMINISTRAÇAO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 


MATERIAL DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 


Às 15 horas do dia 15 de Novembro de 1982 
proceder-se-á à abertura das propostas, na Divisão de 
Abastecimento — Rua da Junqueira, 94 — 1300 Lisboa — 
onde se encontram patentes as condições do concurso. 


O depósito de admissão ao concurso é de 


25 000$00. 


Exemplares do programa do concurso e do caderno 
de encargos podem ser obtidos na mesma Divisão. 


Lisboa, 18 de Outubro de 1982 


«O Comércio do Porto» 
N.º 145 — 26/10/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO de que foi de- 
signado o próximo dia 10 de No- 
vembro de 1982, pelas 14 horas, no 
Tribunal Judicial da comarca de Fel- 
gueiras, para arrematação, em 2.º 
praça, da quota de 250.000$00 pe- 
nhorada ao executado ARMANDO 
LUÍS LOPES MONTEIRO na socie- 
dade «A. Monteiro, Lda.», com sede 
na Rua do Maia, da vila de Fafe, nos. 
autos de Execução Sumária n.º 
62/80, da 1.º Secção deste Tribunal, 
que a exequente COMEVE — Co- 
mércio de Veículos; Lda., com escri- 
tório na Rua da Constituição, 219-3.º 
Porto move aos executados José 
Teófilo de Jesus Moreira, casado, 
industrial, residente em Várzea, 
desta comarca e Armando Luis 
Lopes Monteiro, casado, industrial, 
residente na vila de Mondim de 
Basto; e que há-de ser arrematada 
ao maior lanço oferecido acima de 
metade do valor, tendo sido consti- 
tuído depositário da referida quota 
José Manuel Carvalho, empregado 
daquela sociedade «A. Monteiro, 
Lda» 


Felgueiras, 8 de Outubro de 1982 
O Juiz de Direito, 
José Viriato Rodrigues Bernardo 
O Escrivão de Direito, 


Francisco Saldanha Salgado 


«O Comércio do Porto» 
N.º 145 — 26/10/82 


dé 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 

DA COMARCA 

DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta Precatória 180/82 
2.º Secção — 2.º Juízo 


FAZ-SE SABER que no dia 
QUINZE do próximo mês de NO- 
VEMBRO, pelas CATORZE HORAS 
E TRINTA MINUTOS, no Tribunal 
Judicial desta Comarca de Paredes, 
2.º Juizo — 2.º Secção, nos autos de 
Carta Precatória N.º 180/82, vinda 
do Tribunal Judicial da Comarca de 
Paços de Ferreira, extraída dos 
Autos de Execução Ordinária que 
AMÂNDIO ANDRADE DOS SAN- 
TOS, move contra ABÍLIO NUNES 
MARTINS, casado, industrial, resi- 
dente no Lugar de Sobreira, fregue- 
sia de Sobrosa, desta Comarca de 
Paredes; há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para se arrematar 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, o se- 
guinte bem: — «Um veículo automó- 
velmarca «BEDFORD» de matrícula 
GC-52-61m. 


Paredes, 15 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
António Fernando Gomes da Silva 


O Escritutário Judicial, 
António João dos Santos 


O:JORNAL DA INDÚSTRIA E DQ 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


PEUGEOT 104 


EM BQUESES 
SEM ENTRADA 
SEM JUROS 


Dinja-se dos stands 


GAMOBAR,SARL 


Rua do Campo Alegre. 308 a 320 (A Via Rapda) 4100 PORTO - Tel. 610 51 
Rua Delim Ferreira, 230 a 414 -4101 PORTO CODEX - Tel. 67 2261 


6) pOligrupo 


PORTO - Av. da República. 333 - Esct. 29 
Tel. 396564 - VILA NOVA DE GAIA 

LISBOA -Rua Maestro Antônio Taborda, 9-1.º 

Tels. 66 1229/66 1248 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


4.º Cartório Notarial do Porto 
«OLIVEIRA & VILELA, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 23-8-1982, lavrada de fis. 73 a fis. 74 v.º 
do livro 505-A das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


sociedade em todos os actos e con- 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma de 
“OLIVEIRA & VILELA, LIMITADA», 
temasua sede no Porto, na Avenida 
da Boavista número duzentos e no- 
venta e dois, terceiro andar, trasei- 
ras, da freguesia de Cedofeita, e 
durará por tempo indeterminado, a 
contar de hoje. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da assembleia 
gerala sociedade poderá transferir a 
sua sede, dentro da mesma locali- 
dade, e criar e suprimir filiais ou ou- 
tras dependências. 


SEGUNDO 


A sociedade tem por objecto a 
indústria e comércio de tintas, vemi- 
zes, colas e similares, podendo, no 
entanto, vir a explorar outros ramos 
de comércio ou indústria em que os 
Sócios acordem. 


TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de quinhen- 
tos mil escudos e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de du- 
zentos e cinquenta mil escudos, e 
pertencentes uma a cada um dos 
Sócios João de Oliveira e Manuel 
Augusto Boaventura Vilela. 


QUARTO 


A gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução, e com ou sem re- 
muneração conforme vier a ser deli- 
berado em assembleia geral, fica 
confiada a todos os sócios, desde já 
nomeados gerentes, bastando a as- 
sinatura de um deles para obrigar a 


tratos que à mesma digam respeito. 
PARÁGRAFO ÚNICO - Em 
ampliação da esfera normal da sua 
competência, os gerentes poderão: 
a) tomar de arrendamento quaisquer 
locais para a sociedade, bem como 
alterar ou rescindir os respectivos 
contratos; b) comprar, trocar ou ven- 
der viaturas automóveis de e para a 
sociedade; c) adquirir por trespasse 
quaisquer estabelecimentos co- 
merciais ou industriais; d) confessar, 
desistir e transigir em juizo. 


QUINTO 


Acessão de quotas, no todo ou em 
parte, entre os sócios é livremente 
permitida, ficando desde já dispen- 
sado o consentimento especial da 
sociedade para as divisões para 
tanto necessárias; a favor de estra- 
nhos depende do consentimento da 
sociedade, ficando aindanestecaso, 
atribuido a esta, em primeiro lugar, e 
aos sócios não cedentes, em se- 
gundo, o direito da preferência 


SEXTO 


As assembleias gerais quando a 
lei não prescreva prazo e formalida- 
desespeciais, serãoconvocadas por 
meio de cartas registadas, com aviso 
de recepção, diigidas aos sócios, 
com a antecedência minima de oito 
dias. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 8 de 
Setembro de 1982 


O Ajudante, 
António da Fonseca Morais 


º COMPRAS 


COMPRO MOBIÍLIAS — Antigas e 
modernas. Telefone 395275 


OURO E PRATAS 
CAUTELAS DE PENHOR, 
LOUÇAS E MÓVEIS 
Emília Ribeiro — Telef. 26102 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 


Compro preços Internacionalstodosos 
e apro, esmo dai 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS — PINTURA MODERNA E ANTIGA — LOUÇAS — LIVROS E TUDO ANTIGO 
Pagamos os melhores preços — A garantia dum negócio sério 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 

Avaliadores oficiais 
Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 — Telefs. 21286/318557 
Avaliações para partilhas — A maior organização do género 


MORADIA / VIVENDA 


Compra-se, nas Zonas da Boavista/Foz, até cerca de 30.000 Contos, 

não importando o seu estado de conservação. Também se admite a 

possibilidade de comprar TERRENO para a construção da moradia. 
Carta a este Jornal ao n.º 825 


- OFERTAS | DIDERSOS + 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço graça recebida — L. M. 


DETECTIVE PARTICULAR 


Trata todos os assuntos co- 
merciais e pessoais. Serviços 
pessoais de segurança à integri- 
dadefisica-Tel.671078-H.exp. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 145 —— 26/10/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos faz-se 
saber que no dia 16 do próximo mês 
de Novembro, pelas 10 horas neste 
Tribunal Judicial do 6.º Juízo Civel do 
Porto, Palácio da Justiça, e na Ex- 
ecução Sumária n.º 14/80, que corre 
seustermos pela3.º Secção, movida 
por Casa dos Chauffeurs, com sede 
na Rua Miguel Bombarda, n.º 192, 
desta cidade há-de ser posto em 2.º 
Praça, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido, um automóvel de 
marca «Mercedes Benz» 200-D, de 
matrícula AL-47-83 «Táxi», em mau 
estado, avaliado em 80.000$00 (oi- 
tenta mil escudos), penhorado ao 
ex-Executado MANUEL AUGUSTO 
BENTO, falecido e residente que foi 
na Rua de S. Miguel, n.º 36-1.º — 
Porto, sucedendo-lhe suas filhas 
EMÍLIA PINTO DE BENTO TEI- 
XEIRA; MARIA JOSÉ FERNANDES 
LOPES e MARIA OCTÁVIA MOTA 
DO BENTO, quer foram julgadas 
habilitadas para, em sua representa- 
ção, prosseguiros termos dareferida 
Execução. 

Do automóvel a arrematar é de- 
positário Serafim Macieira da Silva 
Santos, residente na Rua Miguel 
Bombardan.0s 192/194- Porto, que 
por isso é obrigado a mostrá-lo a 
quem pretenda examiná-lo, nos ter- 
mosdoart.º891.ºdo Cód. Proc. Civil. 


Porto, 18 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escriturário, 
Avelino Ferreira dos Santos 


O JORNAL DO NORTE 


OLAINAS E DETERGENTES 


PARA TODA A INDUSTRIA 
Dão-se boas condições de venda. Resposta a este Jornal ao n.º 822. 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
DE S. BENTO DE ARNÓIA 
*. CELORICO DE BASTO 


CONSTRUÇÃO 
DO LAR 
DA TERCEIRA 
IDADE 


EM ARNÓIA, 
CELORICO DE BASTO 


A Santa Casa da Misencórdia de 
São Bento de Amóia, concelho de 
Celorico de Basto, recebe propostas, 
em carta fechada e lacrada de 
acordo como programade concurso, 
paraaconstrução do Larda3.º Idade 
de Amóia, Celorico de Basto. 

O Programa de Concurso, Ca- 
demo de Encargos e Projectos 
encontram-se, para consulta, nos 
Serviços Administrativos da Santa 
Casa dentro das horas de expe- 
diente, podendo os concorrentes in- 
teressados adquirir um exemplar 
completo para estudo pelo preço de 
5 000$00 (cinco mil escudos), de- 
vendo solicitá-lo com três dias de 
antecedência. 

O preço base do concurso é de 
26 840 000800 (vinte e seis mil e 
oitocentos e quarenta contos). 

As propostas, juntamente com a 
documentação exigida no Programa 
de Concurso, deverão ser entregues 
até às 18 horas do dia 29 de Novem- 
bro de 1982, realizando-se o acto 
público do concurso pelas 15 horas 
do dia 30 de Novembro de 1982, na 
Secretaria da Santa Casa de São 
Bento de Amoia. 

A adjudicação far-se-á oito dias 
depois do concurso à proposta jul- 
gada mais favorável e o auto de 
consignação três dias após a adjudi- 
cação, considerando-se a obra ini- 
ciada nessa data. 


Celorico de Basto, 22 de Outubro 
de 1982 


O Provedor 


Francisco da Silva Novais 


ANDAR 


Vende-se, na FOZ DO DOURO, em frente ao mar, moderno, 4+1 
quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala comum, GARAGEM na 
Cave, etc. MARAVILHOSA SITUAÇÃO. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Teleis.: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 
—— 4 000 PORTO — 


APARTAMENTO 
COM GARAGEM 


—2150C.— 


Junto, CASA DE SAÚDE DA BOAVISTA. PRONTO 

HABITAR, com divisões independentes, hall, 1 quarto, 

WC, cozinha com exaustor e armários, sala de jantar. 
Tem aquecimento. URGENTE... 


RUMO - PROPRIEDADES 


R.de Camões, 305-1º Tel. 27376/7/8 PORTO 


MORADIA 


Vende-se, em PERAFITA — MATOSINHOS, construção 8 anos, 
r/c e 1.º andar, 3 quartos, roupeiro, quarto de banho, cozinha, sala de 
jantar, despensa, banho de serviço, pátio cimentado, casa de arrumos, 
etc. BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telofs.: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 
—— 4 000 PORTO — 


AQUECEDORES USADOS - Per- 
feito estado. Baratos. 
Rua Guedes de Azevedo, 236 
Telet. 381489 


ANDARES 


Em Coimbrões, com 3 q,, res- 
tantes divisões o garagem. 
do qualidade. 
PREÇO: 3.250 contos. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entroparedes, 6-1.º 


RUA CAMILO PESSANHA Tel 381019 —— Proc. 188, 


(A CORUJEIRA) com 2+1 quar- 
tos, boa marquise e garagem in- 
dividual. 

PREÇO: 3 000 000800 
— MOSTRA E TRATA — 
GENTL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º-D.to 
4 000 PORTO — Té 24813 


MORADIA 


5 quartos, boa sala comum, sala 
de jogos, com 30 m2, garagem 
para dois carros, jardim. Bons 
acabamentos: Trata  teleis., 


FORD 17M-20004p. 1970-Umsó | 497884 ou 381092 


dono. Telef. 481486 — Porto. 


ANDAR-2+1 QUARTOS 
(C/ GARAGEM) -À BOAVISTA 


Trata o próprio. Telef. 693799, e 
das 21 às 24 horas. 


MÓVEIS BARATOS — Móveis, ma- 
ples, fogões, frigoríficos, aquecedo- 
res, máquinas de lavar roupa, can- 
deeiros, etc. Vendo e troco. 
Rua Guedes de Azevedo, 236 
Telef, 381489 


ESTABELECIMENTO. 
E CAVE 


Próximo da Praça das Flores, 
área do estabelecimento: 190 
m2, área da cave: 240 m2. Tem 
entrada para carro. Magnífico lo- 
cal. PREÇO: 11.500 C. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º 
Tel. 381019 — Proc.º 142 


MOBIÍLIAS 7 500$00 — Salas dejan- 
tar. B. estado. 
Rua Guedes de Azevedo, 236 
Telef. 381489 


MORADIA 
DE 3 FRENTES 


Em Valadares, c/4 bons quartos, 
sendo 1 c/ banho privativo, cave 
ampla, banho completo e de ser- 


viço, restantes divisões, gara- 
gem, jardim e quintal. Local óp- 
timo e panorámico. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 

R. Entreparedes, 6-1.º 


serviço). 


Tel. 381019 Proc.º 147. 


QUINTA — Em S. Romão. Cerca 
50.000 m2, cultivo, murada c/ água 
mina e casa P. restaurar. Tel. 
9891626. 


TERRENO EMGONDOMAR-Face EAR 
àestrada, bom local, 7.000 m2- Tel EG = 


9894952-9894977. H. Exp. 


TORRE [EE 
DAS 
AMIELAS 


NO CENTRO DE V.N.GAIA 


Grandioso edifício da Rua das Camélias (junto à 

Câmara), constituído por 18 pisos, c/ GARA- 
GENS, ZONA COMERCIAL, HABITAÇÕES 
Ti, T2, T2+1, T3e T3+1. 


Construção sólida e acabamentos de luxo. 


15 vendas já efectuadas de um conjunto de 49 
sem qualquer publicidade. 


Visite o ANDAR MODELO (nas horas normais de 


Vercatálogos, mapa de acabamentos e outros 
pormenoresnosn/ escritórios da PREDINORTE.. 


É MAIS UM EMPREENDIMENTO DA SOC. CONST. AMADEU GAUDÊNCIO E 
DA C.C.A. CONST. CAMPO ALEGRE, LDA. 


abitual comercialização exclusiva a:cargo da 


PREDINORTE : & PREDINORTE 


R DE CAMÕES. 932º» 4000 PORTO =, TELEFS. 383348 (BA) 3/9053 


3.º Feira 
26-10-82 


ANDAR — AV. DA BOAVISTA 


No melhor local, 10.º andar, com vistas deslumbrantes, grande 
sala com fogão, 4 quartos, 3 q. de banho (um privativo), garagem e, 
arrumos. Preço de ocasião: 7 500 contos. 

Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — 4000 PORTO 


— Telefones: 317367/380381 — 


, 


ANDAR — ANTAS — 4 600 C. 


Av.º Fernão de Magalhães 


Pronto habitar com 3+1 quartos, roupeiro, W.C., W.S., 
2 halls, sala comum com 30 m2 com fogão, copa, 
cozinha, marquise, varandas, GARAGEM E ARRU- 
MOS, convectores e conduta de lixo, alcatifado e for- 
rado — Magnífico. 


RUMO A PROPRIEDADES 


R.de Camões, 305-1º Tel. 27376/7/8 PORTO 


R/C - HABITAÇÃO 


Vende-se, no Candal (Rua Camilo Castelo Branco), V. N. de Gaia, 
em prédio moderno, alcatifado e forrado, tem 3 quartos, quarto de 
banho, cozinha e sala comum. Preço 2 600 contos, com facilidades de 
empréstimo. GRANDE OPORTUNIDADE. Trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 50 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs.: 20344/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 
—— 4 000 PORTO —— 


ANDARES 


AREOSA — 2+1 quartos, 2 banhos, Garagem — 2 600 
C. AO CARVALHIDO — 3 quartos, sala comum, com 
Garagem — 3 450 C 

AM. GOMES DA COSTA- 3 quartos, Garagem para 2 
carros — 5 150 C. 


RUMO - PROPRIEDADES 


R.de Camões, 305-1º Tel. 27376/7/8 PORTO 


TERRENO 


Vende-se, em LABORIM — V. N. de Gaia, próximo da UTIC, para a 
construção de uma Torre de Cave (Garagens), r/c (Estabelecimento), 
10 andares (40 habitações). Vende-se com projecto aprovado. EXCE- 
LENTES CONDIÇÕES DE COMPRA. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos. 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs.: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 
— 4 000 PORTO —— 


FOCO -3+1 - GARAGEM 
GRANDE TERRAÇO - ARRUMOS 


= 
= == 


E 


WILLIAM 
GRAHAM 


vende 


“VENDAS 


CARROS USADOS 


Ford Cortina 4p. 1978; Ford 
Escort 1977; Peugeot 104, 1977; 
Datsun 1004, 1976; Opel 16045, 
1975; Fiat 124, 1975; Datsun 


: DENDAS - DENDAS 


ANDAR COM 190 M2 


Rua Damião de Góis (Constr. F. dos Santos), grande sala com 50 
mê, 4 quartos, 3 banhos (1 privativo), Garagem e arrumos. Pronto à 
habitar. Preço: 7 500 contos. 


1200, 1972. 
Rua do Bonfim, 58/70 — Porto 


Trata: A. AMARAL — Propriedades 
— Telets.: 317367/380381 — 


habitações espaçosas 
em zona tranquila 
protegida por 

amplas zonas verdes... 


em PEDRO HISPANO 


JAGUAR X36 4.2 11-C/ ar condicio- 
nado e vidros automáticos. Muito 
bem tratado. Preço: 1500 contos 
s/oferta. Particular. Falar, telef. 
21328. Dias úteis, das 9 às 12e das 
14 às 18h. 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apartamentos, estabelecimentos, terrenos 
para habitação e indústria e todo o género de transacções de imobiliário 
em geral. Transacções em todo o pais. 


TERRENOS ORG. PREDIAL M. COSTA 
; , Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 
Talhões desde 400 m2— Urbani- 
zação Terra Branca — Bajouca. 
Entre as Guardeiras e Castélo da 
Maia. Dentro do Pinhal. Lindas 
vistas. Lugar sossegado. Fac. 
pag. Rua Camões, 449-1.º 
andar-Dto-Frente-Tele!.22477. 
— Fac. Pag. 


a vertical 
ANDARES ÓPTIMOS 


(EM SILVA TAPADA) 
VEJA TODOS OS DIAS NA RUA DE COSTA CABRAL, 777 
Imponente edifício habitacional de construção luxuosa, 
com jardim privativo. Habitações de 3 e 4 quartos, com 
madeiras de cambala, pisos em mármore nas casas de 
banho, salas comuns muito grandes com fogão de sala, e 
magníficos acabamentos. 
Preços sem concorrência para habitações do mesmo género 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


AO JARDIM SOARES 
DOS REIS — GAIA 


2 únicos andares para venda, em prédio nos acabamentos, 1.º 
andar com terraço e 6.º com deslumbrantes vistas para o Porto, tendo 
2+1 e 3+1 quartos, salas com fogão, 2 banhos (o maior tem 1 
privativo), garagem, etc. Preços de venda urgente: 3 750 e 5000 
contos. Facilidades no empréstimo, para aquisição própria. 

Exclusivo de : A. AMARAL - Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
— Telefs.: 317367/380381 — 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00; Eléctrica, 
10.000$00 e SWEDA inox p/ café. 
Telef. 381662. 


PÓVOA DE VARZIM 
SULIMAR 


Construímos, vendemos, facili- 
tamos os negócios em aparta- 


AVENIDA DA BOAVISTA 


ZM, lp 
sociedade de construções 


Nas si 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39 R/G TELG3007 4100 PORTO 


mento, lojas, garagensmoradias, 
etc. Somos uma equipa dinâmica 
ao v/ dispor. 

Av.* Mouzinho de Albuquerque, 
56-1.º- Tel. 611094490 Póvoa 
de Varzim. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Eléctrica, Manual Adler, carro 
grande p/ mapas e outra portátil. 
Telef. 381662. 


ANDARES NA RUA SANTA CATARINA 


Prontos a habitar, com 2 e 3 quartos, alguns com terraço e 
arrumos. Possibilidade de Garagem. Preços desde 2 950 contos. 
Mostra e trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
— Teleis.: 317367/380381 — 


MORADIA NA PRAIA — 4 FRENTES 


Perto do Campo de Golfe de Miramar, dentro de jardim, UM SO 
PISO, com sala comum, 3 bons quartos, 2 banhos, Garagem e muitos 
anexos. Const. feita para o próprio. Preço: 6 750 contos. 
Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


IMPÉRIO 
FÁBRICA DE PLÁSTICOS, LDA. 


FABRICANTE DE: 

e SACOS LISOS E IMPRESSOS 

e SACOS PARA SUPERMERCADOS 
(Todas as capacidades) 

MANGAS ATÉ 4 METROS (ABERTA) 


BOUÇA 50.000 M2 


LIMITES VILA VERDE/PONTE DE LIMA 


Muito bem apinheirada. Bons acessos. Telefonar, 
Braga 26741. 


A 


SS 


CONSULTE-NOS 


Rio — Nogueira da Maia 
Apartado, 13 — 4471 MAIA Codex 
Telefones 9480744/5 


COM ESTRUTURA CONCLUÍDA 
E EM FASE DE ACABAMENTO 
EM TERRENO PRÓPRIO NA 
AV. DA BOAVISTA, 1173 — PORTO 
=—— = 


9 PISOS 
DESTINADO A: ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 
LOJAS 


RÊS-DO-CHÃO — Estabelecimentos ou áreas próprias para instalações bancárias. 


ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS — para pequenas e grandes empresas, consultó- 
rios médicos ou advogados, com diversas áreas, para instalações dos próprios ou 
rendimento. Aparcamentos garantidos na cave e subcave. 


Contactar: 


E — Res 
CONSTRUÇÕES DO NORTE LDA. 


URBANIZAÇÕES E 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
ja da Boavista, 607 - 4100 PORTO / Telefones 64183 — 694707 


PRÉDIO À CONSTITUIÇÃO 


Na Rúa do Quanza, constr. de 15 anos, composto de r/chão amplo 
(90 m2) e 2 andares de habitação com 2 quartos, q. banho completo, 
cozinha, despensas, sala de jantar e quintal para cada. Bom estado de 
conservação. Venda por motivo de retirada. PREÇO EXCEPCIONAL: 
7.300 CONTOS. 

Exclusivo de: A. AMARAL - Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 

— Telefs.: 317367/380381 — 4 000 PORTO — 


ESCRITÓRIOS 


No centro, em prédio acabado de construir. Aluga- 
dos a empresa excepcionalmente idónea. 


Vende directamente a empresa construtora — Tele- 
fone, 690356 


casacos 


Já não se pode 
ser gémeo! 


lao João Artur muito descansado 
beber umacerveja antes queo preço 
aumentasse quando se lhe atraves- 
sou um rapazito corpulento que, por 
acaso, nunca tinha visto mais gordo. 


Qual não é a surpresa dele quando 
sente a violência da mão fechada do 
próximo chocar com violência na sua 
barbeadacara. Oraoquese passava 
era que o circunstante senhor era o 
Marcelo, antigo namorado da dou- 
tora Lúcia que, julgando estar frente 
ao Quinzinho, roido de ciúmes, vio- 
lentou o sítio onde os homens que se 
prezam póem after-shave. Quer di- 
zer, já não se pode ser gémeo nesta 
vida pois corre-se o risco de ver o 
trontespício atingido pela raiva se- 
creta de um qualquer equivocado 


amoroso, Aliás ele já anteriormente 
amoroso, Alas ele já antenormante 


tinha estado em vias de ser apaixo- 
nadamente beijado pela doutora 
Lúcia que só não o fez porque ele 
passou por ela todo emproado. 
Agora imaginem a cara com que o 
Quinzinho não fica quando é invecti- 
vado pela doutora pelo facto de não a 
ter cumprimentado no aeroporto. 
«Eu? No aeroporto? Até nem preciso 
de tabaco de contrabando! O que é 
que eu ia fazer ao aeroporto? Juro- 
lhe que não era eul» Meio descon- 
fiada, a Lúcia aceita ir com ele comer 
qualquer coisa ao restaurante. O 
rapaz está desempregado mas, 
mesmo assim, não olha a despe- 
sas... Quando chegam ao local do 
repasto quem é que vão encontrar a 
comer uma francesinha e a beberum 
fino? Nem mais nem menos que o 
Quim que, ao ver chegar o quinzinho 
fica muito comovido. Mais ainda por- 
que há bem pouco tempo tinha le- 
vado uma rabecada das antigas da 
Helena por andar a aproximar-se 
demasiadamente do filho de ambos. 
Ao mesmo tempo, João Artur inves- 
tiga acerca das suas origens ... 


INATEL 
organiza 
curso teatral 


Olnatelorganizamaisumcursode 
iniciação. teatral, com inicio no sa- 
bado. 

O curso decorrerá no Teatro da 
Trindade, em cinco fins-de-semana 
seguidos, e das 9.00 às 12.00 e das 
14.00 às 20.00 horas de sabado e 
das 9,00 às 12.00 e das 14.00 às 
17.00 horas de domingo. 

O curso destina-se a todos os tra- 
balhadores amadores de teatro até 
ao limite de 25 participantes, que 
pretendam aprofundar os seus co- 
nhecimentos sobre técnica teatral. 

Este curso compreende matérias 
como história do teatro e do especta- 
culo, expressão dramática cultural, 
dramaturgia, encenação, cenogra- 
fia, luminotécnica, sonoplastia, dic- 
ção e caractenzaçã 


HORIZONTAIS: 


PALAVRAS CRUZADAS 


— Atrasam. Rif. 2— Idem. Demo. 3- Rã. Iris. Or. 
4 Une. Emir. Dá 5 - Perene. Ares. 6 Alado. Diest. 7 - Me. Lute. 8 — 
Nora. Sai. 9 — Má. Vens. 10 — Atirador. 11 — Revelássois. 

VERTICAIS: 1 — Agrupar. Mar. 2 — Anel. Vate. 3— Ri. Eram. IV. 4 — 
Adi. Eden. Ré. 5 - Sereno. Oval. 6 — Amime. Greda. 7 — Si. Anos. 8 — 
Rail. Srs. 9 — Ré. Réus. 10 — Imodesta. 11 — Forasteiros. 


DIFERENÇAS 


Escova mais pequena; Posição da mão do pente; Letreiro dife- 
rente; Frasco diferente; Posição da revista; Gaveta diferente. 


Telef, 24412 


fabebé, 


TELEF. 22407 


TELEF, 22407 


TELEF. 21593 


Cartaz 
de ! 
Espectáculos 


CASINO SOLVERDE — Espinho — 
Hoje, às 15.30621.30horas: «Reds» 
— M/13 anos. 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18 
21.30 horas: «Anos de chumbo» — 
M/18 anos. 

SALA BEBE — Hoje, às 14.15, 
horas: «O ha- 


rém» - M/18 anos. 


BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.30 
e 21.45 horas: «Raiva silenciosa» — 
M/13 anos 

OLIMPIA — Hojo, às 14.15, 16.15, 
18.30 e 21.30 horas: «Kung Fu em 
explosão» — M/13 anos 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «Morte no sol nascen- 
ter — M/13 anos. 

VALE FORMOSO Hoje, às 15.30 
21.30 horas: «O homem a quem eu 
quero» - M/13 anos. 

COLISEU-Hoje, às 15,18€21.30 
horas: «Amor eterno» — M/13 anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 16 e 
21.30 horas: «As taradas» — M/18 
anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 ho- 
ras: «O clarim da revolta» - M/18 
anos. 

LUMIÉRE A Hoje, às 15, 17.456 
21.30 horas: «A mulher do lado» — 
M/13 anos 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.45 horas: «Os repetentes em fó- 
rias» — (M/13 anos). 

CHAPLIN — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Caçada implacável» — M/18. 
anos. 

FOCO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 8 21.30 horas: «O crepúsculo 
dos heróis» — M/18 anos. 

ESTÚDIO- Hoje, às 15.306 21.30 
horas: «A professora na praia» — 
M/18 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «A odisseia do subma- 
rino 96» — M/13 anos. Às 24 horas: 
«Outro homem para uma mulher» — 
M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «O pelotão chantrado»-M/13 
anos. 

CINEMA DO TERÇO Às 15.30 e 
21.30 horas: «Adeusmacho»-M/18 
anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «O império do 
desejo» — M/18 anos. 

ÁGUIA - Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «Os golpes 
mortais de Shaolin» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 horas: 
“Os salteadores da arca perdida» — 
M/13 anos. 

PEDRO CEM- Hoje, às 14.30, 17.55 
621.20 horas: «Uns e... os outros» 
— M/13 anos, 


MARGARETH VON TROTTA a grando venceoora do «Ledo 
Ouro» do Festval de Veneza de 1962, na sua obra do 
altissima qualidade 


ANOS DE CHUMBO 


5.º feira às 15.15, 18, 21.30 — (Não acons. a men: 18 anos) 
ESTREIA EM PORTUGAL 


POLTERGEIST o renómeno 


Argumento, história e produção de Steven Spielberg 


Ultimas extições — ÀS 14.15, 16.20, 18.30 6 21.45 h. 
A discutida obra de Marco Ferreri 


5.º-feira às 14.15, 16.20. 18.30, 21.45 EM 2.º 
ANOS DE CHUMBO 


E ABSOLUTAMENTE A NÃO PERDER! 
Batalhas eita conecmsam o 
RAIVA SILENCIOSA 
u | 1415-16.15 — 18.30 - 21.30 Int. men. 13 
mSsis gieg Últimas exibições— Acção e suspense 
KUNG-FU EM EXPLOSÃO 


A seguir ESTREIA — N ac. 18 
Preparem-se para rir, com: 


AFINAL ELAS SÃO ELES 


Não ac, a M/16 anos 


O HARÉM 


SEMANA 


ATRACÇÕES MUNDIAIS. 


IRA É HOJE ÀS 21.30 H. 
0INS 2 HORAS A RIR!... 
VASCO MORGADO CADA SEGUNDO UMA GARGALHADA 


APRESENTA 
(Não ac. mon.13 anos) 


CÁRMEN 
MENDES 


ADELAI DE JOÃO 
Ro NINA FLORES 
edi ROSA, ) CLAUDIA MARTINS — ISABEL AMARO — FERNANDA OLIVEIRA 


TEATRO RIVOLI 


O TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS apresenta, em colaboração 
com a DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE do MINISTÉRIO DA 
CULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


TEMPORADA DE ÓPERA DE 1982 
No próximo dia 28 de Outubro, às 21.30 horas 


CARMEN 


(GEORGE BIZET) 


Elsa Sa 
Saraiva, 


Elenco - Isabel Mallaguerra, Carlos Jorge, José de Frei 
que, Helena Pina-Manique, Alice Marinho, Ant 
Manuel Leitão, José Fardilha, Antônio Silva. 

Direcção Musical - Antônio Brainovich 

Encenação Carlos Avilez x 


Cenogratia - Óscar Casero 


ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO (RDP) 


CORO DO TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 


Maestro titular: António Brainovich 
Coreografia e Direcção de bailado: Armando Jorge 


CINEMA DO TERÇO 


Hojo, às 15.30 o 21.30 horas 
(interdito a menores 13 anos) 


ADEUS MACHO 
Com: Marcelo Mastrolani e Gerard Depardiou 


AMANHA: DIVINA LOUCURA 


UM CÁLICE DE PORTO 


pela SEIVA-TROUPE 
13 semai em cartaz com LOTAÇÕES ESGOTADAS 
Diariamente às 21,45 no 


TEATRO CAMPO ALEGRE -— ret. saz131 - sum. sec. 


| 
| 
| CONCURSO 
| Nome: 
| Morada: 
Cod Postal. 
Telefone: 
Temas: 1 Hipótese 
w Hipótese. nc8 Es 
s"Hipófese 


O Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
ÉR ORTE DO PAÍS 


GEORGE C. SCOTT — O código de honra era a sua bandeira! 


RA: Hoje, às 1230-15-17 -19h 
INS HARD CORE — 1.º ESCALÃO — INT. M/18 ANOS 


SEKA na sua mais explosiva e erótica criação 


TARA É DE TARAR 
CIRCO CHEN 


INSTALADO NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES 
HOJE, às 21.30 horas 
APRESENTANDO A SUA COMPANHIA COM 15 


DA TV BOM DIA, DOMINGO 
TODOS OS DIAS ÀS 31,30 HORAS 
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS ÀS 16,30 HORAS 
MARCAÇÕES PELO TELEFONE 564242 


Ag 15 e 21.90 - (Não ac. men, 16 anos) 
— Filme de qualidade 


O CLARIM DA REVOLTA 


RESTAURANTE TÍPICO 


SOLAR DAS CAVES 
Av.*DiogoLeite, 402-V.N. GAIA 
(Tabuleiro inf. Ponte D. Luis |) 
Agoraaberio das 20as3 hdamanhã 


= Jante ou ceie no mais espectacu- 
lar retiro fadista do norte. 


HOJE SENSACIONAL ESTREIA 
*r LENITA GENTIL sx 


À frente de um grande elenco com: 


* EDUARDO JORGE (GUITARRA) 
e ÂNGELO JORGE (VIOLA) 

e LEONOR SANTOS 

e AMÉRICA ROSA o ainda 


* Gil de Vilhena yr 


FOLCLORE 
Grupo de Danças e Cantares do Porto 
(Gerência de ARTUR ALMEIDA) 
RESERVE JÁ A SUA MESA 
— Telef. 300540 — 


O CIRCO DO PROGRAMA 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 


Mais violento quo «A TORRE DO INFERNO» 
Mais ospoctacular quo «O TERRAMOTO»! 


MORTE NO SOL NASCENTE 


COLORIDO — Int. Men, 13 Anos 


A 
[JULIO DINIS] 


— ss 


ORPHEON 
PORTUENSE 


Em colaboração com a 


FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


& ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO PORTO 


SALAO ARABE DO 
PALÁCIO DA BOLSA 
TERÇA-FEIRA, 26 ÀS 21,30 HORAS 

O grupo canadiano 


QUARTETO DE CORDAS 
DA 


UNIVERSIDADE DE ALBERTA 


MEDALHA DE MÉRITO (OURO) OA 
CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


Ingressos na sede: Praça da Batalha, 90-1.º, no dia 25 das 16 às 18 horas 


MINISTÉRIO DA CULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Direcção Geral do Espectáculos e do Dueito de Autor 


NO 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 
PORTO 
Dias 26 e 27 de Outubro às 21,30 h e dia 28 
às 18,30 h 
PROGRAMA 


SERENADE 
Coreografia de Georges Balanchine / Música de Peter Tchaikowsky 
PÁGINA ESQUECIDA 
Coreografia de Armando Jorge | Música de F. Lopes-Graça 
DIÁLOGOS 
Coreografia de Armando Jorge / Música de Samuel Barber 
BAILE DOS CADETES 
Coreografia de David Lichine / Música de Johann Strauss 


Direcção Artística: ARMANDO JORGE 
Colaboração do INATEL 


as e io e TA 


NOVA IORQUE — 20-10-82 
nália 


Ponuga! 8800 6900 | França 
Espanha 11530 11580 Dinamarca 
Inglaterra 1695 16065 

Bélgica “002 “9,05 
Canada 127 zm 
França 71450 ; 
tátia 144300 14231 
Holanda 2,7625 | Espanha 2186 
Suíça 21730 

Alemanha 28310 E 
peida] geo | LONDRES — 21-10-82 
Suócia 73700 | Ponugai 151,53 
Nojuoga 74800 | Estados Undos -  1,6956 
Japão 27115 | Canadá 20774 
México 0108 | Alomanha 42067 
Austria É Holanda 46757 
Suiça 36825 
Beigica Bai 
França 121106 
uia 244760 
Japão ss2.53 
Dinamarca 15,107 
Noruega 122430 
Subcia 125430 
Austria 30,11 
Espanha 19577 
ltanda 12604 
Austrália o 


AMÉRICA DO SUL — 20-10-82 
Asgeniná 00026 
[ostra 21,00 
Bolivia 

Brasa 

Cio 

Colômbia 

Caralbas 

Equador 1.8 
Paraguai 0,63 
Pony 02 
Uruguai 746 


AMAR NA 


MADRID — 21-10-82 


Venerusia 2330 
é poste] nss1o 
MÉDI: - Estados Unidos 15,51 
|O ORIENTE — 20-10-82 | Estóos esto 
Libano França 16471 
Ut lagar 195598 
Arábia Saud. Suíça 53,142 
Sia Búgea 235110 
Emir Arabes Alomanha 4sem 
irão hália 7.995 
Kuwolt Holanda 41,843 
Subcia 15,601 
ini rca 12978 
EXTREMO ORIENTE — 20-10-82 | Nivoss 16007 
Austria 0435 Frândia 21,005 
Buma 15,97 Austria u89a2 
E 110,00 Japão 42.238 
ano or 
India 
Eae PARIS - 21-10-82 
Filipinas Portugal 7.888 
Malásia Espanha 6,1685 
Nova Zelândia Estados Unidos | 748900 
Paquistão Inglaterra 121000 
Singapura s8140 
Code de Sui 282010 
Sritanta Segaso 
Tallândia 258,720 
14,540 
NOTAS DE BANCO - 20-10-82 soco 
Portugal 0,90 1,25 96,360 
Bra E — 4,206 
Ausia FR 40115 
Dinamarca 10,55 1175 1,1980 
França 13500 143,50 2125 
Amin dio “3985 &s700 
Nália 0,66 074 
Japão bc - 240 
sed E ZURIQUE — 21-10-82 
Reino Unido 1,67 1, Portugal 2s195 
Suíça «565 Estados Unidos” 2a72s 
Bélgica js Inglatena 36816 
Cénadh io 
Alomanha 8560 
DIVERSOS — 20-10-82 Pipe ie 
Finlândia 18,28 Holanda 
Grécia = França 3039 
uass Bélgica 44240 
tes Obama 2asa 
Qatar ” Noruega 30,06 
Africa do Sul Suécia 20,4 
' 01506 
Austria 1221 
FRANCFORT — 21-10-82 Espanha 18770 
dig Arparna 0006 
Estados Únidos Japão 07066 
ger 
itora 
Cênadh 
holanda 
Suiça FONTE: REUTER 


MERCADOS DE CÂMBIOS 
“MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O dólar teve quinta-feira avanços em relação às principais moedas 
europeias e atingiu um máximo de sempre em relação à lira italiana, 
enquanto o ouro linha uma forte quebra. 

O ouro desceu 15 dólares em Zurique para ficar a 424,50 dólares a 
onça e desceu 15,0 dólares em Londres para emcerrar a este mesmo 
Preço. 

«Vendas para realizar ganhos e um dólar mais tirme atingiram o ouro 
num ambiente de poucas transacções» afirmou um operador londrino. 

O dólar avançou terça-feira em relação à lira em Milão, encerrando a 
1.442,05 liras (1.436,55). 

A moeda norte-americana ficou em Zurique a 2,171 francos suiços 
(2,15325) e passou para 7,129 contra o franco francês, que continua em 
dificuldades. 

A cotação anterior da moeda francesa era de 7,10125. 

Em Franctorte o dólar a 2,526 marcos alemães (2,5155). 

Alibra desceu em relação ao dólar, passando para 1,6965 (1,707). — 
ANOP. 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


BOLSA DE VALORES 


TABELA DE CÂMBIOS 
25 de OUTUBRO de 1982 


CHEQUES OBRIGAÇOES DO ESTADO 


Ubra Inglesa +s1828,6 152871 
Dolar EUA 908267 908813 
Florim soss2s aos 3 
Franco Bolga. 188254  1883,62 
Coros Dinamarca .. 1080582  10811,54 
Coroa Sueca 128133 128211 FIP 2156 1979 
Marco asas  as8554 FIP 21% — 1980 : 
Markka Finlândia. 168943 163483 Nac. Exp. L CI 13% 1979 
S77491  $77,865 Nac. Exp. ICI 12,8% — 1979 
12862 125508 Nac. Exp. II CI 12,4% = 1979 
7am2s 738713 Nac. Exp. IV CL 11,85: 
128518 128592 Nac. Exp. V Cl. 14% 
TI$6S2  TIS9IS Nac. Exp. VI CL. 10% — 1980 
sos 199 s06,295 Nac. Exp. Vi Ci 9,8% — 1980 
s3262: sa2794 Nac. Exp VII CI 84% 
580366 5$06,14 Nac. Exp. IX CL 6,8% — 1580 
Franco Su a1$083 418277 Nac. Exp. X CI 5% — 1980 
La Mandesa 1208297 120895,1 FEIA EA ro 0 
á o 1 


FIDES/FIA IV CL 17% — 1580 
FIDES/FIA V CI 17% — 1980 
FIDES/FIA VI CI. 17º: — 1980 
FIDES/FIA Vil CL 15,5% — 1980 
FIDES/FIA Vil CI. 14% — 1980 
FIDES/FIA IX CI 12,5% — 1580 
 FIDES/FIA X CI, 11% — 1980 


(rotas de 1 e 2) 
Dollar Canadá 
(notas maiores) 
Corva Dinamar- 
quesa 
Poseta 
Dolar E U A 
(rotas de 1 e 2) 
Dolar E U A 
(notasdo 5a 1000) 


Eurominas. 
F. Ramada 
Fiação Tecidos Torres Novas 


Coroa Norueguesa 
Ubra Inglesa 
Coroa Sueca 
Franco Suisso 
Bolvar 


No respoltante a moedas estas cotações 
devom sr considoradas a titulo meramente 
Informativo. 


Rádio Marconi - Portador 
Rádio Marconi - Nominativas 
Sonagi há 
Tauromáquica 

União Fabril Farmacôutica ..... 
Vidago, Melgaço & P. Salgadas. 


Todas as oporações do venda estão sujo 
tas ao Imposto de 3 por mi. 


METAIS PRECIOSOS 


22 DE OUTUBRO DE 1982 
NO PORTO 
Elecuados Nondodor  Electuados 


EM LISBOA 


sass — sass 
10sos — 10508 
10308. — 10105 
— os 

10208 10005 

10105 10005 

soros 10008 

6oss 6oss 

7008 


MES RR] 


BlÊrLI cora Big 


ê 


ORENNRRERNERERNEREENERENRE-= [0 DO 
E 


NENE TRE 


RRRRE FIO 


RRRENRNNE-ORRRRE-DE TORRE + 
â!ê 


[RRRNRRRE-NRE: RESP LEME! 


(ERR E-S-UOR SEER! 


BOLSA DE VALORES MERCADOS DIVERSOS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 21-10-02 


Compra Venda 


Platina pura (1000) 

Patadium 

Ouro Fino Basa 

Ouro 0,916 

Ouro 0,900 

Ouro Barra Base 0,800 

Ouro Cascalho maciço-lal 

Ouro Cascalho ooo! 

Ouro Cascalho 18 K 

Ouro Cascalho 14 K 

Ourg Cascalho 12K 
Cascalho 10K 

Ouro Cascalho 9K 

Prata fina 

Prata 0,916 

Prata 0,833 

Prata Cascalho-loi 

Prata Cascalho 0,800 

Prata Cascalho 0,750 

Prata Cascalho 0,700 

Prata Cascalho 0,650 

Prata Cascalho 0,545. 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


ESCUDO: DEPRECIAÇÃO CORRIGIDA 


A depreciação efectiva do escudo em Setembro toi 0,89 por cento, 
segundo dados sexta-feira divulgados pelo Banco de Portugal. 

Os elementos sexta-feira divulgados pelo Banco Central vêm corn- 
gir os números fornecidos no inicio da semana e à base dos quais se 
calculava uma depreciação de 2,85 por cento. 

A política cambial portuguesa baseia-se numa depreciação desli- 
zante do escudo programado em 0,75 por cento por mês, valor ultrapas- 
sado em Agosto (0.9) e em Setembro (0,89, segundo os elementos 
corrigidos pelo Banco de Portugal). — ANOP. 


EM 22 DE OUTUBRO DE 1982 
Compra Venda 
Ouro Barra fina (grama) 


PORTUGAL 
PORTUGAL 


Moedas de 2800 
Moodas do 5800 
PORTUGAL Moadas de 10800 
ALEMANHA 20 Marcos 

BELGICA 20 Francos 
AMERICA 5 Dolares Lbery 
AMERICA 10 Dólares 
AMERICA 20 Dólares 
FRANÇA 20 Francos 
HOLANDA 10 Floins 
INGLATERRA Lixa Rainha Isabel 
INGLATERRA Libra Rainha Victoria 
INGLATERRA Libra Res 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Viciona 
INGLATERRA 1/2 Libras Rois 
ITALIA 20 Uiras 

MExicO 50 Posos 

SUIÇA 20 Francos 


mente Informativo o todas as operações de venda estão sujoltas 
ao Imposto de trôs por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Vin ANOP). 


BOLSA DE LISBOA 


A Bolsa de Lisboa termanou sexta-feira uma semana com as cotações acconstas em baxa 
acontuada. 

AMeda Tolta o Açores das acções a 169, 3naterça-lera, passou para 167,7 na quinta-t 
e fechou sexta-toira a 165,4. - ANOP. 


BOLSAS — EUA 


A Media Industral DOW JONES esteve soxta-loira à berra do atinge o seu maximo do 
“sempre, depois de uma semana explosta, o quo talnou devida à ligerra quebra. 

À Media Industral DOW JONES das 30 emissoes industnais, que tenha subido nove pontos. 
Para atngr 05 1.046 a meio da sessao, acabou por lechar a 1.031,46, com menos 5,52 pontos do 
que na quinta-feira. 

O motivo desta bauxa foram noticias sobre o proximo aparecimento de revelações sobre um 
forte aumento da olerta de moeda nos Estados Unidos. — ANOP. 


AÇO/EUA — CEE 


Apos meses do negociações e crescente nervosismo, os Estados Unidos « a CEE consegur- 
tam quinta-feira finalmente, chegar a um acordo sobrc as exportaçopes de aço europeu para à 
America. rovolaram soxta-fora Iontes diplomáticas 

O acordo, segundo o qual os europeus se comprometum a reduzir as exportações para o 
mercado norte-americano, toi anunciado com reguyo polo propro Presidente Reagan durante. 
uma viagem cleioral ao Estado de Nebraska. 

A nobicia surgu horas antes da entrada em vigor da aplicação de taxas aduaneiras sobre 
vanos produtos siderurgicos provenientes dos seis países produtores da CEE 

Na sequência das denuncias apresantadas há vanos meses polas prncipas emprasas 
sderurgcas norte-amencanas, à comissão do comercio intemacional dos Estados Undos 
contemou quo a França, Belgica. ftáia, Reno Unido, Luxemburgo e Alemanha Fodaralsubsiá 
vam as suas vendas para o mercado norte-amencano e praticavam, por isso, uma concorrência 
Sesieal, 

À comissão dovia noticar procisamento sexta-fora osto precuto ao departamento do 
comercio que, imediatamente, ordonana a aplicação das taxas alfandeganas, 

Como acordo, evlou-se um confhto comercial que a Europa ra somar à sua sta de agravos 
contra os Estados Unidos. 

O ultmo obstaculo fora Alemanha Federal que, ate ao último momento, se recusou a bemtar 
as suas exportações, em particular as de tubos de aço. 

Segundo cs termos do acordo, expostos pelo secretano norto-amencans do comércio, 
MALCOLM BALDRIGE, & CEE comprometo-se à reduzr a sua cota para o mercado none 
-amencano, em 5.1 por cento, contra os 6.5 por cento em 1981 

No caso dos tubos de aço. supoe-se que 25 por cento das ckportaçoes europeas, o 
Socumento fua que a CEE preencherá 5,9 por cento do marcado norte-amencano. 

Parecu mais vantajoso para à industria siderurgica dos Estados Undos do que o antenor- 
mente estabelecido em de Agosto, em que não so incluiam os tubos e as reduçes Ixadas eram 
menores 

Nessa altura, as empresas norto-amencanas recusaram as propostas, por considora-las 
claramente isuicintes 

Embora Reagan tenha dio que à nolica ropresentava um -alivo- para à industna dos 
Estados Unidos, os importadores de aço mantém que os eteilos sorao minimos. 

As importações curopoias cà representam um torço dos 20 mihoos de toneladas que 08 
Estados Unidos adquirem anualmente no mercado externo. Outro terço provem do Japão e o 
restante do Canada, Brasi, Coraia do Sul é Taió. 

A industria siderurgia norte-amencana, como a ouropeia, atravessa uma faso criica. com 
4º por cento de desempregados no sector e escassas possibiidades de rápida recuperação — 
ANOP 


Televisão 


08,02 — Bom dia Portugal 

09.30 — Desenhos Animados 
«Goovie Goolies» 

09.55 — Nós e a Lei 

10.20 — História dos Comboios 

11.20- Os Ropers 

12.00 Baila Comigo 

13.00 — Jornal da Tarde 


Ciclo Preparatório 
das 13.35 às 17.30 


18.30 — Abertura 

18.32 — Tempo dos Mais Novos 
«Strippy» e «Salva-Vidas 
Voador» 

18.55 — Mare Nostrum Patrias Nos- 
tra a 

19.20 — Europa dos 10 

19.55- O Tempo 

20.00 - Telejornal 

20.30 Direito de Antena 
Partido Comunista Portu- 
guês (PCP) e Associação 
Democrata Cristã de Pro- 
fessores 

20.50 — Vamos Jogar no Totobola 

20.55 — Lou Grant 

Rossitenta ajudar Lisa a en- 

contrar a sua verdadeira 

mãe e a colonista do «Tri- 

bune» põe a descoberto um 

segredo que Lou queria 

guardar 

Guardar, E 

21.55 - Liberdade para Escolher 

23.00 - Últimas Notícias 

— Encerramento da Emissão. 


18.00 — Abertura 

18.02 — Semente do Ódio 

19.30 — Pais, País 

20.00 — Desenhos Animados 
«Groovie Goolies» 

20.25 — Cine-clube/2 
«O Rapaz dos Cabelos Ver- 
des» 
Umorião de guerra torna-se 
um pária social quando o 
seu cabelo muda de cor. O 
tema, quase uma fábula, re- 
flecte a reacção de Josefh 
Losey à segregação eintole- 
rância. Reacção essa que 
não é uma atitude gratuita 
porparte de umhomemque, 
pela sua verticalidade e 
coerência, foi uma das víti- 
mas do tristemente célebre 
senador McCarthy e das 
perseguições que ele cor- 
porizou. 
Realizador: Joseph Losey. 

22.25 - Cabocla 

23.00 — Jornal da Noite 
Último serviço noticioso 

— Encerramento da Emissão. 


AMANHÃ 


RTP 1 — 08.00 — Bom dia Portugal; 
09.30 — Desenhos anima- 
dos; 10.00 — Crescer em 
saúde; 10.30 — Malú mu- 
lher; 11.30 — Animais do 
mundo; 12.00 — Baila co- 
migo; 13.00 — Jornal da 
tarde; 18.30 — Tempo dos 
mais novos; 19.00 - Colec- 
cionando; 19.30 — Patri- 
mónio; 19.55 — O Tempo; 
20.00 — Telejornal; 20.30 — 
Direito de antena; 20.45 — 
Noite de cinema; 22.30 — 
Último jornal. 


RTP 2 18.00 Filme de longa me- 
tragem; 19.30 — País, pais; 
20.00 — Desenhos anima- 
dos;20.30 — Museu do ci- 
nema; 21.30 — Hoje convi- 
damos. 00 — Cabocla; 
22.30 — Jornal da noite. 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.00 — Programa re-| 
gional; 14.00 — Tele- 
jornal; 14.35 — Para 
não ir mais longe; Es- 
panha; 15.05 — Acima 


e abaixo; 1601 — 
Programa — regional; 
17.35 - O cometa 
branco; 1800 — O 
grande livro de Petete; 
18.02-3,2, 1,.. Con- 
facto; 1830 — O 
mundo louco dos pa- 
lhaços; 19.00 — Um 
mundo para eles; 
2000 — Telejornal; 
20.30 - 28 de Outubro 
-eleições;20.35-300 
milhões; 21.35 — As- 
sassinato no Texas; 
22.35 - Telejornal. 


2º CANAL 17.45 — Telenovela; 
18.15 — Informação; 
18.30 - Campanha 
eleitoral; 19.00 — Ro- 
binson; 19.30-Opera; 
22.30 — De hoje para 
amanhã. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Na Onda Média do Porto e de 
Muge, no programa VIA LÁCTEA, a 
partir das 21.30, pode ouvir-se «O 
Ser e o Tempo» pelo dr. ERNESTO 
CAMPOS. Antes, às 20 horas, surge 
JORGE PEIXOTO com DÊ NO 
VINTE, programa que conta ainda 
com a colaboração de JACINTA OL- 
IVEIRA e VASCO TRIGO. A sua 
transmissão tem lugar pelos emisso- 


res de Onda Média de Lisboa e Porto 
EeRgmOnnald agia Lisboa e Porto 
e toda a rede de FM 


RÁDIO PORTO 


A partir das 20 horas está prevista 
a apresentação dos seguintes pro- 


gramas: 
RÁDIO E OUVINTE, das 20 às 21 
horas, atendendo os pedidos musi- 
cais dos ouvintes, feitos por bilhete 
postal. A apresentação e coordena- 
ção é de FERREIRA HENRIQUES. 
A partir das 21 horas é chegada a 
altura de atender os pedidos dos 
ouvintes feitos pelo telefone. É O 
QUANDO O TELEFONE TOCA, 
feito pela NATÁLIA MARIA com a 
assistência de DIAS SANTOS. 
Entreas22eas24horasCARLOS 
SILVA aparece com o seu programa 
ENCONTRO NOCTURNO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


MÚSICA A SEU GOSTO atende 
as exigências musicais dos ouvintes 
através de bilhete postal. LOPES DA. 
ROSA é o habitual apresentador 
deste programa. 


RÁDIO ALTO DOURO 


HORA NOVA é um programa es- 
sencialmente musical, transmitido 
entre as 18e as 20 horas, num traba- 
lho de AUGUSTO MACEDO. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Agora trabalhando 24 horas por 
dia, este canal da RDP optou por 
reeditar A NOITE É NOSSA para o 
preenchimento das madrugadas 
entre as 2 6 as 6 horas. 


RDP — ANTENA 1 


PONTO DE ENCONTRO temhoje 
apaticipação de SANSÃO COELHO 
na rubrica «Cantores de Coimbra», 
com horário de transmissão às 
11.40, 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00-NOTICIÁRIO-MÚSICA E 
FACTOS. 10.50 — MOMENTO DE 
POESIA. 11.00 — DOSSIERS SO- 
NOROS. 11.40 - MÚSICA PORTU- 
GUESA. 12.30 — FORMA E CON- 
TEÚDO. 13.30 — NOTICIÁRIO — 
AGRUPAMENTOS DE CAMARA. 
14.30 — MÚSICA CORAL SINFÓ- 
NICA. 16.10 — MÚSICA PARA TE- 
CLA.17.00-MÚSICA JAZZ. 18.00- 
NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAI- 
LADO. 19.00 — MÚSICA EM DIÁ- 
LOGO COM A ORQUESTRA SIN- 
FÓNICA DO PORTO e o maestro 
JOSÉ ATALAYA. 20.00 — NOTI- 
CIÁRIO - TRECHOS DE ÓPERAS. 
20.30 — HOMEM SEM TEMPO. 
21.00 - ESCREVER HOJE, por 
JOSÉ MANUEL NUNES. 21.40 — 
MÚSICA DE CÂMARA. 22.30 — O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo dr. 
JOÃO DE FREITAS BRANCO. 

00 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 
23.45-MÚSICA SINFÔNICA. 01.00 
— NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias: 


TURNO 11 


DE DIA E SÓ ATÉ 
ÀS 22 HORAS 


SGONDARÉM -Ruado Gondarém à 
860, 
ALBERTO FERREIRA — Ri - 
eg lua da Esta- 
DINZ= Rua do 5, Diz, 424 
ES — Rua de Bonjardim, 48: 
BATALHA — Praça da Baralho po > 
ÁGUAS SANTAS 


MARTINS DA COSTA — Rua do 
Calvário, 35 (à Pícua) 
“ALBOM 


CENTRAL — Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa 

DE DIA E TODA A NOITE 

ALMEIDA CUNHA — Rua Formosa, 
327. 

MORENO-Larnodo'S. Domingos, 44. 

ALÍRIO DE BAROS — Rua de Custa 
Cabral, 240, 

CASTRO CARNEIRO -— Rua do Padre, 
Cruz, 146. 

NOVA DE MONSANTO-— Rua de Man- 


santo. 148. 
ALFENA 


GARCÊS GONÇALVES — Rua de S. 
Vicente — Caveda 


RIO TINTO 


PEREIRA — Venda Nova 
VILA NOVA DE GAIA 


CENTRAL — Rua Alvares Cabral, 138. 
GRIÓ 

MANSO PRETO — Santo António 
OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA — Gaveto Santos Pousada- 
/Rocha Silvestro 


AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubro 


VALADARES 

CENTRAL — Rua da Estação 
VALONGO 

CENTRAL 
PÓVOA DE VARZIM 

CARDOSO — Passeio Alegre 
MAIA 

ARAÚJO — Lugar do Rio 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


PARQUE — Avenida D. Afonso 
Henriques, 598 


CUSTÓIAS 


SOUSA OLIVEIRA — Lugar do 
Souto, 125 


SOL 


Nasce às 06.58 horas. 
Ocaso às 17.39 horas. 


LUA 
Lua Cheia, dia 1 


EM 25 DE OUTUBRO DE 1982 


Pressão atmostérica 
(nivel do mar) 
Máxima 
Minma .. 
Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18h. 


Teletones |] Aviões |] Comboios | 


ES 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 
Gaia 
Centro Hospitalar 
Ed. Santos Silva 
(antigo Sanatório 
D. Manuel Il) 7820418 
Centro Hostitalar 
(antigo Sanatório 
Marit. do Norte) 7622016 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 2183 
Poprisiseo spaisa 
Portuense 564b49 
Santa Catarina sg3o 
PRAÇAS DE TÁXIS 
48 
Av. dos Aliados 22043 
Pr. Garrett (S. Bento) 22255 
Amial 488845 
Arcosa 488059 
Batalha 21288 
Corujeira 5415) 
Campanhã s2387 
Campo Lindo 484964 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484475 
Monte dos Burgos 53045 
Carvalhido 62606 
Boavista (Rotunda) 6014 
Espinho(Central 
da Costa Verde) 30 
720118/723545 
Leixões 931656 
Matosinhos 930036 
Pr. da República 255 
Ráditáxis 488061/2/3/444 
Sá da Bandeira 2198 
Serpa Pinto 43616 
S. Mam. Infesta As 
900281/901597/90274 
Parada Leitão 21018 
Ponde da Pedra 4 
S. Mamede 900054 
Int. D. Henrique 21433 
M. G. da Costa 683777 
Marg. de Pombal sB332 
PSP 
1 
Comando 26825 
Gaia 303934 
Matosinhos 93342 
q 
CRUZ VERMELHA 60720 
Telefone da Amizade erarê? 


BOMBEIROS 

1 
Sapadores 484124 
Vol. do Porto 2105; 
V. Poruenses — 51442/564054 
Portuenses/Foz 68105% 
Aguda 7620015 
Areosa 970055 
Arrifana 23126 
Avintes. 7820236 
Baltar 9411644 
Coimbrões 
Carvalhos 781003 
Espinho 720005 
Espinhenses 720045 
Ermesinde 970024 
Sap. de Gaia 302424 
Condomar 9830005 
Melres 988054 
Leça do Balio 951886, 
Leixões 930015 
Lourosa 7643184 
Matosinhos (Leça) 9953335 
Moreira da Maia 9481007 
Rebordosa 9412726 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53024 
S. Mamede 90001 % 
S. P. da Cova 9833116 
Valadares 710007 
Valbom 9830044 
Valongo 9410007 
Vila da Feira 32157 


DO PORTO: 


Para Amsterdam - Terça, às 
12:20 (TP 624), com chegada às 
15.50. 

Para Manchester — Sábado, às 
13.40 (TP 488), com chegada às 
15.50. 

Para Londres — Terça, às 19.15 
(BA 445), com chegada às 21.25; 
Quinta, às 14.55 (TP 482), com che- 
gada às 17.00; Sexta, às 11.35 (BA 
443), com chegada às 13.45; e Do- 
mingo, às 14.55 (TP 482), com che- 
gada às 17.00 horas. 

Para Madrid — Aos domingos, ter- 
ças e quintas-feiras, às 10.10 h. (IB 
708). 


Para Paris — Às segundas, quar- 
tase sextas, às 10.55 (AF 504), com 
chegada às 13.50; terças, quintas e 
Sábados, às 11.35 (TP 412), com 
chegadas às 14.35 e às 17.40 (TR 
414), com chegada às 20.40; sextas 
e domingos, às 17.40 (TP 414), com 
chegada às 20.40. 

Para Frankfurt— Terças, sextas e 
sábados, às 11.30 (LH 209) com 
chegada às 15.15; segundas, quin- 
tas e domingos, às 11.15 (TP 582) 
com chegada às 14.55; e sábado às 
8.35 (TP 580) comchegadaàs 12.15. 

Para Genéve — Segunda, sábado 
e domingo às 9..45 (TP 536) com 
chegada às 12.45 e quarta, quinta e 
sextaàs9.25 (SR 697), comchegada 
às 12.25 (este avião segue para Zu- 
rique), 

Para Zurique — Sábado às 8.10 
(SR 693) com chegada às 11.30 e 
domingo às 9.45 (TP 534) com che- 
gada às 14.15. 

Para Caracas -— Terça às 11.05 
(TP 353) com chegada às 16.15. 

Para Recife - Quarta, às 22.25 
(TP 397) com chegada às 4.10. 

Para S. Salvador - Sexta, às 
22.25 (TP387) comchegadaas4.55. 

Para o Rio de Janeiro - Quarta, 
às 22.25 (TP 397) com chegada às 
7.45; sexta às 22.25 (TP 387) com 
chegada às 7.45. 


APEDRASRUBRAS-DeLisboa 
Diárias, às 21.10 (TP 110); segun- 
das, terças, quintas e sábados, às 7 
horas (TP 100); segundas, quintas e 
domingos, às 10.20 (TP 582); terças 
e sextas, às 7 horas (TP 396); terças 
e sábados, às 18.15 (TP 


De Caracas — Terças, às 18.45 
(TP 356) com chegada às 9.45. 

De Madrid Aos domingos, terças 
e quintas-feiras, às 9.25 (IB 708). 

De Recife — Segundas, às 23.55 
(TP 394) com chegada às 13.15 e 
quintas às 20.40 (TP 396) com che- 
gada às 9.45. 

De Salvador — Sábado, às 21.50 
(TP 386) com chegada às 11.55. 

Do Rio de Janeiro Segundas, às 
20.15 (TP 394) com chegada às 
13.15; quintas, às 17 (TP 396) com 
chegada às 9.45; e sábados, às 
18.45 (TP 386) com chegada às 
11.55. 

Do Funchal — Terças, às 15.00 
(TP 116) com chegadas às 19.15 e 
sábados às 18.35 (TP 114) comche- 
gadas às 21.25. 


Movimento 


Marítimo 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 


ONTEM ENTRARAM NO TEJO 
OS NAVIOS: «Black Prince» de Ro- 
terdão com turistas. A Wiese — ci- 
priota: «Madeira» de Funchal com 
contentores a C.T.M. — grego: «Al- 
ma» de Funchal vazio a C.T. M. — 
panamiano: «Amal Two» de Le 
Havrecomgazesbutanoe propanoe 
aP. Basto — Alemães: «Siegerland» 
de Gotemburgo com contentores a 
Knudsen — «Rhein» de Funchal com 
contentores a E. N. Madeirense — 
«Navigia» de Copenhague, Malmoe, 
Saahrus, Gotemburgo e Bilbau com 
contentores a Pinto Basto — «Alub- 
becke» de Tenerifecomcargagerala 
Navex — alemão democrático: 
«Mansfeld» de Rostock e Wismar 
com potassa a C. N. N. — dinamar- 


DE PORTO - CAMPANHA 

Para Lisboa (P.)0.20-(C.)6.50; (P.) 
547-(C) 12.14; (P.) 7.05—(C.) 13.31; 
(P)715-(0)10.15;(P.)815-(C)) 11.35; 
(P) 8.25 —(C.) 13.40; (P) 11.00 — (C.) 
14.00; (P.)11.50-(C.) 16.10; (P.) 14.35 
(C.) 1810; (P.) 15.30 — (C.) 19.45; (P.) 
16.10-(C.)22.15; (P.)17.00-(C.)20.35; 
P.) 18.45 - (C.) 22.55; (P.) 18.54 — (C.) 
1.20; (P.) 20:15 (C.) 23.15; (P.)21.15— 
c)035. 

Para Vianado Castelo (P.)6.02-(C.) 
121:(P)7.37-(C.) 9.20 (P.) 8.19-(C.) 
0.52:(P.10.33-(C,)12.16;(P.) 13.17 
2) 15.14; (P) 14.08 - (C.) 15.49 (P.) 
em 
2,)1809-(C.) 19.49- (P.) 18.56-(C.) 
0.49; (P.) 19.58-(C.)22.30; (P.) 19.58 
2)22.51 6 (P.)2342-C.) 1.40. 

Para Tomar- (P.)0.20-(C.) 5.55; (P.) 
“05 —(C.) 11.46; (P.) 9.25 — (C.) 13.04; 
2)-11.50-(C,) 15.48; (P.) 16.00-(C.) 
1.03; (P.) 18.44 — (C.) 24.00. 

Para Régua (P.) 1.40-(C.) 4.33; (P.) 
7.21-(€.)9.40;(P.)8.00-(C.) 10.08; (P.) 
833-(C,) 11.07; (P.) 10.55-(C.) 13.56; 
(P) 13.26 (C.) 16.03; (P.) 14.24 —(G.) 
1632; (P.) 16.18-(C.) 18.22: (P.)17.11— 
(C.) 18.58; (P.) 18.32 — (C.) 20.21; (P.) 
19.22-(C.)22.32;(P.)21.07-(0.)22.596 
(P) 23.53-(C.) 200. 

Para o Tua-(P.) 1.40-(C.) 6.23; (5 
800-(C.) 10.57; (P.) 10.55— (C.) 13.54; 
(P) 1424 -(C.) 1729; (P) 1711 -(C.) 
19.50; (P.) 18.32 —(C.) 21.15. 

Para Braga (P.)6.02-(C.)7.42; (P.) 
6.37-(C)) 8.08; (P.)7.00-(C.) 8.31; (P.) 
819-(C)) 10.21; (P.)9.47-(C.) 11.15; 
(P) 1317-(0.) 14.39; (P) 16.11 (0) 
17.55;(P)17.19-(C,) 18.58; (P.) 18.21 
(C.) 19.49 6 (P.) 19.58 (C.) 21.58. 

Para Monção — (P.) 7.37 — (C.) 10.47; 
(P) 8.19 — (C) 12.50; (P.) 10.33 —(C.) 
13.48; (P.) 14.08-(C.) 17.40; (P.)16.11— 
(C.) 20.44; (P.) 18.56 — (C.) 23.04. 

Para Madrid - (P.) 13.00-(C.)2305e 
(P.) 22.40 e (C.) 10.15. 

PARA CAMPANHA 

De Lisboa —P) 7.25 — (C.) 10.25; (P) 
825-(C)11.45;-(P)8.55-(C) 13.00; (P) 
11.00 — (C) 14.00 7.47 — (C) 14.21; (P) 
11.35 — (0) 15.55: (P) 14.25 — (C) 18.00; 
(P) 14.48 — (C) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 — (C) 20.35; (P) 19.00 — 
() 23.05: (P)20.15-(C) 23.15: (P) 21.15 
—(C) 23.15 e (P) 0.25 — (C) 6.30. 

De Viana do Castelo —(P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 821; (P) 6.20 — 
(C)8.44; (P)7.13-(C) 9.23; (P) 8.47 (0) 
10.28;(P)9.03-(C) 11 
) 9.03 — (C) 11.40; (P) 12.00(C) 
14.414; (P) 19.22 — (0) 15.25; (P) 15.14 — 
(0) 16.51 (P) 16.12-(C) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50-(C) 23.00 e (P) 22.14 (0) 23.49. 

Do Tomar(P)0.10-(0) 6.30; (P)6.10 
(0) 11.17; (P)8.34-(0) 13.00; (P) 11.53 
— (0) 15.53 e 1802 - (C) 22.48, 

Da Régua-(P)5.30-(C) 7.49; (P) 6.48 
—(0)9.03;(P)8.56-(C) 10.47; (P) 10.32 
(0) 13.03; (P) 11.05-(C) 13:20; (P) 13.07 
— (C) 15.05; (P) 14.50 — (C) 16.37; (P) 
1510-(C) 17.37; (P) 16.05— (C) 1 
(P) 17.55 — (0) 19.53; (P) 19.31 — (C) 
21.46; (P) 19.46-(C) 22.14 (P)21.11— 
(0) 23.24. 

DE PORTO — S. BENTO 

Para Lisboa — Às (P) 5.40 (C) 12 14; 
(P)6.55-(C) 13.31;(P) 16-(C)22.15;(P) 
18.44 —(C) 1.20. 

Para Viana do Castelo - (P) 5.52-(C) 
8.21; 810 — (C) 10.52; (P) 10.25 — (C) 
12.16; (P) 13.10 - (C) 15.14; (P) 16.05 — 
(0) 18.29) (P) 18.49-(C) 20.49; (P) 19.49 
— (0) 22.30; (P) 21.09 — (0) 22.51 e (P) 
23.35 — (0) 1.40. 

Para a Rógua- (P) 7.15--(C) 9.40; (P) 
7.45-(C) 10.03; (P) 10.45-(C) 13.56; (P) 
13.20 (P) 14.10-(C) 16.32; (P) 16.12 
(C)18.22;(P)17.05-(C) 18.58:(P) 19.15 
(C)22.32;(P)21.01-(C) 22.50; (P) 23.47 
(0) 2.00. 

Para o Tua (P) 7.45 — (C) 10.57; (P) 
10.45 — (0) 13,54; (P) 14.10 (C) 17.29; 
(P) 17.05- (0) 19.50. 

Para Braga — (P) 5.52 — (C) 7.42; (2) 
6.30-(C) 8.04; (P) 8.10 —(C) 10.21; (P) 
9.40-(C) 11.15;(P) 13.10-(C) 14.39; (P) 

16.05-(C) 17.55; (P) 18.16-(C) 19.49€ 
(P) 19.50 — (C) 21.58, 


quês: «Eastholm» de Burnstistand 
com alumínio a Barradas — liberiano: 
«Natasha» de Safi vazio a Knudsen, 
arribado para mudar de tripulação — 
inglês: «Commodore Enterprise» de 
Portsmouth e Havre com contento- 
res a Wiese — russo: «Dnestrovskiy» 
de alto mar a Aminter vem carregar 
cartões para embalagens — portu- 
gueses: «Corvo» de Ponta Delgada 
com carga geral a Mutualista Aço- 
riana — «Cabo Bojador» de S. Vi- 
cente, Praia e Bissau com carga 
geralaG. N.N.. 


DESPACHARAM PARA SAIR OS 
NAVIOS: Singapuriano: «Multitank 
Frisia» para Aveiro com produtos 
quimícos — alemão: «Brdenbecke» 
para Mojhamedia com produtos 
químicos alemães: «Navigia» para 
Cadiz com contentores — «Sieger- 
mand» para Leixões e Gotemburgo 
com contentores — «Concord» para 
Leixões, Bilbau, Bordéus, Tyne, Oslo 
e Bergen com contentores — holan- 
dês: «imke» para Liverpool com 
carga geral. 


BOBIGuaAnN- 


HORIZONTAIS 


1- Retardam. Cordilheira de Marrocos. 2 - O mesmo. Demónio. 3 
— Batráquio aquático. Bonança. Sutixo que designa acção, qualidade, 
estado. 4 — Encosta. Governador de província árabe. Conceas. 5 — 
Perpétuo. Clima. 6 — Com asas. Cidade da Bélgica, na província de 
Brabante. 7 — A mim, Pugne. 8 — A mulher do filho. Parte. 9 — 
Inconveniente. Regressas. 10 — O que dispara arma de fogo. 11 — 
Desseis a conhecer. 


VERTICAIS 


1 = Juntar. Oceano. 2 — Aro. Poeta. 3 - Escamece. Pertenciam. 
Quarto. 4 — Adicionei. Paraiso. Arguida. 5 - Relento. Óveo. 6 - Alague. 
Espécie de barro, que absorve gorduras. 7 - Nota musical. Aniversário. 
8-Carril (inglês). Senhores (abrev.). 9- Popa de navio. Acusados. 10 
Vaidosa. 11 — Excursionistas. 


TEMOS, 
AÇÃO! 


DESTRUA O 
STEMA DE 
CaLArETAÇÃO 


FASCÍCULO CXIIl 


E com dedos de nababo a entregar ao empregado 
uma nota de cinquenta escudos e dedos de polícia a 
afastar-nos as carteiras, Fortunato Gargalhadas pagou 
mesmo. 

Saímos para o gelo da noite. 

Enquanto os nossos passos animavam a rua cheia 
de silêncio e lampiões acesos e lixo e gatos esgueiriços, 
o meu amigo Perestrelo, incomodado, desatou a falar de 
guerras e de guerreiros: que Rommel isto e Assurbanipal 


aquilo... que Napoleão prá'qui e Gengis Khan 
prâ'colá... que o duque d'Alba assim e Moshe Dayan 
assado... que Ramsés !l, que Pirro, que Montgomery, 


que Sitting Bull... Salamina, Waterloo, Verdun... de- 
sembarques, cercos, retiradas... 


Assim vadiando pela História, da guerra dos sete 
anos para a guerra dos dez e da guerra dos dez para a 
guerra dos trinta e da guerra dos trinta para a guerra dos 
cem, o meu amigo Perestrelo acampou pachorrenta- 
mente numa guerra que disse durar há mil e duzentos 
anos: a guerra dos curdos pela autonomia. 

— São exímios cavaleiros, os curdos de Mulá Bar- 
zani; homens de turbante e bigodinho, de largas calças 


NO TIPPING 
PLEASE A 


“2UI "OVESPUAS tonitos Buy ZEGLO 


FERD'NA 


CARNEIRO (21/3 a 21/4) — Se quer ocupar as noites da 


TOURO (22/4 a 23/5) — As suas idas e vindas não lhe 
alteram o colosterol? Cuidado, muito cuidado... 


GÉMEOS (24/5 a 23/6) Revista a sua sensibilidade de 
cortiça que não sofrerá atentados... 

CARANGUEJO (24/6 a 23/7) — Lembre-se que os bons 
sentimentos só ficam bem às mulheres feias. As 
outras não precisam deles para nada... 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Serene o espírito que ainda não é 
desta vez que será apanhado pela sua mulher... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) — Se quer ter uma dicção de 


pessoa culta matricule-se no Teatro Experimenta- 
Ig 


BALANÇA (24/9 a 23/10) - Não deixe que a dieta influa 
no seu humor... 


ESCORPIÃO (24/10 a 23/11) — Nunca pergunte a um 
cego onde fica a rua que procura... 


SAGITÁRIO (24/11'a 23/12) — Se o seu chefe gosta de 
beber não é razão para o acompanhar nas liba- 
ções... 

CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1) — Se é atreito a constipa- 
ções e gripes não saia de casa no Inverno... 


AQUÁRIO (20/1 a 19/2) — Estude táctica chinesa para 
acometer as fortalezas... 


PEIXES (20/2 a 20/3) — Porque não trava conhecimento 
com o velho leão do Palácio? 


y 


* SHIRVANIAN 


Contos 
de 


Altino do Tojal 


cingidas nos tornozelos, de sandálias de ponta revirada — 
contou, enquanto Fortunato Gargalhadas, fumando, 
cheirando a queijo, acertando o seu passo pelo nosso, 
contfirmava a verdade de tais palavras. — Formam uma 
autêntica comunidade nacional, bem diferenciada dos 
seus vizinhos iraquianos, turcos e persas; somam, no 
seu conjunto, uns dez a doze milhões de indivíduos. 
Etnicamente são arianos, o que os distingue dos turcos e 
dos árabes; a religião é islâmica, o que os separa dos 
arménios — da mesma origem étnica, mas católicos; são 
muçulmanos sunitas, enquanto os persas arianos são 
xiitas; enfim, a língua curda difere significativamente dos 
diversos idiomas da mesma família. Tudo isto explica o 
desejo curdo de independência e a sua chamada «guerra 
esquecida». 

Olhei de soslaio Fortunato Gargalhadas: que sim 
senhor, que explicava. 

— Hoje abundam no Iraque dos curdos a areia e os 
escorpiões, mas noutro tempo a região era tão aprazível 
ao coração e tão proveitosa ao estômago que certos 
autores a identificaram com o Paraíso habitado por Adão 
e Eva — continuou o meu amigo Perestrelo, enquanto 
Fortunato Gargalhadas aprovava com particular ve- 
emência. — É possível que esses autores estivessem 
equivocados e o bíblico casai bocejasse, de mãos dadas, 


por outrás latitudes. Mas uma verdade prevalece: o 
Jraque dos curdos é hoje o alvo da gula mundial. E que 
cobiça o mundo? A areia e os escorpiões?, as tâmaras?, 
aquelas desoladas ondulações de terreno debaixo das 
quais jazem as torres prodigiosas, os famosos zigurates 
de tijolo, onde na bruma do tempo coloridas procissões 
iam: ziguezagueando por escadarias ajardinadas que 
quase davam acesso às nuvens, levando as formosas 
babilónias a fornicar com Marduk, o rei dos deuses? 
Nada disso. 


Fortunato Gargálhadas confirmou: nada disso. 

— Nada disso — tornou o meu amigo Perestrelo, 
pachorrento e chato,- O mundo cobiça o petróleo, que no 
Iraque jorra em abundância. Tinham portanto razão os 
tais autores” ali é mesmo o Paraíso. Só que este paraíso, 
para desassossego dos árabes dominantes, situa-se 
nas asperas montanhas do norte, onde vive, em tendas e 
em buracos, sempre de espingarda ao alcance da mão, o 
povo curdo, minoritário mas braviamente orgulhoso. Se- 
gundo as últimas notícias, o exército iraquiano penetrou 
já no coração montanhoso do país curdo, enquanto, no 
êxodo para a Pérsia, morrem milhares de velhos, mulhe- 
res e crianças curdos. Desgraça maior é que também 
tenha procurado refúgio na Pérsia o Mulá Barzani, esse 
Viriato curdo, o chefe lendário, o velhote destemido que a 
propaganda iraquiana pinta como um selvagem capaz 
de forrar a sua tenda com as peles dos inimigos venci- 
dos, à boa maneira assíria, mas que estudou Direito e 
fala correntemente cinco línguas. Para selvagem é muito 
satisfatório, não é? 

“Fortunato Gargalhadas: era. 


Continua 


sua cara metade leve-a ao Palácio ver os macacos... 


“e 


À pelas ruas da nossa ci- 

dade, fazendo concorrên- 
cia ao caminhar pachor- 
rento dos bois dos carre- 
tos... 

= Neste domingo soa- 
lheiro realizam-se três 


4 


E 


O desporto da veloci- 
pedia vai ganhando adep- 
tos de todas as camadas e 
de todas as idades. Até os 
caixeiritos já se propõem 
imitar os graves cavalhei- 
ros que pedalam, pedalam 


corridas de homenagem a 
José Maria Dionísio, o 
campeão, corridas na Es- 
trada da Circunvalação, 
entre a Areosa e o Carva- 
lhido. A primeira, campeo- 
nato, é ganha por A. L. 
Nossam, em seis minutos, 
a segunda, para amado- 
res, por Artur da Silva 
Rocha e a terceira por 
João de Freitas. Devido a 
quedas tiveram de ser so- 
corridos no Hospital da Mi- 
sericórdia Bento Real e 
Eugene Reynaut. Mas pu- 


leram “assistir ao jantar 
eram assistir ao, Jantar 


que depois se efectuou no 
Grémio Recreativo. O 
Dionisio ofereceu ao Nos- 
sam um belo alfinete em 
ouro e pedras. 


Em Londres também 
La a, 


O GRANDE PREMIO 


decorreu hoje o banquete 
das cerimónias da coroa- 
ção. Eduardo VII e Ale- 
xandra presidiram no 
Guidhall ao repasto que 
juntou mil e oitocentos 
pobres. O rei e a rainha 
foram muito aclamados. 
Ovacionado foi também 
na Praça de Touros da 
Serra do Pilar o rapazito 
que durante a garraiada 
saltou a trincheira e com 
um cabresto enfrentou o 
célebre touro «gavião». 
Chegou-se muito de 
manso, deu-lhe erva a 
comer e depois de o de- 


sembolar passeou os dois 
animais portodaa praça. A 
multidão aplaudiu o feito 
do Manuel Pedro e as 
moedas juncaram o chão 
da arena... 

O senhor D. Carlos está 
melhor da gripe e tem 
ordem para deixar os apo- 
sentos do Hotel Bristol, em 
Paris. Assim, na próxima 
quinta-feira já se efectuará 
o banquete no Eliseu. 

Os senhores príncipes 
meteram-se hoje no iate 
«D. Amélia» e foram pas- 
sear até Sesimbra, o que 
encheu de contenta- 


O cruzador D. Carlos que foi ao Brasil 
à posse do novo presidente 
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mento, por inesperada, a 
gente daquela humilde 
povoação piscatória. 

O senhor infante D. 
Afonso não acompanhou 
os sobrinhos por estar às 
voltas com o seu Fiat, que 
amanhã concorre àcorrida ) 
à Figueira da Foz e daí de 
novo até Lisboa, organi- 
zada pelos jornais «A 
Época» e «Tiro Civil». Ve- 
remos quem ganha... 

Um português residente 
no Rio de Janeiro, o vis- 
conde de Taíde, acaba de 
oferecerâsuaterra, Taíde, 
Póvoa do Lanhoso, uma 
novaigreja, que deveráser 
benzida em Março do pró- 
ximo ano. Conta-se com a 
presença do arcebispo e 
também do ilustre benfei- 
tor. 

Em Lisboa tem sido 
muito comentada a queixa 
apresentada à polícia pelo 
toureiro espanhol António 
Fuentes. O diestro 
meteu-se numa jogatina 


com dois jugous ecestes 
com, dois Judeus é estes 


através de falcatrua 


—. 


limparam-lhe dois contos 
de réis. Se o matador é tão 
ingênuo nas praças como 
à mesa do jogo deve vir a 
ter uma morte trágica 


Po ti 


=] 


PREFIRA 


TEXARTE 


por A. BORGES DE CASTRO 


CORAÇÃO, 


SUA PATOLOGIA 


HI 


Vale a pena divulgarmais e melhor 
(no jornal e em livro) os conhecimen- 
tos úteis ao nosso bem-estar e 
saúde, que em Agosto de 1980 o 
distinto cardiologista Dr. Patrício 
Nunes deu à publicidade num órgão 
de comunicação e que a seguir, com 
vénia, transcrevemos. 

«Para que as células sejam con- 
venientemente supridas de oxigénio 
e de substâncias alimentícias, é ne- 
cessário que o sangue circule nos 
seus condutos, ininterruptamente. 
Para tal, necessita de uma força im- 
pulsionadora. Essa força motriz é 
fornecida pelo órgão oco situado na 
região mediastina, denominado co- 
ração. 

Em situação normal este músculo 
bate, em média, setenta vezes por 
minuto bombeando cerca de ses- 
senta gramas de sangue. Mas, por 
vezes, devido a esforçointenso, eleé 
levado a bombear mais de duzentos 
gramas deste precioso liquido neste 
mesmo espaço de tempo. Se a tudo 
isto acrescentarmos que ele, contra- 

riamentee a todos os outros órgãos, 
praticamente não tem descanso, en- 
tendemos perfeitamente a necessi- 
dade que ele tem de estar em, ple- 
namente, boas condições. 


% 


Porém, muitas vezes, pela prática 
de excessos de toda a ordem, as 
substâncias de desgaste produzidas 
pelas células são de tal modo eleva- 


PORTUGAL 


1981 — Uma comissão mista de parlamentares portu- 
gueses e da CEE inicia em Lisboa um encontro 
de três dias destinado à análise do processo de 
adesão de Portugal às comunidades. 

1833 — Morre o pintor José Malhoa. 


1928 — O convento de Varatojo reinicia a sua actividade 
após a expulsão verificada quando da proclama- 
ção da República 

1841 — Nasce José Fontana, fundador do Movimento 
Socialista Português 


ESTRANGEIRO 


1979 - O presidente sul-coreno, Park Chung-Hee, é 


«scolhidaparacapital provisóriado 
1959 — Rawalpindié é» Lda 
Paquistão. -., a República do Vietname do Sul, 
1955 — É proclamada s.ja de Ngo Dinh Diem. 


Sob a pres'd*""sandino inicia a luta armada. 


1926 — Na Nicaragua a República Chinesa. 
1911 — É proclamada matiano da Etiópia é anulado pelo 
1896 — O protectoradáyjs Abeba. 

tratado de Ad Entente» austro-russa contra a 
1850 - É assinada à 

Prússia raipinga, na China, sob a direcção 


— Rebelião de + 
Suen, que se proclamaimperador. 
deHungSiu-T5 07» Me Sep B 


assassinado a tiro pelo chefe dos seus serviços 


secretos. 


1977 — É descoberto o último caso de variola na Somá- 


lia, 


1976 — Proclamação da República de Trindade e To- 


bago 


— Karser Mantanzina proclama a República do 


Transkei, sob a tutela sul-africana 


—A Secretaria de Justiça dos Estados Unidos 
acusa a Coreiado Sulde subomarcongressistas 
e funcionários norte-americanos para que eles 
sejam favoráveis à continuação de tropas 


norte-americanas no seu território. 


-E decretada a prisão preventiva da ex- 
-presidente da Argentina, M. Estela Martinez de 


Peron. 


1975 — O presidente egípcio, Anwar El Sadat, chegados 
Estados Unidos com o objectivo de conseguir 
ajudaeconómicae militar. Esta visitaé a primeira 
de um chefe de estado egípcio aos Estados 


1972- 
1968 — A União Soviéticalança parao espaço acápsula 
«Soyuz-3», levando a bordo o cosmonauta Ge- 
orgy Beregovoy. 


Unidos. 
No Benin, Kerekou toma o poder. 


das que, pela vida sedentária que 
adptamos, o organismo não conse- 
gue expulsá-las em quantidade su- 
ficiente para o exterior dando-se 
assim uma retensão destas subs- 
tâncias excrementícias, que se acu- 
mulam nos tecidos, emperrando 
assim todo o sistema de vida orgã- 
nico. Deste modo, ocoração, quando 
não é directamente afectado, vem a 
sê-lo mais tarde ou mais cedo, de 
forma indirecta. 

«Quando o mal se manifesta no 
coração propriamente dito, ocorrem 
doenças identificadas pornomestais 
como, Anomalias Valvulares, Endo- 
cardite, Miocardite, Pericardite, ao 
fim e ao cabo, qualquer delas mani- 
festações de insuficiência cardíaca. 

Quando a manifestação maléfica 
ocorre nos órgãos periféricos do sis- 
tema de bombeamento, então, será, 
Cardiopatia Coronária, Arteroscle- 
lose, e Arteriosclerose, males estes 
que poderão conduzir a uma situa- 
ção de embolia ou trombose. 


* 


Em todos estes males, se não for 
aplicada uma terapêutica que faça 
regredir, ou pelomenos, estacionara 
anomalia, o indivíduo fica sujeito a 
uma progressão patológica que, a 
mais breve ou longo trecho, o con- 
duzirá a consequências funestas. 

Naorigem de todas estas doenças 
está toda uma vida carregada de 
desobediência às leis naturais que 
regem os seres humanos, desobe- 
diência essa que se manifesta, entre 
outras coisas, por alimentação anti 
natural, demasiados esforços físicos 
e intelectuais, abusos sexuais, ex- 
cessos de bebidas alcoólicas, uso de 
tabaco, drogas, etc.. Todas estas 
situações levam a uma debilitação 
tal, que conduzirá o organismo a 
permitir a instalação de doenças de 
patologia infecciosa, especialmente 
perigosa para o coração, como 
sejam o Reumatismo, a Escariatina, 
alguns tipos de Anginas e as infec- 
ções do sangue. E, enquanto a mani- 
festação não for uma destas aponta- 
das, há, pelo menos, um acúmulo de 
substâncias perturbadoras no san- 
guee paredes dos vasos sanguíneos 
que acabarão por levar o coração a 
ressentir-se». 


* 


Alguém disse que o homem não 
morre: mata-se! Nós diremos, sem 
dúvida mais apropriadamente: -O 
homem, enquanto com força vital, 
não morre: mata-se! Se obedecer- 
mos às leis naturais que nos regem, 
morreriamos sim, mas por desgaste 
naturale não por desgaste forçado, e 
portanto, prematuramente, como 
hoje acontece. 

Ora é exactamente como disse o 
grande Hipócrates, pai da medicina, 
nascido 400 anos A.C. ensinava-ae 
praticava-a: «As doenças não ocor- 
rem por ocorrerem ou sem motivo, 
mas, por que antes, houve um acú- 
mulo de actos antinaturais em deso- 
bediênçia às leis que regem as fun- 
ções do organismo humano». Já 
então aconselhava à Medicina que 
seguisse e imitasse a Natureza.Ai 
daqueles que a desrespeitem! 
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